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TMN quer conquistar 
170 mil clientes ' 
na Região 

ECONOMIA 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

T R A B A L H A D O R E S- R O M E NOS I L E G A IS . N Ã ' O R E C E BEM O R D E N A DO , 

• São às dezenas os romenos que trabalham no Porto Santo sem contrato, 
segurança social ou seguro. E, como estão ilegais, não recebem ordenado. 

• PÁGINA 5 • ~----------------------------------~-----------------------C-O--N--S--U-L--T-A---P--A-R--A---B--R-E--V--E~--

MUSA E JOEL NA BASE DA VITÓRIA POR 2-0 

Marítimo com brilho 
superior ao Estrela 

• DESPORTO • 

Tribunal do Funchal 
vai ter portal na Net 
O Tribunal da Vara Mista 

do Funchal vai dispor 
de um portal na Internet. A 
ideia é proporcionar à 
população em geral e aos 
advogndós um instrumento 
de ,consulta, explicou, ao 
DIARIO, o juiz Sílvio Sousa. 
Os advogados possuirão 
uma "password" para ace
derem aos processos dos 
seus constituintes. 

• PÁGINA 7 • 

JOSÉ SILVA A S S U M E ERROS 

«Os senhores do PS 
devem entender-se» 
• José Silva foi o director de campanha do PS-M 

nas últimas eleições. Assume que nem tudo 
correu bem, e diz que as culpa~ não podem ser 
apenas imputadas ao regime político da Região. 
O PS tem culpas e deve saber ler os resultados. 
O segredo é a ruptura com o passado. 

• ENCONTRO • 
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NÚCLE O D, E S AN T A MARI A M A 1 0 R 

Palestra sobre alcoolismo 
realizada pela Mão Amiga Apoio à revitalização Cruz Vermelha promove 

. acção de formação 

A Mão Amiga realiza, a partir 
das 19:30 horas, na Escola 
Básica do Lombo de São 
João, na Ribeira Brava, uma 
palestra denominada "Alcoo
lismo - Uma Questão Social", 
dirigida a pais e encarrega
dos de educação. As acções 
contam com a participação 
dos professores e têm por 
objectivo alertar a comunida
de em geral para os proble
mas causados pelo consumo 

,excessivo de álcool. 

ISAL anuncia início 
do ano lectivo 2000/2001 , 

A Cruz Vermelha Portuguesa 
apresenta, às 14:15 horas, no 
Centro de Férias dó INATEL, 
no Santo da Serra, um curso 
de formação para médicos, 
enfermeiros e logísticos, que 
irá decorrer durante esta 
semana. 

Inauguração de exposição 
no hall de entrada da UMa 

"A Jerusalém do Norte
Judeus Sefarditas em Ham
burgo" é o tema de uma 
exposição que será inaugura
da, pelas 18:00 horas, no haU 
de entrada da Universidade 
da Madeira (UMa), edifício da 
Penteada. 

Ciclo de Conferências 
no Cine Fórum do Funchal 

o início do ano lectivo 
2000/2001, os objectivos do 
Instituto Superior de Adminis
tração e Línguas (lSAL) e o 
relacionamento com a Univer
sidade da Madeira são os 
temas de uma conferência de 
imprensa, a ter lugar pelas 
10:30 horas na sede do Institu
to. 

Na Câmara do Funéhal será assinado um protocolo para a aplicação do URBCOM em Santà Maria Maior. 

Prossegue o ciclo de conferên
cias do Cine Fórum do Fun
chal. O tema de hoje está a 
cargo de Teresa Silva que irá 
falar de 'Virgínia Woolf e o 
romance lírico". A conferência 
está marcada para as 18:30 
horas. 

Comissão de Regimento 
e Mandatos reúne 

A Comissão Parlamentar de 
Regimento e Mandatos, presi
dida pela deputada social-de
mocrata, Fernanda Cardoso, 
reúne, pelas 15:00 horas, na 
Assembleia Legislativa Regio
nal. Na agenda está a análise 
de assuntos pendentes. 

, " 

os presidentes da Câm'ara 
Municipal do Funchal; da 
Junta de Freguésia de 

Santa Maria Maior e da Associa
ção de Jovéns Empresáriósassi
nam, pelas 12:00 horas, no salão 
nobre do município, um protoco
lo entre as três entidades, com 
vista à incrementação do projec
to: URBCOM '(Urbanismo' Comer
cial), no núcleo históric,o de San
ta Maria Maior. 

Trata-se de um programa 
~ , . ~-. 

que tem por objectivo revitalizar 
o comércio , tradicional, bem co- ' 
mo o centro histórico da cidade 
do Funchal, através ,de um ~on~ 
junto de investimentos nas iufra-, 

. -elitruturas, espaços públicos e 
nos estabelecimenÍl;>s comer
ciais. 

No âmbito deste rlOvo projec
tos, os comerciantes poderão be- ' 
neficiar de apoios, a fundo perdi
elo; até 30 mil contos, de acções 
de formação e de actividades de 

promoção e animação' que pos
sam ser relevantes para a me
lhoria e modernização dos esta
belecimentos. 

O URBCOM abrange os nú
cleos do Carmo, Phelps e Merca
do ea sua implementação resul
ta de um protocolo entre a Câ
mara Municipal do Funchal e a 
Associação de Comércio e Indús
tria do Funchal (ACIF), ' assina
do por Miguel Albuqu,erque e An
thQny Miles; no passàdo dia 9. 

Ministro da República 
reúne com partidos 

O Ministro da República' 
recebe em audiência o PSD, 
PS e Pp, às 11:00, 15:00 e 
17:00 horas, respectivamente, 
no Palácio de São Lourenço. 
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A defesa da saúde pública promete polémi
ca acesa caso a JS venha a avançar, na As
sembleia da República, com a proposta de 
massificação do rastreio das doenças infec-
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to-contagiosas, que admite uma reformula
ção legal para o enquadramento da prática 
de prostituição. Uma das propostas é a 
criação de um cartão de identificação. 

DOENÇAS N F E C TO - C O N TA G lOS A S do Ninho, as prostitutas «interiori
zam este estigma» e automargina
lizam-se, não se reconhecendo 
nem se assumindo como prostitu
tas fora do meio onde exercem es
tas práticas. Combater as causas 
da prostituição e saber o que leva 
um homem, de todas as classes so
ciais, a usar a mulher como merca
doria é, na opinião de Inês Fonti
nha, uma actuação muito mais vá
lida para a defesa da saúde públi
ca. A palavra de ordem é «com-

JS quer identificação 
de pos de risco 

J amila Madeira, secretária-ge
ral da JS, manifesta-se 
«preocupada com o alastra

mento de doenças como a Sida, as 
, hepatites A, B e C e a tuberculo
se» e prepara-se para discutir na 
Assembleia da República (em que 
é deputada) ; no início de Novem
bro, os temas da educação sexual, 
planeamento familiar e doenças in
fecto-contagiosas. O objectivo, afir
ma, «é encontrar a forma mais cor
recta de abordar estas questões 
em conjunto com as ONG e as equi
pas que trabalham no terreno». 

Uma das propostas «é criar, 
através do processo de recensea
mento, por exemplo, uma obrigato
riedade do rastreio ao nível destás 
doenças que promova a habitua
ção de um rastreio regular e com 
uma periodicidade adequada». 

Cartão de adesão voluntária 

A ideia é «abranger toda a po
pulação para poder intervir nos 
comportamentos de risco», mas a 
identificação de dois grupos de ris
co - prostitutas e prostitutos e to
xicodependentes - exige, segundo 
a deputada socialista, «uma actua
ção direccionada para estes gru
pos, que, apesar de serem uma 
percentagem insignificante da po
pulação portuguesa, podem ser de
terminantes para a difusão destes 
problemas». 

Jamila Madeira avança com os 
resultados obtidos na Bélgica, on
de quem se prostitui dispõe de um 
cartão de adesão voluntária com o 
registo dos resultados dos ras
treios, para propor uma solução 
semelhante em Portugal. «Verifi
cou-se que, após a aprovação des
ta lei, os números relativos às 
doenças infecto-contagiosas na 
Bélgica aumentaram no primeiro 
ano, o que é normal, pois passou a 
existir um registo e um controlo 
mais regular, mas a partir daí di
minuíram drasticamente», esclare
ce. Isto significa que, a existir um 
registo e o reconhecimento da prá
tica de prostituição, se exige algu
ma forma de regulamentação jurí
dica da actividade. «Queremos re
solver um problema de saúde pú
blica, sem hipocrisias e sem nos 
preocuparmos com a questão mo
ral», sublinha a líder da JS. 

Se for necessário, «o reconheci
mento desta actividade pode con
duzir ao reconhecllnento de espa
ços onde se pratica a prostituição, 
com inspecções sanitárias obriga

J órias». Reconhecer, a prática da 
,' prostituição enquanto tal, com os 
direitos e deveres inerentes a qual-
quer outra actividade, responde, 
segundo Jamila Madeira, à neces
sidade «de enquadrar as pessoas 
que têm um comportamento social 

> desviantll». A deputada sa}ienta, 

A Juventude Socialista pretende criar um sistema de rastreio obrigatório e regular das doenças 
infecto-contagiosas junto dos chamados grupos de risco - prostitutas e toxicodependentes. 

contudo, que todas as questões es
tão ainda em aberto, faltando en
contrar a forma de implementar 
na prática estas propostas. 

A ideia não agrada aos técnicos 
que trabalham no terreno. Profis
sionalizar a prostituição é um 
atentado à dignidade humana, en
tendem os responsáveis de alguns 
destes projectos. Isabel Brasão, 
técnica de serviço social no Cen
tro de Aconselhamento Drop-In, 
que funciona no Intendente (Lis
boa), considera que «a criação de 
bordéis não resolve os problemas 
de saúde pública». 

Um dos problemas, refere, é o 
período de "janela" pelo qual as 
pessoas testadas têm de passar. 
«Os anticorpos demoram cerca de 
três meses a aparecer na análise, 
o que significa que, para saber se 
está infectada ou não, a pessoa 
testada deve abster-se de qual
quer contacto sexual nesse perío-

, do. Ora, isto é impraticável», con
clui. Mais importante é «educar e 
informar quem se prostitui para 
que o faça de maneira segura e 
criar melhores condições de aces
sibilidade aos serviços de saúde», 
sustenta Isabel Brasão. Uma afir
mação que vai ao encontro do que 
defende Jamila Madeira, que reco
nhece a necessidade de comple
mentar as suas propostas «com a 
promoção da educação sexual e 

da prevenção contra as doenças 
sexualmente transmissíveis 
(DST)). Prosseguir o trabalho dos 
projectos que operam no terreno 
será também fundamental, alega, 
«para incentivar o registo voluntá
rio». 

Prostitutas identificadas ... 

O registo ou a adesão voluntá
ria a um qualquer cartão suscita 
muitas dúvidas a Isabel Brasão. 
«Ninguém quer ser rotulada publi
camente de prostituta», afirma. 
«Estas mulheres temem a rejeição 
e a discriminação, porque há sem
pre alguém do seu ciclo de rela
ções mais próximas que não sabe 
da sua actividade». 

Por outro lado, Isabel Ferreira, . 
psicóloga do Drop-In, não acredita 
que esta população específica adi
ra facilmente às exigências de um 
enquadramento legal da activida
de, apesar das contrapartidas so-

o ciais. «Não estão dispostas a is
so», argumenta. «São pessoas com 
um esquema de referências com
pletamente diferente, que não fa
zem planos a médio e longo prazo 
e que têm dificuldade em organi
zar-se a nível financeiro», diz a psi
cóloga. «Basta ganharem ao dia», 
resume Isabel Ferreira, para exem
plificar as dificuldades de quem 
exerce esta "profissão". 

Inês Fontinha, socióloga inte
grada no Ninho, uma instituição 
particular de solidariedade social 
que desde 1967 actua em Portugal, 
radicaliza o discurso. «A regula
mentação obrigaria a reconhecer 
legalmente grupos que, segundo 
os códigos penais de toda a Euro
pa, são considerados criminosos, 
que traficam mulheres, armas e 
droga, porque estes negócios es
tão interligados». Fala, obviamen
te, do proxeneta, a outra ponta 
que completa o triângulo prostitu
ta-cliente. 

A socióloga do Ninho defende 
que «a questão da saúde pública 
já serviu de argumento para a im
plementação de medidas que se 
mostraram profundamente estig
matizantes para as mulheres». E 
dá como exemplo «os moralistas 
do início do século que defendiam 
a separação das mulheres sérias 
das mulheres públicas, proclaman
do a regulamentação desta activi
dade»: 

Para esta defensora do abolicio
nismo, «a profissionalização da 
prostituição seria um retrocesso 
nas conquistas que se fizeram no 
campo dos direitos humanos». 
Inês Fontinha não acredita que 
«as mulheres se assumissem co
mo prostitutas», com medo de se
relI! marginalizadas. 

De acordo com a respon~ável 

preender os fenómenos para po
der agir». 

Os técnicos estão de acordo na 
necessidade de conhecer o meio 
prostitucional antes de propor 
quaisquer medidas de intervenção 
neste âmbito. E a realidade não é 
muito diferente do que se imagina. 
Apenas bem mais terrível. As pes
soas que se prostituem, conside
ram unanimemente as responsá
veis dos projectos, têm carências 
afectivas profundas e uma auto-es
tima profundamente desorganiza
da. 

A prostituição não surge como 
opção, mas sim como um recurso, 
o que impossibilita -desde logo a 
possibilidade de encarar esta acti
vidade como outra qualquer. O de
sejo das mulheres que se prosti
tuem é «sair da vida», embora ra
ramente o consigam, a não ser 
quando procuram o apoio de al
guém exterior ao meio. Os sonhos, 
'sublinham as técnicas, são seme
lhantes aos de outra mulher qual
quer: encontrar alguém de quem 
gostem e que goste delas, casar, 
ter filhos. A esperança, essa, ten
de a desvanecer-se à medida que 
os anos avançam e a auto-estima 
se degrada. Os papéis sociais asse
melham-se aos de quem tem uma 
vida "normal". Os "chulos", além 
da função de proteger quem está 
frequentemente sujeita a agres
sões e violações, assumem social
mente a função de marido e contri-
buem para a definição do estatuto 
destas mulheres. A maternidade 
atribui-lhes uma certa respeitabili
dade. 

A prostituição é um mundo com
plexo onde se torna difícil intervir 
com programas; medidas;' regis
tos. Um mundo 'onde, }3egundo 

'quem trabalha nos pcojectos de 
rua, não são as 'mulheres que pre
cisam de ser mais sensibilizadas 
face aos comportamentos de risco. 

As mulheres estão sensibiliza
das para o uso do preservativo e 
para a prevenção das doenças se
xualmente transmissíveis, assegu
ram as técnicas. São os clientes 
que muitas vezes pagam mais pa
ra não o fazer. 

O objectivo de massificação do 
rastreio relativamente às doenças 
infecto-contagiosas, tal como de
fende a JS, é uma solução que re
conhece que «não basta proteger 
quem pratica a prostituição, mas 
também quem contacta». E é tal
vez junto dos clientes, a acreditar 
nos testemunhos de quem está por 
dentro desta realidade, que se exi
ge maior intervenção. Quanto à ac
tuação junto dos chamados gru
pos de risco, como admite Jamila 
Madeira, «tudo está em aberto». 
De uma coisa ninguém duvida: co
nhecer melhor o fenómeno da pros
tituição e articular as acções com 
quem trabalha directamente ' no 
terreno é fundamental para prepa
rar qualquer actuaç'ão nesta área, 
em prol da saúde pública. 

.t. :II.. I •• l.~ ~ \' f" 
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.ANTES f? R E F E R E JARDIM 

PP-M não R.PQia 
Ferreira do AInaral 

consenso e entende que pa
ra haver entendimento, os 
dirigentes dos dois partidos 
terão se sentar à mesa e de
bat~r nomeadamente três 
dossiers: Eleições Presiden
ciais, Autárquicas e Legisla
tivas Nacionais. 

"Se o PSD pensa que vai 
liderar todo o processo, ou 
seja, que vai impor todos os ' 
candidatos, seja para a Câ
mara de Lisboa, seja para 
as "presidenciais" e para 
uma eventual governação " 
de Portugal, como alternati
va ao governo socialista, en
tão de cBrteza que esta con
vergência não passará de in
tenções», disse Lopes da 

• A 
convergên
cia 

. PSD-PP tem ' 
o apoio do 
PP-M, mas 
só no plano 
nacional 

C aso a convergência" 
tendente a uma nova 
AD comece pelas 

Eleições Presidenciais, o vi
ce-presidente do PP-Madei
ra, Lopes da Fonseca, enten
de que o PSD terá de apre
sentar uma alternativa a 
Ferreira do Amaral, na me
dida que este nunca terá o 
apoio do Partido Popular. 

"mó de baixo". Os "popula-' 
res" consideram-se a verda
deira oposição, na área da 
direita ao PS, e por isso a 
convergência terá de ser fei-

. ta "sem haver desonestida
de» e com «transparência». 

Lopes da Fonseca lem
bra que «não pode haver jo
go escondido, como aconte
ceu no passado quando hou
ve a tal alternativa que fa
lhou. Quando havia jogos es
condidos para "tramar" Pau
lo Portas, e foi o que preten
deram fazer com o caso da 
Moderna», disse. 

Fonseca. . 

O PP reclama um candi
dato de "convergência" e 
Jardim surge como um no
me possível em tal eventuali
dade. "Como saiu vencedor 
das eleições na Madeira, 

Lopes da Fonseca concorda com a convergência PP-PSD, mas com certas condições. 

Por forma a justificar a 
necessidade de não haver 
condições impostas unilate
rahnente, Lopes da Fonseca 
lembra o caso em que o seu 
partido abdicou de apresen
tar uma candidatura à Pre
sidência da República e lo-
go a-seguir o PSD avançou 
com b nome de Ferreira do 
Amaral «e disse que já ti
nha candidato e que.o PP se 
quisesse que o apoiasse». 

A aprQximação' PSD-PP 
será orientada teÍldo em vis
ta as próximas eleições' à 
Assembleia da 'República, 
mas o vice do PP-Madeira 
não exclui a possibilidade 
de algum entendimento já 
para as "presidenciais" e, 
depois, para as "autárqui
cas". Como também não dei
xa de frisar que «é preciso 
ver que neste momento o 
CDS-PP é um partido credi
bilizado, tanto ao nível na
cional como na Madeira e 
nos Açores, ao passo que o 
PSD ao nível nacional tem 
estado, pelas últimas sonda
gens, na "mó de baixo", ou 
seja, não podemos pensar 
que a convergência pode 
ser conseguida sem contra
partidas, como parece que 
entende o Dr. Durão Barro
so e o próprio Dr. Alberto 
João Jardim». 

_penso que o PSD terá uma 
carta 'na nianga que é lan
çar o Dr .. Jardim como alter
nativa tendo . em vista essa 
tal convergência já nas' "pre-

sidencfais"», disse o dirigen
te dos 'populares' madeiren
ses. 

A convergência entre o 
,PSD e o Pp, que já terá mere
cido a concordância do pre
sidente do PSD-Madeira, ex
pressa em sede de Conselho 

Nacional do PSD, é bem vis
ta nas hostes "populares" 
madeirenses. Mas Lopes da 
Fonseca também sustenta 
que o seu partido não é 
quem mais precisa desse en
tendimento, que o PSD não 
podB impor condições e que 

. 
Funchal 

DAVID ROSAS 
JOALHEIROS 

Joalheiros prestigiados e representante exclusivo de importantes marcas de relógios 
admite colaboradores para loja a inaugurar em fins de .Novembro. 

Director(a) 
Requisitos: 

• Idade entre os 30 e os 45 anos 
• Capacidade de liderança 
• Experiência profissional na área comercial 
• Excelente capacidade de comunicação 
• Boa apresentaçao 
• Fluência em i,nglês (preferencialmente também em francês ou alemão) 
• 12.9 ano de escolaridade (licenciatura é preferencial) . 

Oferece-se: 

• Remuneração atractiva e compatível com o cargo' 
• Inserção numa empresa de grande prestígio e em forte expansão 
• Função de grande responsabilidade e motivadora 

Vendedores(as) 
Requisitos: 

• Idade entre os 23 e os 45 anos 
• Experiência profissional na área comercial 
• Boa capacidade de comunicação 
• Boa apresentação 
• Fluência em inglês (preferencialmente também em francês ou alemão) 
• 12.9 ano de escolaridade . 

Oferece-se: 

• Remuneração atractiva e compatível cOrn o cargo 
• Inserção numa empresa de grande prestígio e em forte expansão 

BVLGAR I 
-+-

PATEK PHILIPPE 
GENEVE 

Cutier 

Os candidatos devem enviar carta com cesposta e c.v. com fotografia para: 
David Rosas, Lda. - Av Boavista, 1471 - 4100-131 Porto 

16832 

uma coligação nunca será 
extensível à Madeira. 

Não será extensível à Ma
deira porque aqui o CDS-PP 
f e continuará a ser oposi
ção ao governo. 

u O PSD não pode impor 
condições porque está na 

Tendo em conta este epi
sódio, o PP dificilmente irá 
apoiar Ferreira do Amaral. 
O PP .reclama um nome de Ifre ita s@dnoticias.pt 

sélêet' 
RECURSOS HUMANOS 

A SELECT - RECURSOS HUMANOS, empresa multinacional de recursos humanos, 
recruta e selecciona para uma prestigiada organização sua cliente: 

I ENGENHEIRO ,CNIL (m/i) 

Funç~o: 
O titular da função desempenhará um conjunto de tarefas inerentes ao exercício de um cargo de 
direcção geral. Será responsável, grosso modo, 'por quatro grandes áreas: progi'amação/expansão, 
execução/planeamento, manutençãolinfra-estruturas e administrativa. 

· Candidato licenciado em Engenharia Civil ; 
· Com experiência profissional comprovada e apetência pela gestão global de projectos; 
· Orientado para a concretização de objectivos; 
· Capaz de fonnular/definir com grande clareza os procedimentos a seguir; 
· Profissional com elevado rigor e determinação na acção; 
· Detentor de boa capacidade de comunicação e com facilidade em estabelecer 

e manter boas relações humanas; 
· Dinamismo e elevada responsabilidade no exercício da função. 

· Cargo de elevada responsabilidade e notOliedade; 
· Excelentes condições salariais; 
· Viatura para uso total; 
· Integração imediata em organização com elevada projecção; . 
· Acesso a outras regalias sociais em vigor na organização. 

As candidaturas deverão ser apresentadas/remetidas, nos próximos 5 dias, para: 

Sélêct' 
Recursos Humanos 
Rlla da Alfândega, 19 RlC 
9000-059 FUNCHAL 
ou para o e-mail: fx .select @maiLtelepac.pt 

Membro do GlUpo Se!ec! Appointrnenl~ (Holding) PLC, lnglatt.'ITu 
"' o 
:g 
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ROMENOS SÃO A S V íT IMAS 

Há "escravatura" 
JCM 

celebram . /. 

anIversarIO 
Os Jovens Cristãos da 

Madeira celebraram, on
tem, o seu 26° aniversário. 
O local escolhido este ano 
foi a paróquia do Monte, on
de os jovens se concentra
ram logo pela manhã. Ma
chico, Santa Cruz, São Ro
que do Faial, São Martinho, 
Santa Maria Maior, Imacula
do Coração de Maria e Mon
te foram algumas das paró
quias que estiveram repre-. 
sentadas nesta iniciativa. 

no Porto Santo 
Pelo menos meia cen

tena de romenos, 
ou cidadãos vindo 

dos países de Leste, es
tão a' trabalhar no Porto 
Santo. Em empresas de 
construção civil, sobretu
do. Destes, à maioria não 
tem contratos de traba
lho, segurança social ou 
um simples seguro. 

O jornalista do DIÁRIO 
viveu alguns dias da vida · 
destes emigrantes clan
destinos e pôde testemu
nhar que são vítimas de 
chantagem, extorsão e 
por vezes de maus tratos, 
tal como se destaca no 
destaque abaixo. 

Em pelo menos uma 
empresa no Porto Santo 
há dez oper ários de Les
te, romenos , russos e 
ucranianos, que já não re
cebem ordenado há qua
se dois meses. O-"patrão" 
assegura a alimentação 
aos que mesmo não rece
bendo trabalham. Já o 
mesmo não_ acontece aos 
que interromperam o seu 
trabalho até que a empre
sa regularize o pagamen
to dos ordenados. 

A maioria deste emi
grantes clandestinos veio 
para o Porto Santo quan-j 
do arrancaram as obras 
de reconstrução do "Novo 
Mundo", mas também de
vido ao surto de desenvol
vimento que um pouco 
por todo o lado levou à 
construção de apartamen
tos, moradias ou peque
nas unidades hoteleiras. 

Trabalho por 50 
papéis por 1.000 

Y indos de Leste, en
tram ilegalmente em Por
tugal e em Lisboa um 
"agente" coloca-os numa 
empresa de construção ci
vil por cinquenta contos. 
Para os que querem tra
tar dos papéis, existe um 
advogado que trata de tu
do por ... mil contos. 

Os romenos, russos, po
lacos e ucraniamos que 
trabalham no Porto Santo 
não têm os "papéis". Ou 
seja, chegaram à ilha há 
nove, dez meses com um 
visto de três meses. Ou se
ja, aterraram na Ilha Dou
rada como ... turistas. 

Com a obra do D. Pe
dro Porto Santo em força, 
os diferentes empreitei
ros subcontratados pela 
empresa a quem foi adju
dicada a obr a recorreram 
à mão-de-obra vinda de 
Leste. Operários dispos
tos a trabalhar dez, doze 
e mais horas por dias. 
Por mil escudos à hora, 

• São às dezenas os romenos que trabalham no Porto 
-Santo sem contrato, segurança social ou seguro. E 
como estão ilegais, não recebem ordenado e por vezes 
ficam sem direito a comer. Quando fazem "ondas" ... 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Trabalhadores romenos são vítimas dos mais variados abusos, no Porto Santo. 

sem descontos para a Se
gurança Social e sem di
reito a seguro. 

Alojados em contento
res ou em barracas, com 
uma cantina improvisada 

no próprio estaleiro, es
tes operários "comem e 
calam" o que lhes cabe no 

• 
AGR ESSÃO B Á R B A R A 

Craques "da bola" 
são bons no boxe 

A história correu célere na ilha, só que 
uma vez mais a PSP ou outras autori

dades não agiram. Porque o assunto é "aba
fado" por "cunhas" de amigos ou de persona
lidades com peso na sociedade porto-santen
se, ou simplesmente porque os agentes da 
autoridade não estão para desafiar autênti
cos "gangs" que à noite ajustam as suas con
tas com recurso à violência. 

Argumento típico de um filme, o ciúme ou 
a disputa pela "posse" de uma mulher esteve 
na base de uma agressão bárbara de que foi 
alvo um dos romenos clandestinos que tra-

. balha e vive no Porto Santo. 
Aqui, curiosamente, o assédio é feito por 

uma porto-santense que, despeitada, lança 

os seus amigos no encalço de um jovem de 
Leste que não estava para ali virado. Moral 
da história: um ou mais jogoadores de futebol 
do Porto-santense espancaram um romeno 
até que este ficou inanimado no solo, atingin
do-o com uma pedra. 

Levado na ambulância para o Centro de 
Saúde, onde foi suturado com cerca de trin
ta pohtojl, médiéo e agente da PSP de servi
ço tomaram consciência da bárbara agres
são de que o sinistrado tinha sido alvo, mas 
ao que o DIÁRIO apurou nada aconteceu. O 
romeno não tinha documentos, os ag1'esso
res ficaram impunes e tudo continua como 
dantes ... 

M IGU EL TORR ES CUNHA 

"prato". Nem mesmo 
quando uma das empre
sas (Estucafrade) faltou 
ao pagamento ou simples
mente "arredondava" as 
contas, não contabilizan
do as horas extraordiná
r ias, havia lugar a protes
tos. 

Não trabalha 
não ... come 

Os poucos romenos 
que ousaram desafiar a 
empresa, deixando de tra
balhar e fazendo greve, fi
caram sem direito à canti
na e ao _ comer. E alguns, 
poucos, viram-se em si
tuação desesperada pois 
o "patrão" reteve os seus 
passaportes pelo que não 
tinham hipóteses de pro
curar outro emprego, 
uma casa para alugar ou 
simplesmente deixar a 
ilha. 

O DIÁRIO sabe, por 
exemplo, que um dos ro
menos que morreu nos 
mares do Porto Santo re
centemente tinha dinhei
ro a receber da ETF. E 
que esta se recusou a pa
gar, nem se mostrando in
teressada em endossar à 
família do falecido o di
nheiro que este tinha ga
nho com o seu trabalho. 

Neste momento a ETF 
não paga os seus traba
lhadores de Leste desde 
Agosto. Os portugueses, 
esses, têm tudo em dia.· O 
mesmo já não se passa 
com os romenos, russos e 
ucranianos que têm ao 
seu serviço. Que sem di
nheiro para comer ou pa
ra sair da ilha, sofrem si
lenciosamente, vítimas 
de extorsão e chantagem. 

Mandar para a praia 
no dia da inspecção 

Naturalmente que esta 
situação não é do conheci
mento apenas do jornalis
ta. No Porto Santo toda a 
gente sabe que é assim, 
até porque quando há 
uma inspecção das autori
dades, os empreiteiros 
têm um sistema de contro
lo - no aeroporto e no por
to - que lhes permite man
dar para a. .. praia os 
seus trabalhadores rome
nos ou de outros países 
de Leste. E estes, como 
sabem que estão ilegais, 
não têm outro remédio se
não fingirem por um ou 
mais dias que são turis
tas a gozar as delícias do 
extenso areal da Ilha Dou
rada. 

mtcunha @dnoticias.pt 

Segundo Idalina Abreu, 
presidente g.a direcção dos 
Jovens Cristãos da Madei
ra, o aniversário este ano 
teve um carácter mais espe
cial, já que coincidiu com o 
ano Jubilar, ano de relevân
cia para a comunidade cris
tã. Neste sentido, referiu a 
presidente, «decidimos con
centrar as actividades na in
vocação ao Jubileu, para o 
que foi realizado um jogo ju
bilar, que consistiu numa 
"Caça ao Tesouro", em que 
saíram vencedores os jo
vens que conseguiram en
contrar todas as peças do 
símbolo jubilar. Depois de 
encontradas todas as pe
ças, nas quais foi dividido o 
símbolo, elas serviram par;a 
formar um cenário de pano 
de fundo para o palco onde 
se desenvolveram as activi
dades ao longo do dia. 

Na parte da tarde, os Jo
vens Cristãos deram asas à 
criatividade, com peças de 
teatro, canções e jogos, to
dos eles relacionados com o 
Jubileu. A eucaristia foi ce
lebrada pelas 16.00 horas, 
na igreja do Monte, presidi
da pelo Bispo do Funchal. 

Como actividades para o 
próximo ano, os Jovens 
Cristãos irão realizar um 
retiro em Março e vão conti
nuar a apostar na forma
ção de novos grupos, «já 
que existem paróquias que 
nos têm solicitado para 
tal», referiu Idalina Abreu. 
Apostando na formação e 
no convívio dos jovens, a 
presidente adiantou que, 
neste próximo ano, «iremos 
tentar estabelecer o inter
câmbio com o grupo de jo
vens que nos acolheu em 
Roma, aquando da ida à ci
dade italiana, na comemora
ção do Jubileu dos Jovens 
Cristãos», apesar de ainda 
não estarem datas defini
das. 

S. F. 

Convívio da 
companhia 

491 1/74 
No próximo dia 28 cele

bram-se os 25 anos, "Bodas 
de Prata", do regresso de 
Angola dos militares da 
Companhia 4911/74. Para 
celebrar esta data realiza
-se um almoço-convívio. 

A concentração é no Lar
go do Município, a partir 
das 10 horas. Os interessa
dos deverão contactar Octa
viano pelo telemóvel 
965640889. 
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DEDICADO À " LEGISLAÇÃO D O PATRIMÓNIO 

ARCIIAIS promove 
novo encontro 

• o Museu de 
Electricidade 
acolhe 
uma nova 
iniciativa da 
ARCHAIS, 
esta sobre 
legislação. 

Dando continuidade 
ao debate sobre a te
mática da defesa do 

património, a ARCHAlS (As
sociação de Arqueologia e 
Defesa do Património da Ma
deu'a) volta a realizar um 
novo encontro, desta vez de
dicado à legislação, que te
rá lugar no ,dia 3 de Novem
bro, no auditório do Museu 
de Electricidade. 

Segundo Élvio Sousa, 
presidente da ARCHAlS, 
pretende-se, destê modo, 
«sentar à mesma mesa vá
rios especialistas em legisla
ção do património para tro
car impressões, analisar e 
confrontar opiniões sobre a 
legislàção que afecta o patri
mónio cultural português», 
nomeadamente a Lei de Ba
ses. Assim, além das confe
rências, que serão realiza-

A protecção do património e o seu enquadramento legal será um dos temas que 
estará em discussão no encontro, realizado no próximo dia 3 de Novembro. 

das pelo director do Depar
tamento de Gestão e Planea
mento do Instituto Portu
guês de Arqueologia, Fer
nando Real, pelo advogado 

João Lizardo e pelo autarca 
Jorge Raposo, e da sessão 
de abertura, a cargo de ÉI
vio Sousa, estão previstos 
dois debates, um ao fim da 

DURANTE TODA A SEMANA 

manhã e o outro no final do 
encontro. 

AARCHAlS pretende ain
da reunir profissionais liga
dos a diversas áreas, como 

Jornada "Igreja e Missão" 
na paróquia da Nazaré 

A paróquia da Nazaré, 
em São Martinho, as

sinalou, ontem, o Dia 
Mundial das Missões com 
uma missa celebrada pe
lo padre Anastácio Alves , 
auxiliado pelas Irmãs 
Franciscanas Missioná
rias de Maria, naquela 
que será a futura igreja 
paroquial. Um espaço, ac
tualmente, em condições 
muito precárias. 

O padre recordou as 
palavras do Papa João 
Paulo Ir quando diz que 
<<llinguém é digno de ser 
missionário», na mediçla 
que a capacidade de o 
ser vem de Deus. 

Foi também estabeleci-
A Paróquia da Nazaré dedica esta semana às jornadas "Igreja e Missão". Ontem, numa 

missa, o pároco sustentou faltar espírito de missão a alguns políticos na nossa terra. 

a advocacia, a arquitectura 
e a engenharia, assim como 
os representantes das câma
ras municipais. 

No final do encontro será 
produzido um documento 
que deverá ser integl'ado no 
Livro Branco do Património 
Cultural da Região Autóno-. 
ma da Madeira, que está a 
ser elaborado pela AR
CHAlS. O texto será tam
bém enviado à Assembleia 
da República, sob a forma 
de parecer à Nova Lei de Ba
ses do Património Cultural. 

Na opinião de Élvio Sou- . 
sa, a nova legislação não dá 
a devida importância à 
questão do património ar
queológico, sobretudo no 
que diz respeito à regula
mentação específica, e em 
especial à riqueza dos solos 
urbanos. Uma opuüão que 
poderá constar do texto fi
nal do encontro. 

Por outro lado, o presi
dente da ARCHAlS conside
ra que deve ser criada, na 
Região, «mais opinião públi
ca e mais massa crítica», de 
modo a alargar a capacida
de de intervenção no patri
mónio cultural da Madeira. 

Após o encontro sobre 

do um paralelo com a mo
vimentação a que se as
siste actualmente ao ní
vel do Governo Regional; 
em que todos procuram o 
melhor cargo, numa pers
pectiva de obter o melhor 
"tacho". A abordagem do 
pároco foi no sentido de 
ilustrar que o espírito 
missionário é um dom di
vino que passa por servir 
a Deus e aos Homens. «O 
convite do Senhor é ser
virmos o melhor que pu
dermos», di sse. 

Ontem, naquela paró
quia, foi dado início a 
umas jornadas que têm 
por tema "Igreja e Mis
são", que decorrerão até 
29 de Outubro e serão 
orientadas pelas Irmãs 
Franciscanas Missioná
rias de Maria. 

As jornadas serão 
uma semana de forma
ção e esclarecÍlllento so
bre a «forma como pode
mos ser missionários na 
nossa vida, na nossa ca
sa e no nosso trabalho», 

"Legislação do Património", 
a ARCHAlS tem já previs
tas outras iniciativas. A co
meçar pelo balanço da legis
latura, que agora termina. 
Para já, a associação está 
ainda a dar início a esse tra~ 
balho, mas, de uma forma 
geral, a avaliação aos últi
mos quatro anos não é posi
tiva na área do património 
cultural. 

«Há muita coisa por fa
zer e há muita coisa que de
ve ser feita em espú'ito de 
diálogo e colaboração e nun
ca pessoas viradas de cos
tas ' umas para as outras 
nos seus feudos particula
res» , disse Élvio Sousa, 
acrescentando que esta é 
uma realidade «que tem 
que derivar de uma nova ge
ração e de novas ideias pa
ra o patrunónio cultural, 
que sejam acompanhadas 
também de um rejuvenesci" 
mento de mentalidades». 

Uma mudança que consi
dera ser «particularmente 
Ílllportante para a nossa re
gião autónoma» , atendendo 
ao facto de tratar-se de uma 
região turística: «Não pode
mos criar um turismo seme
lhante àquele que existe em 
qualquer lado. Nós temos 
que constituir também um 
factor de singularidade e o 
património cultural e o tão 
falado turismo cultural de
vem ser,.uma rriais-valia» . 

Questões que serão abor
dadas num dos futuros en
contros organizados pela 
ARCHAlS. Mas ainda antes , 
será debatida a temática do 
ordenamento do território, 
no Ulício do próximo ano. 

SílVIA ORNElAS 
so rnel as@d notícias 

disse o · padre. Será dedi
cada «a todos os que que
rem fazer da sua vida o 
melhor testemunho cris
tão». 

Durante a eucaristia 
foi dito que os missioná
rios não são exclusiva
mente aqueles que vão 
para África. São todos os 
homens e mulheres «que 
pelo mundo inteiro ser
vem» . Pois , «às vezes é 
muito_mais difícil ser mis
sionário no trabalho ou 
na família do que em Áfri
ca». Ser missionário tam
bém não é «andar sem
pre a falar de Deus» , é 
um estado de espírito e 
uma forma de estar. 

No âmbito desta sema
na missionária, a paró
quia da Nazaré pr omove, 
no próximo domingo, 
uma peregrinação jubi
lar, com destulO ao San
tuário Jubilar de . Nossa 
Senhora das Neves, na 
freguesia dos Prazeres. 

L. F. 

Ifre it as@dnoticias.pt 
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CONSTRUÇÃO D E V E R Á INICIAR-SE E M B R E V E 

Tribunal · da Vara Mista 
CODl portal na Internet 

O Tribunal da Vara 
Mista do Funchal 
vai possuir um por

tal de Internet à semelhan
ça do que irá suceder com 
os restantes tribunais 
existentes a nível nacio
nal. 

Segundo o DIÁRIO con
seguiu apurar, as páginas 
de Internet de que irá dis
por o Tribunal da Vara 
Mista do Funchal conterá. 
informações relativas aos 
processos judiciais exis
tentes, como por exemplo 
número de processos pen
dentes e natureza dos cri
mes, e poderão ser acedi
das quer pelos advogados 
que estão envolvidos nos 
mesmos quer pela popula
ção em geral. 

Para os advogados ha
verá ainda um registo de 
utilizador com "password" 
que permitirá não só ob
ter informaç6es sobre a 
agenda judicial como tam
bém a recolha de informa
ções sobre a evolução dos 
processos dos seus consti
tuintes. Desta forma pre
tende-se, sobretudo, evi
tar deslocações desneces
sárias dos causídicos aos 
tribunais. 

À espera de luz verde 
do Ministério 

A data em que estas pá
ginas estarão concluídas 
aÍllda permal!ece uma in
cógnita, porém, podemos 
adiantar que a construção 
deste portal deverá iniciar
-se logo que seja dada luz 

• O Tribunal da Vara Mista do Funchal vai dispor de um portal na Internet. A 
ideia é proporcionar à população em geral e aos advogados um instrumento 
de consulta, explicou ao DIÁRIO o juiz Sílvio Sousa. Os advogados possuirão ' 
uma "password" para acederem aos processos dos seus constituintes. 

ÓSCA R BR ANCO 

Com a criação deste portal, os advogados não precisam de se deslocar tão frequentemente aos Tribunais. 

verde por parte do Millisté
rio da Justiça. O que deve
rá acontecer em breve. 

Em conformidade com 
o juiz Sílvio Sousa, a ideia 
que está na base da cria
ção deste portal é, funda
mentalmente, divulgar o 
trabalho dos tribunais jun-

to da comunidade, a natu
reza e número dos proces
sos pendentes bem como 
a agenda judicial.. 

«O que se pretende é 
que o Tribunal da Vara 
Mista tenha o seu correio 
electrónico e que esteja li
gado à Internet de modo a 

que as pessoas, através 
da novas tecnologias, pos
sam conhecer um pouco 
da Vara Mista, o tipo de. 
pi'ocessos e, eventualmen
te, a fase em que estão. 
No fundo, pretende-se que 
este portal funcione como 
um instrumento de consul-

ta», concretizou o magis
trado Sílvio Sousa. 

Moldes de divulgação 
estão em estudo 

Os moldes em que as 
informações relativas aos 

AB E R T O A TODA A POPU L AÇÃO E M G E RA L filhas de funcionários do 
próprio Estabelecimento 
Prisional e de várias famí
lias residentes nas proxi
midades do EPF Estabelecimento prisional 

já tem jardim de infância 
O secretário de Estado 

Adj unto do ministro 
da Justiça, Eduardo Cabri
ta, e o ainda secretário re
gional da Educação, Fran
cisco Santos, inauguram 
esta semana, mais concre
tamente na quarta-feira, 
um jardim de infância que 
funcionará nas instala
ções do Estabelecimento 
Prisional do Funchal. 

Este novo jardim infan
til , cuja inauguração foi 
confirmado ao DIÁRIO pe
la Direcção-Geral dos Ser
viços Prisionais, já se en
contra em funcionamento, 
é aberto a toda a popula-

. ção em geral e, neste mo
mento, já ali se encontram 
cinquenta e duas crianças o infantário funcio nará nas.instalações do próprio EstabeleciJnento Prisional. 

Secretaria fornece 
meios humanos 

Segundo apurámos, a 
criação deste jardim de in
fância é o resultado de um 
protocolo que foi assinado 
há'já algum tempo entre o 
Estabelecimento Prisional 
do Funchal e a Secretaria 
Regional do Funchal. 

Os meios humanos, de
signadamente pessoal téc
nico, educadores e auxilia
res de educação, serão 
destacados pela própria 
Secretaria Regional da 
Educação. 

À semelhança do desta
camento do pessoal docen
te, os custos de funciona
mento deste jardim de in
fância, bem como as remu
nerações dos seus funcio
nários, 'serão, igualmente, 
suportados pela Secreta
ria Regional da Educação. 

• 
processos judiciais serão 
divulgadas ainda não es
tão definidas. No entanto, 
segundo o juiz Silvio Sou
sa, a divulgação dessas 
informações será feita de 
forma a não quebrar o si
gilo judicial. Para o efeito 
estão a ser equacionadas 
duas hipóteses. «Ou po
mos o número do proces
so e aí ninguém sabe 
quem é, ou então pomos 
duas iniciais e o tipo de 
acção. Para os senhores 
advogados será dada pos
sibilidade de saberem a 
fase em que se en'con
tram os seus processos 
de forma a evitar que se 
desloquem aqui ao Tribu
naL» 

A entidade que irá reali
zaI' a construção dos por
tais de Internet para os 
Tribunais, designadamen
te para o Tribunal da Va
ra Mista do Funchal, tam
bém não está definida. 
Contudo, podemos avan
çar que o projeCto de con
cepção e construção des
tes portais poderá ficar à 
responsabilidade do nú
cleo de informática do Es
tabelecimento Prisional 
do Funchal. Tudo está de
pendente da opção que for 
tomada pelo Ministério da 
Justiça. 

Construção de "sites" 
das Câmaras em curso 

Recorde-se que acons
trução de páginas e por
tais Internet por parte dos 
reclusos do Estabeleci
mento Prisional do Fun
chal já é uma realidade. 

Neste momento, fi como 
já foi atempadamente noti
ciado pelo nosso jornal; o 
núcleo de informática do 
Estabelecimento Prisional 
já se encontra a trabalhar 
na construção de "sites" 
para diversas autarquias 
da Região que a curto pra
zo deverão assinar proto
colo com o EPF para esse 
efeito. 

obranco@dnoticias.pt 

Ainda segundo as infor
mações que conseguimos 
obter este jardim de infân
cia funcionará nos mes
mos moldes em que funcio
nam os restantes estabele
cimentos de ensino deste 
. tipo existentes a nível re
gional e está preparado 
para receber crianças até 
aos quatro/cinco anos de 
idade. 

A escolha desta data 
para a inauguração deste 
novo jardim de infância te
ve sobretudo a ver com a 
deslocação do secretário 
de Estado Adjunto do mi
nistro da Justiça à Re
gião. 

Recorde-se que Eduar
do Cabrita presidirá à ce
rimónia de abertura do II 
Encontro de Juizes de Lín
gua Portuguesa que se 
realiza no Funchal entre 
25 e 27 do corrente mês. 
Esta deslocação seráJam
bém aproveitada por 
Eduardo Cabrita para visi
tar diversos serviços do 
Ministério da Justiça. 

ÓSCAR BRANCQ 
obranco@dnoticias.pt 

" . 
• 'j> '" ~ .. 
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N O N O R T E E C E N T R O D O P A í s tugueses oriundos de diver
sos locais do país e ainda 
de e um outro espanhol. 

Coral de Machico 
em digressão 

, Além da presença neste 
festival, em agenda tam
bém algumas actuações in
dividuais, que preenchem 
uma estadia de 4 dias. 

A partir do dia 25, os ele
mentos do Grupo Coral das 
Casas do Povo do Concelho 
de Machico mudar-se-ão 
para o RibateJo, mais exac
tamente para Constância, 
onde até à altura do regres- ' 
so, agendado para o dia 29, 
serão acolhidos pela "Asso
ciação Cultural Aldeiense". 

• o Grupo 
Coral de 
Machico 
realiza um 
intercâmbio 
com grupos 
do 
continente. 'o Grupo Coral das Ca

sas do Povo do Con-

Serão estabelecidos in
tercâmbios com diversos 
grupos corais da zona, no
meadamente de Tomar 'e 
da Golegã, com quem o gru
po madeirénse irá dividir 
algumas actuações, mas o 
ponto alto será o espectá
culo agendado para o dia 
28, na aldeia de Santa Mar
garida. 

Além do grupo anfitrião 
e do Grupo Coral das Ca
sas do Povo do Concelho 
de Machico, marcará tam
bém presença um grupo de 
instrumentos de cordas de 
Coimbra, sendo este o en
cerramento em "grande" 
de uma digressão que se 
espera ver coroada de su
cesso. 

celho de Machico, 
agrupamento de caracterís
ticas muitO: especiais, pois 
reúne representantes das 
5 freguesias do conéelho, 
iniciou no passado sábado 
uma digressão por diver
sas localidades do centro e 
do sul do país. 

Combinando, com muito 
a-propósito, intercâmbios 
com grupos da Lagoa, no 
Algarve, e de Constância, 
Ribatejo, o coro machiquen
se ficará durante cerca de 

o Grupo Coral de Machico realiza uma digressão por várias localidades 
do Norte e Centro do país. 

Refira-se ainda que, pa
ra além dos elementos do 
Grupo, fazem ainda parte 
da comitiva representan
tes das Casas do Povo de 
Água de Pena, Caniçal e 
Porto da Cruz. 

uma semana em terras do 
continente, cumprindo um 
vasto programa que prevê 
diversas actuações e tam~ 

bém actividades de carác
ter social. 

A primeira etapa desta 
viagem do grupo madeiren-

PJjBLICIDADE 

Madeira Wine Company, S.A. 
The Old Blandy Wine Lodge 

Selecciona 

Assi~tente de Vendas 
(mIf)' 

Pretendemos: 

• Fonnação mínima 11.0 ano 
• Bons conhecimentos de inglês 
• Competência, responsabilidade e eficiência 
• Facilidade de relacionamento com o público 
• Comunicação interpessoal 
• Atitude flexível, amigável e dinâmica 

Condições de preferência: 

• Conhecimento de alemão e/ou francês 
• Experiência e sucesso em técnicas de venda 

Assistente de ,Vendas! 
!''Trainee'' Guia 

(m/i) 

Pretendemos: 

• Formação académica ao nível do 12.0 ano 
ou equivalente 

• Fluência em inglês e alemão 
, • Competência, responsãbilidade e eficiência 

• Interesse em trabalhar directamente em turismo 
• Comunicação e relacionamento interpessoal 
• Dinamismo e confiança para fazer apresentações 

públicas 

Condições de preferência: 

• Conhecimento de francês 
• Experiência e sucesso em técnicas de venda 
• Formação específica na área de turismo (guias) 

Oferecemos: 

• Remuneração atraente· Oportunidade de evolução • Integração em empresasólida 

Respostas a MWC, acompanhada de Curricul\lm Vitae e foto ao Apartado 295 - 9000-065 Funchal, 
Guardamos sigilo estando empregado. 

se será cumprida no Algar
ve. O convite foi endereça
do pelo grupo coral "Ideias 
do Levante" e teve como ba-

se a participação na II Se
mana Coral da Lagoa. Um 
evento que conta com a 
presença de 6 grupos por-

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

A Organização vem por este meio manifestar o seu reconhecimento pela 

preciosa colaboração que de uma forma altruísta abrilhantou o nosso 

o 
o 
$ 

II RALLYE PAPER QUINTA SPLENDIDA. Parabéns!!! 

PORTIMAR THOMSON HOTEL QUINTA 
DINIS CAR 

, Agência de Viagens Áudio & Som SPLENDIDA 

DIFEL SODIPRAVE PRO CARNE LACTILIDIO -PANISAL 

POFUTURO D.M.P. SOSOUSAS, SA 
DIOGO'S LEONEL 

Produtos Alimentares SHOP P.CUNHA 

SILVIMAD ATLAN ARGO F.N. SANTO 
Comércio de Bebidas VINHOS MADEIRA HOTELARIA QUEIJO 

ANTÓNIO 
AGÊNCIA JOSÉ MANUEL MANUEL LACTO-

A.C. 
COMERCIAL G. BARROS 

ARNALDO -MADEIRA 
GOUVEIA RODRIGUES Produtos Alimentares 

o MERCANTIL ASEGURELHA BANIF . Caniço TOTTA -Caniço 
MADEIRA 

Snack·Bar Restaurante CAFÉS 

EURO PAULI WINDSOR Travei 
COSTADO SOL MAAL INTERVISA 

Agência de Viagens Transportes Marítimos Agência de Viagens 

CORRI OLA ROMAN 
NAU 

FUTURO EUROFUN 
SANTA 

Loja de Flores CONFECÇÕES 
MARIA Rent·a·Car CACTO-BAR 
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N O CANiÇAL 

Depósitos da Shell 
gerain polémica' 

Atomada d~ posição 
da JS-Caniçal, con

testando a transferência 
para aquela localidade 
dos depósitos da Shell, 
motivou uma r.esposta 
por parte do núcleo do , 
PSD na freguesia. 

Em ' comunicado, os so
cial-democratas começam 
por desvalorizar as críti
cas socialistas, reafirman
do «perante quem ainda 
anda atordoado pelo re
sultado eleitoral, que a po
pulação da freguesia aca
bou de demonstrar que 
tem confiança na política 
do PSD e do Governo Re
gional e não se deixa in
fluenciar por aqueles que 
nada fazem senão criticár 
tudo o que se pretende fa
zer na freguesia, deixan
do para trás tudo o que é 
da sua responsabilidade». 

PSD 
dá exemplos 

Recordando que esta 
não é a primeira vez que 
o PS e as .JS estão contra 
as iniciativas do Governo 
na freguesia, o PSD-Cani-

çaldáum exemplo concré
to: «O recente caso do 
apoio aos pescadores, 
que teve o voto contrário 
dos membros do PS na As
sembleia de Freguesia». 

Quanto ao caso concre
to da transferência dos 
depósitos de combustível 
para o Caniçal, os "laran
ja"leinbram que esta esta 
prevista «há muito mais 
tempo», ,garantindo que 
todo O processo se fará 
«com a máxima seguran-, 
ça e dentro dos parâme
tros rigorosos exigidos pe
la UE». Lamentam, por is
so, que os socialistas se 
aproveitem de um aciden
te para «especulações 
despropositadas» . 

Uma posição que, se
gundo eles, é tanto mais 
criticável na medida em . 
que ,«durante todos estes 
anos a JS-Caniçal tenha 
estado calada em relação 
à péssima recolha do lixo, 
ao estado lamentável e 
malcheiroso dos contento
res e ainda em relação à 
inexistência de ' esgotos, 
tudo da responsabilidade 
da Câmara». 

SATURNINO SOUSA 

C o rrespon de nte 

EM SÃO VICENTE 

"Memórias 
do passado" 

F oi inaugurada na Ca
sa da Cultura de São 

Vicente uma exposição in
titulada "Memórias do 
Passado". É uma recolha 
feita pela coordenadora 
Isabel Catanho, de objec
tos e utensílios que fa
ziam parte do dia a dia 
das antigas gerações. É 
uma mostra muito diver
sificada que inclui utensí
lios de cozinha, como as 
panelas de ferro, as sal
gadeiras em madeira, e 
objectos usados na agri
cultura. Também não fal
tam as inúmeras toalhas 
em bordado Madeira e 
até duas motas, sendo 
que uma é de 1963. 

É de salientar que tu
do o que se encontra em 
exposição foi recolhido 
no concelho de São Vicen
te. Alguns objectos estão 
bem cuidados, pois já ser
vem de decoração em ca
sas particulares, mas 
existem outros que se en
contravam guàrdados em 
caves e lojas e cujos pro
prietários já pouca impor
tância lhes davam. 

Um facto a referir é 
que o salão da Casa da 
Cultura, se tornou peque
no para albergar toda es
ta colecção. 

Segundo a nova coor
denadora da Casa da Cul
tura de São Vicente, Isa
bel Catanho, «ao lançar
mos esta ideia da reco
lha, através da conversa 

habitual no convivio com 
os amigos, depressa nos 
apercebemos que a men
sagem tinha chegado, 
pois já estávamos rodea
dos de tantos objectos 
que agora foi possível fa
zeI' esta exposição». 

Para esta animadora 
«os objectos aqui presen
tes tiveram várias finali
dades ao longo dos tem
pos e hoje, junto da mu
dança dos tempos, têm to
dos uma única finalidade 
que é a decorativa. Cada' . 
um reserva em si o orgu
lho dos seus donos e re
tratam histórias, 'vivên
cias e tradições». Em re
lação aos objectivos des
ta exposição para Isabel 
Catanho «é uma maneira 
de contribuir para a valo
rização do nosso patrimó
nio, que urge cada vez 
mais proteger e divulgar, 

e pois ao preservarmos es
tes objectos estamos a 
afirmar a nossa identida
de». 

É de salientar as inú
meras pessoas que se en
contravam na abertura 
desta exposição, não só 
os proprietários que cede
ram os objectos como ou
tras pessoas. Para quem 
quiser visitar pode fazê
-lo de segunda a sexta, 
das 9 às 12h30 e das 14 
às 17h30, em 'princípio, 
até ao final deste mês. 

EGíDIO MARTINS 

Correspondente 
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RIBEIRA B R A V A 

CâInaraadjudicou 
novas estradas 

nha@dnot i ~ ias.pt 

• A Câmara 
Municipal 
da Ribeira 
Brava 
mantém a 
aposta nas 
acessi bilida
des. 

Normalmente pauta
da pelas escassas 
deliberações toma

das, esta primeira sessão 
de Outubro, realizada na 
quinta-feira, antes das 
eleições Legislativas Re
gionais, acabou por contra
riar a tendência que até 
entao se vinha verificando 
na maioria das sessões do 
actual mandato. Uma 
"mão" cheia de aprova
ções, tendo em vista a be
neficiação e a construção 
de novos caminhos munici-: 
pais, acabou por ser a tóni- , 
ca de destaque da sessão. ' 

Como medidas mais sig
nificativas, registe-se a ad
judicação das obras de 
construção de dois novos 
caminhos municipais, em 
zonas onde eram desde há 
muito reivindicados pelas 
populações. 

É o caso do caminho 
municipal entre a Fajã da 
Ribeira e a Meia Légua, 
na freguesia da Ribeira 
Brava. Trata-se de uma in
fra-estrutura vital na me
lhoria da acessibilidade 
das gentes que residem 
neste núcleo populacional, 
também caracterizado pe
la significativa área agríco
la, localizada a norte do 

, nó de saída da via rápida, 
entre a Ribeira Brava e a 
Serra de Água. 

Há muito que a popula
ção local ansiava e recla
mava pelo prolongamento 

A autarquia ribeira-bravense adjudicou a construção 
de dois caminhos municipais. 

do caminho ali existente, 
que apenas chega ao iní
cio do povoado. Agora, 
com a aprovação da adju
dicação do novo caminho, 
terá, a curto prazo, a conti
nuidade que muitos sonha-

, vam, prolongando-se até 
ao sítio da Mera Légua, aci
ma do "hiper" Modelo, in
fra-estrutura que, com cer
teza, valorizará toda aque
la zona da "garganta" do 
vale da Ribeira Brava. 

Outra área beneficiada 
nos mesmos moldes, que . 
os atrás descritos; é' a zo
na compreendida entre os 
sítios da Corujeira e Luga
res, na freguesia da Ta
bua, que vê também nesta 
sessão aprovada a cons
trução de um caminho mu- ' 
nicipal. Trata-se de uma 
infra-estrutura que, para 
além de proporcionar uma 
significativa melhoria na 
qualidade de vida das po
pulações beneficiadas, 

também inseridas numa 
importante faixa agrícola 
desta freguesia, represen
tará igualmente uma nova 
alternativa entre o centro 
da freguesia e a sua parte 
leste. 

Ainda em matéria de ad
judicações, registe-se a 
obra de beneficiação do ca
minho municipal do Porto 
da Ribeira (Chamorra), 
em Campanário. 

De resto, Campanário 
acabou por ser a freguesia 
mais beneficiada, visto 
que outros dois caminhos 
sevislúmbram para esta 
localidade. Para já foi 

,aprovada a abertura do 
concurso das obras de 
construção para o cami
nho municipal do Ribeiro 
Gordo aos Terreiros, na 
zona alta, e do caminho 
municipal da Roda e Mas
sapêz. 

Outra das deliberações 
foi a atribuição de um sub-

sídio à 'Fábrica da Igreja 
de Campanário, no valor 
de mil e cem contos, verba 
esta destinada a comparti
cipar nas despesas com a 
construção da capela de 
São João, erigida no sítio 
da Corujeira, nesta fregue
sia. 

Também aprovada, foi 
a alteração ao Orçamento 
e Plano de Actividades pa
ra o presente ano económi
co, além das habituais deli
berações em matéria de 
obras pa,rticulares, e de 
melhoramentos em vere
das municipais. 

Registe-se ainda a 
'anuência para dois pedi
dos de destaque, sendo 
ainda presente nesta ses
são, novos autos de medi
ção de obras públicas, cu
jo montante global ascen
de a alguns milhares de 
contos. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspon dente 

Áreas Amplas: 13 -143 m2; T2 -11$ m2; T1 - 85 m2. 
Acabamentos de qualidade numa zona de grande prestígio. 

PREÇOS DE PRÉ-CONSTRUÇÃO 

Travessa do Forno, 14 A 
Telels.: 291225885 -966013192 

Fax: 291225943 
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Abusos N O FI M- D E - S E MANA F O R A M C I N C O Peão 
atropelado 

em Machico 
e rufdo 

no Carmo 
Residentes na Praça do 

Carmo queixarri-s~e,de abü
sos por parte dos conduto
res naquela rua, bem co
mo de algum descuido por 
parte da Câmara Munici
pal. 

Polícia detém 
condutores etilizados 

Um peão foi ontem 
atropelado no sítio da 
Pontinha, em Machico. 

De acordo com a Polí
cia de Segurança Públi
ca, o acidente, que cau
sou um ferido, deu-se pe
lo facto de o condutor da 
viatura só muito tarde 
ter dado pela presença 
do peão na estrada, já 
não tendo tido oportuni
dade de reagir por forma 
a evÍtar o atropelamen
to. 

Da parte dos conduto
res há alguns abusos, no
meadamente na utilização 
da praça como espaço de 
estacionamento, para o 
que partem as barreiras, 
que bloqueiam o acesso à 
praça através da Rua da ' 
Conceição, 

Estas barreiras, parti
das muito perto do solo, 
para além de deixarem de 
cumprir a sua função, pas
sam a consfituir um peri
go acrescido para os 
peões, muitos dos quais já 
terão caído nos restos dos 
tubos. 

Por outro lado, os mora
dores queixam-se também 
de falta de cuidado da par
te da Câmara, já que um 
isolamento deficiente das 
tampas das adufas mds
tentes na rua faz!'lin com 
que a todas as hora~ os re
sidentes oiçam as: panca
das dos pneus a passar so
bre as tampas. 

,Um factor que diminui 
a qualidade de vida dos re
sidentes, e que facilmente 
poderia ser resolvido pe
los técnicos da autarquia. 

• A condução sob o efeito de 
álcool continua a preocupar a 
PSp, que fez esta semana catorze 
deten'ções por este motivo. 

Adetenção pela PSP 
de condutores que 
não hesitam' em uti

lizar os seus veículos mes
mo quando sob o efeito de 
álcool é um factor que con
tinua a marcar a realjdade 
regional. ' 

Em declarações à RDp, 
o subintendente Félix, da 
PSp, referiu a realização 
de catorze detenções moti
vad,as por condução sob a 
influência de álcool. Tam
bém foram encontrados vá
rios condutores que esta
vam a conduzir sem que pa
ra isso estivessem habilita
dos, 

«Ao longo da semana fo
ram detidos por estarem a 
conduzir sob o'efeito do ál
cool nove condutores, e 
quatro por não estarem de
vidamente habilitados». Já 
no fim-de-semana, «ecómo' 
já é háb~o», acrescentou o 
responsavel pela Pol!cia de 

Trânsito, «reforçámos o 
dispositivo com operações 
stop», tendo sido detidos, 
só no Funchal, «cinco con
dutores por estarem a con
duzir sob o efeito de álcool, . 
e mais duas detenções por 
não estarem habilitados pa
raconduzir». 

O mesmo aconteceu, dis
se, em Santa Cruz, «onde 
houve uma detenção por 
excesso de álcool, tendo o 
condutor acusado uma ta-

, xa de 1,79 g;!l». 
Os condutores' que ou

sam conduzir sob efeito de 
álcool arriscam-se a mul
tas progressivamente mais 
pesadas, com base na 
quantidade de álcool. 

De acordo com informa
ções faGultadas por Ma
nuel Félix, quem for detec
tado a conduzir sob a in
flu'ência de álcool pode ser. 

"imposta uma coima de 20 
mil a 200 mil escudos, e ini-

IS U 2 UséRtE;:-N ---::--__ 

'O -'manual 
do bom lutador 

- ' ' 

A PSP deteve catorze condutores sob o efeito de álcool. 

bição de condução entre 1 
mês e2 anos. 

Manuel Félix lembra 
que num futuro muito pró-

ximo, «poderá haver lugar 
,à apreensão do veículo 
quando se estiver a condu
zir sob o efeito de álcooh>. 

O acidente ocorreu no 
sítio da Pontinha, em Ma
chico, muito perto do cen
tro da cidade de Machi
co, entre as bombas de 
gasolina da Mobil e da 
Galp; tendo saído ferida, 
uma transeunte. 

O local em que decor
reu o acidente está pro te
gidó por lombas, um fac
tor que deverá ter contri
buído para que a viatura 
não estivesse a circular 
a uma velocidade muito 
elevada, o que permitiu 
evitar que o acidente ti
vesse consequências ain
da mais graves que as 
efectivamente verifica
das. 

O PSP de Machico to
mou conta da ocorrên
cia, que se deu na noite 
se sábado)para domingo. 

·---A Força 
~ Com o ''"'" Série N, pode contar com a polênda 'nesgotá,e' 

dos seus motores. 

, Motor NKR 55 NPR 70 NQR 70 
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.- - - A Robustez 
Toda a robustez e capacidade de carga necessárias para o seu 
trabalho. ' 

.- - - O Espírito 
~ o 'su," sér'e N '''' bem ao "pirilo, d'spon'b",,.ndo, de série 

todo o equipamento que suaviza um dia de trabalho. 

, ,' ,,' , ' Direcção Assistida Vidros eléctricos Direcção regulável em altura 

- - - - - - - - - Isuzu Série N. O Espírito de Um Guerreiro I . 
I 

OPELe-

Opel Centrum Madeira 
Rua 5 de Outubro, 92 - 9000-216 Funchal • Telefone: 291 20 12 00 • Fax: 291 22 13 90 
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Comissário obrigatório 
• Num seminário com a presença 

de Jacq,ues Delors, Seixas da 
Costa defendeu um comissário 
de nacionalidade portuguesa. 

O secretário de Esta
do dos Assuntos Eu
ropeus, Seixas da 

Costa, defendeu em Roma a 
presença de um comissário 
de nacionalidade portugue
sa na Comissão Europeia, 
durante um seminário. O go-

vernante participou no semi
nário "Para uma nova fron
teira europeia: que funções, 
que valores, que frontei
ras", organizado em Roma 
pela secção italiana do As- . 
pen Institute. O seminário 
decorreu à porta fechada e 

COIMBRA 

Bispo desconfia ' 
da educação sexual 

O bispo de Coimbra pre
feria que a educação 

sexual dos jovens fosse fei
ta na família, mas, concor
dando com a escola, consi
dera que os educadores não 
estão capacitados para a mi
nistraI'. «Parece, à primeira 
vista, uma decisão acerta
da, mas com uma reflexão 
mais aprofundada, esta é 
uma determinação extrema
mente preocupante, aten
dendo às numerosas tendên
cias e ideologias entre os 
professores, por vezes con
traditórias; atendendo à im
preparação e à imaturidade 
de alguns professores; aten
dendo à fraca ligação da es
cola à família», sublinha D. 
João Alves. Num artigo assi
nado ontem publicado no 
Diário de Coinlbra, o prela
do coloca interrogações ao 
facto de cada professor ser 
incumbido, mediante pro
gramas estabelecidos para 

SINDICATO 

o ensino básico e secundá
rio, de abordar a sexualida
de na sua área. «Com este 
panorama, que vai resultar 
no final? Penso que em bas
tantes casos, os jovens fica
rão com muitas ideias a con
tradizerem-se, o que não fa
cilitará a formação de uma 
estrutura definida de pensa
mento e de critérios segu
ros para a vida», observa .. 

Recorrendo às palavras 
do seu "sábio Reitor", D. 
João Alves entende que fica
rão «lIcabeças cheias, mas 
desarrumadas", o que pou
co serve para orientação 
correcta das suas vidas». 
«Penso que ainda não é por 
aqui que se avançará com 
sabedoria na verdadeira for
mação sexual dos jovens. 
Dentro de alguns anos fala
rá a experiência e indicará 
os resultados. Temo que, 
mais uma vez, os jovens se
jam as vítimas», sublinha. 

DENUNCIA 

Redes mafiosas 
trazem clandestinos 

. O presidente do Sindi- O sindicalista afirmou _ 
cato dos Trabalhàdo- ainda ter recebido uma de-

res da Construção do-Nor- núncia relativa a uma em-
te e Viseu, Albano Ribei- presa da Grande Lisboa, 
1'0, denunciou ontem, no cujo nome e localidade 
Porto, a existência de "re- enunciou, «que' se dedica 
des mafiosas" de contrata- a escravizar trabalhado-
ção de trabalhadores es- res de Leste». 
trangeiros, que cobram 10 O encontro, que reúniu 
por cento do ordenado a cerca de uma centena de 
. troco de "protecção". trabalhadores do Leste da 

Segundo Albano Ribei- Europa, visou «fazer um 
. 1'0, o cidadão do Leste da balanço do que o Sindica-
Europa que pretende tra- to, a Inspecção-Geral do 
balhar em Portugal e re- Trabalho e várias empre-
corre a essas redes é con- sas de construção fizeram 
frontado com a obrigato- até agora para tentar sal-
riedade de pagar 25 mil es- vaguardar os direitos des-
cudos se não quiser ser tes trabalhadores», disse. 
molestado ou expulso pa- No encontro, o dirigen-
ra Q seu país de origem. - te defendeu a criação de 

O sindicalista falava à um gabinete de acompa-
tarde, no Hotel Vila Galé, nhamento permanente 
onde decorreu um Encon- aos trabalhadores estran-
tI'O sobre os Trabalhado- geiros, que inclua o Sindi-
res de Leste na Constru- cato, a Inspecção-Geral 
ção. Para Albano Ribeiro, do Trabalho (IGT), o Servi-
este é um caso que devia ço de Estrangeiros e Fron-
ser inspeccionado pela Po- teiras e a associação pa-
Ilda -Jlfdiclá1'Ía: - - "- - - - ironal. - - - --

nele participaram o antigo 
presidente da Comissão Eu
ropeia, Jacques Delors, e o 
actual primeiro-ministro ita
liano, Giuliano Amato. Fo
ram abordados assuntos co
mo a Europa e a competi
ção global, uma constitui
ção para a Europa, o alarga
mento da UE e as reformas 
necessárias. Seixas da Cos
ta defendeu a presença de 
um comissário de naéionali
dade portuguesa pela sua 

importância junto da opi
nião pública. Segundo o se
cretário de Estado, deve-se 
preservar o papel da Comis
são Europeia em matéria le
gislativa; evitando a dualida
de entre as instâncias comu
nitárias e intergovernamen
tais . Seixas da Costa reite
rou ainda a sua posição con
tra o factor demográfico co
mo único parâmetro para 
os votos no seio das institui
ções comunitárias. 

Grào Vasco é assim. 05- anos passam e ele continua igual 

a si mesmo: jovem, intemporal e sempre uma grande escolha . 

É por isso que quando a opção é um vinho com personalidade, 

Grào Vasco está sempre presente. 

Grào Vasco , um vinho cuja tradição .renasce de co lheita 

para colheita. 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 11 
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Seixas da Costa: um comissário agrada à opinião pública. 
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• 
NEGOCIAÇÕES 

Naci 
COMEÇAM 

nal 
H O J E 

çãopública 
discute aumentos 
• Os sindicatos 

pedem 
aumentos 
acima da taxa 
de inflação 
para corrigir 
perdas do 
passado. 

O Governo e as três 
. estruturas s indi

cais da administra
ção pública iniciam hoje o 
processo negocial para de- . 
finir os aumentos sala
riais do sector para 2001, 
no final de um ano em que 
não foi celebrado acordo 
com nenhuma das partes. 

O Sindicato dos Qua-

dros Técnicos do Estado 
(STE), que irá inaugurar 
a ronda negocial, apresen
tou uma proposta de 5 por 
cento mas quer mais 1 por 
cento de correcção dos au
mentos salariais de 2000. 
O STE, filiado na UGT, rei
vindjca ainda algumas me
lhorias ao nível das carrei
ras dos quadros. 

A Frente Sindical da 
Administração Pública 
(FESAP) , também da 
UGT, vai iniciar o proces
so negocial com uma pro
posta de aumentos de seis 
por cento, mas sem gran
de fé de os conseguir. 

O secretário-geral da 
FESAP, Nobr e dos Santos, 
manifestou alguma 

SOSOUSAS 
Sociedade de 
Represcntaç.ões, lda. 

PRECISA 

" FUNCIONARIOS 
" DE ARMAZEM 

ESTRADA DAS CARREIRAS 

VALE PARAíso • 9135 CAMACHA 

TELEF.: 291920200, ,C/ ADRIANO FERREIRA 

~ E-mail: sosousas@mail.madinfo.pt 

apreensão quanto aos re
sultados desta negociação 
porque considera não exis
tirem as condições míni
mas para se construir um 
consenso. 

A Frente Comum de 
Sindicatos da Administra
ção Pública (CGTP) apre
senta a proposta salarial 
mais elevada: seis por cen
to de aumento para o pró
ximo ano e uma correcção 
de 1,6 por cento nos salá
rios de 2000. 

Tal como tem feito nos úl
'tímos anos, esta estrutura 
sindical reivindica um au
mento mínimo de sete con
tos por trabalhador, o que 
seria uma forma' de acabar 
com a actual diferença exis-

tente entre o salário míni
mo nacional e o salário mí
nimo da função pública. 

O dirigente da Frente 
Comum, Paulo Trindade, 
disse à Lusa que espera 
«um grande apoio dos tra
balhadores para conse
guir os melhores resulta
dos possíveis» nestas ne
gociações. 

O secretário de Estado 
da Administração Pública, 
Alexandre Rosa, que inte
gra a equipa negocial do 
Executivo, garantiu à Lusa 
que o Governo vai iniciar 
este processo com calma e 
tranquilidade na perspecti
va de chegar a um acordo 
com os sindicatos. 

Em 2000, o Governo, 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

AVISO-CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Art.° 17.0 n.o 2 alínea b) dos Estatutos da 
Associação de Voleibol da Madeira, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar no dia 31 de Outubro de 2000, pelas 
19hOO, no Auditório desta Associação, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 

1 - Informações. 

2 - Atribuição da categoria de Sócios de Mérito, aos 
senhores: Dr. José Maurício Silva Melim e Arqt.° José Fernando 
Lopes Casanova. 

3 - Apreciação e votação do Plano de Actividades para o 
quadriénio 2000 - 2004 e do Orçamento do ano 2001 . 

Conforme o Art.° 15 n.o 2 dos Estatutos, se à hora marca
da não estiver presente metade dos associados, a Assembleia 
Geral reunirá em segunda convocação, meia hora mais tarde, 
com qualquer número de associados presentes. 

Funchal, aos 23 dias do Mês de Outubro de 2000 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. José Manuel S. G. Oliveira 811339 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

Em 2000, o Governo previa uma inflação de 2% e deu 
um aumento de. 2,5%. Mas a inflação atingiu os 2,8%. 

que previa uma inflação 
de dois por cento, deu aos 
funcioná rios públicos um 
a umento de 2,5 por cento 
e garantiu que ninguém te
ria menos de três contos 
de aumento. Não houve 
acordo com nenh uma das 
estruturas sindicais e a in
flação chegou aos 2,8 por 

cento. Dado que para o 
próxinlo ano o Governo 
prevê uma inflação entre 
os 2,7 e os 2,9 por cento, e 
tendo em conta a politica 
salarial dos últimos a nos , 
é natural que os funcioná
rios públicos venham a 
ter a umentos um pouco 
acima dos três por cento. 

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL 
DO FUNCHAL 

Lie. Teresa Maria Prado de Almada Cardoso Perry Vidal 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 
dezoito de Outubro do ano em curso, iniciada a folhas 98 do 
livro de notas número 362-0 deste Cartório , a sociedade 
comercial por quotas a sociedade "Blandy Brothers & Ca., Lda." , 
pessoa colectiva número 511001452, com sede nesta cidade 
na Avenida Zarco, número 2, matriculada na Conservatória do 
Registo Comercial do Funchal sob o número zero zero três um 
dois barra um nove dois zero um um dois nove e com o capital 
social de trezentos e doze milhões de escudos, na qual se 
declarou dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, 
de um prédio urbano , com a área de cinquenta e quatro metros 
quadrados, dos quais quarenta e oito metros quadrados são de 
área coberta, 'Iocalizado na Rua do Ornelas, número 19, freguesiq 
de Santa Maria Maior, concelho do Funchal, a confrontar do 
norte com a sociedade "Francisco da Costa e Filhos, Lda. ", sul 
com a Rua do Ornei as, leste com josé Perry e outros e oeste 
com a sociedade" I. I. - Imobiliária Insular, SA", inscrito na matriz 
predial respectiva sob o artigo 467, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial do·Funchal. 

Que o identificado prédio fico u a pertencer à sociedade 
justificante por compra efectuada no ano de mil novecentos e 
vinte, a Augusto Gomes Faria e mulher, Júlia dos Passos Freitas, 
já falecidos e residentes que foram na referida Rua do Ornelas, 
cujo paradeiro desconhecem, apesar de todas as diligências 
feitas nesse sentido. 

Está, assim, a justificante na posse do identificado prédio 
há mais de vinte anos, pelo que o adquiriu a título originário -
por usucapião. 

Está conforme o original aqui narrado por .extracto. 

Primeiro Cartório Notarial do Funchal, aos dezoito de Outubro 
do ano dois mil. 

o 1. o Ajudante 
Ana Bela Oliveira Costa 16874 



DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

Mãe 
de Carlos 

César 
faleceu 

A mãe do presidente do 
Governo Regional dos Aço
res, Carlos César, faleceu ' 
ontem em Ponta Delgada, 
após doença prolongada -
informou fonte oficial. Ma
ria Natália do Vale César 
morreu no Hospital do Divi
no Espírito Santo, em Ponta 
Delgada, às 07:50 dos Aço
res (08:50 de Lisboa) . O fu
neral realiza-se hoje para o 
cemitério de São Joaquim, 
em Ponta Delgada. Maria 
Natália do Vale César era 
também mãe do ex-jornalis
ta Horácio do Vale, César, ad
junto do ministro dos Negó
cios Estrangeiros. 

Beja: 
despiste 

mata 
motociclista 

Um motociclo despistou" 
-se ontem, em Albernoa, Dis
trito de Beja, do que resul
tou a morte do condutor e 
ferimentos graves no "pen
dura", revelou a Brigada de 
Trânsito da GNR. O aciden~ 
te ocorreu às 6:00, ao quiló
metro 373 do Itinerário Prin
cipal 2. Ignoram-se as cau
sas exactas do acidente. 

Naci 
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Construção na Dlão 
das autarquias 

Candidato 
a presidente 

boicota 
Porto 2001 
Ferreira do Amaral recu

sa-se a participar na abertu
ra do "Porto, Capital da Cul
tura" e defende que o gene
ral Ramalho Eanes seja pro
movido a marechal. Em en
trevista à Rádio Renascen
ça, no programa "Conversas 
Cruzadas", o candidato às 
eleições presidenciais criti
cou a presença de Jorge 
Sampaio na abertura do 
"Porto Capital da Cultura", 
data que coincide com o dia 
de reflexão imediatamente 
antes das eleições para a 
Presidência da República, 
em 14 de Janeiro. 

• o Governo está a estudar 
a entrega da responsabilidade 
da construção dos quartéis de 
bombeiros às Câmaras Municipais 

O secretário de Esta
do Adjunto do Mi
nistro da Adminis

tração Interna, Carlos 
Zorrinho, disse, este fim
-de-semana, que o Gover
no pretende passar para 
as autarquiàs a constru
ção de quartéis para os 
bombeiros voluntários. 

«Estamos a estudar for
mas de articulação entre 
o Governo, as Associações 
de Bombeiros e os Municí
pios que permitam passar 
para as câmaras a .compe
tência directa de constru
ção de quartéis para bom
beiros», afirmou. 

Carlos Zorrinho disse 
que «sem perder a sua fór
mula contratual entre a 
Administração central e 
os Bombeiros, a ' passa
gem para as autarquias 
das competências em ma
térias de construção de 
quartéis poderão tornar 

mais expeditas algumas 
obras». 

Fazer mais com 
os mesmos recursos 

Lembrou que está em 
vias de conclusão, uma 
proposta de alteração le
gislativa para o sector dos 
bombeiros e adiantou que 
será criada uma Comis
são de Acompanhamento, 
abrangendo organismos 
governamentais das áreas 
da Administração Interna, 
Finanças e Ambiente, as
sociações de bombeiros e 
de municípios, para anali
sar os problemas do sec
tor ,no seu conjunto e re
solvê-los de acordo com 
as disponibilidades orça
mentais. ' 

«As actuais realidades 
orçamentais obrigar-nos
-ão a fazer mais com os 

Bombeiros terão quartéis construídos pelas Câmaras. 

mesmos recursos, pelo 
que é preciso encontrar 
soluções para os proble
mas, sem contarmos com 

mais 20 ou 30 por cento 
no Orçamento de Estado 
porque eles não vão estar 
'disponíveis», sublinhou. 

A presença de Jorge Sam
paio naquela cerimónia, 
«nestas circunstâncias, é 
ilegal», frisou, acrescentan
do que por esta razão, apre
sentará queixa junto da Co
missão Nacional de Elei
ções, como «me compete». É 
que, diz, «não é possível 
aceitar que haja uma infrac
ção tão grosseira ao espíri
to de equidade nas eleições. 
Não esperava isto do doutor 
Jorge Sampaio». "Não acre
dito - continuou o antigo mi
nistro social-democrata -
que (Jorge Sampaio) preten
da ir para umas eleições 
ocupando o dia de reflexão 
com um autêntico comício 
de encerramento. , O Porto 
não merece isso». 

J .. \ Manuel da Mata & Irmãos lda 
PORCELANOSA® 

v, 

IJ..?Ja .1 ~ lua'do lUbelrf~b&) no.4719 -Madü~ , 
cj 
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V I V A TRAVEL N A R U A DOS A R A N H A S 

Excelência de serviço 
P

ara o director da Vi
va TraveI, Álvaro 
Bernardes, este no

vo espaço corresponde 
«ao colmatar das limita
ções de espaço que já vi -
nhamos sentindo nas ac
tuais instalações da Rua 
Serpa Pinto. Com as novas 
instalações damos um sal
to em frente na qualidade 
de serviço, pois tratámos, 
de aplicar as soluções 
mais modernas o que, 
quer em termos de funcio
nalidade, quer na agrada
bilidade do espaço, nos 
permite apresentar um 
serviço de maior qualida
de aos nossos clientes. 

O mesmo se poderá re
ferir em relação aos nos
sos funcionários (ao todo 
são 28), que com estas 
instalações passam a con
tar com melhores condi
ções de trabalho, o que se 
reflectirá, com toda a cer
teza, em termos de pro
dutividade. A qualidade 
de serviço começa nas 
condições que oferecemos 
ao's nossos colaborado
res! Os principais servi
ços (Direcção, Receptivo 
e Contabilidade) serão 
transferidos para o escri
tório da Rua dos Aranhas, 
enquanto as antigas ins
talações ficarão dedica: 

• Importação 
• Grupos / Conferênc 
• Contabilidade 

• A Agência de Viagens Viva Travei inaugurou, no passado 
dia 12, um novo balcão à Rua dos Aranhas n.O 9. A 
reconhecida qualidade de serviço da agência, num 
espaço moderno apto a responder com eficiência 
às solicitações dos seus clientes. 

das exclusivamente para 
a exportação. Os números 
de telefone são os mes
mos>\! 

A Viva TraveI é uma 
empresa do Grupo Pesta
na e está presente no mer
cado regional desde Maio 
de 1981. Desde 1 de Se
tembro de 1999, a Viva 

Travel conta com um bal
cão em Lisboa, à Rua Vi
riato n.o 27. 

Uma das imagens de 
marca da Viva TraveI é a 
vistosa pintura da sua fro
ta de viaturas. Efectiva
mente, para além dos ser
viços que prestam, os três 
autocarros e sete car-

Pensando em si ... 

escritório 

rinhas da empresa são a 
imagem em movimento 
de uma agência.de via
gens dinâmica apostada 
em servir com qualidade 
os seus clientes, contri
buindo desta maneira 
para o crescimento qua
litativo da principal in
dústria da Região - o Tu-

Rua dos Aranhas, 9 - 9000-044 Funchal 
Telf. : 291203900Fax. 291230680 
e-mail: incorning.fnc@viva-travel.pt 

. Sem nunca esquecer ... 
os seus melhores momentos de férias 

- Exportação 

• Reservas de .LI.LIH"·L"''' 

• Reservas de Hotéis 
• Pacotes de Férias / 
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r ismo! Para além desta 
frota de viaturas, a Viva 
TraveI conta com os ser
viços da sua empresa de 
rent -a-car, a Int ercar, 
com escritórios no novo 
Hotel Miramar. 

«A Viva TraveI, ao lon
go dos quase vinte anos 
de actividade, tem sabi
do crescer de uma forma 
firme e consistente, dis
pondo de um capital de 
conhecimento do merca
do que lhe permite estar 
na linha da frente das 
empresas do sector. Se 
em 81 começámos com 
dois funcionários, a rea
lidade actual já chega a 
perto das três dezenas. 
Temos funcionários que 
estão connosco desde o 
início ... Em relação às 
perspectivas que se 
abrem ao sector com a 
conclusão do aeroporto 
da Madeira, creio que, 
em primeiro lugar, é justo 
esperar uma maior ope
racionalidade do próprio 
aeroporto, d!'lPois temos 
a rentabilização dos vo
os charter e a abertura a 
novos mercados. Ante
riormente tínhamos gru
pos grandes que não po
díamos trazer cá, porque 
simplesmente os aviões 
não podiam aterrar. O di-

WNDRES 

Rua Serpa Pinto, 32 - 9004-502 
Telf. : 291 203915 Fax. 291203929 
e-mail: vivatravel@netrnadeira.com 

Rua Serpa Pinto, 32 - 9004-502 Funchal 
Telf. : 291 203915 Fax. 291203929 
e-mail: vivatravel@netrnadeira.com 
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rector é membro da SI
TE, uma organização de 
agências de viagens vo
caciona<;las para o mer
cado de Congressos e In
centivos, um mercado 
com grande potencial de 
crescimento e no qual va
mos também apostar», 
refere Álvaro Bernardes. 

A Agência tem visto o 
seu tr abalho ser recon
hecido por diversas enti
dades, entre as quais a 
TAP, pela produtivida
qe/qualidade de serviço. 
Alvaro Bernardes, ele 
próprio com uma carrei
ra profissional dedicada 
ao turismo, foi galardoa
do pelo Governo Regional 
em 1996 com a Medalha 
de Mérito Turístico, pe
los serviços prestados na 
promoção do destino tu
rístico madeirense.-Os 
principais mercados com 
que a empresa trabalha 
são o alemão, inglês, ho
landês, francês e espan
hol. O mercado do recep
tivo (trazer pessoas à Re
gião) representa 75% da 
actividade da Viva TraveI, 
ficando os restantes 25% 
para a exportação. Este 
último mercado, que inte
ressa aos locais que, por 
motivo de férias ou outro, 
pretendam sair da ilha é 
apresentado através de 
um serviço de qualidade 
e a preços extremamente 
competitivos. Venha co
nhecer o novo.escritório 
da Vjva TraveI à Rua dos 
Aranhas n.O 9 e ... quem 
sabe, planear as suas fé
rias! 
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GOVERNO o E EMERGÊNCIA NACIONAL tI'O e artesão dos acordos 
de Oslo de 1993 sobre a au
tonomia palestiniana, as
sim como o ministro do Tu
)'ismQ.e antigo chefe do Es
tado Maior, Amnon Lipkin
-Shahak, são igualmente 
hostis à pausa. Esta, segun
do observadores locais, po
derá estar ligada à entrada 
no governo do líder do Li
kud, principal partido da 
oposição de direita, Ariel 
Sharon. Segundo um comen
tador da rádio militar, Aviv 
Drucker, a pausa «não terá 
reflexos concretos, ria medi
da em que não decorrem ac
tualmente quais conversa
ções» com os palestinianos. 
Ehud Barak, segundo o co
mentador, «não se sente li
gado aos compromissos de 
Camp David, o que deverá 
permitir-lhe constituir um 
governo de emergência na
cional» com a direita. 

Israel "enterra" 
processo de paz 

• o primeiro
-ministro 
de Israel 
decretou uma 
"pausa" no 
processo de 
paz com os 
palestinianos. 

O primeiro-ministro is
raelita, Ehud Barak, 

. decidiu ontem decre
tar uma "pausa" no proces
so de paz com os palestinia
nos «após a cimeira do Cai
ro» e devido à continuação 
da violência nos territórios 
palestinianos, anunciou o 
seu gabinete num comunica
do. «Após a cimeira árabe e 
à luz dos seus resultados, 
somos obrigados a proceder 
a uma pausa, cujo objectivo 
é o de proceder a uma rea
nálise da situação do pro
cesso político, à luz dos 
acontecimentos das últimas 
semanas», lê-se no texto. 

O comunicado, que quali
fica esta pausa de «necessi
dade evidente» e «natural», 
não fornece qualquer indica
ção quanto à sua duração. 

o primeiro-ministro israelita decretou uma "pausa" no processo de paz devido -
ao resultado da Cimeira da Liga Árabe e à continuação da violência . 

No entanto, o primeiro-mi
nistro israelita confirmou 
que quer formar um gover
no de emergência nacional. 
«O Estado de Israel conti
nuará a aspirar à paz e a 
procurar todas' as vias para 

a alcançar, mas é preciso 
ser cego no plano político e 
de segurança para conti
nuar o processo como se na
da se tivesse passado», 
prossegue o comunicado. , 

A decisão do primeiro-mi-

nistro israelita de decretar 
uma "pausa" no processo de 
paz motivou vivas críticas 
internas. «Houve numero
sas pausas destas durante 
a última década, pela nossa 
parte, mas também da ini-

ciativa dos palestinianos», 
justificou o pi'imeiro-minis
tro, procurando atenuar o 
alcance e delicadeza da de
cisão tomada. 

Ehud Barak respondeu 
assim aos que o criticam no 
seio do seu próprio gover
no, nomeadamente o ininis
tI'O da Justiça, Yossi Beilin, 
que ironizou sobre a deci
sãó de interromper o diálo
go" comparando o· processo 
de paz a um jogo de basque
tebol. «Como no básquete, a 
equIpa que abandona o cam
po unilateralmente permite 
à equipa adversária marcar 
todos os golos que quiser», 
comentara Beilin, acrescen
tando ser «um gl'ave erro» 
prejudicial a Israel qual
quer pausa no processo de 
paz. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros interino, Shlo
mo Ben Ami, exprimiu tam
bém ele sérias reservas so
bre a decisão de Barak, sa
lientando que uma eventual 
pausa não deverá ser supe
rior «a uns poucos dias». 

Segundo a rádio pública, 
o ministro da Cooperação 
Internacional, Shimon Pe
res, antigo primeiro-minis-

Entretanto, o líder da di
reita israelita, Ariel Sha
I'on, afirmou que a "pausa" 
no processo de paz com os 
palestinianos não é suficien
te para constituir um «go
verno de emerg'ência nacio
·nal» no imediato, «A decla
ração do primeiro-ministro 
sobre uma pausa não é sufi
ciente, é preciso que se li
berte das ilusões de Camp 
David», afirmou Sharon à 
rádio pública. Shal'on pro
pôs como alternativa a «cOIl
clusão de acordos provisó
rios a longo prazo com os 
palestinianos para permitir 
verificar as intenções deles, 
conservando os activos es
tratégicos» de Israel, refe
rindo-se aos colonatos israe
litas nos territórios ocupa
dos e no vale do Jordão. 

REPRESENTAÇÕES E N C E R R A DAS CONCLUSÃO DA CIMEIRA 

Tunísia corta relações 
com israelitas 

A 'Í'unísia mandou encer-
. rar ontem, de imedia

to, a secção de interesses is
raelita na capital tuÍlisina e 
a que o governo de Tilllis J 

abrira em . Telavive, seguh-

do um comunicado governa
mental. Antecipando-se às 
decisões da Cimeira ex
traordinária da Liga Arabe, 
do Cairo, o governo tunisi
no ressaltou que o encerra~ 

mento das secções de: inte
resses, que dispõem de 
prerrogativas diploqláticas, 
se relaciona com os aconte
cimentos no Médio-Oriente, 
em particular na Palestin;;t. 

. , -

Sindicato dos Professores da Madeira 
Rua Elias Ga·rcia - Ed ifício Elias Garcia I - Bloco V, 1 ° A • 9054- 525 FUNCHAL 

Telef.: 291206360/61 - Fax: 291206369 
e-mai l: spmadeíra@maíl.telepac.pt 

CURSOS DE 'COMPLEMENTO DE FORMAÇÃO 
CIENTíFICA E PEDAGQGICA 

Chamamos a atenção dos nossos associados para os concursos de acesso aos Cursos de Complemento 
de Formação Científica e Pedagógica da Universidade da Madeira, a realizar para: 

• Educadores de Infância 

• Professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

• Professores do 4.º grupo do 2.º Ciclo do Ensino Básico 

Candidatura: 23 de Outubro a 7 de Novembro de 2000 

Local: Secretaria do Sector Académico da Universidade da Madeira 

Os Professores e Educadores que foram opositores ao 1. º concurso e que pretendam actualizar as decla
rações prestadas na 1.ª candidatura, deverão preencher (apenas) um formulário elaborado pará o efeito. 

Nota: Disponibilizamos para os nossos associados, os Boletins de Candidatura (1.ª Candidatura 
e actualização). • 

Pel' A Direcção 
(assinatura ilegível) 

,/ 

Liga Arabe quer 
jUlgar crimes de guerra 

A Cimeira árabe ex
traordinária sobre 

os confrontos israelo-pa
lestinianos encerrou on
tem com uma declaração 
pedindo a criação de um 
Tribunal penal interna
cional para julgar os cri
minosos de guerra israeli
tas. 

O preâmbulo do texto 
final, adoptado .por 21 
dos 22 membros da Liga 
Áu'abe, acusa Israel de 
«ter transformado o pro
cesso de paz numa guer
ra contra o povo palesti
niano» e responsabiliza o 
Estado hebreu pelo «re
crudescimento,. na re
gião, da tensão e da vio
lência». 

O texto apela, por ou
tro lado, ao Conselho de 
Segurança e à Assem
bleia Geral das Nações 
Unidas que «garantam a 
protecção do povo palesti
niano» através da even
tual criação de «uma for
ça internacional» e que 
criem um «Tribunal pe
nal internacional espe
cial para julgar os crimi
nosos .de guen:a israeli- . 

tas que perpetraram os 
massacres de palestinia
nos, à semelhança dos 
dois tribunais formados 
pelo Conselho para jul
gar os criminosos de 
guerra no Ruanda e na 
ex-Jugoslávia». A cimei
ra apela ainda para a 
«formação de uma comis
são de inquérito interna
cional e neutra, sob a égi
de das Nações Unidas, 
que submeta um relató
rio ao Conselho de Segu
rança e à Comissão de Di
reitos Humanos sobre as 
causas da grave deterio
ração da situação nos ter
ritórios palestinianos», 
segundo o texto lido pelo 
secretário-geral da Liga, 
Esmat Abdel Meguid, na 
sessão de enceramento. 
Ainda segundo o texto, o 
Qatar decidiu assumir os 
custos de uma tal comis
são, cuja criação foi deci
dida quinta-feira pela Co
missão de Direitos Huma
nos da ONU em Genebra. 

A cimeira adverte tam
bém Israel quanto a uma 
eventual ruptura das rela
ções que os países ára
bes mantêm comoo Esta-

do hebreu. Os dirigentes 
árabes reunidos no Cairo 
afirmam ainda o seu com
promisso, «face ao revés 
sofrido pelo processo de 
paz, em enfrentar com fir
meza as tentativas de in
filtração de Israel no 
mundo árabe». Os diri
gentes árabes adoptaram 
também a criação de um 
fundo de ajuda aos pales
tinianos, de' um montante 
total de mil milhões de dó
lares (cerca de 235 mi
lhões de contos), como fo
ra proposto sábado pelo 
príncipe herdeiro da Ará
bia Saudita. 

O presidente palesti
niano, Yasser Arafat, fi
cou decepcionado com as 
decisões adoptadas pela 
cimeira árabe, designada
mente a falta de uma aju
da financeira imediata 
aos palestinianos, afir
mou um alto responsável 
palestiniano que pediu 
anonimato. O líder pales
tiniano «também não es
tá satisfeito com as medi
das decididas pela cimei
ra árabe contra Israel. 
Considera-as demasiado 
fracas», acrescentou. 
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• Mu 
RESGATE D E C -O R P O S D O S U B M A, R N O 

Primeira··"janela" 
aberta no· "Kursk" 
• Os 

mergulhado
res 
conseguiram 
abrir um 
pequeno 
buraco 
no casco. 

os mergulhadores 
que tentam resgatar 
os corpos dos 118 

marinheiros do submarino 
nuclear russo "Kursk" conse
guiram ontem uma primeira 
vitória, ao abrir a primeira 
"janela" no casco do navio 
afundado no Árctico. 

Depois de mais de 30 ho
ras de trabalho no fundo do 
mar de Barents, onde o 
"Kursk" está afundado, mer
gulhadores russos e norue
gueses abriram um pequeno 
buraco cOm um diâmetro de 
apenas 10 centímetros: Aná-

Uma representação computorizada da posição do submarino russo no fundo 
do mar. As primeiras análises dizem que não há contaminação radioactiva. 

~ 
CENTRO DE FORMAÇÃO 

lises da água do interior do 
submarino, feitas através 
do orifício e efectuadas a 
bordo da plataforma norue
guesa "Regalia" demons
tram que não há contamina-

COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

FORMAÇÃO CONTíNUA 

Curso: EXPRESSÃO VOCAL 
Formadora: Cíntia Palmeira 
Destinatários: Educadores de Infância e Professores do 1.0, 2.°, 3.° Ciclo e 
Ensino Secundário 
Duração: 25 horas Créditos: 1 
Modalidade: Curso de Formação . 
Data: Turma da Manhã: De 8 a 16 de Novembro/DO 
Turma da Tarde: De 21 a 30 de Novembro/DO 
Horário: Turma da Manhã: das 9hOO às·12h30 
Turma da Tarde: das 141100 às 18hOO 
Local: Sede do SPM - Rua Elias Garcia BL V 1.0 B 

Inscrições: Dias 24 e 25 de Outubro/DO 
Número de Inscrição: 20 - Cada turma 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 
Horário: 9hOO às 12h00 e das 141100 às 17h00 

CRITÉRIos DE SELECÇÃO: 
1.0 - Ordem de inscrição. 
2.° - Não ter frequentado em 1999 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (ou susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação - SPM. 
3.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NotA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio o qual pode ser adquirido a par
tir do dia 23 de Outubro. 
2.° - No ado da inscrição é obrigatório o preenchimento total do boletim e 
necessário: Bilhete de Identidade, Cartão de Contribuinte e de Sócio do 
SPM. 
3.° - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no dia 30 de 
Outubro, no mesmo local da inscrição. Os professores admitidos deverão 
confirmar obrigatoriamente a sua participação ou desistência até ao dia 3 
de Novembro. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma. inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional, 

... O Director do Centro de Formação 
§ (assinatura ilegível) 

ção radioactiva nem presen
ça de combustíveis ou lubri
ficantes que ' possam dificul
tar a operação de resgate. 

Os mergulhadores, que 
descem em grupos de três 

~ 
CENTRO DE FORMAÇÃO 

(dois russos e um norue
guês) estão a tentar aumen
tar a primeira "janela" para 
poderem penetrar no inte
rior do navio e recuperar os 
corpos. 

COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Curso: BmuOTECAS ESCOLARES - ORGANIZAÇÃO E ANIMAÇÃO 
Formadores: Maria José Reis e Ana Maria Pereira 
Destinatários: 1.0 Professores ou Educadores de Infância a exercer funções 
em Bibliotecas EscoJares, 2." Educadores de Infância e Professores do 1.° 
Ciclo do Ensino Básico 
Duração: 30 horas Créditos: 1.2 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: De 20 a 24 de Novembro 
Horário: Das 9h30 às 12h30 e das 141100 às 17h00 
Local: Sede do SPM - Rua Elias Garcia BL V 1.0 B 

Inscrições: Dias 24 e 25 de Outubro/OO 
Número de Inscrições: 30 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 
Horário: 9hOO às 12h00 e das 141100 às 17h00 

CRITÉRIos DE SELECçÃO: 
1.0 - Professores ou Educadores de Infância que estejam a exercer funções 
em Bibliotecas Escolares. 
2.° - Ordem de inscrição. 
3.° - Não ter frequentado em 2000 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (ou susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação - SPM. 
4.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NOTA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio o qual pode ser adquirido na 
sede do CF-SPM. 
2.° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de Identidade, Cartão de 
Contribuinte e de Sócio do SPM. ' 
3.° - A lista com 'os candidatos seleccionados será afixada no dia 30 de 
Outubro, no mesmo local da inscrição. Os professores admitidos deverão 
confirmar obrigatoriamente a sua participação ou desistência até ao dia 3 
de Novembro. 
4.° - ~ó é permitido a cada professor entregar uma inscrição aléfl\ da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

O Director do Centro de Formação 
(assinatllra ilegível) 
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• 
BREVES 

África do Sul: 
granada mi.tt~ .. 
duas crianças 

Dois rapazes, de 10 ' 
anos, morreram e um 
outro menor ficou ontem 
gravemente ferido, perto 
de Whittlesea, na África 
do Sul, devido à explo
são de uma granada 
com que brincavam, 
informou fonte da polí
cia. As três crianças 
acharam a granada no 
sábado, escondida mima 
árvore, e tentaram sem 
êxito apropriar-se dela 
atirando pedras para a 
fazer soltar-se e chegar 
ao solo. Ontem de ma
nhã, decidiram subir à 
árvore para ir buscá~la, 
tendo involuntariamente 
feito explodir o engenho, 
informou o porta-voz da 
polícia local, capitão 
Mzoli Kopolo. Dois dos 
rapazes tiveram morte 
inlediata, enquanto o 
terceiro deu entrada 
num hospital, em estado 
crítico. A polícia não 
possui informações para 
explicar a existência da 
granada em cima daque
la árvore. 

• 
Atentado em Espanha 
Vitima funcionário 
prisional 

A vítima da explosão de 
uma bomba num automó
vel que se registou 
ontem de manhã na 
cidade basca de Vitoria 

(norte de Espanha) foi 
identificada como Máxi.
mo Casado Carrera, um 
funcionário prisional, 
indicou a polícia autóno
ma. Casado Carrera 
trabalhava na penitenciá
ria de Nanclares de 
Ocoa, pr6xima de Vito
ria, onde se encontram 
detidos vários elementos 
ligados à ETA. O funcio
nário morreu na explo
são de uma bomba 
colocada no seu automó
vel às 7:<15 locais (6:45 
na Madeira), na central 
rua Beato Tomás de 
Zumarraga. Os funcioná
rios prisionais foram ~lm 
alvo habitual da organi
zação separat~sta basca 
até 1997, ano em que a 
ETA anunciou que 
deixava de os perseguir. 
Se se confirmar que se 
trata de um atentado 
terrorista da ETA, ele é 
interpretado como uma 
resposta da organização 
separatista à manifesta
ção realizada sábado à 
tarde em Bilbau, com a 
participação de cerca de 
150 mil pessoas, para 
protestar contra o terro
rismo da ETA. A mani
festação foi convocada 
pelo presidente do 
governo autónomo 
basco, o nacionalista 
Juan José Ibarretxe, e 
contou com a participa
ção de nacionalistas e 
socialistas. 
Não estiveram presentes 
nem o Herri Batassuna 
nem o Partido Popular 
(PP) . 

* 
PUBLICIDADE 

Madeira Wine Company, S.A. 
The Old Blandy Wine Lodge 

Selecciona 

ASSISTENTE PARA A CHEFIA 
DO DEPARTAMENTO 

(para a área operacional das loja'l e das funções) 
MIF 

Exige-se 

• Fonilação mínima compatível com a função 
• Bons conhecimentos de inglês (falado e escrito) 
• Experiência informática (como utilizador) 
• Faci lidade de relacionamento interpessoal 
• Experiência de dirigir e motivar pessoal 
• Capacidade de aceitação de responsabilidades 

e cumprimento de objectivos 

Condições de preferência: 

• 2: língua estrangeira (alemão/francês) 
• Experiência na gestão de lojas e/ou de comidas/bebidas 
• Idade inferior a 35 anos 

Oferecemos: 

• Integração em empresa sólida 
• Remuneração e condições atraentes 
• Acesso a formação profi ssional 
• Bom ambiente de trabalho 

Respostas a MWC, acompanhada de Curriculum Vitae e foto 
ao Apartado 295 - 9000-065 Funchal. 
Guardamos sigilo estando empregado. 
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: grupo-

Editer 
COMUNICADO 

EDIFER desmente "Exame" 

1. o Grupo. EDIFER, presente no. mercado. há várias décadas, co.m umainequívo.ca estabi-
. lidade ac~io.nista e po.ssuindo. uma reputação. de grande seriedade e credibilidade, 
to.mo.u co.nhecimento. de um artigo. publicado. na edição. de 18 de Outubro. da revista 
"Exame" que, po.r razões que a EDIFER desco.nhece em abso.luto, co.ntém um co.njunto. 
de info.rmações, insinuações e especulações que co.nstro.em um retrato. do. Grupo. EDI
FER que não. co.rrespo.nde à verdade. 

2. A revista "Exame", po.r igno.rância nu má-fé, tenta traçar um quadro. que não. co.rrespo.n
de minimamente à verdade pretendendo., po.r exemplo., co.nfundir o. passivo. to.tal ,do. 
Grupo. co.m a sua dívida bancária. ,A situação. eco.nómico.-financeira do. Grupo. EDIFER 
co.ntinua sólida, co.mo. aliás demo.nstram as co.ntas co.nso.lidadas de 1999 e auditadas 
pela Arthur Andersen, entidade reco.nhecida internacio.nalmente, das quais apresenta-

/mo.s o.s seguintes indicado.res: 

• Activo. de 38,8 milhões de co.nto.s; 
• Passivo. de 30,6 milhões de co.nto.s, do. qual apenas 5,8 milhões de co.nto.s 

de dívida bancária; 
• Capitais próprio.s, incluindo. interesses mino.ritário.s, de 8,2 milhões de co.nto.s. 

No.s seus-mais de 40 ano.s de história o. Grupo. EDIFER jamais registo.u algum prejuízo., 
tendo. em 1999 atingido. o.s seguintes resultado.s: 

0. Resultado.s líquido.s, incluindo. interesses mino.ritário.s, de 746 mil co.nto.s; 
• Resultado.s o.peracio.nais de 945 mil co.nto.s. 

3. O Grupo. EDIFER deplo.ra que o.s respo.nsáveis po.r aquela publicação. não. tenham res
peitado. o.s mais elementares critério.s de rigor e isenção., pro.curando. antes so.co.rrer-se 
de alegadas e vagas info.rmações imputadas a fo.ntes anónimas, servindo., dessa fo.rma, 
interes~es de terceiro.s ao. tentar pro.vo.car dano.s empresariais e afectar a fo.rte po.sição. de 
mercado. da EDIFER. . 

4. O Grupo. EDIFER reserva-se ao. direito. de utilizar o.s meio.s legais adequados para repo.r 
a verdade e exigir a indemnização. devida pelo.s dano.s causado.s. 

Lisbo.a, 19 de Outubro. de 2000 

O Co.nselho. de Administração. 

~----~----- --- _.-- --__ ~ __ ........ ~ ..... ~. __ ~ .. -..,._J I t~ .. _,,,,,.;r. 
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FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

v O O S CA N C EL A DOS 

Air France aflita 
Russos 

planeiam 
destruição 

daMir 

com greve de 4 dias Especialistas russos es
tão a planear destruir a es
tação orbital Mil', em Feve
reiro de 2001, descendo a ór
bita de forma a que a esta
ção arda na atmosfera ter
restre, afirmou ontem um al
to responsável espacial. 

• Cerca de 
uma centena 
de voos 
é anulada 
todos os dias 
desde 
a passada 
sexta-feira . 

U ma . centena de 
voos da Air Fran
ce, na sua maio

ria internos, será cancela
da nesta segunda-feira, 
quarto . e último dia da 
gl'eve convocada pelos 
quatro sindicatos de pilo
tos e mecânicos da com
panhia, informou fonte ' 
da empresa. 

Os sindicatos Alter, 
SPAF, SNPNAC e SPAC -
que representam um ter
ço dos pilotos - exigem à 
direcção da companhia 
negociações imediatas pa
ra redução do tempo de 
trabalho semanal. 

A companhia Air Fran
ce confirmou, ontem, ter 
sido já obtido "um acordo 
sobre a redução do tempo 
de trabalho" entre a sua 
direcção e os sindicatos 

Os sind icatos pi lotos e mecânicos exigem à direcção da companhia 
negociações para redução do tempo de trabalho semanal. 

maioritários - SNPL (pilo, 
tos) e SNOMAC (mecâni
cos de voo). 

Adesão diária 
de 10 por cento 

A companhia indicou 

que a greve, iniciada na 
sexta-feira, teve Uma 
adesão diária de cerca 
de 10 por cento do pes
soal. "Uma centena de 
voos de curto e médio 
curso foi anulada por 
dia, desde sexta-feira, 
essencialmente pela ne-

cessidade de agrupa
mento de operações», re
feriu o porta-voz. 

Ontem, a greve obri
gou a Air France a anu
lar cerca de um terço 
dos voos entre os aero
portos de Paris, Toulou
se, Bordéus, Marselha, 

Es trasburgo, Nice e 
Lyon. A companhia fran
cesa realiza, a operar 
em condições de norma
lidade, cerca de 1.400 
voos por dia. 

Voos anulados 
em Portugal 

Apesar de uma cente
na de voos internos e de 
médio curso da trans- ' 
portadora aérea france
sa Air France ter sido 
cancelada" as ' chegadas 
ao Aeropo'rto de Lisboa 
dos aviões daquela em
presa estão a processar
-se nor malmente, até ao 
momento. Segundo fon
te da empresa Aeropor
tos e Navegação Aérea 
(ANA), um voo com ater
ragem marcada para 
pouco depois das 9:00 
chegou dentro do horá
rio. No entanto, no pas
sado sábado, a greve 
obrigou ao cancelamen
to de pelo menos um 
voo para Lisboa , depois 
de, na véspera, terem si
do anulados dois com o 
mesmo destino. 

Viktor Blagov, .responsá
vel adjunto do centro de con
trolo espacial russo, afir
mou à agência ITAR-TASS 
que o projecto aguarda ago
ra o acordo do governo. 

O plano escolhido propõe 
que duas naves Progress re
duzam a órbita da Mil' para 
80 quilómetros, conduzindo 
ainda a estação pelas den
sas camadas da atmosfera 
onde arderá. Os restos cai
rão num local determinado 
do Oceano Pacífico, disse 
Blagov, acrescentando que 
a operação durará alguns 
dias. 

De acordo com o respon
sável, três oÍltros cenários 
foram examinados. Segun
do o primeiro, a estação po
deria ser destruída em vá
rios fragmentos que cai
riam, um a um, pela atmos
fera terrestre. 

Este plano foi rejeitado 
pois "quantos mais fragll1en
tos, mais destroços" podem 
cair na Terra, sublinhou Bla
gov. 

A Rússia poderia igual
mente lançar um míssil so
bre a Mil', que explodiria no 
espaço, mas criariam mui
tos destroços. 

PRIMEIRA DES L OCAÇÃO DESD E A GU E RRA do Pacto de Estabilidade 
para os Balcãs, Bodo Hom
bach, anunciou no último 
sábado que o novo presi
dente jugoslavo vai encon
trar-se com os seus homó
logos dos Estados balcâni
cos na próxima quarta-fei
ra. 

A Mil' poderia ainda ser 
abandonada em órbita, o 
que implicaria considerá
veis fundos para a sua ma
nutenção, explicou. A Rús
sia não tem mais meios téc
nicos e financeiros para 
manter a Mil', que conta já 
com 14 anos, em órbita. 
Uma decisão definitiva so
bre o seu futuro deverá ser 
tomada pelo governo russo 
até ao final deste mês. Os 
cosmonautas Serguei Zalio
tine e Alexandre Kaleri re
gressaram à Terra em Ju
nho passado. A próxima 
equipa que se deslocará· à 
Mil' em Janeiro ou Feverei
ro de 2001, poderá, assim, 
ser a última. 

Novo presidente jugoslavo 
visita Bósnia Vojislav Kostunica des

loca-se na quarta-feira a 
Skopje, capital da repú
blica da Macedónia, para 
uma reunião sobre a inte
gração da Jugoslávia, 
que será "mais um pas
so" para o processo de 
pacificação a longo pra
zo da região, adiantou a 
fonte. 

V OjiSlaV Kostunica che
gou ontem à tarde a 

Sarajevo, para a primeira 
visita de um presidente ju
goslavo à capital da Bós
nilf-Herzegovina desde a 
guerra na Bósnia-Herzego
vina (1992- 1995). 

Sarajevo, vítima de um 
cerco durante três anos e 
meio pelas forças sérvias, 
sempre considerou Belgl'a
do como o principal res
ponsável pelo conflito. 

Kostunica deverá en
contrar-se durante cerca 

de 40 minutos no aeropor
to de Sarajevo com o presi
dente da presidência cole
gial, Zivko Radisic, um 
sérvio, e ainda com o elei
to muçulmano para a pre
sidência, Halid Genjac, e 
com o ministro dos Negó-

cios Estrangeiros , Jadran
ko Prlic, croata. 

Deslocação 
à Macedónia ' 

O coordenador especial 

Sindicato dos Professores, da Madeira 
Rua E lias Garcia - Edifício Elias Garci a I - B loco V, 1 ° A • 9054-525 FUNCHAL 

Te lef.: 291206360/61 - Fax: 291206369 
e-mail : spmadeira@mail.telepac.pt 

JORNADAS PEDAGÓGICAS 2000/2001 
A partir de 24 Outubro - 3.ª feira, aceitam-se inscrições (limitadas) 

para a seguinte Acção de Formação: 

"Técnica e Prevenção Vocal" -Módulo o 

Data: 30 de Outubro a 2 de Novembro . 
Horário: Das 15hOO às 19hOO 
Destinatários: Docentes de todos os graus de ensino (16 pessoas) 
Formador: Victor Teixeira 
Local: Anexo S.P.M. - Elias Garcia III 

Pel' A Direcção 
(assinatura ilegível) 
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Convívio de veteranos 

Vai ter lugar, no dia 18 de Novembro 
próximo, pelas 6:30 da noite, no Centro 
Comunitário Amigos da Terceira, 55 Me
morial Drive, Pawtucket, Rhode Island 
USA, um jantar-convívio de luso-america
nos ex-combatentes de várias guerras 
americanas e portuguesas. A iniciativa 
deve-se à editora da diáspora Peregrina
ção Publications, de East Providence, do 
mesmo estado americano, responsável pe
la edição documental dessa obra de gran
de importância histórica para três paí- ' 
ses: Vietnam~ , Estados Unidos da Améri
ca e Portugal. 

Durante esse convívio será lançado o 
livro «Portugueses na Guerra do Vietna
me», da autoria de Adalino Cabral e 
Eduardo Mayone Dias, sendo o primeiro 
veterano da guerra que deu título ao li
vro, e autor da maioria das 16 entrevis
tas que fazem parte do mesmo, ilustrado 
com mais de seis dezenas de fotografias 
e com um total de 192 páginas. Cabral é 
micaelense e Dias é lisboeta. Ambos vi
vem nos "States" há largas décadas. Os 
dois autores escrevem o prefácio e Ca
bral acrescenta um posfácio dirigido par
ticularmente aos camaradas de guerra, 
vivos e mortos. O livro acaba com uma 
estória emocionante de Natal que envol
ve Adalino Cabral, um padre vietnamita, 
freiras e crianças de um orfanato. Uma 
fotografia com os adultos em redor da 
imagem de Nossa Senhora de Fátima (en
viada pelos pais de Cabral para o Vietna
me) atesta o momento. A obra é, segundo 
o editor, «um livro de emoções e traumas, 
de estórias de uma guerra pavorosa, al
gumas estórias bonitas, poucas, e muitas 
horrorosas, as quais é importante ler e. 
sobre as mesmas reflectir profundamen-

CARTAS D O LEITOR 

te para que hoje e amanhã não voltem a 
ser ontem». 

A sessão cultural será coordenada por 
Dionísio daCosta, conhecido e aclamado 
artista da diáspora portuguesa nos "Sta
tes" , que cantará também algumas can
ções do seu reportório de forte incidên
cia social, letras e músicas suas, e ou
tras de autores imigrados. Alguns dos ve
teranos do Vietname falarão sobre a im
portância do livro e do convívio, que reu
nirá, para além dos veteranos da guerra 
agora documentada, muitos outros das 
guerras africanas portuguesas do mesmo 
período, assim como veteranos de outras 
guerras. 

Ap'ós a apresentação do livro e de uma 
sessão de autÓgrafos pelos veteranos 
que constam do mesmo, haverá uma mui
to importante cantoria ao desafio , entre 
dois veteranos, das guerras coloniais por
tuguesas de Angola e 'Moçambique, res
pectivamente José Plácido, natural de S. 
Miguel e residente em Fall River, e Gilber
to de Sousa, de Santa Maria, residente 
na área de Boston, Somerville. Os seus 
testemunhos serão gravados pelo editor 
e mais tarde incluídos num dos livros da 
colecção de cantorias que a mesma edito
ra iniciou em Abril deste ano, precisa
mente no mesmo centro comunitário, 
com o livro «Cantigas ao Desafio na Diás
pora». 

Os interessados em adquirir os seus bi
lhetes podem' telefonar para os Amigos 
da Terceira, (401) 722-2110, para José 
Brites, pelo telefone (401) 435-4897, e 
Adalino Cabral e alguns dos veteranos. 
Ou através dos cantadores José Plácido e 
Gilberto de Sousa, do artista Dionísio Da
Costa, assim como no "Friends Market" 
em Providence, e "Lar Imports", em Cum
berland, ambos em Rhode Island. O dona-

cartasdol e itor@dnoticias.pt 

tivo para o jantar e sarau cultural é de 
20 dólares. Quanto aos interessados no 
livro, que já pode ser adquirido através 
do editor, os interessados devem escre
ver para Peregrinação Publications, P.O. 
Box 4706, Rumford, RI 02916, USA, en
viando um cheque ou 18 dólares america
nos, sem custos adicionais para embala
gem e despesas de correio. Os interessa
dos noutras informações sobre o convívio 
dos veteranos ou sobre o livro em causa 
a ser lançado a 18 de Novembro, podem 
electronicamente escrever para jbrites@ 
peregrmacao.com. 

• 
• PONTO DE ORDEM 

Um país 
de Zés Marias 

O "Big Bro
ther" domina o 
dia a dia dos 
portugueses. E 
até neste peque
no espaço de 
opinião começa 
a fazer escola. 
Principalmente 

porque na tal casa pré-fabricada vi
ve o exemplo acab!1do do insucesso 
nacional. O Zé Maria, tun rapaz de 
Barrancos - só por isso já não gos
to dele ... - que simboliza a peque
nez de um país que teima em culti
var a imagem do coitadinho. Somos 
sempre os mais pequeninos, os 
mais frágeis, os outros são sempre 
melhores que nós ... 

Quando se fala das Descober
tas, o nosso momento de giória, a 
culpa de termos mandado tun impé
rio às urtigas é dos espanhóis. Um 
povo que sempre foi visto como o 
"Marco" dos lusitanos. Até a can
ção nacional, o fado, é um chorri
lho de desgraças e azares. 

Até no Europeu, não foi tuna 
mão tresloucada que nos mandou à 
vida. Foram os franceses que eram 
muito gl'andes e nós uns tristes ... 

Ainda está para vir o dia em que 
tun português de sucesso não seja 
visto como tun "oportunista" e "al
drabão" que "passou por cima dos 
outros" ... Até temos aquele ditado 
idiota: "Quem não 'rouba, nem her
da ... ". O parvo que inventou isto 
nunca aprendeu a trabalhar. 

Por isso, mandem o Zé Maria 
embora para exorcizar a nossa me
diocridade. Ou façam com que ele 
mate tuna galinha e seja expulso. -
Mas a esperança é pouca ... até o 
nosso primeiro-ministro tem cara 
de Zé Maria. 

JORGE FREITAS SOUSA 

jfsQusa@dnotidas.pt 

• Jorge Sampaio recandidatou-se à Presidência da República. Acha bem? 

Arnaldo Freitas 
ManufaCtor de calçado 

«Concordo, porque na minha 
opinião ele está a fazer um bom 
trabalho. Merece ser de novo 
Presidente da República.» 

Maria Santos 
Doméstica 

«Fico satisfeita. Embora não 
esteja muito por dentro da políti
ca, acho que o dr. Jorge Sam
paio está a agir bem. Até mesmo 
com a Madeira. Aliás, acho que 
devia vir mais vezes cá.» 

Verónica dos Santos 
Doméstica 

«Acho bem. Na minha manei
ra de ver é um bom presidente e 
tem simpatia por todas as pes
soas.» 

Gorete Jardim 
Desempregada 

«Não estou muito de acordo. 
Devia ser outra pessoa~Tem 
que haver mudanças para ver se 
as coisas mudam.» 

Salomão Ferreira 
Comerci ante 

«Acho que qualquer político 
pode muito bem fazer o trabalho 
que ele faz. Por isso, para mim, 
tanto faz que · se candidate ' ou 
não. Em relação à Madeira, 
acho que procede bem.» 
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MISSA DO 30° DIA 

Maria Lígia de Jesus Andrade 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Sa
grado Coração de Jesus, Boa Nova, agradecendo, antecipada
mente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Marco Paulo de Sousa Moura 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja de 
Santa Maria Maior, Socorro, por passar neste dia o 1° aniver
sário da sua morte, agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funch,!I, 23 de outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Júlia Fernandes 
FALECEU 

R .1 . P. 
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos, irmãs, cunha

dos, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, cunhada, tia e 
parente, residente que foi à Vereda da Cova, n. 21, São João 
Latrão, freguesia de São Gonçalo, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida capela. 

A família, mui reconhecidamente, agradece ao Exmo. Sr. Dr. 
Fernando Aveiro, enfermeiros e pessoal da Acção Médica do 
Serviço de Oncologia do 8.° Piso do Hospital da Cruz de Carva
lho, pela forma carinhosa e dedicada como trataram a sua sau
dosa parente, durante a sua doença e internamento. 

o Grupo de Danças Estilizadas "Os Ilhéus" cumpre o do
loroso dever de participar o falecimento da Sr." D. Júlia Fer
nandes, mãe do seu acordeonista Sr. José Ilídio Fernandes Fer
reira, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em São 
Gonçalo, para o mesmo. 

Os funciQnários da Secção de Portaria do Hotel Savoy cum
prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas rela
ções e amizade o falecimento da Sr." D. Júlia Fernandes, mãe do 
seu colega Sr. Rui Manuel Fernandes Rosa, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA. 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

MISSA DO 30° DIA 

Maria Georgina Gonçalves Henriques 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja pa
roquiai de São Sebastião, cidade de Câmara de Lobos, agrade
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Câmara de Lobos, 23 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

. Francisco Assis Dantas 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al
ma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial do Sagrado Coração 
de Jesus, Boa Nova, no Funchal, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignaram assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Luís Faia da Silva 
(GUARDA APOSENTADO DA PSP) 

FALECEU 
R.I.P. 

Martinha Isabel Figueira da Silva, Sandra Maria Figueira da 
Silva Perestrelo e marido, José Manuel Sousa Perestrelo, Odí
lia Maria Figueira da Silva e noivo, seus irmãos, cunhados, so
brinhos e demais família cumprem o doloroso dever de partici
par às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, futuro sogro, irmão, cunhado, tio e 
parente, residente que foi ao Bairro da Ajuda, Torre 64,4° B, 
freguesia de São Martinho, e que o seu funeral se realiza ho
je, pelas 14.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho 
para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

A Banda Municipal do Funchal (Artistas Funchalenses) 
cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do Sr. Lu
ís Faia da Silva, pai, da ex-executante Sr." D. Odília Maria Fi
gueira da Silva e sogro do executante Sr. Eduardo Luís Gama, e 
que o seu que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, 
saindo da igreja velha de São Martinho para jazigo no cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

MISSA DE 4° ANIVERSÁRIQ 

Martinha de Barros da Silva 
A família da extinta participa que, por passar o 4° aniver

sário da sua morte, será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial do Car
mo, Câmara de Lobos, agradecendo, antecipadamente, às pes
soas que se dignarem participar neste piedoso acto. 

Câmara de Lobos, 23 de Outubro de 2000 

MISSA DO 6° ANIVERSÁRIO 

Joel Manuel Moniz 
Seus filhos, noras, genros, netos e demais família partici

pam que será celebrada uma missa em sufrágio da sua alma, 
hoje, pelas 19 horas, na igreja do Sagrado Coração de Jesus, 
Boa Nova, agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Maria da Conceição 
FALECEU 

Seus filhos, Manuel Viveiros dos Santos, mulher e filhos 
(ausentes na Venezuela), Virgílio Viveiros dos Santos, mulher e 
filhos, João Carlos dos Santos, mulher e filha, Maria Bernar
dete Santos Andrade, marido e filhos, Helena Viveiros dos San
tos Cardoso, marido e filhos (ausentes na Venezuela), Maria 
Conceição dos Santos, marido e filhos, Martinha Conceição 
dos Santos Francisco, marido e filhos, Agostinho Viveiros dos 
Santos, mulher e filhos (ausentes na Venezuela), seus enteados, 
Maria Lurdes dos Santos, marido e filhos (ausentes na Vene
zuela), Ernesto Viveiros dos Santos, mulher e filhos (ausentes 
na Venezuela) e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fa
lecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, cunhada, 
tia e parente, moradora que foi ao Sítio do Lombo Garcês, fre
guesia de São Vicente, paróquia do Rosário, e que o seu fune
ral se realiza hoje, saindo do Hospital dos Marmeleiros, pelas 
14.30 horas, para a igreja paroquial do Rosário, freguesia de 
São Vicente, onde será celebrada missa de corpo presente, pe
las 16 horas, prosseguindo para o cemitério da freguesia. 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem acompanhar o f~neral. 

A Padaria do Rosário, de São Vicente, e os seus funcioná
rios participam a todos os seus clientes e pessoas de suas rela
ções e amizade o falecimento da Sr: D. Maria da Conceição, sogra 
do seu proprietário e patrão, Sr. Carlos de Jesus Sousa, e que o seu 
funeral se realiza hoje, saindo do Hospital dos Marmeleiros, pe
las 14.30 horas, para a igreja paroquial do Rosário, freguesia de 
São Vicente, onde será celebrada missa de corpo presente, pe
las 16 horas, prosseguindo para o cemitério da freguesia. 

São Vicente, 23 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 
São Vicente - Telefone 291846425 
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MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

lVIaria Josefina da Rocha Machado Amador 
A família da extinta participa que será celebrada missa 

por intenção de sua i:lIma, hoje, pelas 18.30 horas;ria ca'pela da 
Penha de França. Agrapece, aritecipadamente,a todas as pes-
soas que se dignarem assisti ta este piedoso ,acto. ' ' 

Funchal, 23 de 9utubro de 2000 

"AGRADECIMENTO E MISSADO 1-0. DIA ' 

Maria Bernardete Sousa Cunha 
Partiste 
Partiste em dia de sol 
Sol que brilhou nos teus olhos 
Olhos que me olharam toda a vida 
Vida que Deus levou 
Levou para junto amores 
Amores que já te esperavam há algum tempo 
Esperávamos nós também aqui pelas tuas melhoras 
Melhoras essas que se foram 
Foram sem sofrimento e em Paz 
Paz que se sentiu no teu espírito 
Espírito esse que nos transmitiu resignação 
Resignação e com tristeza recordaremos 
Recordaremos com saudade mas com 
A certeza que estás bem e melhor 
E sempr~ a nosso lado e em 
Nosso coração 

Da filha e dos netos 

A família, mui reconhecidamente, agradece às pessoas que se 
dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa parente ou que de 
qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da sua alma, 
hoje; pelas 18.30 horas, na igreja do Carmo, agradecendo, antecipa
damente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

João Rodrigues 
FALECEU 

Sua esposa Virgínia Vieira, filhos, noras, genros, netos, bisne
tos e demais família cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo
so marido, pai, sogro, avô, bisavô e parente, residente que foi no 
Sítio do Salão, paróquia de São Pedro, freguesia de Santa Cruz, e 
que o seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, com missa de corpo 
presente, pelas 16.30 horas, na igreja paroquial de Santa Cruz, pros
seguindo o cortejo fúnebre para o cemitério de Santa Cruz. 

Mais se informa que o corpo se encontra em câmara ardente na 
capela do cemitério municipal de Santa Cruz. ' 

A família informa que sairá uma camioneta de passageiros do 
Sítio do Salão, pelas 15.30 horas, para as pessoas que queiram acom
panhar o funeral do seu saudoso parente até à última morada. 

A família agradece a todas as pessoas que queiram participar 
neste piedoso acto. ' 

Santa,cruz, 23 de Outubro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

MissA DO 62° ANIVERSÁRIO NATAlíCIO 

Elis~bete Fernanda Rodrigues de Freitas Gomes 
A família da extinta participa que será celebrada missa 

por alma da sua saudosa parente, hoje, pelas 19 horas, na igre
ja do Imaculado Coração de Maria, por passar neste dia o seu 62° 
aniversário natalício. agradecendo. antecipadamente. às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 

MISSA DE 2° ANIVE,RSÁRIO 

José Nicolau Tolentino de Matos 
A família participa que será celebrada uma missa. hoje. 

pelas 19 horas. na igreja matriz de Santa Cruz. 
Agradece. antecipadamente. a todas as,pessoas que se 

dignare~ assistir a este piedoso acto. 
Santa Cruz, 23 de Outubro de 2000 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

, Leonel Marques Abreu 
Maria e filho do extinto participam que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma. hoje. pelas 18.30 horas. 
na igreja de São Pedro. Funchal. por passar neste dia o 1° ani
versário da sua morte. agradecendo. antecipadamente. às pes
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Outubro de 2000 , 
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MÉDIO ORIENTE 

'Jornalista ferido 
eyacu~do para Paris 

O jorn:;tlista do semaná
rio francês "Paris-. 

-Match" Jacques-Marie 
Bourget, gravemente ferido 
a' tiro sábado na Cisjordâ-

, nia, deverá ter sido evacua- ' 
do ainda ontem à noite pa
ra Paris, indicaram fontes 
da revista. 

«Está consciente 'e com- ' 
pletamente lúcido» , decla
rou o seu colega Patrick Fo
restier, que disse estar con-

_ vido de que a evacuaçãO de
correria ainda ontem à noi
te, 

Bourget, 57 anOli, foi atin
gido por uma bala que lhe 
perfurou o pulmão esquer
do quando cobria, sábado à 
tarde, um confronto 'entre 
manifestantes palestinia
nos e soldados israelitas 
perto de Ramallah, no nor
te da Cisjordânia. -

Transferido de urgência 
para o hospital de . Ramal
lah, não pôde ser operado, 
devido a uma hemorragia, e 
a bala não foi extraída, 

Um repórter fotográfico 
da Paris-Match, Thierry 
Esch, que se encontrava no 

PRÓXIMO 

local quando Bourget foi fe
rido, disse não ter qualquer 
dúvida de que se tratava de 
uma bala disparada por um 
soldado israelita. 

Os dois jornalistas, que 
não envergavam coletes à 
prova de bala, estavam com 
dois outros colegas num lo
cal supostámente seguro, 
mas , situado, na zona em . 
que se encontravam os pa" 
lestinianos: -. . -

«Tendó em conta o local 
onde estávamÇ>s, não creio 
que tenham sidó pale,stinia
nos a disparar contra palEls
tinianos», declarou Esch, re
ferindo que a bala tinha pe
netrado de cima para baixo 
e que o atirador se encon
traria «no terceiro ou quar
·to andar» de um edifício. 

Frente ao local onde 
Bourget foi ferido situa-se 
um hotel, de que o exército 
israelita fez quartel-gene
ral. «É claro que foi um ati
rador israelita. Toda a gen
te sabe», garantiu Esch. O 
exército israelita recusou, 
até ao momento, fazer 
quaisquer comentários. 

SEMESTRE , 

Suíços 'em referendo 
decidem adesão à UE 
os suíços vão referen

dar no 10 semestre de 
2001 uma iniciativa popular 
que propõe que Berna inicie 
imediatamente negociações 
de adesão à União Euro
peia, anunciaram ontem os 
promotores da consulta, 

O "Novo Movimento Euro
peu Suíço" (NOMES), forma
do nomeadamente por jo
vens socialistas, foi o princi
pal impulsionador da con
sulta popular. 

A iniciativa "Sim à Euro
pa" pede que o governo her
vético inicie de imediato ne
gociações de adesão à UE, 
submetendo em seguida a 
adesão à vontade popular. 
O projecto, lançado em 
1996, recolheu mais do que 
as 100,000 assinaturas exi
gidas para ser votado e se
rá apresentado à votação 
no próximo semestre, em 
data ainda indeterminada. 
Para ganhar, a consulta de-

verá obter a dupla aprova
ção da maioria dos eleitores 
e dos cantões suíços, o que, 
no actual estado da opinião 
pública, parece pouco prová
vel, sobretudo na Suíça ale
mã, reticente face à UE. 

Vários membros pró-eu
ropeus do governo conside
ram o referendo inoportu
no, frisando que pode ser 
prejudicial à causa euro
peia na Suíça, devido ao fra" 
co resultado esperado. 

Berna entende que é pre
ciso reactivar a discussão 
sobre a adesão à UE antes 
do final da legislatura, em 
2003, depois de 67 por cento 
dos suíços ter aprovado, em 
Maio, sete acordos económi
cos sectoriais entre a Confe
deração e a UE. Segundo vá
rios ministros, os efeitos po
sitivos dos acordos deverão 
convencer progressivamen
te o's suíços reticentes a ade- ' 
rir à Europa. 

VAIVÉM 

Ventos fortes adiam 
regresso do Discovery 
A NASA adiou o regres

so à terra do vaivém 
Discovery devido aos for
tes ventos sentidos no Cen
tro Espacial Kennedy que 
forçaram ao prolongamen
to de uma missão de 11 
dias para juntar componen
tes à estação espacial inter
nacional. O Discovery; com 
sete astronautas a bordo, 
deveria baixar à pista do 
Centro Espacial, às 19:15 

(hora da Madeira) de on
tem, mas os técnicos da 
NASA suspenderam o re
gresso, após os ventos ul
trapassarem os 15 nós. 

A nave, dirigida pelo co
mandante Brain Duffy, de
verá regressar à terra, 
aterrando na Florida, pe
las 18:51 (hora da Madei
ra) de hoje, ou na Califór
nia, às 20:22 (hora da Ma-' 
deira). 

1~ -
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ANTIGO ELEMENTO DOS TROVANTE E M DUAS VERSÕES 

Luís Represas 
CODl "Código Verde" 

"Single" dos U2 
lidera "top" nacional 
O "single" "Beautiful 

Day" , dos irlandeses 
U2, que nos últimos dias foi 
posto à venda no mercado 
nacional, atingiu a primei
ra posição no "top" portu
guês. 

"Sunday Blood Sunday", te
ma referente a um sangr'en
to acontecimento aconteci
do na Irlanda. 

Entretanto, as atenções 
estão volfadas para "Ali 
That You Can't Leave Bea
hind", o novo registo em for
mato maior dos U2, que te
rá lançamento ao nível 
mundial dentro de uma se
mana, ou seja a 30 de Outu
bro, segunda-feira. 

Este registo discográfi
co, de acordo com as infor
mações _ veiculadas pela 
Universal Music foi coloca
do no circuito em duas ver
sões. 

A primeira apresenta 
"Summer Rain" e "Always", 
dois novos temas de Bono e 
companheiros, enquanto a 
segunda insere versões de 
"Discothéque" e "If You 
That Velvet Dress", mas 
com a particularidade de te
rem sido registadas duran
te uma das memoráveis di
gressões da formação de 

Contudo, através do "si
te" oficial do grupo www, 
u2.com, poderão ser conhe
cidas mais novidades sobre 
o referido trabalho, que em 
termos musicais promete 
ser um dos importantes 
acontecimentos do ano, pa
ra além de comentários 
dos membros da banda, 

JO SÉ SALVADOR 

RADICADO NOS EUA O novo álbum de 
Luís Represas, "Có
digo' Verde", cuja 

edição, através da Univer
sal Music, ' se processou 
na primeira metade deste 
mês, reporta-se aos encon
tros e também aos desen
contros que pautam a exis
tência do antigo membro 

Luís Represas, recupera cumplicidades no seu novo álbum 
sendo uma delas João Gil, aqui ao seu lado, 

Duo da Camacha 
apr~se~ta álbuns 

dos Trovante e também tros autores e composito-
de todos nós, res, como é o caso do reen-

«Sendo um disco que se 'contro com João Gil» , 
reporta a relações varia- acentua, 
das com diversas situa- Refira-se que Gil com-
ções, precisa de um códi- pôs as músicas de' "O Zor-
go de acesso, um "Código 1'0", "O Que Sofre Um Sen-
Verde", explica Represas timental" e "Libre", en-
a propósito do título do ál- quanto Represas musicou 
bum, onde se (re)encon- "Quem Disse (Porque Te 
tra com João Gil antigo,_ Amava) um poema de"Ma-
companheiro ,dos Trovan- ria Teresa Horta, e 'João 
te e actualmente a fazer Monge rubricou as letras 
parte daAla' ~o s; ijam6ra'.:. '" dos primeiro e'segílndóte- ' 
dos, '" mas para'além dé "O L~d-O : 

«Em termos de composi- 'Bom da Saudade" e "Cinco 
ção e autoria, existem Estradas" cuja música é 
muitas coisas minhas, de Rildo-Hora. 
mas há também -uma Os outros nomes que 
maior incidên,cia sobre ou- participam no trabalho 

são Pedro Guerra, Rui Re- , 
presas, Martinho da Vila e 
os maestros José Calvário 
e Josep M. Bardagi. 

Viver de emoções 

A saída de "Código Ver
de" foi antecedida pelo 
"single" "Ao Canto da Noi
te", do qual o respectivo 
"Videoclip" tem , sido , cons
tante preiíença 1,l0 progra-

.' ma telévisivo "Made in Por
tugal" , apresentàdo "por -
1sabelAngelino: ',- " 

,«É'.um: desencontro de
sencontrado, numa rela~ , 
ção impossível-que empur
ra para a solidão mas 

CASINO ' DA MADEIRA 

Lenita Gentil e Pinto Basto 
realizam sessões 'de fados 

uma solidão onde se vive 
na expectativa do que dei~ 
xe de exishr e que se 
transforme em concretiza
ção», sustenta a voz do 
seu intérprete, referindo
-se ao tema inserido no 
"aperitivo" do álbum. 

Este é o quarto traba
lho a solo' de Luís Repre
sas após a dissolução dos 
Trovante. Os álbuns ante
riores foram "Represas", 
"Cumplicidades" e "A Ho
ra do Lobo" (1998) os 
quais reflectem a existên
cia·de emoções do compo- ' 
sitor, músico e intérprete. 

JOSÉ SALVADOR 

jsa Ivador@dnoticias.pt 

em inúmeras partes do 
mundo. 

Opção pelo fado -

No tocante a António Pin
to Basto, que exerce a acti
vidade de engenheiro agrÓ
nomo, a opção pelo fado de

O Dúo Caires, composto 
por Adelina e Jorge 

Caires, naturais da Cama
cha, e que desde de 1969 se ' 
encontra radicado nos Esta
dos Unidos, visitou recente
mente a Região a fim de 
apresentar os seus dois ál
buns que serão distribuídos 
entre nós pela Pop-u-Iar 
produções, uma nova edito
ra vocacionada para a músi
ca popular madeirense. 

Ambos os trabalhos fo
ram editados pelo duo, que 
no próximo mês irá publi
car nos Estados Unidos e 
no Canadá um terceiro que, 
segundo Jorge Caires <<in
cluirá uma canção de Natal 

em português e inglês e a 
sua apresentação na Madei
ra será feita no próximo 
mês de Fevereiro». 

Nas declarações ao DIÁ
RIO, Caires referiu « ter o 
sonho de um dia o duopo
der actuar no Largo da 
Achada na Camacha», e dei
xou um reparo à RTP-Ma
deira, 

«Lamento que o progr'a
ma de aniversário da RTP
-Madeira transmitido pela 
RTP-Internacional tivesse a 
actuação tão extens a de Ti
to Paris quando poderiam 
ter apresentado artistas 
madeirenses» . 

JOsÉ SALVADOR 

~ 
g MUSEU 
~ 

DO 
ESCUTISMO 
E GUIDISMO A s noites de 31 deOutll

bro e 1 de Novembro 
no Restaurante Baía, no Ca
sino da Madeira, serão ce
nário de uma-sessão de fa
dos" cujos protagonistas se
rão Lenita Gentil e António , 
Pinto Basto que apresenta
rão temas do seu vasto re
portório. 

- veu-se, numa primeira fase, 

Extensa carreira 

Surgindo na última fase 
do que se convencionou por 
desigual' dê nacional canço
netismo, a portuense Leni
ta Gentil foi desenvolvendo 
o seu trabalho que se encon
tra ligadô a inúmeros regis
tos discográficos, alguns de- -
les contendo diversos suces
sos, caso, nomeadamente, 
da composição dedicada ao 
cavaleiro tauromáquico Joa
quim José Correia (Quim 
Zé ), falecido devido a uma 

-Lenita e António Pinto Basto na Região com o fado, 

colhida durante uma ,toura
da efectuada na Praça de 
Touros do Campo Pequeno 
no dia em que completava o 
seu aniversário natalício. 

Estávamos nos meados 
dos anos .setenta. Tempos 
de mudança que se por um 
lado causaram prol:)lemas. 

em diversos intérpretes, 
por outro fizeram com que 
outros se destacassem. 

Um deles foi, sem dúvi
da, Lenita Gentil, que se 
tem apresentado com suces
so .nos Casinos de Estoril, 
Espinho e Figueira da Foz 
para além de espectáculos 

a uma brincadeira entre 
amigos que depois se tradu
ziu na gr'avação de alguns 
discos. 

Ora, actuando quer no 

I RECOLHA DE ESPÓLIO I 

país/ quer no estrangeiro, A Junta Regional do C:=()fPo Nacional de Escutas 
Antóriio~: Pinto Basto tem solicita aos antigosésGúteiros que tenham 
proc1u'aâo digrlificara deno- ". obJ' e.ctos < escutistas (ex.:~ b, 'andeiras, bandeirolas, 
minaúa 'canção' nacional,' 
aprése"ntando um reportó- gal hardetes, fardas aríhg~s, medalhas, troféus, 
rio onde rigoi' qualitativo e livros, fotos, documentoS,., trabalhos manuais, etc) 
sentido ;prófissionalismo se""~ e que queiram cedê-los-para o museu, o favor de 
interligam numa actuação entregarem até 31 de Outubro, na Junta Regional, 
de gr'atas memórias, Rua das Maravilhas, 40 - 2.º . 

A propósito, sublinhe-se 
que António Pinto Basto 
participou, nos inícios des
te ano, num espectáculo de 
solidariedade com as víti
-mas da Venezuela realiza
do na cidade de Santa 
Cruz, nUUla organização da 
edilidade local. 

JosÉ SALVADOR 

Para mais informações telef.: 291755808. 

APOIO: 
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GO Rua dos Feneiros, entrada n°. _238, loja 5 
Telef.: 291755666 - Fax: 291741469 

9000-082 Funchal 
Fago@clix.pt 

- Mobiliário de qualidade produzido 
em madeiras nobres 

- Peças numeradas com séries limitadas 

- Design exclusivo assinado por auto~es 
de reconheddo mérito nacional como 
são os'arquitectos: Siza Vieira, Fernando 
Távora, Joaquim Brito, Alcino Soutinho, 
José Alberto Fontes, Adalberto Dias 
e João Paulo Conceição 

Uma nova aposta, uma opção de qualidade e bom gosto 

FAGO 
interiores 
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• E N C O N T R O • 

Futuro líder_sem "pecados" 
• José Silva foi o director de campanha do PS-M nás últimas .eleições. Assume que nem tudo correu 

bem, e diz que as culpas não podem ser apenas imputadas ao regime político da Região. O PS tem 
culpas e deve saber ler os resultados. O segredo é a ruptura com o passado, pelo que o futuro 
Ikler não deverá estar estigmatizado pelas lutas internas e pelas derrotas eleitorais. 

RAQ UE L GONÇA LVES 

DIÁRIO - Foi o director da 
campanha eleitoral do PS. 
Ficou satisfeito com os re

sultados obtidos, em relação ao es
forço que foi despendido na campa
nha eleitoral? 

José Silva - Há, de facto, uma g1'an
de diferença entre o esforço de campa
nha, que foi gigantesco, e os resulta~ 
· dos eleitorais que se verificaram, no
meadamente no concelho do Funchal. 

Fbi, em suma, uma campanha des
nivelada em vários aspectos, nos 
quais também ·pesaram as questões 
internas dos últinl0S três anos. 

Apesar de tudo, tentámos demons
trar que era possível aumentar os 
mandatds, mas o eleitorado assim 
não entendeu, e, quanto a mim, quis 

· dizer-nos que os senhores do PS de
vem entender-se, e apresentar um no
vo projecto, credível aos olhos dos ma
deirenses. 

DIÁRIO - Portanto, considera 
que antes de fazer uma boa campa
nha eleitoral, o PS tem de dar uma 
grande volta no seu comportamen
to? . 

J.S. - Eu julgo que sin1. Não basta 
apenas responsabilizar o ambiente po
lítiço que se vive na; Região pelos re
sultados eleitorais. E possível o PS fa
zer melhor, desde que dentro do parti
do haja uma alteração de comporta
mentos. 

Ou seja, acho que com estes resul
tados. chegámos ao fin1 de wna deter
minada página e, se toda a gente per
cebeu esta mensagem do eleitorado, é 
altma de mudar. Porque o eleitorado 
não fugiu de um partido da oposição 
para o partido do Governo. Os votos 
perdidos pelo PS foram, por parte da
queles que são maís conservadores, 
para o CDS, e, pOI' parte daqueles que 
são mais à esquerda, para a UDP O 
eleitorado socialista, perante a emi
nência do desaparecimento da UDp, 
preferiu mantê-lalá do que votar no 
PS. . -

E é assin1 que, hoje, mais importan-
· te do que estar a culpar este ou aque
le, temos de aceitar os resultados co
mo sendo giobais do PS e, nessa pers
pectiva, a direcção tem a sua quota 
parte, na medida em que conduziu to
da esta campanha e processo eleito
raL Mas, mais in1portante do que isso 
é a mensagem que queremos transmi
tir de futmo ao eleitorado, e que deve 
ser de unidade interna entre as diver- . 
sas sensibilÍdades do partido. 

Nesta altma, os protagonismos 
pessoais que possam smgir poderão 
ser percebidos pelo eleitorado como 
questões de desforra e vingança pes
soal em relação a terceiros. E estas 
questões em nada abonam a favor do 
partidQ. 

DIÁRIO - Acha que o PS foi pre-

judicado por ter um líder continen
tal? 

ca, que poderá permitir ao PS recom
por-se desta derrota. 

J.S. - O PSD tem uma luta um pou
co estranha em relação ao continente. 
Tudo o que é continental e que não es
tá do lado do PSD é mnu. E, de facto, 

DIÁRIO - Uma das coisas que se 
comentou durante a campanha elei
toral, foi que os "slogans" do PS não· 
foram felizes ... 

houve uma parte do 
eleitorado que foi 
sensível a essas ques
tões, mesmo dentro 
do PS. 

DIÁRIO - A ex
pulsão do grupo par
lamentar pesou 
muito? 

J.S. - Aqui para o 
Funchal deve ter pe
sado. Aquilo tTatou
-se de uma perspecti
va de superar desa
venças que havia en
tre a direcção e o gm
po parlamentar, o 
eleitorado assinl não 
entendeu. E eu, da 
minh.a parte, acho 
que, de facto, nofutu-
1'0 deve haver outros 
procedimentos den
tro do PS. Ou seja, de
ve aparecer tuna can
didatma forte, jovem 
descomprometida, e 
com a força suficien
te para juntar todas 
as sensibilidades. 

José Manuel Abl'eu 
da Silva, tem 54 anos, já 
foi dirigente sindical, e di
rector de enlpr~sa, mas, 
desde a década dé oüen
ta, que se dedica; em ex
clusivo ao Partido Socialis
ta na "Madeira, 

. Nas.últimas eleições foi 
o d;irector- d€t campanha," • 

. /mas já antes ocupava lu
gar. nas comissõe~\ regio-

'\u ál e polá . . S,-bem 
W' como n . 

nente. 

J.S. - Houve oq
jectivos que falha
ram nesta campa
nha, e hoje faria as 
coisas de forma dife
rente. Paralelamen
te ao querer tirar a 
maioria absoluta ao 
PSD, estava também 
a meta de fazer com 
que este entendesse 
que a vida da Madei
ra não está depen
dente do PSD. E isto 
porque existe um pEi
so~excessivo do Go
verno dentro da so
ciedade madeirense, 
e nós quisemos di
zer que a Madeira é 
de todos. Mas penso 
que essa mensagem 
não conseguiu pas~ 
sal'. 

DIÁRIO - O "to
car a reunir" que 
defende para o futu
ro, passa por uma 
mudança de lide
rança? 

Por isso, entendo 
fiue o congl'esso não 
deve.ser realizado com pressas e aos 

J.S. - Penso que, 
neste momento, já 

não está em causa a liderança do dr. 
trambolhões. 

.Há um acto eleitoral pelo meio, que 
é a eleição do presidente da Repúbli-

• 

Mota Torres. Ele disse de uma forma 
clara que não será candidato à lide
rílJlça do PS. 

Sendo assin1, o que o PS tem a fa
zer é um debate interno, no qual deve 
ser feita a opção pelas melhores esco
lhas, tanto em prog1'ama, como em li
derança, Neste últin10 aspecto, acho 
que deveríamos apostar num quadro 
jovem, com carisma, que não esteja es
tigmatizado pelas lutas internas, ou 
pelas derrotas eleitorais internas e ex
ternas, bem como não esteja compro
metido com '10bbies" ou outras forças . 
de pressão. 

DIÁRIO - Quando fala. de juven
tude, de distância das quezílias in
ternas, e dos maus resultados, é 
um perfil que encaixa em Bernardo 
Trindade? 

J.S. - Julgo que o Bernardo Trinda
de é um jovem quadro do PS, que não 
esteve envolvido em disputas inter
nas, e que tanlbém não esteve envolvi
do em nenhum processo eleitoral. Pe
lo que 1ulgo que é uma excelente op
ção para; o partido. Aliás, recentemen
te, o DlARIO fez aquele inquérito de 
rua, onde a maioria via com agl'ado 
essa perspectiva. 

DIÁRIO - Já andam alguns gru
pos dentro do PS a reunir-se. Acha 
isso positivo? 

J.S. - No calor dos resultados elei
torais, é natural que as pessoas sin
tam tendência para discutir_ Mas julgo 
que mais in1portante do que as discus
sões em grupo, será possibilitar o en-

. tendin1ento entre as diversas sensibili
dades do PS. Porque, havendo um lí
der de facção, os problemas vão per
sistu; e nas próxin1as eleições autár
quicas o resultado será semelhante 
ou pior. 

DIÁRIO - Acha que o novo grupo 
parlamentar do PS é um bom gru
po? 

J.S. - Ninguém nasce ensinado e 
este grupo paI'lamentar tem a vanta
gem de contar com pessoas já com ex
periência parlamentar e outras que 
não. O que cria condições para desen
volver uma aêtividade profícua na 
ALR. E, depois, todos eles têm uma 
grande vontade que é a de, seja qual 
for o resultado do congl'esso, traba
lhar em estreita ligação com a direc
ção do. partido. 

DIARIO - E quanto à .formação 
do novo Governo PSD, merece-lhe 
algum comentário? 

J.S. - Gostaria que estas profun
das alterações que o presidente do G0-
verno Regional introduziu no execu ti
vo representassem um melhor relacio
namento e percepção dos direitos da 
oposição em ser ouvida nas gl'andes 
questões regionais. Ou que represen
tasse um melhor relacionamento com 
as instituições da República, e uma al
teração de políticas para cumpru' o 
programa e promessas que fez ao elei
torado. 

rgoncalves@dnotidas.pt 

• NO FECHO 

' t 
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Nacional 
goleia 

Rio Ave 
Na!! Liga, o Nacional 
recebeu e derrotou 
oRioAve. 
Foi uma vitória clara 
dos "alvi-negros", 
como demonstram 
os H-O finais. 
Frente a um assumido 
candidato à subida, 
é obra! 

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 2000 . 

A.D. Camacha 
continua 
a perder 
• PÁGINA 10. 

União consegue 
. vitória importante 

em Sesimbra 
~ P~GINA 8. 

Ribeira Brava 
/ . proxnno 

da liderança 

1° de Maio 
triunfa no terreno 

do líder 
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NO CENTRO 110 LOJÃO" 
Rua da Alfândega, 42 - Loja E - TeJef. 291230801 

I liga (sa jornada) 

Campomaiôrense-Boavista 
Sporting-Porto 
Paços de Ferreira-Benfica 
Farense-União de Leiria 
BelenensescBraga 
Marítimo-Amadora 
Guimarães-BeirÇl-Mar 

Equipa 
1 Porto 
2 Salgueiros 
3 Braga 
4 Sport ing 
5 Boavista 
6 Belenenses 
7 Paços de Ferreira 
8 Marítimo 
9 Benfica 
10 Farense 

União de Leiria 
Alverca 
Guimarães 
Aves 
Campom(3iorense 
Amadora 
Beira-Mar 
Gil Vicente 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

V , 

7 
6 
5 
5 -
4 
4 
4 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
1 

-

1 16 - 4 
2 13 - 8 

2 1 14- -9 
1 2 - 16 - 9 
3 1 13 - 6 
3 1 12 7 
1 3 14 8 
1 3 7 - 5 
3 2 10 8 
2 3 9 9 
4 2 8 - 12 
3 3 11 11 
2 4 11 14 
2 5 12 19 
5 3 6 16 
1 6 6 - 13 
3 5 9 18 

. 2 6 , 3, 14 

1° de Maio 
E.stádio do Restelo 
Estádio da Luz 

21 
18 
17 
16 
15 
15 
13 
13 
12 
11 
10 

Braga-Salgueiros 
Belenenses-Paços de Ferreira 
Benfica-Campomaiorense 
Amadora-Farense 
União de, Léiha~6uimárães 
Aves-Gil Viéénte 
Beira-Mar-Sporting 
Boavista-Marítimo 
Porto-Alverca 

Estádio José Gomes 
l?tádio Màgalhães Pessoa 

~ Complexo D, do' Aves 
Estádio Mário Duarte 
Éstádiô 'do Bessa 
Estádio das Antas 

J.ogador 
M.iki Fehér 
Pena 
Acosta 
Pedrosa 
'Rafael 
Hassan 
Paulo Vida 
Van Hooijdonk 
Ricardo Sousa 
Eliel 
Duda 

Equipa Golos 
Braga 8 
Porto 8 
Sporting , 7 
Salgueiros 5 
Paços de Ferreira 5 
Farense 5 
Paços de Ferreira 4 
Benfica 4 
Beira-Mar 3 
Belenenses 3 
Boavista 3 

Moradia Típica 
Madeirense em local 

Sossegado e vista 
espectacular, 

AMl Nº662 

SIEMENS 
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L I G A 

Salgueiros é 20 

e Porto DlaiS 1 o 
O Belenenses infligiu 

ontem, no seu está
dio, a primeira der

rota ao Sporting de Braga 
na Primeira Liga de fute
bol, por 2-1, em jogo da oi
tava jornada, inlpossibili
tandoa ascensãodo's bra~' 
carenses à, segundaposi
ção isolada. 

• A jornada 8 da~ I liga reforçou o F. C. Porto como 
comandante dá .prova, enquanto o Braga perdeu 
pela pri.meira vez. Uma derrota que possibilitou 
ao brilhante Salgueiros ascender ao segundo lugar. 

O Belenenses; que-com 
~ste resultado subtu à sex
ta posição em igualdade 
pontual com o quinto colo
cado Boavista, inaugurou 
o marcador-aos 20 'minu-

-tos, por intermédio de Gu
ga. O Braga respond~u na 

. segunda parte com um go
lo de- Edmllson, aos 58 mi
nutos, mas a equipa da 
"casa" voltou a -colocar-se 
em vantagem, fechando o 
-resultado, aos 77 minutos, 
graças a um golo de Vero-
na. " 

Quem aproveitou o des
lize dos bracarenses 'foi ' o 
Salgueiros que se mante- ' 

; ve na segunda posição, ao. 
vencer em casa do Gil Vi
cente por 2- O. Basílio e Li
tera foram os autores dos 
golos que deram "alma" à 
,turma salgueirista, que eS
tá a três po:ç.tos do líder 
FC Porto. o Braga foi ao Restelo registar a prímeira derrota da época. 

Os - "dragões" fizeram 
U)1la excelente operação 
na jornada, ao , vencerem 
em casa do campeão Spor
ting (0-1), com màis um go
Iode Pena, que igualou Fe-
nerno topo' da lista dos -
melhores marcadores" am
bos com oito golos. 

Além dos empates sem, 
golos (O-O) registados nos 
jogos antecipados Campo" 
maiorense-BoaVtstá e Pa
ços de Ferreira-Benfica, a 
jornada fica também mar-

cada pela iguÍlldade impos
ta pelo Beira-Mar em Gui
marães. 

O técnico Paulo Autuori 
, viu 'ilenços brancos" no fi
nal da partida e os vímara~ 
nenses est,iveram mes)1lo 
em sérias dificuldades, de
pois dos penúltimos classi
ficados da geral terem 
i.naugurado omaFcador, 
aos 15 minutos, por inter
médio de Vítor Silva. O ten
to do empate se~ia aponta-

do pelo colombiano Congo, 
aos 37 minutos, mas o Vitó
riá deGui)1larã~s 'não con-

' seguiu evitar afundar-se 
ainda mais ' na classifica
ção, ocupando um modes
to 13° posto, com apenas 
oito pontos. 

O destaque da ronda 
vai para o. Alverca, que go
leou em' casa o Desportivo · 
das Aves por 5-1, com a cu
riosidade de todos os go
los terem sido. apontados 

B E L E N E N SES DERROTO U B R A G A 

Invencibilidade perdida 
pelos mfuhotos 

O Braga perdeu, on- dor e, entao,chegoua pai- ' bém não surpreenderia 
- tem, a inv~ncibÍlidà- rar a hipótese da reparti- ninguém. 

de, ao sair derrotado do ção de pontos, até porque De qualquer- modo, real-
estádio do Restelo, frente as duas equipas pareciam ce-se que o Belenenses lu-
ao Belenenses. muito iguais, No entanto, tou muito pelo triunfo pe-

A turma da casa come- a.formação de Marinho Pe- rante uma formação que 
Çüu melhor a partida, ten- res apostou mais no ata- até então, recorde-se, não 
do chegado ao golo à pas- ,que e acabou por ter o havia registado qualquer 
sagem dos 20 minutos, prémio para essa aposta. derrota no campeonato. 
através de Guga. Com um O segundo golo, obtido No Estádio do Restelo, 

por Verona, chegou para sob arbitragem dé Paulo 
ataque muito activo, o Be- uma vantagem que, de- Batista (Portalegre), ali-
lenenses parecia seguro pois, conseguiu segurar, nharam: 
dos acontecimentos mas pese embora a reacção Belenenses (2) - Mar-
o Braga não se acomodou dos forasteiros que obri- co Aurélio, Cabral, Wil-
e demonstrou, também, o garam Marco Aurélio a' son, Filgueira, Pedro Hen-
porquê de estar a realizar trabalho atento. riques, Tuck, Cléber, Vero-
um excelente campeona- Quer isto significar que na (Gerson, 87), Guga (Li-
to. se o resultado pode ser en- to, 93), Eliel" e Marcão 

Logo após o recomeço tendido como justo, o em- (Cafu, 72). . 
Edmilson igualoilo'rüarca- 'pate:"3, " acontecer, .. tam- ' ,'.' Braga (l) J~ .'QÚÚn; ' Zé 

pelos "ribatejanos", já que 
o tendo de "honra" dos. nor
tenhos resultou de um au-

. to~golo de Veríssimo. 
O Estrela da Amàdora 

contiIiua a ser uma das de
cepções da prova e ontem 
perdeu na deslocação ao 
"caldeirão" dos Barreiros 
por 2-0. O outro empate da 
rond,a aconteceu no Algar
ve, com Farense e União 
de Leiria a marcarem um 
golo cada (.1-1). 

Nuno, Odair, Artur Jorge, 
Andrade (Rodrigo, 56), 
Barroso (Luís Filipe, 50), 
Edmilson (Deus, 77), Tia
go, Castanheira, Riva e Fe
heI'. 

Disciplina: cartão ama
relo para Barroso (28), 
Andrade (53), Tiago (68) 
e Pedro Henriques (90). 

Golos: Guga (20 minu
tos), Edmilson (58) e Vero
na (77) . 

Totobola 

Belenenses - Braga 1 
p, Ferreira - Benfica X 
Marítimo - E~t. Amadora 1 
Farense - União Leiria X 
Guimarães - Beira-Mar X 
~porting - FC Porto 2 
AlveJca - Aves 1 
Gil Vicente - Salgueiros 2 
Santa Clara - Setúbal 1 
Nacional - Rio Ave 1 
Felgueiras - Chaves X 
Ovarense - Maia 2 
Imortal - Espinho 1 

; :\(agil]\ ; e~l1 afi~ , •.• > , -' .1 > 
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ELMANO SANTOS DIRIGIU o JOGO 

Vimaranenses . , 

desiludem 
O Vitória de Guima

rães tarda a reen
contrar-se com o 

bom futebol e cedeu ontem 
novo empate (1-1) frente ao 
~'aflito" Beira-Mar, . que as
sim, averbou o seu terceiro 
ponto em oito jogos. 

Numa partida n~m $(lm
pre ,bem disputada, os pupi:: 
los . d'e António Sousa. po
diam mesmo ter escandali~ 
zado e conseguido os três 
pontos', mas faltou-lhes ~dis
cernimento nos momentos 

'. decisivos, ' 
Os minhoto~ apresenta- . 

ram-se ém ' campo 'com 
tdeía~ 'pouco clarãs e obj~cc ' ; 
tivas, enquanto os forastei
ros contrariavam essá atra- . 
palhação corri' uma entrega 
notável ao jogo, defendendo 

. de forma abnegadri e perfei
ta. 

Assim, não foi Inultu fL 

surpresa quando o' Beira
-Mar inaugurou o marca
dor, aos 15 minutos, embo
ra o Guimarães tenha empa

. tado antes do intervalo. 
O jogo podia ter sofrido 

uma virllgem de rumo aos 
54 minu'tos, mas MaurílioJa
Ihou· a:: conversão de' ',lima 
granie penalidade .:.. ,JDrge 
Neves cometeu falta sobre 
Paiva -, ao atirar ao poste 
esquerdo da baliza de Palat
si, que vooú para o ladó con
trário. Também Cílio teve 
excelente oportunidade 
mas atirou ao poste. 

• Num jogo que teve a estreia de Elmano Santos 
a arbitrar na I Liga, o Guimarães lide Autuori" 
continua a desiludir. Consentiu o empate 
ao Beira-Mar e esteve, inclusive, à beira de perder. 

. - Imagem de Elmano Santos na estreia na I Liga. 

Sob arbitragem de E~a-_ ' 
no Santos (Madeira) dj.Jíe . 
se estreou com nota posifi
va na I Liga - , no Estádio 
Nonso ,Henriques, alinha
ram: 

Guimarães (1) - Tomic, 
Abel, Auri, Márcio Theodo- ' 
ro, Rogério Matias (Sérgio 

Junior,- 46), Paiva, Paulo Go
mes, Lima (Fangueiro, 67), 
Soderstrom, Maurílio (Li
xa, 80) e Congo. 

Beira-Mar (1) - Palaisi, 
, Jorge Neves, Lobão, Cristia

no, Fernando Aguiar, Luís 
Manuel, Óscar (Cílio, 75), 
Rui Dolores, Ricardo Silva 

(Rui Manuel, 70), Vítor Sil
va e Gamboa (Hwro, 70). 

Disciplina: cartão ama
relo para Paulo Gomes (33), 
Jorge Neves (54), Lobão 
(68), Luís Manuel (73) e Fer
nando Aguiár (90). 

Golos: Vítor Silva (15 mi- ' 
nutos) e Congo (37) . . 

GIL VICENTE PERDEU EM " C A S A " 

"Galos" em queda livre 
salgueiristas ao, contrário 

O Salgueiros venceu o 
Gil Vicente por 2-0, 

sendo que os golos da for
mação "encarnada" pe
rante o Gjl Vicente, que 
ainda não conheceu o sa
bor da vitória esta época, 
foram apontados por Ba
sílio, aos 23 minutos, e 
por Litera, aos 60, joga- , 
dor que se estreou a titu
lar. 

O Gil Vicente dispôs 
no início do encontro de 
várias situações ofensi
vas junto à baliza do Sal
gueiros, por Vítor Vieira, 
Sadjó e Bessa, mas a ine
ficácia na concretização 
aliada à actuação do 
guarda-redes Jorge Silva 
mantiveram o resultado 
em branco. 

O Salgueiros manteve 
a mesma toada calculista 
durante todo o jogo e foi 
com alguma nat).lralidade I 

j 

Vítor Vieira tenta passar por dois salgueiristas. 

que, perante a inépcia 
atacante do Gil Vicente, 
tomou conta do jogo. 

O salgueirista Edu, 
com três situações possí
veis de golo, a mais fla

.. !ITante das guais aos 57 
0k~- ,r,'W':I,.) _. ~ n <' ~.I1;J..j I 

minutos, foi o elemento 
mais em evidência ao lon
go da segunda parte, em 
que a formação de Para
nhos podia ter dilatado a 
diferença. 

Sob a arbitragem de , 
• J-~j o·, :J ::}'.../::> -, r l f"J'} rj ti • 'J "jJiq I 

João Ferreira (Setúbal), 
alinharam: 

Gil Vicente (O) - Pau
lo Jorge, Bessa, Carlos, 
Lemo's, Sérgio Lomba, 
Matias (Jean Pierre, 62), 
Vítor Vieira, Casquilha,_ 
Pinheiro (Paulo César, 
41), Sadjó (Clayton, 62) e 
Nuno Assis. 

Salgueiros (2) - Jorge 
Silva, Neves (Bodunha, 
65), Paulinho, Ricardo, 
Nandinho, Rui Ferreira, 
Carlos Ferreira (Paquito, 
65), Edu, Marco Cláudio, 
Litera e Basílio (Toninho 
Cruz, 88). 

Acção disciplinar: car
tão amarelo para Sadjó 
(1), Lemos (19), Casqui
lha (19), Neves (23), Car
los (26), Vítor Vieira (58), 
Litera (61) e Nuno Assis 
(72). 

Golos: Basílio (23) e Li-
, t~r~ ~çO) . I -il'~ '- - - ' J': .... '_' T 

-·,)J·'J.~,lU \ ; V~J .. h ~~J·jJ,It. ~J!JI1.J.. 
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LEIRIA EM F A R O 

Igualdade 
justificada 

O Farense consentiu, 
, no seu estádio, um 

empate (1-1) frente à 
União dé'Leiria, num·jogo 
em que a divisão de pon
tos foi aceitável dado o fio 
de jogo desenvolvido por 
ambas ás equip~s. 

~o primeiro tempo, a 
equipa da casa entrou 
com maior pendor ofensi

, vo, situação controlada pe
la defesa de Leiria, a que 
se seguiu um jogo incarac
terístico e pouco atractivo 
no sentido do futebol joga
do. 

Em quase todos os pri- . 
meiros 45 minutos, o jogo 
"caiu" no meio campo e o 
futebol lateralizado só 
aconteceu em passes lon
gos e com muita "corre, 
ria" sem sentido prático, 
não havendo a registar si
tuações claras de perigo 
para ambas as balizas. 

No segunQo tempo, o fu
tebol foi mais animado e 
as equipas empenharam
-se mais no jogo em direc
ção à baliza, com domínio 
nesse campopara o Faren
se. 

O resultado dessa nova 
dinâmica foi coroado de 
êxito, aos 54 minutos, nu
ma jogada de entendimen
to da frente de ataque dos 
algr '-vios, com Marco Nu
no a aproveitar Q sua-des
marcação e com um 'rema-

te seco já dentro da área, 
colocou o Farense na fren
te do marcador. 

Com o golo, o Farense ~ 
forçou mais o ataque na 
procura de mais um tento 
para consolidar' a tranqui
lidade. Por sua vez, a 
União de Leria, e após al
guns ajuste na equipa, de
senvolveu um futebol com 
maior profundidade e con
seguiu o empate. 

. O resultado, face ao fu
tebol de ambas as equipas 
e oportunidades, está jus
to e a divisão de pontos 
serviu aos dois técnicos. 

No Estádio de São Luís, 
sob a arbitragem de Paulo 
Pereira (Viana do Caste
lo), àlinharam: 

Farense (1) - Raul; Be
sirovic, Herrera, Paulo 
Sérgio, Carlos Fernandes, 
Rodri (Zegarra, 62), Car
los Costa, Victor Manuel, 
Marco Nuno, Hassan e 
Djurdevic (Jean Paulista, 
54). 

União -Leiria (1) - Ba-' 
tista, Bilro, Renato, Eder, 
Nuno Valente, Vouzela 
(Paulo Alves, 75), Tiago 
(Dinda, 69), Leão, João 
Manuel, Duah (Krpan, 62) 
e Derlei. , 

Disciplina: Cartão 
amarelo para Derlei (26), 
Eder (64) e Zegarra (64). 

. Golos: Marco Nuno (54 
minutos) e Derley (79). 

ALVERCA EM GRANDE 

Aves "depenadas" 
por ribatejanos 

O Alverca goleou, em para uma excelente exibi
casa, o Desportivo . ção. Os golos surgiram 

das Aves por 5-1, naquele com naturalidade e o 
que foi um dos mais ex- Aves foi completamente 
pressivos triunfos da equi- dominado. 
pa ribatejana nos últimos Curiosamente, o tento 
anos e que fez quase tan- de honra dos forasteiros 
tos golos como aqueles até foi assiriado por um jo-
que tinha marcado nas se- gador dos locais, Veríssi-
te jornadas anteriores mo ... 
(seis). No estádio do Alverca, 

Nos primeiros minutos sob arbitragem de Antó-
ainda deu a sensação que , nio Costa (Setúbal), ali-
os homens do Norte iam, nharam: 
complicar a vida à equipa Alverca (5) - Paulo 
de Jesualdo Ferreira, com Santos, Nélson Morais, IÜ-
Abílio, de livre directo, a , : cardo 'Carvalho, Veríssi-
rematar às malhas late- mo, José António, Diogo, 
rais logo aos quatro minri~' Pedro Martin,~ (Gabriel, 
tos, de jogo, mas .assim ' " .63), Ramires, -Milinkovic, 
não aconteceu. ',:r'" RJli / Borg~~; , (Ghi<íuinho 

Até aos 20 minutos, a,7\ <Goiide, ' 73) 'e Caju (Vive-
, partidajógou-se muito nu- ros,83). · . , 
- ma toadade parada e res- ' ' Aves (1) - Tó Luís, 'Jo-

posta' e, a um remate d-e sé António, José Soares 
Quinzinho sobre otraves- (Octávio, 46),Bilong, Mar-
são - o último fôlego do , co Aleixo, Braima, Jorge 

" ímpeto inicial do Desporti- Duarte (Camberra, 73) , 
vo das Aves - , o Alverca Naddah, Rui Lima, Abílio 
respondeu com 1J.m lance . (Nilton, 46) e Quinzinho. 
que marcaria o jogo. Rui Acção disciplinar: Car-
Borges, o melhor em cam- tão amarelo para Jorge 
po, ganhou a linha de fun- Duarte (12), José Soares 
do e cruzou para a peque- (32), Bilong (67) e José An-
na área, onde surgiu Ra- tóni<~ (73). 
mires, de rompante, a des- Golos: Ramires (20 mi-
viar para o fundo das ma- nutos), Milinkovic (25), 
lhas de Tó Luís. A ganhar, Rui Borges (29) , Caju 
a equipa ribatejana ga- (45), Ramires (59) e Verís-

I nhou confiança e partiu simo (83, pb).. 
t ___ ~ ________ ... '.' ____ , _____ _ 
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Humberto Coelho pode ir para Marrocos. 

P A R A S E·L E C C I O N A D O R 

'Humberto 'Coelho 
favorito em Marrocos 

O antigo seleccionador 
de Portugal, Humber

to Coelho, é o "favorito" pa
ra o comando técnico da 
equipa nacional de Marro
cos, de acordo, com fontes 

, próximas da Real Federa
ção de Marrocos de Fute
bol (RFMF). 

Humberto Coelho, que 
na semana transacta se 
reuniu em Lisboa com 
uma delegação da RFMF, 
é «quemJem maiores hipó
teses de vir a ser contrata
do», de acordo com um 
responsável federativo 
que pediu o anonimato. 

Alguns membros da 
RFMF, entre os quais o 
presidente Hosni Bensli
mane, não têm escondido 
a sua preferência pela es
cola francesa, sendo públi
co que existem também 
contactos com os técnicos 
Luis Fernandez e Claude 
Leroy. 

Contudo, algumas fon
tes têm adiantado que as 

negociações com os dois 
técnicos franceses têm es
barrado em vários obstá
culos. 

Fernandez 
é muito caro 

Fernandez é considera
do «demasiado caro» para 
os cofres da Federação 
marroquina, enquanto Le
roy recusa-se a abando
nar o comando técnico do 
Estrasburgo em plena épo
ca de crise da equipa gau- ' 
lesa, que ocupa o penúlti
mo posto do campeonato. 

Humberto Coelho está 
actualmente livre de com
promissos e a carreira da 
selecção portuguesa na re
cente fase final do Cam-

,peonato da Europa, no 
qual a turma das "quinas" 
chegou às meias-finais, 
suscitou o interesse dos 
-respo,nsáveis marroqui
nos. 

TREINADOR ALEMÃO 

Daum refugia-se 
em Miami 

O ex-treinador do Bayer 
Leverkusen viajou pa

ra Miami após saber que 
acusou positivo na análise 
capilar que lhe foi feita pa
ra detectar o consumo de 
drogas e que levou ao seu 
despeCÍimento do Bayer Le
verkusen e selecção alemã 
de futebol. 

A i.rüormação é avança
da na edição de ontem 9.0 
jornal Bild am Sonntag, o 
qual adianta que Christoph 
Daumm chegou a solo norte
-americano às 20:00 de sá
bado, horas locais na Ale
manha. 

Cerca de cinco horas an
tes, "estalou" no futebol ale
mão a "bomba" do duplo 
despedimento de Daum, co
mo consequência do resul
tado da análise a' que se su
jeitara, supostamente para 
demonstrar a sua inocência 
em relação aos rumores 
que o ligavam ao consumo 
de drogas. 

O jórnal avança aÍIida 
com declarações da compa
nheira sentimental de 

Daum, Angelika Cramm, 
desde a sua residência em 
Maiorca, e segundo ela tra
ta-se de uma tese de conspi
ração contra o técnico, que 
a partir de Junho de 2001 
assumiria funções na selec
ção, 

A dose que foi detectada 
na análise é "tão marcante" 
que é como se Christoph 
Daumm tomasse drogas dia
riamente, o que, segundo a 
sua companheira, demons
tra que por detrás disto es
tá uma acção levada a cabo 

' pela "máfia alemã". 
Uma dúvida que se levan

ta é qual será o futuro da 
se1ecção da Alemanha, já 
que Christoph Daumm e a 
Federação haviam chegado 
a um acordo para Junho de 
2001, quando o técnico ces
sasse funções à frente do 
Bayer Leverkusen, 

Para já, Rudi Voeller, que 
assumira o comando interi
no, continua a orientar a se
lecção e assume também o 
lugar de Daumm no coman
do do Bayer LevepktiseTI'.J c' U 
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SELECCIONADOR 

S l ,w • " • O uçao prOVIsona 
na Inglaterra 

B obby Robson, trei
nador do Newcas
tle, da primeira liga 

inglesa de futebol, disse 
ontem compreender e acei-

, tal' a decisão do seu clube, 
ao recusar a proposta da 
Federação inglesa, para 
que assumisse, cumulati
vamente, o cargo de selec-' 
cionador. 

«Falei com o presidente 
do clube, Freddy She
pherd, depois do jogo de 
sábado (derrota com o 
Everton, em "casa", por 
0-1), e ele mostrou-se infle
xível, não deixando dúvi
das quanto à sua recusa 
em não ceder à proposta», 
afirmou o antigo técnico 
do Sporting, FC Porto e ' 
Barcelona. 

"Manager" do Leicester 
treInador provisório 

Robson, confessando
-se «muito honrado e orgu
lhoso» pelo convite federa
tivo, que envolvia a assun
ção do cargo de selecciona
dor nos próximos sete jo
,gos da selecção, sem que 
todavia abandonasse as 
funções que exerce no 
Newcastle, considera que 
a missão do seleccionador 
inglês deve ter carácter 
«permanente», já que «a 
responsabilidade e o com-

• Enquanto Bobby Robson aceita que o seu clube, 
Newcastle, não o tivesse dispensado para orientar 
a selecção da Inglaterra, a Federação já escolheu 
um outro técnico que continua provisório: Taylor. 

Bobby Robson aceita a posição do seu clube. 

promisso com o país é 
enorme». 

A vaga deixada em 
aberto com a saída, há 
duas semanas, de Kevin 
Keegan, após a derrota 
(0-1) com a Alemanha, em 
jogo de despedida do Está
dio de Wembley e que con-

tava para Q grupo nove eu
ropeu da fase de qualifica
ção para o Mundia1'2002, 
passa a ser ocupada, pro
visoriamente, por Peter 
Taylor, "manager" do Lei
cester. 

No encontro seguinte à 
saída de Kevin Keegan, a 

COM RECORDE 

equipa de Inglaterra foi di
rigida por Howard Wilkin
son, que não conseguiu 
melhor que um empate a 
O-O na deslocação à Finlân
dia. Aliás, a Inglaterra cor
re o risco de não se apu
rar para o Mundial de 
2002. 

Adeptos· do Flamengo 
furiosos com jogadores 

O Flamengo continua a 
não responder ao 

seu prestígio, tendo sába
do sofrido a quinta derro
ta consecutiva no campeo
nato brasileiro de futebol 
(Taça João Havelange), o 
que não se verificava no 
clube há meio século. 

A Portuguesa foi a cul
pada deste facto histórico 
na vida do Flamengo, ao 
vencer no Canindé por 
2-1, depois de ter estado 
em desvantagem com um 
golo do sérvio Petkovic, a 
passe do ex-benfiquista 
Edilson, aos 24 minutos. 

Irênio foi 
o carrasco 

O avançado da Portu
guesa, Irênio, viria a ser o 
"carrasco" de um Flamen
~O''l'echeado de "estrelas" 

- Gamarra, Edilson, Denil
sqn, Alex, Athirson, Adria
no e Petkovic, entre ou
tros -, ao obter os dois go
los da sua equipa, aos 26 
e aos 57 minutos. 

A derrota do "FIa" pro
vocou a ira dos seus adep
tos, ao ponto de nem os fu
tebolistas escaparem a es
sa onda de contestação, 
de tal maneira que os joga
dores da equipa "rubro-ne
gra" tiveram mesmo de se 
refugiar num posto poli
cial para fugir às agres
sões que um grupo de jo
vens lhes preparava. 

Jogadores ameaçados 

Os jogadores do Fla
mengo foram ameaçados 
quando saíam do avião 
que os trouxera de São 
Paulo, sendo salvos por 
UIíJl /l,1l1l0@at{'@ q1l'e' BE! 'd es'lIJ;h 

cou propositadamente à 
pista de aterragem onde a 
aeronave estacionara. 

Autocarro perseguido 

Õ autocarro foi depois 
perseguido na sua deslo
cação pela cidade carioca 
por vários automóveis par
ticulares, a partir dos 
quais eram constantemen
te insultados e ameaça
dos de actos de vingança, 
o que levou o condutor do 
veículo a alterar a sua ro
ta, que apontava para a 
sede do clube, e a dirigir
-se para o pátio do bata
lhão 23° da Polícia Militar 
do Rio de Janeiro. 

O regresso dos futebo
listas flamenguistas às 
suas residências só foi 
possível com a sua saída 
por uma porta lateral das 

~·lÍ.'I1stá.lações militares, on-

de não se encontrava qual
quer adepto do clube. 

Zagalo treinador 

Face a' este resultado, o 
treinador-Carlinhos foi de
mitido, sendo nomeado 
Mário Zagalo, de 69 anos 
e ex-seleccionador brasi
leiro. Zagalo, que como jo
gador venceu os Mundiais 
de 1958 e 1962, assumiu o 
cargo de seleccionador 
em 1970 e de técnico ad
junto em 1994, tendo aban
donado as funções de se
leccionador principal 
após a derrota (0-3) com a 
França, na final do Mun
dia1'98. 

O novo treinador do Fla
mengo orientou precisa
mente a Portuguesa de 
São Paulo, que esteve na 
origem da despedida de 
Carlinhos. 
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VITÓRIA CONVICENTE 

Resultado e exibição 
a~ condizer 

Tó Zé 
Armando 
Jorge 
Maurício 
Nito 
Adalberto 
Niquinha 
Luís Coentrão 
Evandro 

O NaCional. desembaraçou-se, com mui
to maior facilidade do que se previa, 
de um sério candidato à almejada su

bida de divisão. Na realidade, a colectivida
de de Vila do Conde militou na época tran
sacta no escalão maior do futebol português 
e pretende regressar o mais rápido possível. 
Nesse intuito contratou um treinador, Vítor 
Oliveira, que no seu currículo conta com vá
rias subidas de divisão. Acresce ainda que o 
plantel é vasto e de qualidade. 

Apesar do que escrevemos anteriormen
te, a carreira dos vila-condenses não tem si
do positiva. Ontem, na Madeira, perderam 
com toda a justiça os três pontos em disputa 
e ... eventualmente, o seu treinador, que no 
final da partida afirmou que colocou o seu 
lugar à cdisposição da direcção. 

A pnimeira parte nãoJoLmuito bem joga-

da. Prevaleceu um certo equilíbrio, com am
bas as equipas a revelarem muitas precau
ções, evidenciando um grande respeito mú
tuo. Valente, na execução de um livr~ prati
camente à entrada do meio-campo contrá
rio, inaugurou o marcador, obtendo um golo 
de grande espectacularidade, pela potência 
e colocação do remate. 

A segunda parte foi mais emotiva, mais 
bem jogada, com os "alvi-negros" a efectua
rem a melhor exibição que lhes observámos 
na temporada em curso. 

O momento-chave da contenda ocorreu 
aos cinquenta e mll minutos quando FerreJ
ra executou uma excelente defesa num livre 
apontado por Maurício e a recarga de Alér
cio fez a bola embater na base do poste. No 
contra-ataque imediato Serginho foi derru
bado à entrada da área de rigor. O livre foi 
prontamente assinalado pelo árbitro e Luís 
Loureiro elevou a contagem. O denominado 
factor sorte esteve do lado nacionalista. A 
partir daí os locais serenaram e partiram pa
ra uma excelente exibição. Delinearam lan
ces ofensivos de grande recorte técnico. Sur
giu mais um golo, numa jogada envolvente, 
em que a bola foi tocada por vários elemen
tos, até que Serginho efectuou o endosso fa
tal para Cleomir. Aí o jogo ficou sentenciado 
e a àctuação dos "alvi-negros" voltou a me
lhorar substancialmente. O marcador pode
ria ter sido mais dilatado. Ocasiõe~ sobera
nas não faltaram. Luís Loureiro, numa joga
da soberba, Fabrício, num excelente porme
nor, e Serginho, com a habitual codícia, fac 
lharam na concretização. O Rio Ave tentou 
atenuar a desvantagem, mas imperou o co
lectivismo insular, a concentração e os refle
xos de Ferreira. A exibição, aliada ao desfe
cho final, deixam antever que a equipa "alvi
-neg1'a" caminha para patamares mais con
sistentes, mais de acordo com o valor deste 
plantel. Ontem, a equipa deu uma resposta 
cabal àqueles que duvidaram do seu valor. 

Foi uma jornada extremamente profícua 
para os nacionalistas, um excelente resulta
do e exibição a condizer, perante um dos 
conjuntos mais fortes desta divisão. 

O trabalho da equipa de arbitragem foi 
de bom nível. 

EDUARDO GONÇALVES 
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o Nacional registou excelente triunfo ante o Rio Ave. 

VARZIM CONTINUA L í O E R 

ARMAZ(MINTUIG(Nn Marco Freitas abriu 
CAMINHO VELHO DA CHAMORRA N.o 5 

TEL. 291761980 - 291761599 • FAX. 291765380 
9000-293 - FUNCHAL 

LABORODENTE 
O SEU S©RRISO 

FICA MAIS BELO ... 
LABORATÓR IO DE PRÓTESE DENTÁRIA 

AV. LuIs CAMÓES ; EDIF. INFANTE BL.B 
L,J. B - TELEF.: 291740570 

Adquira 
a colecção bilingue da '~$NlS'p 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Flua ela AI1'ifjnclega~ B .. 

O Varzim continua im
batível na II Liga, 
de que é .líder, e on

tem ofereceu mais alegrias -
aos seus adeptos, ao ven
cer (2-1) em "casa" o Pena
fiel, em partida da oitava 
jornada. O golo do madei
Tense Marco Freitas, aos oi
to minutos, deu alento à 
equipa da Póvoa, que aos 
57 minutos confirmou a 
sua propensão para ga
nhar, com um golo do russo 
Prokopenko. 

A superioridade varzi
nista está contestada pelo 
Santa Clara, que depois de 
um período menos objecti
vo, reagiu positivamente e 
arrecadou mais três pon
tos na visita do Vitória de 
Setúbal, que tenta a todo o 
custo retomar a sua histó
ria. 

A ronda reflectiu tam
bém uma Académica em 
t.ransformação, para me
lhor,. ainda que o triunfo 
(3-2) ontem obtido na re
cepção ao União de Lamas 
fosse apenas concretizado . 
no período de descontos e 
por intermédio de um defe-
sa (Camilo). . . 
. Por outro lado, ficou con
firmada a disposição do 
Maia para ocupar um lugar 
de promoção, o que ontem 
já concretizou através de 
uma preciosa vitória (3-1) 
em Ovar. 

Mas outras notas positi
vas forneceu a jornada; tal 
como o empate . (2-2) do 
Chaves, de novo comanda
do por António Jesus, na 

". '.,J 

o da vitória 
• O madeirense Marco Freit as continua a ser um 

jogador em destaque no Varzim, equipa que lidera 
a II Liga, ao marcar o primeiro golo da vitória 
sobre o Penafiel. . 

Marco Freitas continua em evidência no Varzim. 

deslocaçãÓ a Felgueiras, on
de o antigo benfiquista Dia
mantino Miranda não está 
a conseguir os mesmos-fru
tos que colheu na época an
terior. 

Nacional sobe 
dois lugares 

Mãos ao Céu deve ter si
do o primeiro gesto de Pa
co Fortes logo que confir
mada a primeira vitória 
(2-0) do seu Imortal na pro
va, frente a um Espinho 
não muito ambicioso, a ter 

, I 

em conta a campanha 
"acinzentada" que vem rea
lizando. 

A Naval iOde Maio foi 
autora de uma das três vitó
rias concretizadas em redu
to alheio - as restantes fO
ram protagonizadas pelo 
Maia e pelo Marco (3-2. em 
Freamunde) -, e fê-Io em 
Leça da Palmeira (2-0), nu
ma partida em que os fi
gueirenses viram premia
dos o seu melhor jogo no 
decurso do segundo tempo, 
período em que, curiosa
mente, passaram a actuar 
com menos um elemento. 

A equipa de Marco de 
Canaveses confirmou a sua 
irregularidade, ao vencer 
fora um Freamunde abúli
co e desestimulado - ocupa 
um dos três lugares de dei')
promoção -, depois de, no 
seu próprio reduto, não res
ponder ao mesmo nível. 

Por fim, há a registar a 
vitória (3-0) do Nacional, 
ante um Rio Ave que pare
ce não se ter adaptado ain
da aos efeitos da despromo
ção, com os nacionalistas a 
continuarem a ascender na 
classificação, encontrando
-se agora no nono lugar. 
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A Camacha foi derrotada pelo Câmara de lobos. 

D I V I SÃO B 

União aproxiIna-se 
do priIneiro lugar 

A7a jornada do Cam
peonato Nacional 
da II Divisão B foi 

favorável ao União e ao 
Câmara de Lobos. Ambas 
venceram fora de portas e 
juntaram-se ao grupo de 
equipas que ataca o pri
meiro lugar. 

Na realidade, o C. F. 
União, na sua deslocação 
a Sesimbra, venceu pela 
diferença mínima e ascen
deu à quarta posição, em 
igualdade pontual com o 
Câmara de Lobos, este vi
torioso no derbi disputado 
na Camacha, também de 
forma tangencial (1-0). 
Agora, quer câmara-Ioben
ses quer unionistas encon
tram-se apenas a dois pon
tos do Portimonense que 
se isolou na liderança da 
prova. 

Deste modo, o Câmara 
de Lobos mantém-se em 
excelente posição, redi
mindo-se, até, do empate 
caseiro cedido ante o 
Oriental, enquanto o 
União, após um início ti
tubeante, somou a segun
da vitória consecutiva, 
mostrando as suas cre
denciais de candidato à 
subida. -

Machico em destaque 
aproxima-se da frente 

Destaque, igualmente, 
para a A. D. Machico, que 
recebeu, no seu campo, o 
Sporting B, a quem ven
ceu (2-0), subindo ao 8° lu
gar, com 12 pontos. 

Ao invés, as outras 
duas equipas madeiren-

• C.E União e Câmara de lobos foram os grandes 
vitoriosos da 7a jornada da II Divisão B, numa ronda 
em que Machico também ganhou, ao invés da Camacha 
e do Marítimo B, que somaram mais um desaire. 

Machico "domou" os "leões de Alvalade". 

ses tiveram sortes diferen
tes: o Marítimo B perdeu 
na deslocação à Luz, en
quanto a AD Camacha su
cumbiu na recepção ao Câ-

. mara de Lobos, na edição 
de mais um derbi regio
nal. 

Portimonense alcança 
liderança da prova 

Aliás, Camacha (últi
mo) e Marítimo B ocupam 
os últimos lugares da tabe
la classificativa, sendo 
que a turma camachense, 

a par do Louletano, ainda 
não conheceu a vitória ao 
fim de sete jornadas já dis
putadas. 

Após a realização des- . 
ta jornada, o Portimonen
se, vencedor do. Louletano 
(3-1), isolou-se na lideran
ça do campeonato, benefi
ciando da derrota do Sei
xal, anterior comandante, 
no Barreiro. O Seixal é 
agora segundo, mas sa
liente-se que entre o 11° 
classificado (Estoril) e o li
deI', existe uma diferença 
de apenas cinco pontos. O . 
que atesta a competitivida-

de que vem conhecendo, 
para já, a Zona Sul da II 
Divisão B. 

União recebe líder 
no jogo da jornada 

Destaque particular pa
ra o Estádio dos Barrei
ros, no domingo, que será 
palco de um jogo entre 
candidatos, com o União a 
receber o Portimonense, li
deI' da prova. O derbi Ma
rítimo B-Machico, será dis
putado no sábado. 

EMANUEL ROSA 



8 
• 

DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA DES FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

VITÓRIA C E R T A Ulisses 
achou 
difícil Domadores de "leões" 

Ulisses Morais (AD Ma
chico): «Defrontámos uma 
grande equipa, com quali
dade e que, apesar de re
conhecermos a sua juven
tude e inexperiência, aqui 
e ali em alguns aspectos 
foram uma equipa muito 
difícil». 

Em relação ao jogo, re
conheceu que «não foi 
muito bem jogado, tam
bém da nossa parte a es
paços não o foi». 

A finalizar, o técnico re
feriu que «a aposta é nu
ma grande voluntariedade 
e capacidade de traba
lho». 

Jean Paul 
considera 

injusto 
Por seu turno, Jean 

Paul (treinador do Spor
ting) mostrou-se descon
tente com o resultado afir
mando que «fomos a equi
pa que mais procurou ga
nhar a partida, o resulta
do é pesado». Contudo, re
conheceu a causa do domí
nio da sua equipa: «Machi
co, por marcar cedo, deu
-nos a iniciativa». Conti
nuando a dissecar a parti
da, referiu que «Machico 
não criou oportunidades 
que justificasse o resulta
do de dois a zero». E expli
cou: «Fomos infantis na 
forma como falhámos algu
mas oportunidades, o re
sultado é injusto» . 

Grosso 
"preferia" 
o empate 

Carlos Grosso, treina
dor do Sesimbra, não es
tava, naturalmente, satis
feito com a derrota da 
sua equipa: «Foi um mau 
resultado para a minha 
equipa pelo aquilo que jo
gou, pois tivemos sempre 
o jogo controlado e o me
lhor resultado seria o em
pate» . 

Urbano 
viu mérito 
na vitória 
Vítor Urbano, treina

dor do União, tinha, co
mo é natural, uma opi
nião diferente: «Ganhá
mos com todo o mérito, 
pois fomos sempre a me
lhor equipa no terreno de 
jogo e o nosso guarda-re
des teve pouco trabalho 
para fazer. Com este re
sultado, talvez, daqui pa
ra a frente possamos 
olhar para outros hori
zontes». 

No Municipal de Ma
chico, a equipa lo
cal recebeu e ven

ceu o Sporting "B", num jo
go incaracterístico, já que 
ao longo dos noventa e cin
co minutos registaram-se 
muitas poucas situações 
de grande perigo junto 
das balizas, 

No primeiro tempo en
trou melhor a equipa da 
"casa", que dominou por 
completo o meio-campo, 
tendo os seus jogadores 

E ste encontro era 
aguardado com gran

de expectativa nas hostes 
sesimbrenses, pois com 
um mau início de campeo
nato - três derrotas e um 
empate - surgiram final
mente as vitórias nas últi-

demonstrado mais empe
nho na luJa pela posse da 
bola. 

Logo aos seis minutos 
Machico logrou 

dendo a bola para a barra 
e permitindo que Alex, em 
cima da linha de golo, con
firmasse o tento. O vento 

ting optaram pelo jogo in
dividual em 'detrimento do 
colectivo, usaram e abusa
ram dos toques na bola, o 

marcar o pri- • 
me iro golo, 
aproveitando 
um grande des-
lize do guarda
-redes visitan-

Muito discretamente disputou 
todos os lances, ganhou bolas 
e lançou os atacantes: Hélder. 
Até foi ao ataque rematar! 

que facilitou 
também a tare
fa defensiva 
dos tricolores, 
o que provocou 
um défice ofen-
sivo nos leões, 
de tal modo te que não foi 

capaz de suster um rema
te de Hélder, desferido 
bem de fora da área, defen-

que se fazia sentir não ili
ba a intervenção do guar
dião leonino. 

Os jogadores do Spor-

c O M G O L O 

que o primeiro remate à 
baliza machiquense foi à 
passagem do minuto 38 e 

D E G LA UC O 
r 

através de um lance de bo
la parada. 

Ao intervalo ambos os 
treinadores mexeram nas 
equipas, o Sporting à pro
cura de ter um homem 
mais ofensivo e Machico 
refrescando o ataque. 

A segunda parte foi qua
se uma cópia da primeira, 
mas com inversão nos pa
péis. O domínio foi supe
rior por parte dos visitan
tes, que apesar de tudo 
não foram capazes de 
transformar o seu ascen
dente territorial em golo, 
apesar de ter sido neste 
período que registaram as 
duas melhores situações 
junto da baliza de Machi
co, ambas por Lourenço: 
no primeiro lance, após 
uma boa desmarcação 
frontal à baliza, o jogador 
escorregou e caiu e a ou
tra foi após ganhar um res
salto dentro da área e, 
quando tinha somente o 
guarda-redes pela frente , 
chutou, incrivelmente, pa
ra fora. 

Contudo, foi a equipa 
de Machico que mais rema
tou à baliza adversária, 
mas faltou uma maior pre
cisão na pontaria. 

Ao primeiro minuto do 
tempo ge compensação, 
Miguel Angelo, numa ar
rancada desde o seu meio 
campo, entrou pela esquer
da, passou dois adversá
rios e à saída de Márcio 
Ramos fez-lhe um chapéu 
de excelente recorte técni
co, marcando o segundo 
golo. 

JORGE FERNANDES 

Ganhou a experiência 
mas jornadas e logo duas 
consecutivas com o Olha
nense e o Louletano, que 
trouxeram maior tranqui
lidade à equipa. Do lado 
contrário, apesar do seu 
forte plantel, o União apre
sentava um percurso fora 
de portas nada de acordo 
com os seus pergaminhos. 
Ficava assim o aliciante 
de saber se seria o Sesim
bra a continuar na senda 
dos triunfos, ou se, ao in
vés, os madeirenses iriam 
quebrar finalmente o en
guiço nas partidas como 
visitante. 

A partida constituiu 
um fraco espectáculo; 
com o bom futebol arreda
do das quatro linhas, com 
os locais a tentarem con
trariar o seu adversário, 
que, por aquilo que apre- . 
sentou, não agradou. Nos 
primeiros quarenta e cin
co mllmtos, o encontro foi 
repartido pelos dois 
meios-campos e sem oca
siões de perigo junto de 
qualquer das balizas, pelo 

o União estreou-se a ganhar fora de casa. .. 
que o nulo ao intervalo 
era um desfecho lógico pa
ra o que as duas equipas 

com uma frente de ataque 
mais aberta, o que obriga
va os homens da casa a de-

• Marcão jogou sempre em prol da 
equipa mostrando arte e engenho 
para fugir à marcação dos defesas 
contrários. 

tinham produzido. 
Os unionistas tiveram 

um bom recomeço de jogo 

fenderem com mais cuida
do, procurando não falhar 
nas marcações a fim de 

evitar que o adversário 
chegasse ao golo. 

Esta tónica prolongou
-se até cerca dos vinte mi
nutos e, passado este pe
ríodo, foi a vez dos dois 
treinadores mexerem no 
"xadrez" das suas equi
pas. O primeiro a fazê-lo 
foi Carlos Grosso, que fez 
entrar o experiente avan
çado Zé Albano para ten
tar colher alguns frutos 
em termos ofensivos. Do 
lado contrário, Vítor Urba
no procedeu a duas altera
ções de imediato, lançan
do no jogo duas "pedras" 
frescas (Glauco e Fernan
do) com o técnico unionis
ta a ser bastante feliz nas 
substituições, pois seria o 
recém-entrado Glauco a 
marcar o tento da vitória 
da sua equipa, apenas 
quatro minutos após ter 
feito a sua entrada em 
campo. 

O trio de arbitragem de 
Lisboa realizou um traba
lho irregular. 

PAIS CORR EI A 
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Morais 
considera 
merecido 
José Morais, treina

dor do Benfica B, comen
tou assim a difícil vitória 
alcançada pela sua equi
pa: «Foi uma boa e mere
cida vitória da nossa par
te, muito especialmente, 
por aquilo que a minha 
equipa fez durante o se
gundo tempo do encon
tro. O Marítimo mostrou ' 
ter uma equipa bem or
ganizada, mas nós con
seguimos dar a volta ao 
resultado negativo e sou
bemos lutar sempre pela 
vitória». 

Santos fala 
em culpa 

" . prOprla 
Por suayez, João San

tos, técnico do Marítimo 
B, analisou o encontro 
da seguinte forma: «Na 
primeira parte do jogo 
justificámos chegar ao 
intervalo à frente do 
marcador. Acabámos 
por perder esta partida 
muito por culpa própria 
e como resultado de um 
período de cinco minu
tos em que tivemos al
gum alheamento do jo
go. O Benfica fez dois go
los num minuto e soube 
gerir bem a vantagem 
conseguida. Não faço co
mentários ao trabalho 
realizado pela equipa de 
arbitragem, mas acho 
que os cartões que fo
ram mostrados foram 
exagerados». 

Romário 
supera 

Dinamite 
o futebolista Romário, 

do Vasco da Gama, supe
rou sábado o recorde do 
antigo avançado Roperto 
Dinamite como melhor 
marcador do clube vascaí
no numa só época. 

Com o golo que propor
cionou a vitória (1-0) da 
equipa cruz-maltina frente 
ao Gama, de Brasilia, Ro
sário completou um total 
de 63 golos numa única 
temporada, dos quais sete 
na selecção e 14 no cam
peonato brasileiro. 

A anterior marca, de Ro
berto Dinamite - um dos 
principais "goleadores" da 
história do Vasco ' da Gama 
- , registava 62 golos mar
cados, e aconteceu na tem
porada de 1982. 

Romário, de 34 anos, 
tem conseguido este ano 
um dos seus melhores ní
veis de produtividade e, re
conhecendo isso, o jogador 
não deixa de estar grato 
aos seus companheiros de 
equipa, «pela ajuda que 
me estão oferecendo». 

'; -
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Segredo veio do banco 

T al como havia 
acontecido frente 
ao Sporting B, há 

oito dias, a turma mariti
mista logrou adiantar-se 
primeiro no · marcador, 
mas mais uma vez não 
conseguiu amealhar os 
três pontos em disputa. 

O avançado Ronaldo, 
que quanto a nós foi o 
melhor homem da jovem 
turma do Funchal em 
campo, aos dezassete mi
nutos, na cobrança de 
um pontapé livre direc-

" 

to, fez a bola passar por 
cima da barreira e ani
char-se mesmo junto ao 
ângulo super:ior esquer

cialmente após o golo, 
para se acercar da bali
za contrária com verda
deiro perigo, pelo que ao 

do, das 
redes • Ronaldo apontou o golo 

tempo, com a entrada no 
Benfica de Mawete Jú
nior que assinou uma so
berba exibição e seria 

decisi
vo ,na 

à guar
da de 
Morei
ra. Um 
golo de 
belo efeito. 

dos maritimistas e foi sempre 
um "incómodo" para os defesas 
benfiquistas. 

obten
ção do 
triunfo 
final. 

A turma encarnada, 
embora dominasse o seu 
adversário, sentiu sérias 
dificuldades, muito espe-

intervalo se aceitava a 
vantagem tangencial 
dos madeirenses. 

Mas tudo se haveria 
de alterar no segundo 

Pou
co depois de ter entrado 
em campo, após passe 
de Bruno Aguiar, Mawe
te Júnior entrou na área 
com um defesa à ilhar-

SPOR T ING E M MADRID 

ga, e na queda, numa al
tura em que o guarda-re
des maritimista Figuei
ra lhe surgia ao caminho 
para tentar tapar o ângu
lo, rematou em esforço 
para o fundo das redes 
da turma madeirense. 

Dois minutos 

" , dois golos 

No minuto seguinte, 
Hélder Ramos, após ex
celente ·passe de Mawete 
Júnior, internou-se pelo 
corredor e rematou forte 
na passada, não dando 
hipóteses de defesa a Fi
gueira. Em dois minutos 
apenas o Benfica passa
va da posição de vencido 
para a de vencedor e daí 
até final do, encontro a 
equipa da Luz soube con
trolar bem as operações, 
pelo que a vitória assen
ta-lhe perfeitamente. 

Arbitragem segura do 
árbitro setubalense. A 
expulsão de Pedro Mouti
nho nos segundos finais 
da contenda, foi contes
tada pela equipa foras
teira, mas só os dois pro
tagonistas saberão ao 
certo o que se terá pas
sado. 

JO ÃO MARQUES 

A procura da Taça UEFA 
O Sporting joga quarta

-feira em Espanha, 
ante o Real Madrid, o apu
ramento para a Taça UE-

, FA, que surge como a tá
bua de salvação europeia 
dos campeões nacionais 
de futebol, na quinta jor
nada do Grupo A da Liga 
dos Campeões. 

O Sporting, que ainda 
não venceu um único dos 
quatro jogos disputados, 
já está afastado da segun
da fase e para garantir o 
apuramento para a Taça 
UEFA precisa de uma aju
da do campeão russo 
Spartak Moscovo (que jo
ga no terreno do Bayer Le
verkusen), ontem rival, 
hoje precioso aliado. 

Os "leões" perderam os 
últimos três jogos, dois 
em terreno alheio e o últi
mo em Alvalade por um 
humilhante 3-0 ante o 
Spartak, depois do empa
te na ronda inaugural 
com o Real Madrid, deten
tor do troféu. 

A equipa treinada por 
~1 I f.) 

De pois do Barcelona, Figo reencontra o Sporting. 

Inácio soma apenas um 
ponto, .contra três do Le
verkusen, nove do Spar
tak, e 10 do ainda invicto 
Real Madrid, que efec-

, ' •• 1 (Jf' ~ r 

tuou percurso inverso ao 
do Sporitng, somando 
três triunfos após o empa
te em Lisboa. 

Nesse .iogo, , os "leões" 
(!}\.s ... 1..) v ''"'\.J)b 'J~LLI ''1J.} 

chegaram ao intervalo a 
ganhar por 2:0, mas per
mitiram a recuperação 
dos espanhóis, em conse
quência das quebras acen
tuadas nas segundas par
tes; que têm feito regra 
na campanha europeia da 
equipa, apenas quebrada, 
para pior; no último en
contro frente aos moscovi
tas. 

Apesar dos percursos 
opostos na Liga "milioná
ria", as duas equipas aver
baram derrotas compro
metedoras ante eternos ri
vais na última jornada 
dos respectivos campeo-
natos. . 

O Sporting perdeu 1-0 
em "casa" ante o FC Por
to, deixando os "dragões" 
mais sós no comando da 
Primeira Liga, enquanto 
o Real Madrid foi derrota
do por 2-0 no reduto do 
Barcelona, perdendo a li
derança do campeonato 
espanhol. 

O Sporting vai jogar 
com o Real Madrid com 

um "ouvido" na Alema
nha, onde, caso os "leões" 
não consigam os seus ob
jectivos em Espanha, é im
perioso que o Bayer Le
verkusen não vença o 
campeão russo. 

Se o Sporting não con
seguir melhor que um em
pate em Madrid (um resul
tado à partida razoável" 
mas que pode saber a pou
co) e os alemães baterem 
o Spartak, o Leverkusen 
seguirá em frente e o últi
mo jogo entre os dois clu
bes, em Alvalade, apenas 
servirá para cumprir ca
lendário. 

A não ser talvez esse 
"pormenor" dos 62 mil con
tos atribuídos pela UEFA 
em caso de vitória, dinhei
ro que os responsáveis 
"leoninos" assumiram não 
estar contemplado no or
çamento para esta época, 
os quais devem, no entan
to, fazer alguma falta a 
uma equipa que se refor
çou como o Sporting o 
fez . 
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R I G O R V A L E U VITÓRIA 

"Lanterna" cada vez 
m.ais "vennelha" 

Uma grande penali
dade muito contes
tada foi o suficien

te para o Câmara de Lo
bos conquistar os três pon
tos no "derbie" de ontem à 
tarde na Camacha, num jo
go que teve um pouco de 
tudo: emoção, casos e uma 
grande entrega dos jogado
res de parte a parte. Ape
nas faltou um pouco mais 
de qualidade ao futebol 
praticado, mas ... não se po
de exigir tudo, não é? 

Assentando o seu fute
bol num grande rigor de
fensivo, os câmara-loben
ses acabaram assim por 
conquistar uma preciosa 
vitória, que os mantém a 
dois pontos do primeiro, 
mas que acaba por penali
zar em demasia a forma co
mo a Camacha se bateu. 

Só que, a exemplo do su
cedido em jogosanterio
res, os pupilos de Jlica vol
taram a denotar algumas 
carências ofensivas, e 
quando assim ' é, torna-se 
muito difícil ganhar jogos, 
mesmo que disso dependa 
o futuro da equipa. E no ca
so da Camacha, bem se po
de dizer que o futuro come
ça a parecer algo sombrio. 
Decorridas que estão sete 
jôrnadas, a equipa tem 
apenas três golos marca
dos, ainda não ganhou, e 
claro, é o "lanterna verme
lha". 

Embora não hajam desa
fios decisivos nesta altura 
do campeonato, ontem era 
muito importante que a 
equipa denotasse capaci
dade para dar a volta a es
ta situação menos positi
va. Só que as coisas volta-

, II J2C 

ram a não correr bem, e 
apesar da resposta global
mente positiva do conjun- . 
to, que mesmo sem algu
mas "peças" importantes 
atingiu uma bitola aceitá
vel, os camachenses soma
ram a sua 4a derrota no 
campeonato. 

Um desaire que come
çou a desenhar-se aos 28 
minutos, quando Paulo Fili

Hélder Andrade e Celso no lance: camachense pelo chão. 

za dessa decisão, muito 
contestada pelos locais. 

Alheio a tudo isso, Ro
bert aproveitou a oportuni
dade e colocou a sua equi
pa em vantagem, vanta
gem essa que pelo tempo 
fora se.iria revelar precio
sa. 

É que se até essa altura 
o Câmara de Lobos não se 
mostrava muito ofensivo, a 

sim travar a reacção locai, 
que mesmo assim poderia 
ter outra expressão se o 
árbitro algarvio tivesse as
sinalado, como devia, uma 
grande penalidade cometi
da por Ricardo Jorge so
bre João Paulo. 

Não o fez, ~cabando por 
adoptar semelhante proce
dimento à beira do interva
lo num lance ocorrido com 

riz do jogo manteve-se, 
com a Camacha, embora 
com pouca clarividência, a 
tentar tudo por tudo para 
chegar ao empate, e o Câ
mara de Lobos a mostrar
-se mais preocupado em 
defender a vantagem. As
sistiu-se assim a 45 miI).U

tos de muita luta, mas de 
pouco futebol, que acaba
ram por não originar qual

pe considerou 
merecedora de 
grande penali
dade uma que
da de Duarte 
Nuno na área lo
cal. · O jogador 
câmara-Ioben-

• Na equipa camachense, Duarte Manuel (4) tudo fez 
para virar o rumo do jogo. Do lado dos visitantes, 

quer alteração 
no marcador, 
motivando isso 
sim alguns "len
ços brancos" 
acenados em 
direcção a Ju-

fica o destaque para outro Duarte, no caso Martins 
(4), que foi o garante da inviolabilidade da sua baliza. 

se estava rodeado de ad
versários e o nosso ângulo 
de visão não era o melhor, 
pelo que não temos opi
nião formada sobre a juste-

partir daí passou a ser ain
da mais cauteloso. Ocupan
do bem os espaços, e deno
tando um grande rigor nas 
marcações, os "verde e 
amarelos" conseguiranl as-

Ângelo na área local, que 
nos pareceu também mere
cedor de penalti. Demasia
dos "pecados" num traba
lho muito irregular. 

Na segunda parte o ca-

ca, que tem a 
sua "vida" como treinador 

da Camacha cada 

mais complicada. 

vez 

SATURNINO SOUSA 

c O M OPINiÕES DIST I NTAS 

Juca queixa-se do árbitro 
Rolão salienta postura 

De semblante algo carregado, Juca 
fez a seguinte leitura do jogo: 

«Perdemos o jogo, penso que imereci
damente. A equipa da Camacha tentou 
ganhar e arriscou o que tinha de arris
car para o fazer, dentro da sua capaci
dade do momento. Mas acabou por per
der num lance de grande penalidade 
que é capaz de ser forçado, e se não o 
foi, o árbitro deveria ter utilizado o 
mesmo critério nos lances ocorridos 
na área do 'Câmara de Lobos». 

Quanto à possibilidade de ter o lu
gar em perigo, o técnico foi pragmáti-

f J ' f .. f J';, i.. ( • ")' I '~'( i' ,'" 

co: «Desde que assinei pela Camacha 
tenho o lugar em perigo. Infelizmente 
os treinadores dependem dos resulta
dos e não da competência e da qualida
de do trabalho» sublinhou Juca, que 
respondeu desta maneira aos lenços 
brancos que se viram na bancada: «É . 
normal. Provavelmente as pessoas es
tavam constipadas e estavam a sacu
dir os lenços depois de se terem assoa
do ... ». 

Bem mais tranquilo estava Rolão 
Preio, que dirigiu as suas primeiras pa
lavras para os jogadores, cuja atitude 
~( I I I .f I I 1 ~ I 

elogiou. Quando ao jogo em si, conside-' 
rou que «a nossa postura defensiva foi 
excelente, apesar de a Camacha nos 
ter criado inúmeros problemas, o que 
aliás já estávamos à espera. A vitória 
acabou por nos sorrir pela forma como 
conseguimos rapidamente o golo e co
mo o defendemos». 

Quanto à arbitr'agem, Rolão contra
riou a ideia de que o árbitro tenha pre
judicado a Camacha, falando antes 
num eventual segundo penalti a favor 
da sua equipa que terá ficado por mar-
cal'. 
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RUI FARIA DECISIVO 

Empate "saltou" 
do banco 

O momento principal 
desta emocionante 

partida aconteceu quan
do Rui Faria conseguiu o 
empate para a sua equi
pa, numa solução "arran
cada" do banco por Antó
nio Carlos, aos 68 minu
tos, pois para além de ter 
obtido o golo da igualda
de, deu à sua equipa uma 
maior acutilância e um 
"andamento" mais agradá
vel para quem assistia à 
partida. 

Se o jogo estava a ser 
morno e 

que esteve atento -entre 
os postes e rubricou uma 
grande exibiqão, tanto as
sim que se não tivesse sj

do ele, o Porto-santense 
sairia derrotado nesta 
partida. De destacar 
igualmente a acção do 
bloco defensivo madeiren
se, onde Comboio, Pina e 
Telmo, deram uma gran
de segurança à defesa, 
impondo respeito e evitan
do o pior. 

O primeiro golo surgiu 
de um canto apontado 
por Jorge Bento para Vie
gas, lá no alto de cabeça, 
não dar hipóteses a Ma
tos. Logo a seguir a igual
dade poderia ter surgido, 
pois Romeu foi travado 
na grande área por Meca, 
só que o árbitro, injusta
mente, não considerou fal
ta. 

Daí por diante o contra
-ataque madeirense fun
cionou melhor e Rui Fa
ria, em grande plano, da
ria a volta ao jogo, colo
cando justiça no marca
dor. 

Opiniões 

José Carlos Pires (trei-
o nador do Sintrense): «É 
inadmissível que os árbi
tros deixem fazer tanto 
anti-jogo, contudo faz par
te do futebol. Tivemos 
muitas oportunidades pa
ra marcar, pois jogámos 
bem, mas quem não mar
ca acaba por sofrer. No 
entanto os meus jogado
res comportaram-se 

bem». 
semgran
de inte
resse, 
não há 
dúvida 
que o jo
gador 

• Matos esteve 
muito atento 

António 
Carlos 
(técnico 
do Porto
-sant en
se): «Um 

e efectuou 
grandes defesas. 

madeirense conseguiu in
cutir uma maior dinâmí
ca e colocou a sua equipa 
em pé de igualdade no 
marcador, oito minutos 
depois da sua entrada. 

A equipa da casa teve 
um maior domínio, é ver
dade, contudo, nem sem
pre a finalização esteve 
bem, isto também por 
grande mérito de Matos, 

empate 
em Sintra é sempre bom. 
Embora não tivéssemos o 
domínio do jogo, o nosso 
contra-ataque esteve bem 
e até poderíamos ter saí
<lo daqui com uma vitó
ria. A minha equipa foi in
teligente, mostrou garra 
e valentia, como tal, está 
de parabéns». 

FER NAN DO SILVA 
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DERROTA E M C A S A 

Fraca qualidade 

O São Vicente conti
nua no fundo da ta
bela classificativa 

após ter sido derrotado pe
lo Coruchense 
no seu próprio 
estádio. 

Este foi um 
encontro que fi
cou marcado 
pela fraca qua
lidade do fute-
bol praticado, com muitas 
falhas técnicas e pouca 
mobilidade que foram as 
notas dominantes da parti
da. 

• 

A eqjlipa oriunda de 
Santarém foi a que me
lhor entrou no jogo, apre
sentando uma postura 

Sandro foi incansável 

/ 

nuto seguinte aconteceu o 
único golo do encontro, 
fruto de uma boa combina
ção de Tó Gomes com Pau-

lo António com 
este a rematar 

no jogo a meio campo, onde 
ganhou sempre os lances 
face à sua determinação. 

fora do alcan
ce de Edgar. 

O São Vicen
te ficou abala
do com o tento 
sofrido e não mais ofensiva e criando 

mais dificuldades 11 defe
sa local, começando com 
um remate de meia distân-

o - cia, obrigando Edgar a 
desviar para canto. No mi-

se conseguiu impor ape
nas incomodando a equi
pa visitante com um rema
te de longa distância atra
vés de Elvis. 

Ainda na primeira par
te, e na cobrança de umJi
vre, o Coruchense atirou 
a bola à trave da baliza dá 
equipa da casa. 

D intervalo não serviu 
para que as equipas tives- . 
sem uma acção mais dinâ
mica, bem pelo contrário, 
esta etapa foi jogada num 
tom lento e sonolento. 

Com o aproximar do fi
nal do jogo assistiu-se a 
uma maior pressão da 
equipa da casa, momento 
em que nasceu a esperan
ça de poder conseguir 
marcar. 

Contudo, a bem estrutu
rada defesa escalabitana 
não cedeu à acção dos vi
centinos, fazendo, desta 
formÇL, manter-se até final 
o resultado sem altera
ção. 

k equipa de arbitra
gem, apesar de algumas 
distracções, fez um traba
lho sem influir no resulta
do. 

Opiniões 

Lino Gonçalves (técni
co do São Vicente): «Ao 
contrário do habitual, não 
estivemos ao nosso nível. 
A exibição não foi boa, 
mas na recta final podía
mos ter chegado ao empa
te, que correspondia ao re
sultado que seria mais jus-
to». . 

Rui Cerdeira (treinador 
do Coruchense): «Foi um 
jogo entre duas equipas 
semelhantes, Considero o 
resultado justo uma vez 
que fomos mais regula-
res». 

FERNAND O (ATANHO 

A R E S ALENTEjANOS FAZ E M BEM 

Vitória sem desperdícios ... 
O Ribeira Brava foi um 

vencedor justo, por 
4-1, na vila alentejana de 
Vila Viçosa, a trinta quiló
metros de Espanha, num 
jogo em que toda a sua 
mais-valia, esteve empe
nhada em não desperdiçar 
situações de golo, enquan
to ao invés, os locais aca
baram por não conseguir 
enquadrar-se 
na finalização. 
- _As duas 
equipas come-
çaram procu-
rando jogar 
nos espaços 
vazios e contri-

• 

buindo, assim, para que o 
espectáculo se traduzisse 
num colorido apetecível 
de golos e bem disputado. 

O Ribeira Brava acabou 
por dar o mote, ao iniciar 
da melhor forma as oportu
nidades criadas, aprovei
tando o facto de os seus 
opositores, a dada fase do 
encontro, não coordena
rem da melhor forma as 

entradas dos pupilos de 
Nuno Jardim e os erros co
meçaram a aparecer. 

O primeiro golo acabou 
por acontecer aos 11 minu
tos, com Toni a dar o me
lhor seguimento a um cru
zamento do lado esquer
do. O médio viria a bisar 
no encontro à passagem 
da meia hora. 

lia e controlar as opera
ções, sem serem surpreen
didos. 

Até ao final do encontro 
ainda fizeram o quarto go
lo, numa fase de jogo em 
que os donos da casa fica
ram reduzidos a nove uni
dades: expulsão de Bran
quinho e lesão de Hernan
dez. 

Opiniões 
Toni bisou, fruto do imenso 

o trabalho a meio-campo. Jorge Silvé
rio (Calipolen
se): «O Ribeira 
Brava teve gran-

Um jogador que mer~ce 
inteiro destaque. 

Os locais ainda reduzi
ram, mas antes do apito 
do termo do primeiro tem
po Marcão ampliou a dife
rença .. 

Na segunda parte, espe
rava-se que os alentejanos 
voltassem ao jogo com a 
disposição de fazer rumar 
os acontecimentos a seu 
{avor, mas coube aos co
mandados de Jardim man
ter a justiça à sua mais-va-

de felicidade na 
obtenção dos dois primei
ros tentos, e depois tive
mos oportunidade de fa
zer o golo, mas não conse
guimos evitar o 3-1». 

Daniel Quintal (adjunto 
de Jardim no Rib. Brava): 
«Fizemos um jogo muito 
equilibrado, em todos os 
sectores. Os nossos objec
tivos são claros e somos 
candidatos assumidos». 

JOSÉ BR A NDÃO 
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Algum vento 'e um 
Pontassolense co~ 
vontade de ganhar 

condimentaram uma tarde 
de futebol agra-
dável e de sofri-
mento, sobretu-
do para os 
adeptos da , 
equipa da casa, 
Cedo os locais 
começaram a 
comandar o encontro e as 
jogadas de perigo foram 
aparecendo com alguma fa
cilidade junto da área do 
Sacavenense que conse-

• 

guia inviabilizar os rema
tes, desviando a bola ou 
"bloqueando" os atletas in
sulares, por vezes, mesmo 

este golo e até ao final do 
primeiro tempo, o sinal 
mais foi sempre da equipa 
da casa, que "guardou" as 

Zé Estrela criou sempre 
muito perigo e deu 

jogadas de peri
go eminente pa
ra depois do 
descanso, 

o segundo golo a marcar 
de "bandeja". 

A ' segunda 
parte começou 
com uma joga
da perigosa, recorrendo à falta. E foi 

num livre indirecto que os 
pupilos de Henrique Teixei
ra inauguraram o marca
dor, com um "petardo" de 
Ab,el de fora da área, Após 

,E M C A S A D O 

com Abel a não dar o me
lhor seguimento a um bom 
lance. Se as coisas já não 
pareciam fáceis para a 
equipa forasteira, pior fica-

PRIMEIRO 

ram com a expulsão de um 
defesa. Com mais um atle
ta, a pressão do Pontasso
lense ainda foi maior e foi 
com naturalidade que am
pliou a vantagem, num lan
ce rápido de Zé Estrela, 
que isolado, pela direita, 
ofereceu o golo a Carlos 
Fonseca. Com este tento, 
os visitantes tentaram su
bir no terreno mas os da 
casa anulavam as tentati
vas de aproximação à bali
za de José Manuel. O 
maior lance de perigo acon
teceu num mau atraso de 
Sérg'io e a redução da van
tagem veio através de um 
canto directo de Condesso. 
Com este tento a pressão 
aumentou nos locais, mui
to por culpa dos seus ata
cantes, que tiveram três si
tuações para marcar e ati
raram ao lado quando já 
se gritava golo. 

A arbitragem esteve 
bem, embora ficassem dúvi
das se no lance da expul
são a falta foi feito dentro 
ou fora da área. 

Opiniões 

Henrique Teixeira (trei
nador do Pontassolense): 
«Massacrámos o adversá
rio durante noventa minu
tos, mas revelámos alguma 
inexperiência e falta de cal
ma na frente». 

Vítor Baltazar (técnico 
do Sacavenense): «Fomos 
surpreendidos na segunda 
parte. Vínhamos para jo
gar em contra-ataque, mas 
não resultou porque a mi
nha equipa não foi aquilo 
que conheço». 

ARTUR PERDIGÃO 

Ganhar com golo fortuito 
U ma das virtudes do fu

tebol é não ter lógica, 
Isto é, nem sempre vence a ' 
equipa que mais ataca, a 
que cria mais ocasiões de 
golo, ou pura e simplesmen
te é tida como favorita, 

Foi isso mesmo que acon
teceu no pelado da Quinta 
dos Barros, A equipa da ca
sa, líder destacada da tabe
la classificati-
va, apesar de 
jogar ante os 
seus adeptos, 
de ter dbmina-
do as opera-
ções durante 
grande parte 

• 

do jogo, muito especialmen
te na etapa complementar, 
de ter feito embater três bo
las nos postes à guarda de 
Zé António, acabou por 
sair derrotadà, situação 
que ainda não havia conhe
cido na presente época, A 
turma madeirense não te
meu o seu antagonista, em
pregou-se de alma e cora

I' ','çãº; ', jogando taco-a-taco, 

Destacou-se neste aspecto 
um trio de jogadores: o 
guarda-redes Zé António, o 
central Sílvio e, muito espe
cialmente, o avançado Neli
to que, para além de ser 
um jogador esforçado do 
primeiro ao último minuto, 
apontou o tento que assegu
rou à sua equipa os três 
pontos em disputa. 

apatia do sector mais re
cuado dos homens da casa, 
Nelito rematou forte e colo
cado, sem hipóteses para o 
guardião Nuno Carvalho, 

O árbitro não teve uma 
tarde muito feliz, tanto no 
aspecto técnico, como na 
vertente disciplinar, 

Opiniões 
Rui Reis (trei-

Nelito marcou o golo 
da sua equipa e foi um 
jogador esforçado 

nador adjunto 
do Águias de Ca
marate): «A 
equipa madei
rense apresen
tou antijogo, 

de princípio a fim do jogo. 

No segundo tempo, a tur
ma de José Maria dominou 
o jogo por completo, As oca
siões de golo sucederam-se 
amiúde mas, ou por inépcia 
dos avançados, bom desem
penho do sector recuado, 
ou ainda por clara falta de 
sorte, a bola teimou em " 
não entrar, Ao invés, num 
dos raros contra-ataques 
do 10 de Maio, no segundo 
temp.",- e . pEilt~~te .alguma 

Além de não ter
mos tido a sorte pelo nosso 
lado, a equipa de arbitra
gem prejudicou-nos imen
so». 

Luís Teixeira (técnico 
do 10 de Maio): «Foi extre
mamente difícil alcançar 
uma vitória neste terreno, 
perante uma equipa com o 
valor do Camarate, A vitó
ria é dos jogadores que se ' 
dedicaram com afinco ao jo
go». 

I JS' F, 



DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA ' DESPORTO 

Festa do Rayo Vallecano em Espanha; e imagem do Lazio-Verona, em Itália. 

ESPANHA 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 13 
(J 

Acidentes 
em 'Nápoles 
fazem feridos 

Os confrontos entre a 
polícia e os adeptos napo
litanos provocaram on
tem cerca de três dezenas 
de feridos, após o encon
tro em que o Nápoles foi 
goleado êm casa pelo Bo
lonha ' (5-1) , da terceira 
jornada da Série A italia
na de futebol. 

Os incidentes tiveram 
início logo após o terceiro 
golo do Bolonha, aponta
do aos 52 minutos por Giu
seppe Signori, com .um co
ro de protestos dos' adep
tos visando um dos pro
prietários do clube, no ca
so COITado Ferlaíno, e o 
guarda-redes Ferdínando 
COl?pola. 

Rayo persegue 
líder Valência 

A saída do estádio de 
San Paolo, os adeptos reu
niram-se em grupo para 
lançarem todo o tipo de 
objectos contra a polícia, 
que respondeu em carga 
e também lançando gás la
crimogéneo, o que origi
nou alguns feridos nos 
dois lados. 

Cerca de 30 pessoas fi
caram feridas , dez das 
quais ' polícias, e entre 
eles o chefe de gabinete 
da polícia, Maria Papa, e 
o adjunto da esquadra, 
Luigi La Gl!la, os dois,atin
gidos com uma barra de 
cimento. 

Em Madrid, o Rayo 
Vallecano, frente à 
Real Sociedad, con

tou com Michel em dia de' 
inspiração, ao apontar 
três golos, aos 10, 65 e 71 
minutos. Pelo meio, Glau
cio, aos 19, também mar
cou para equipa da "ca
sa", tendo Jauregui redu
zido par:;t a Real Socie-

, dado 
O Celta de Vigo perdeu 

a possibilidade de igualar 
o Valência, que sábado 
venceu no seu terreno o 
Saragoça por 1-0, ao per
der por 3-1 na deslocação 
a Oviedo. Losaqa (15) e 
Oli (43 e 90) marcaram 
para os locais, tendo Gio
vanella reduzido para os 
visitantes aos 72 minu
tos. 

O Alaves, , ao ganhar 
por 1-0 no seu estádio ao 
Espanhol, graças aum go
lo de Ivan Alonso,aos 74 
minutos, deu um salto na 
classüicàção, subindo ao ' 
quinto lugar. 

O Santander, apesar 
da modesta 16a posição 
que ocupa, bateu de for
ma clara no seu reduto o 
~umancia por 4-2, ao pas
so que o Málaga impôs
-se; também perante o 
seu público, ao Villareal 
por 2-1. 

O Las Palmas protago
nizou o único triunfo fora 
de portas, e logo por 3-0, 
na deslocação a Bilbao, 
onde defrontou o Atlético 
local, enquanto Valladolid 
e Osasuna registaram o 
único empate (1-1) da ron
da. 

A jornada iniciou-se sá
bado com o "escaldante" 
Barcelona-Real Madrid, 
i;J.ue os catalães ganha- I 

• o Rayo Vállecano ultrapassou Barcelona e Real 
Madrid, ascendendo à 2a posição do campeonato 
espanhol, na 6a jornada da prova, liderada pelo 
Valência, algo que não acontecia há sete anos. 

o Nápoles-Bolonha originou desacatos. 

---------------------------. ----------------------~--~ 
A M A' N H Ã 

Alemanha escolhe 
. ,s,eleccionador 

.' 

A', sucessão de Christoph Daum à fren- O ex-treinador do Bayer Leverkusen, 
. te da selecção germânica vai ser ne- que se preparava para assumir o coman~ 

gociada numa reunião entre responsáveis do da selecção alemã, refugiou-se. em Mia-
da Federação Alemã de Futebol (DFB) e mi, Florida, após ter -sido tornado público 
dos clubes alemães, especialmente o Ba- que havia acusado positivo numa análise 
yer Leverkusen, que podetá realizar-se capilar para a detecção do consumo de 
amanhã. drogas. 

No encontro do "grupo de trabalho" se- O presidente do Bayer Leverkusen, Rei-
rá ainda tratada a situação de Rudi Voel- ner Calmund, reivindicou já os direitos do 
ler, o seleccionaàor interino da Alemanha clube sobre Voeller, visto que o técnico ha-
e agora também treinador do Bayer Lever- via sido cedido à DFB pelo Bayer Leverku-
kusen, segundo adiantou o porta-voz da sen e a título provisório, até que Daum as-

CBFíB j 'WóIfgáirg Nierb~.' I,u"; ,-J{ v:;u (l, rsumlsse 'Junções em Junho de 2001. 

ram por 2-0, num jogo 
que marcou o regresso de 
Luís Figo a Nou Camp e 
no qual Simão esteve em 
grande plano, marcando 
o segundo golo e atirando 
. uma bola ao poste. 

Também sábado, o Co
runha, campe~o em títu
lo, cedeu um empate no 
seu estádio ante o Maior
ca a ,um golo, afastando
-se mais dos primeiros lu
gares, ocupando actual
mente a sexta posição. 

Schalke 04 perde 
na Alemanha 

Perugia 
derrota 
Parma 

o Perugia venceu on
tem o Parma de Sérgio 
Conceiçao por 3-1, no jogo 
que encerráva a terceira ' 
jornada do campeonato 
de Itália. Com este resul
tado, o Perugia juntou-se 
ao grupo dos segundos 

Entretanto, o Schalke classificados (Atalanta, 
04 desceu ontem para o Juventus e Udinese), so-

, terceiro posto do campeo- mando agor.a sete pontos, 
nato alemão de futebol, a 'doÍs do líder Roma. 

. mercê da âerr~ta na des- Quanto à equipa onde ac-
locação aQ terreno do Fri- tua o internacional portu-
burgo por 3-1, elJl encon~ guês, viu , confirmado o 
tI'O da nona jornada. mau início de época, regis-

No outro encontro ' tando apenas dois pontos, 
agendado para ontem, o fruto de'outros tantos em-
Bocbum perdeu em casa pates. Sérgio ' Conceição 
com o Rostock por 2-1, se- alinhou durante os 90 mi-
guindo na antepenúltima 
posição da geral, com ,lO nutos e, à imagem da equi-
poIitos. ' pa, nunca foi capaz de su-

O líder é o Bayern, veIi- periorizar-se a um bri-
cedor do "der-by" bávaro lhante Perugia. O resulta-
frente ao 'Ü360 Munique do não surpreende, tal a 
por 3-1, que beneficiou superioridade do vence-
ainda da vitória do Bayer dor, principalmente na pri-
Leverkusen, , ' adversárío meira parte; 
do Sporting na Liga dos ' Os resultados da nona 
Campeões, frente ao Bo- jornada do campeonato 
russia Dortmund, por 2-0. de Itália foram os seguin-

Na equipa de Leverku- tes: 
sen, a notícia do fim-de- Udinese - Intel' Milão, 
-semana foi a substitui- 3-0; AC Milão - Juventus, 
ção de Christoph Daum 2-2: Bari - Atalanta, 0-2; 
por Rudi Voeller, após ter Brescia - Fiornetina, 1-1; 
sido tornado público o,re- Nápoles - Bolonha, 1-5; 
sultado de um teste con- Reggina - Lecce, 0-1; As 
firmando que o técnico Roma - Vicenza, 3-1; Vero-
foi um consumidor regu- na - Lázio, 2-0; Perugia -
lar'de drogas: ' ". " " Parma,3-1 ;h, 
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Juniores 
do Nacional 
destacados 

Cumprida ontem a .sexta jor
nada do Campeonato da Madei
ra de juniores, o destaque vai pa
ra a superioridade evidenciada 
pelos "alvi-negros". A turma lide
rada por Luís Manuel já leva cin
co pontos de avanço relativa
mente ao segundo classificado, 
que é o União, vitorioso em Ma
chico. 

Surpreendente foi o empate 
consentido pelo Marítimo em Câ
mara de Lobos, atrasando os 
"verde-rubros" na' luta pelo títu
lo. 

Juvenis 
do· União 

derrotados 
Na oitava jornada do campeo

nato de juvenis a principal nota 
de referência vai para o União, 
até então invicto. Os pupilos de 
Osvaldo Desidério foram a Ma
chico perder por 1-0. 

O Marítimo, que já comanda
va, aproveitou-se desse desaire 
para se isolar na frente da clas
sificação. Os "verde-rubros" fo
ram ao Caniçal vencer por 3-2, 
depois de terem estado em van
tagem por três golos. 

Surpresa foi a derrota do Câ
mara de Lobos em Santa Cruz. 

Na II Divisão o Juventude não 
jogou mas mantém o primeiro lu
gar. 

Iniciados 
com muitas 

goleadas 
Nos iniciados a forma de dis

puta do campeonato é feita de 
modo diferente. Neste momento 
ocorrem os jogos nas diferentes 
séries, os quais ofereceram algu
mas goleadas "dadas" pelas equi
pas mais fortes. 

Câmara de Lobos e Marítimo jogando no PIZO. 

"REGIONAL" D E JUNIORES 

Jogo pobre 
e indisciplinado 

O maior sentido ofensivo 
do Marítimo, logo no iní
cio do jogo, foi contraria

do com o golo de Cláudio. No se
gundo tempo, o Marítimo tomou 
o domínio do jogo, surgindo com 
mais perigo junto da baliza da 
casa, dispondo Fábio Jardim, 
Bragança e Dani possibilidades 
de marcar. 

Como quem aposta no ata
que sofre no contra-ataque, 
uma jogada iniciada em posi
ção irregular obrigou Vítor Hu
go a travar a bola com a mão, 
pelo que Cláudio converteu a 
correspondente grande penali
dade. Tudo parecia resolvido, 
mas um livre, apontado por Pi
ta reduziu a desvantagem pa
ra, em tempo de compensação, 
Dani obter o empate 

• A uma partida de fraca qualidade 
juntou-se a indisciplina no final 
do encontro, com o Marítimo 
a conseguir dois golos nos cinco 
minutos finais quando tudo 
parecia já perdido para os visitahtes. 

O árbitro realizou trabalho ir
regular. 

No final da jogo, jogadores e 
assistentes travaram-se de mi
mos. Indisciplina dentro e fora 
do campo. Lamentável. 
. No jogo no Campo do PIZO, 
com arbitragem de Marco Ferrei-

. ra, alinharam: 
Câmara de Lobos (2) - Antó

. nio, Daniel, Gamara, Nélson, Hi
lário, Francisco, Vítor, Ricardo 
(74 Nuno), Filipe (90 Rocha), 

Cláudio e Urbino (70 Narciso) 
Marítimo (2) - Octávio; Vítor 

Hugo, Pedro Abreu (67 Pita), 
Flávio, Ludgero, Ismael (46), Fá
bio Jardim, Dani, José Adriano, 
José Vítor e Bragança. 

Acção disciplinar: . cartões 
amarelos: Filipe (53), Roberto 

. (62), Hilário (65), Flávio (72); car
tão vermelho a Vítor Hugo (85). 

Golos: Cláudio (7 e 85), Pita 
(90) e Dani (94). 

JOÃO AUGUSTO 

"REGIONAL" D E r J U V E ·N I S 

Candidato União 
perde -em Machico 

Um golo obtido em cima do mi
nuto 80, num lance em que -

os unionistas reclamaram, sem 
razão, fora de jogo, permitiu à AD 
Machico "bater" o União, infligin
do-lhe assim o primeiro desaire 
no "regional" de juvenis. 

Candidatos assumidos à luta 
pelos lugares cimeiros da tabela, 
os "azuis-amarelos" acabaram 
por sofrer uma derrota que casti- . . 
ga a forma algo sobranceira co
mo a equipa encarou esta parti
da. Isto pese embora o facto de 
lhe assistir razão de queixa numa 
decisão da equipa de arbitragem, 
que a meio da segunda parte não 
assinalou uma grande penalidade 

contra os locais, num lance que 
poderia ter mudado o rumo do jo
go. Antes, um outro lance na área 
local havia deixado dúvidas; mas 
aí Roberto Rebelo pareceu-nos 
ter ajuizado bem ao não assina
lar penalti. 

Fica a nota de uma exibição es
forçada da equipa da casa, que 
com Igor e Luís Miguel em exce
lente plano ganhou sempre a luta 
do meio-campo. O União apenas 
foi mais forte no primeiro e no úl
timo quarto de hora do jogo, aqui 
por notória quebra física do anta
gonista. Muito pouco. 

Sob arbitragem de Roberto Re
belo, que aparte o lance acima re-

ferido rubricou um trabalho sem 
margem para grandes reparos, 
as equipas alinharam: . 

Machico (1) - Nuno, Pedro 
Sousa, Vidigal, Pedro Viveiros, Ro
berto, Tiag'o (Élio 64) , Hugo, Rú
beh, Igor, Luís Miguel e Hélder 
(Roberto II 79). 

União (O) - Rui Coutinho, Nél
son (Doriano 49) , Dino, Gilberto, 
Igor, Nuno, Gonçalo, Fernando . 
(Samuel 40) , Celso, Filipe (Gil 56) 
e Thiag"O . . 

Disciplina: Cartão amarelo pa
ra Filipe (30) , Vidigal (37) , FeI'
nando (54) e Nuno (79). 

Golo: Hugo (80). 
SATURNINO SOUSA 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 
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COM O APOIO 

BLANDY 
AGÊ N CIA DE VIAGEN S 

Emanuel Rosa 

Musa Shannon 
foi aposta ganha 

- A exibição do Ml:j,rítimo poder-se-~divi
dir em duas fases distintas: uma primeira 
parte com um futeboÍ pouco fluido e nada 
acutilante, e uma segunda, mormente após 
as entradas de Joel e POÍ'fírio,a justificaI' o 
(difícil) triunfo. , 

Vejamos a actuação dos 14 jogadorés: 
NELSON , (4) - Sem ser submetido a 

grande trabalho, foi sempre um guarda-re
des seguro. DeciSiva a sua intervenção, aos 
83 minutos, saindo com decisão aos pés de 
Gaúcho, que caminhava isolado para o golo. 

LINO (4) - Actuação positiva do guineen
se, quer a defender quer a atacar. Esteve no 
lance do segundo golo. Aos 63 minutos qua
se fazia um golo de bandeira, num pontapé 
acrobático que Tiago negou com excelente 
defesa. 

CARLOS JORGE (4) - Carlos Jorge for
mou, com Paulo Sérgio, uma dupla coesa, 

embora, neste jogo, com algumas dificulda
des face à presença dos dois ponta-de-Iança 
apresentados por Quinito. Mas impôs-se 
sempre com autoridade. 

PAULO SÉRGIO (3) - Menos ortodoxo 
que o sep colega, mas não menos eficaz. 

EUSEBIO (3) - Um início tímido, para 
acabar a primeira parte em grande plano. 
Ressentiu-se da lesão e acabou substituído. 

BRUNO (4) - Não tão bem na etapa ini
cial, surgiu, na segunda parte, já muito pei'
to daquele jogador que conhecemos na épo
ca passada. Não regateou esforços, quer a 
defender quer a empurrar a equipa para a 
frente. 

ILIEV (3) - Tal como toda a equipa, su
biu de rendimento na segunda parte. fabri
cou o lance para o segundo golo. 

BAKERO (2) - Prometeu de início e de
, pois foi desaparecendo paulatinamente. 

MARIANO (2) - Procurou cumprir com 
o que lhe foi pedido e trabalhou bastante. 
Mas sem grandes alardes. 

LAGORIO (3) - Raramente se conseguiu 
libertar da marcação impiedosa que lhe foi 
imposta por Raul Oliveira, mas, no lance do 
segundo golo imperou o seu sentido de opor
tunidade. 

MUSA SHANNON (4) - Uma aposta ga
nha: O avançado liberiano, pese alguma in
genuidade, tem tudo para ponta-de-Iança a 
sério. Trabalha muito, joga para a equipa e 
foi o autor de um excelente golo. 

PORFIRIO (2) - Um regresso que se 
saúda de um talento do futebol português. 
Denotou pormenores. . 

ALBERTINO (2) - Rendeu Eusébio sem 
comprometer. 
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MARíTIMO G A ·N H A A O A MAD, O RA 

do cofre do êxito 
Marítimo, 2 

Est. Amadora, O 
Estádio dos Barreiros 
Árbit ro, Luís Miranda 

'. Nélson 
Lino 
Carlos Jorge (cap,) 
Paulo Sérgio 
Eusébio ' 
Bruno 

" Bakero 
II iev 
Mariano 
M usa Shannon 
Ç~9oric: : 

Moura 
Álbertino 
João O, Pinto 

' Jokanovi c 
, Porfirio 
Dani Diaz 
Joel Santos 

(Lisboa) 
Tiago 
Ru i Neves 
RilUl' Olivei ra 
Rebelo 
Ken edy 
Pedro Simões 
Igar 
Lázaro 
Cadete 
Gaúcho 
Luis Carlos 

Miguel Aleixo 
Fonseca 

, José Carlos 
Cristóvão 
Semedo 
Tiago Lemos 
'Sérgio Marquês 

Substituições: Mariano par Parfirio (64), Bakero 
por Joel Santos (64), Eusébio por Albert ino (69); 
Igar por Semedo (57), Luis Carlos por Tiago Le· 
mos (72) e Pedro Simões par Cristóvão (84), 
Acção Disciplinar : cartão amarelo para Kenedy 
(54), Bruno (58), Joel Santos (66) e Gaúcho I (89), 
Golos: Musa Shannon (66) e Lagorio (88), 

AGÊNClA DE VlAGENS 

J oél Santos saltou do banco com a " 
chave do cofre nos... pés. O cofre 
que continha: os golos e o êxito que o 

Marítimo procurava neste jogo com o Es
trela da Amadora. Na realidade, o joga
dor madeirense veio trazer à equipa a di
nâmica ofensiva que, antes, nunca conhe
cera, reti~ando-a da letargia a que esteve, 
,durante muito tempo, submetida. 

De resto, Nelo Vingada prometeu e 
cumpriu. O Marítimo foi uma equipa emi
nentemente de ataque, consubstanciada, 
ainda, em algumas reformulações no "on
ze" inicial. Nomeadamente, com a aposta 
de Musa Shannon em detrimento de Su
mudica, jogando com dois pontas-de-Ian
ça de raiz encravados na defesa contrá
ria, dois médios ala (Bakero voltou a ser 
titular), ficando as operações do meio
-campo resumidas, quase, a Bruno e Iliev, 
já que apenas Mariano apresentava dispo
nibilidade para reforçar aquele sector, 

o Estrela da Amadora apresentou-s.e, 
nâMadeira, tonificado pela primeira e 
,expressivavitóriClobtida na jornada ante
rior, Quirüto apresentou uma equipa de 
ataque; mas nãO' deixou de tomar todos 
os cuidados em térmos defensivos, face 
aos dois avançados apresentados por Ne
lo Vingada. Pedro Simões recuou no ter
reno para a marcação a Musa, enquanto 
Raul Oliveira (mesmo recorrendo à falta 
demasiada). . secava ,Lagorio. O veterano 
Rebelo funcionava nas dobras. Um meio-

. ~éampo pouco criat lvo, em que se impu-
. - . . 

Musa Shannon, de posse do esférico, teve uma estreia positiva. , 

sempre que o adversário detinha a posse 
de bola. 

Paralelamente, o Estrela da Amadora 
não foi uma equipa defensiva. Pelo menos 
no papel, já que, também, apresentou 
dois avançados, pese embora um certo re
forço no eixo da defesa, com o recuo de 
Pedro Simões para a marcação a um dos 
pontas-de-Iança maritimistas. 

Contudo, este quadro, ao contrário do 
que seria suposto prever, não correspon
deu a um bom jogo de futebol. Mormente 
durante a primeira parte. Depois de um 
início prometedor, com o Marítimo ,a assu
mir as despesas do jogo, as coisas caíram 
num certo marasmo, dentro de um equilí
brio de forças, mas pautado por alguma 
mediocridade. O futebol "verd.e-ruOro" era 
demasiado previsível, feito de forma lenta 
e monocórdica, a que o Estrela também 
respondia de forma pouca convicta. Daí 
que as situações de golo, numa e noutra 

m jó.goer:n condições, E 
Úu-sedisso, Gaúcho e"Cadete ,oc'''"<",,,,,,,,, 
em tarde desinspiraçíâ,com O brasileiro 
ter nos pés, na parte final do jogo, uma , 
daquelas oportunidades que não costu
ma fa·lhar. Luís Carlos, que o Marítimo 
quis, foi pouco mais que uma nulidade, 
acabando por ser o jovem Semedo, en
trado aos 54 minutos, quem mais proble
mas criou à defesa maritimista. E foi Tia
go que evitou males maiores. 

baliza, fossem escassas. Apenas aos 21 
minutos o golo cheirou na área forasteira, 
valendo a intervenção de Kenedy a dar o 
corpo à bola, num remate de Lagorio. Pa
ra a ponta final da etapa inicial, o Maríti
mo surgiu um tanto mais determinado, 
criando duas situações de grande apuro 
para a baliza de Tiago. Primeiro, após 
uma boa combinação entre' Líno e Bakero 
e, depois, na sequência desta jogada (41 
m), Eusébio a cruzar para a área peque
na, surgindo um desvio de um avançado 
madeirense, valendo, para o Amadora, a 
intervenção de Pedro Simões, sobre a li
nha de baliza, a evitar a entrada da bola. 

Seria na segunda parte que a entrada 
de Joel Santos dinamizaria todo o futebol , 
maritimista. O avançado madeirense en
trou aos 64 minutos e, dois minutos volvi
dos, gizou uma jogada genial, sobre a li
nha, retirando dois adversários do ca,mi
nho e oferecendo o golo a Musa Shannon 
que, com um pontapé fulminante, fuzilou 
autenticamente a baliza à guarda de Tia
go. 

Como seria de supor, Quinito reagiu e 
mexeu na equipa, tornando-a mais sagaz 
em termos ofensivos. A defesa do Maríti
mo passou então por alguns calafrios, em
bora a equipa madeirense, agora mais em 
contra-ataque, não deixasse de importu
nar a defesa amadorense, como num livre 
de Bruno e num lance em que Musa falha 
o golo por pouco. O momento-chave viria 
ao minuto 83, quando Nélson, primeiro, e 
Paulo Sérgio, depois, se opuseram bem a 
um lance da Gaúcho, que se isolara. De
pois seria Lagorio a tranquilizar os mariti- . 
mistas, com o segundo golo, que nasce 
num primeiro remate de Líno, para defe
sa incompleta de Tiago, para, na continui
dade da jogada, lliev cruzar para o cabe
ceamento oportuno do argentino. 

Boa arbitragem de Luís'Miranda, com 
duas dúvidas, resultantes de dois lances, 
um em cada área. 
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Porfírio chega primeiro à bola ... ... e é derrubado por Tiago. 

A OP I NIÃO D E N E L O VINGADA 

«Resultado tangencial 
ficaria lllelhor» 

• Nelo Vingada considerou o Estrela da Amadora 
o adversário mais difíci l que passou pelos Barreiros. 
. O técnico dos "verde-rubros" fez também qüestão 
t te exaltar o comportamento da sua equipa. 

MARTINHO FERNANDES 

De semblante tranquilo e no estilo 
que lhe é peculiar, Nelo Vingada, an

. tes de ser confrontado pelos jornalis
tas presentes na sala de imprensa, fez ques
tão de analisar a partida, ante o Estrela da 
Amadora. Disse: «Jogámos contra uma 
equipa bem organizada. Para nós foi difícil 
ter o ascendente do encontro. Penso que, na 
primeira parte, sem termos jogado a um rit
mo muito elevado, controlámos as opera
ções. Fomos a equipa que teve mais tempo 
de posse de bola. O Marítimo foi o conjunto 
que mais vezes rematou e que de mais pon
tapés cantos desfrutou. Na .segunda meta-

---- ~ 

Marítimo 

de, depois do golo, o Estrela reagiu bem. 
Nós continuámos, sempre, ó que é de lou
var, a tentar encontrar o golo que permitis
se uma maior tranquilidade à equipa. Só o 
conseguimos no fim. De qualquer modo o fu
tebol é feito destas coisas. Hoje (ontem), fi
zemos um jogo contra o adversário mais 
complicado que passou nos Barreiros, nes
tes primeiros quatros jogos. Todavia, reali
zámos uma boa exibição, mas não isenta de 
erros, o que é perfeitamente normal. A equi
pa, na giobalidade, esteve quase sempre 
bem, embora o Amadora tenha tido uma ex
celente oportunidade de empatar». 

Depois: «De um modo geral, a justiça da 
vitória do Marítimo não sofre qualquer con
testação. No entanto, e dado o trabalho rea
lizado pelo nosso adversário, acho que uma 
vitória tangencial a nosso favor seria o re
sultado mais correcto». Confrontado com o 
facto de a entrada de Joel Santos ter sido . 
determinante para a subida de rendimento 
do colectivo, o técnico dos ''verde-rubros'', 
referiu: «É óbvio que melhorou. Mas, o im
portante é que a equipa manteve o seu esti
lo de jogo». 

Nelo Vmgada e Simões ausentes 

Amanhã, no treino que dará início aoci
cio de preparação, visando o encontro com 
o Boavista, Nelo Vrngada e António Simões 
vão primar pela ausência, pelo facto de te
rem de estar presentes no tribunal, no pro
cesso que envolve os técnicos e a Federação 
Portuguesa de Futebol. 

Cl 

Quinito considera 
desfecho justo 

No f im do encontro, Quinito, técnico 
. do Estrela da Amadora, comentou os 
acontecimentos do seguinte modo: 

«Nenhuma das equipas conseg uiu es
tar por cima da outra. Curiosamente fo
mos a equipa que melhor oportunida
des desf rutou. Depois de estar'mos em 
desvantagem no marcador, viemos para 
a frente na tentativa de chegar ao empa
te. O Marítimo oscilou, e começou a ex
plorar o contra-ataque, tendo inclusive 

. marcado o segundo golo, o tento da 
t ranqu ilidade» . 

Quem não marca ... 

Quinito lamentou-se ainda de que a 
sua equipa «teve excelentes ensejos, 
mas não marcámos. Quem não marca 
perde e foi o que nos aconteceu. Por tu
do o que f izemos, podíamos realmente 
conquistar outro resultado, mas infeliz
mente não fomos capazes. Parabéns ao 
Marítimo pela vitória conquistada, que 
acabou por ser merecida», concluiu o 
treinador do Estrela Amadora que, recor
de-se, já passou pelo futebol "verde-ru
bro " . 

M. F. 

D~rn0W[;~~@[;0 CP&00[]0 , 

u8~0~~@O~ 
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Roberto Capelo: campeão da categoria Cadete na época 2000. Paulo Gouveia foi o "piloto do dia" na' Super Cadete. 

T RO FÉU D E KARTING D A MADEIRA 

Corridas ao título 
"adoçadas" com açúcar 
Decorreu, ontem, na 

Pista do Faial, a 
derradeira jornada 

do Troféu de Karting da 
Madeira, cujo interesse re
sidia no facto de ainda es
tarem três títulos por deci
dir. As corridas, que se de
senrolaram sob boas con
dições atmosféricas, regis
taram a presença de gran
de número de espectado
res. 

Capelo confirma 

Começando pela catego
ria Cadete, Roberto Ca»e
lo e Alexa.r;Idre Mata apre
sentavam-se como os prin
cipais can_didatos, já que 
um simples ponto separa
va-os à partida. , 

E as hostilidades come
çaram .logo nos treinos 
cronometrados, nos 
quais repartiram as "po
les". 

Na primeira corrida, 
Roberto Capelo arrancQu 
do primeiro lugar da gre
lha , mas Alexandre Mata ' 
ultrapassou-o de imedia
to, para voltar a perder a 
posição, a meio da corri
da, para o seu adversário, 

Rui Fernandes, que vol
tou a estar em bom pla
no, ainda passou pela 2.a 

posição mas, no final , su
biu ao último lugar do pó
dio. 

Por seu turno, Ana So
fia Correia, André Mata e 
Michael Escórcib lutaram 
pelas posições imediatas, 
que acabaram pertença 
dos dois últimos e de Dia
na Silva, já que Ana Sofia 
abandonou devido a pro
blemas no motor. 

Na segunda competi
ção, Roberto Capelo domi
nou do princípio ao fim, 
deh.cí\nd2'J1'laJ:~ $a, ~Qj'i~ 

• Ficou tudo decidido quanto aos títulos da época 
2000. Nas categorias dos mais novos, Roberto Capelo 
e André Silva sagraram-se campeões regionais, numa 
jornada marcada por suspeitas de sabotagem. 

C ARLO S MON IZ 

João Moura, Alexandre ~a rros e João Carvalho foram os protagonistas da Júnior. 

Correia e Rui Fernandes a 
discussão pelo pódio, mas 
a piloto voltou a registar 
novo abandono e daí que a 

' 3.a posição tenha ficado 
para Diogo Silva, um pilo
to que se tem evidenciado 
no seu primeiro ano na mo
dalidade, tal como a 4. a 

classificada, Diana Sousa. 
André Mata, Michael Es
córcio, Marco Gonçalves, 
Ana Sofia Correia e Ale
xandre Mata, ocuparam 
os restantes lugares da 
classificação. 

Com estes resultados, ' 

Roberto Capelo é o cam
peão. 

Paulo imparável 

Mais à vontade para 
conseguir o título da cate
goria Super Cadete, esta
va André Silva, 

Contudo, o protagonis
mo total viria a pertencer 
a Paulo Gouveia, que con
seguiu o pleno ao garantir 
as duas "poles" e a vitória 
em ambas as corridas, 
que tiveram também os 
mesmos pilotos no pódi9, 

Na primeira, Paulo Gou-

veia comandou da primeira 
volta até à bandeira xa
drez, com Bernardo Sousa 
e André' Silva a terminarem 
nas posições imediatas, 

Na segunda, apenas se 
alterou a classificação no 
que toca aos 2,° e 3,° clas

. sificados, já que André Sil
va terminou à frente de 
Bernardo Sousa, Paulo 
Gouveia voltou a liderar 
dó princípio ao fim, 

Vitórias repartidas 

Na categoria Júnior, 
João Carvalho" que já era 

campeão antes da jorna
da, não teve a festa mereci
da devido a diversos pro
blemas que afectaram as 
suas prestações. 

Os treinos cronometra
dos foram dominados por 
João Moura, que obteve as 
duas "poles", 

Na partida da primeira 
corrida, foi Martim Nepo
muceno a "saltar" para o 
comando, que perdeu para 
João Carvalho e este para 
Alexandre Barros, que se
ria o vencedor. João Mou
ra e João Carvalho fica
ram com os restantes de
graus . do pódio. Referên
ciapara as boas presta
ções de Tomás Brito (2.° 
nos treinos) e Martim Ne
pomuceno, 

Na segunda corrida, 
João Carvalho ainda co
mandou, mas João Moura 
foi-se "embora" quando o 
seu adversário furou. Dio
go Fernandes e Alexandre 
Barros subiram ao pódio e 
Pedro Nóbrega e Tomás 
Britq ficaram nas posições 
imediatas. 

A "fúria do açúcar" 

Suspeitas de sabotagem 
na gasolina de alguns pilo
tos, "aqueceram" os ânimos 
dos pais dos lesados, até 
porque - dizem - há provas 
(os pacotes de açúcar encon
trados junto aos "jerry
cans") e possiveis suspeitos. 
Logo, prometem não dar o 
assunto por encerrado, 

O presidente da AKM, 
Tiago Ribeiro, contudo, des
mistifica: «Penso que pode 
vir na sequência dos assal
tos que aconteceram no 
Faial, no fim-de-semana, 
No entanto, tomámos provi
dências para que todos cor
ressem em igualdade, ar-
ranjand~t'~9~~ ~~~9yn~~\ ., 

Classificações. 
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Capelo 
"b rIlhou" 

na Cadete 
Roberto Capelo conse

guiu o título na categoria 
dos mais jovens: a Cadete. 

Partindo para a prova 
com apenas um ponto de . 
vantagem sobre o seu 
mais directo adversário, 
viu este cheio de proble
mas na segunda prova do 
dia, pelo que ficou com a 
tarefa mais facilitada. 

«Estou bastante satis
feito por ter vencido o cam
peonato'. Consegui uma 
"pole" para a primeira cor
rida - a outra foi o Mata -
e depois ganhei as duas 
corridas. Foi bom e gosta
va de agradecer ao meu 
pai e aos meus patrocina
dores: Porto Santo Line, 
Câmara Municipal da Ca- . 
lheta e CÍube Desportivo e 
Recreativo dos Prazeres». 

Recorde-se que Rober
to Capelo juntou a este tí
tulo a Taça de Portugal da 
categoria. 

.p' Gouveia 
bisou na 

super-cadete 
Paulo Gouveia esteve 

"em grande" na categoria 
super-cadete, . obtendo 
uma "pole position" e 
duas vitórias nas corri
das. 

Pelo segundo ano na 
modalidade, o jovem pilo
to não passou pelas "esco
las" mas tem-se destaca
do pela sua combativida
de. Não fora uma desclas
sificação na 3.a jornada e 
teria alcançado outra po
sição no troféu. 
. Sobre os resultados al
cançados na última jorna
da, Paulo Gouveia conside
rou: 

«Foi muito difícil ven
cer. Andei muito tempo a 

_levar toques do Bernardo 
Sousa e tive gue me apli
caI' para conseguir ga
nhar as duas corridas, 
porque o André Silva tam
bém queria vencer e esta
va a pressionar». 
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Tiago Ribeiro conquistou o título na categoria máxima do "kartingJl regional. 

I ·N T E R -: A , 

Tiago Ribeiro 
sagrou-se caIIlpeão 

Com o título de cam
peão por decidir, a 
categoria Inter-A 

teve duas corridas empol
gantes, nas quais a luta 

, pelos lugares cimeiros foi 
uma constante, com o 
principal interessado nos 
"louros" a desempenhar o 
papel que mais lhe interes
sava, frente a outros possí
veis candidatos. 

Andreia Pestana, por 
seu lado, voltou às boas 
exibições, subindo duas 
vezes ao pódio, uma delas 
ao lugar mais alto, na se
gunda corrida. 

Andreia Pestana ' 
em destaque 

Os treinos cronometra
dos para as corridas, de
ram as J'poles" .a Tiago Ri
beiro e a Ricardo Sales. 

Na primeira corrida, 
Tiago Ribeiro deixou-se 
surpreender no arranque 
e foi Ricardo Sales quem 
dominou a competição, 
com Andreia Pestana no 
segundo lugar e André 
Pestana a seguir. ' 

A sétima volta viria a di
tar a alteração na classifi
cação, já que Ricardo Sa
les desistiu e André Pesta
na atrasou-se, ficando Tia
go Ribeiro na frente , An
dreia Pestana e José Bar
ros nos lugares imediatos. 

Nuno Abreu, ISabel Ra
mos, Ricardo Sales e Mi
guel ' Figueira, completa-
ram'à ~lassificàÇão. . 

• Tiago Ribeiro sagrou-se, ontem, camp~ão regional . 
da ,categoria Jnter-A, vencendo uma corrida e ficando 
em 2.° lugar na outra. Andrei~ gestana ta~b~m , 
se destacou, com uma vitÓria e uma 2.a posição. ' 

• ,> .. 

CARLO$-MONIZ 

O último; aliá~, procura- tas do fim, quando An- , mente, um piloto com fal-
va pontos para , atingir o dreia Pestana o ultrapas- ta de sorte. 
2.° lugar e, ao-ficar logo soupar~ ' n~:ô mais largar EIii~"reslÍmo, Tiago Ri-
na 1.a volta, parecia ârre- o comando'até ao {inal. - ,-' beiro 'acaba por ser um 
dado dessa posição nQtro- Ao ficar no último lugar ': , campeão justo da súa ca~ . 
féu. . :'. "', . cio pódio: Miguet"FJgueira ' ',o tegoria, num ano em que 
Já~ri~ :segunda cor,rida; congegu~u o'título de vice- já conseguira o título de 

a inelhbr do dia, coube .a -campe~o. , campeão nacional de Fór-
Ricardo Sales aÍ'raIlCar : .. ::, Nas restantes posiçÕes, mula ·A ,e,'tem~se destaca-
da' "poIe',', 'o ,que fez bem , f!caram Jose Barros, Isa- do COlIl:O ,PÍlotó.tPrómissor 
mas, na 2.a'volta fotultra- .. beIRámos. Andréc' Pesta- e a consider-ar'na BMWJú- ' 
passado por Tiago Ribei- " " iÚi, Nuno Abreu e 'Ricardo . ' nior Cup. , 
1'0, que liderou até 5' vol- Salés quê foi, manifesta- . cmoniz@dnoti,cias .pt 

< .. - ~,.. 

Barros 
volta 

"~ ribalta" 
Alexandre Barros vol

- tou a ocupar~ o ptim~iro lu
gar do pódiQ; o' que suce
deu na primeira corrida 
da categoria Júniór, . 

O piloto, que não parti
cipou em algumas jorna
das, venceu pela, primeira 
vez esta época, um triunfo 
que já merecia há mais 
tempo, pela sua combativi
dade: 

«Foi bom ter regressa
do com um vitória, pois já 
estava há três meses:para
do. Penso que o motor aju-
dou bastante ao meu su
cesso, porque estava es
pectacular. Tive um pouco 
de dificuldade em passar 
o Moura e o Carvalho, 
maS' depois deu para 
,aguentar até ao final e 
vencer a corrida». 

Quanto ao futuro, Ale
xandre Barros avançoU 
que «ainda não tem nada 
definido». 

Tiago 
feliz 

com o título ' 
Desempenhando o pa

pel que mais lhe interessa
va para concretizar o seu 
objectivo de ser campeão, 
Tiago Ribeiro repartiu 
com Ricardo Sales as "po
les" das corr.idas e com 
Andreia Pestana a vitória 
nas mesmas. 

«Estou muito feliz com 
este título. Penso que o al
cancei justamente, até 
porque nem tenho mate
rial considerado de topo, 
como alguns dos meus ad
versários. Hoje (ontem) , ti
ve que me empenhar a fun
do para me libertar das 
pressões do Ricardo Sa
les, na primeira corrida, 
que venci. Na segunda, 
não esperava que a .~

dreia Pestana estivesse 
tão forte e, depois de ser 
ultrapassado, ainda tentei 
responder mas não conse
gui. Para o ano, volto a dis
pút'ar o Troféu Regiona1». 

.. 
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A Land Rover Cup 2000 proporcionou belas imagens, aliadas à paisagem natural e às boas condições climatéricas que 'existiram. 

L A N D R O V E R c u p 2 O O O 

Portugueses b • 

com vitória na prova 
AtriPulação portu

guesa, cujo timo
neiro é Francisco 

Neto, foi a grande vence
dora da prova Land Ro~ 
ver Cup 2000. 

As condições climatéri- ' 
C:;lS apresentadàsforam 
semelhantes às de an
teôntem, com vento na or
dem dos 25 nós, aconte
cendo rajadas na casa 
dos 30 nós. Relativamen
te ao estado do mar, este
ve com as características 
habituais da zona, ou se
ja, chão. 

Apesar de vitoriosa, 
não se pode deixar de re
ferir que à tripulação por: 
tuguesa não lhe era dado 
nenhum favoritismo. A vi
tória dos portugueses foi 
mesmo surpreendente, 
dado que os franceses 
nos dias anteriores ha
viam mostrado estar a 
dominar o evento. 

A disputa final entre a 
tripulação do francês' 
François Brenac e 'a .do 
português Francisco Ne
to constituiu um excelen
te espectáculo para. to
dos quantos se desloca
ram ao local da prova. 

A final foi disputada à 
melhor de três provas, 
tendo o francês ' vencido 
a primeira e o portugués 
a . segunda. No último 
"match", que tudo deci
dia, o francês dominou to
da a prova e antes de cor
tar a meta teve que cum
prir uma penalização. Re
fira-se que , as mesmas, 
quando acontecidas no 
decorrer da prova, têm 
que ser cumpridas à es
colha da tripulação até 
ao local de chegada. O 

I J'ran~ês eptou ·por· proeu--

• O português Francisco Neto e a sua tripulação foram 
os surpreendentes vencedores da Land Rover Cup 
2000. Uma disciplina da vela a que Região pretende 
candidatar-se para trazer o Camp.eonato da Europa. 

BRUNO GOUVEIA 

Pormenor do trabalho de equipa, sempre necessário para o sucesso nas tarefas. 

---------------------------. ----------------------------
FRANCISCO N E TO V E N C E 

Franceses ocupam 
restantes lugares 

N a classificação final desta Land Ro
ver Cup 2000, surpreendentemente 

vencida pelo português Francisco Neto, os 
seguintes concorrentes ficaram escalona
dos desta forma: no segundo lugar, a tripu
lação do francês .François Brenac e o ter
ceiro posto foi conseguido por outro timo
neiro francês, Mathieu Richard. 

Fora dos lugares de pódio, ficaram as 
restantes cinco tripulações concorrentes. 
A tripulação do italiano Matteo Simoncelli 
obteve o quarto posto da geral. Seguiram-

--se os ingl€ses-liderados.porl IaIr Williams. 

No sétimo lugar, ficaram os finlandeses, 
cujo timoneiro é Sam Ohmam. O· oitavo e 
último lugar da classificação geral ficou 
destinado à timoneira norte-americana 
Elisabeth Kratzig. 

As tripulações para estas provas foram 
compostas por quatro elementos, com limi
te de peso até aos 350 kg. 

O acesso dos concorrentes à prova 
acontece por convite, procurando a organi
zação, que nela estejam representados 8 
países. Pois, a limitação é de 8 concorren-
tes. I' J J l, __ 

rar ganhar vantagem na 
distância sobre Francis
co Neto e resolveu cum
prir a penalização próxi
mo do local de chegada. 
Aquela, corresponde a 
uma volta de 360°. Só 
que, aparentemente, a 
técnica utilizada na ma
nobra poderá tê-los traí
do, pois a embarcação do 
português aproximou-se 
e conseguiu cortar à fren
te de Mathieu Richard. A 
primeira parte a entrar 
na linha de chegada foi o 
balão, o que na prática 
revelou uma vantagem 
de cerca de um metro. 

Dada a pouca distân
cia, alcançada, isso ini
cialmente provocou dúvi
das quanto à vitória no 
seio da eIpbarcação por

.. tuguesa. Desfeita,s as dú-
'vidas, a reacção dos por
tugueses foi de grande 

. euforia. 
No dia de ontem, uma 

outra situação é de regis
tar: a retenção do depósi
to de. caução de 
100.000$00 à tripulação 
francesa liderada por Ma
thieu Richard. O vento es
tava forte e ' Mathieu Ri
chard não cumpriu com 
a regra de direito a ru
mo. Na prática, o seu 
compatriota, François 
Brenac, estava na posse 
de uma trajectória de na
vegação que lhe dava a 
prioridade, tendo sido 
abalroado por Mathieu 

.' Richard. 
A terminar, uma recti

ficação na nossa notícia 
de ontem: não foi a Co
missão de Regatas que 

. deu um tempo errado a 
um concorrente, mas sim 
@' âr19itro,0l;(efe. .. • 'J 'J:JU 

Sucesso 
oferece 

satisfação 
Paulo Martins, director 

da Land Rover Cup 2000, 
começou por afirmar ao 
DIÁRIO que «a prova foi 
um sucesso. A última pro
va de "Match Racing" que 
organizámos na Madeira 
aconteceu há 3 anos e na
turalmente estávamos à 
espera de mais dificulda
de, dado que é unia disci
plina da vela muito especí
fica. Depois, a contribuir 
para todo 9 sucesso, este
ve a sorte que tivemos 
com a arbitragem e com 
toda a gente que esteve ao 
lado da organização». 

Acerca das característi
cas que esta disciplina 
apresenta, Paulo Martins 
refere que «ela é uma pro
va que pretende trazer re
gatas espectáculo, dado 
que as provas se dispu
tam mais próximo de ter
ra». 

O director de prqva 
adiantou-nos ainda que «a 
Região irá candidatar-se 
à organização do Campeo
nato Europeu de "Match 
Racing" de 2001. Estamos 
em contactos com a Co
missão Nacional da disci
plina, mas as nossas chan
ces são mais elevadas do 
que na candidatura ante
rior, em que não fomos 
bem sucedidos». 

Vencedor 
supera 

expectativa 
A inesperada tripula

ção vencedora da prova, li
derada por Francisco Ne
to, estava no final radian
te COm o resultado alc.an
çado. 

O timoneiro português 
referiu que «excedemos 
as expectativas, pois o 
nosso objectivo era ape
nas chegar às meias-fi
nais. No primeiro dia ven
cemos três regatas e de
pois só necessitávamos de 
ganhar mais uma para 
atingir o objectivo. Fize
mos a primeira meia-final 
com a tripulação favorita 
da prova e depois, na fi
nal, andámos sempre mui
to próximo de François 
Brenac. Limitámo-nos a 
aproveitar os erros dos 
nossos adversários para 
conseguirmos superar as 
nossas expectativas. O 
francês bateu numa bóia 
e teve que cumprir penali
zação por isso. Aproveitá
mos esse erro e vencemos 
a prova, numa chegada . 
muito gira». 

Com esta vitória, Fran
cisCQ Neto deseja que ela 
seja ·o "pontapé de saída" 
para «projectos mais ela
borados. Esta foi uma vitó
ria que nos projecta e po
de trazer-nos a possibili
dade de conseguir patrocí
nios para outros objecti-
vos». · ... /1 ~'lf .. 'l b' 0_ J' .. J\.t 
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Pólo aquático 
, . 

emnsco 
O Clube Desportivo 

Aquático está em 
sérios riscos de 

não participar no cam
peonato nacional da I Di
visão de pólo aquático, 
apesar do direito despor
tivo que possui. 

Com efeito, a Federa
ção Portuguesa de Nata
ção, em recente comuni
cado, dá conta dessa si
tuação, que só pode ser 
entendida como perfeita 
discriminação com a co
lectividade madeirense. 
Isto porque a FPN alega 
qlH)" os clubes não têm 
qualquer disponibilidade 
de tesouraria para cus
tearem as despesas de 
transporte. Nas épocas 
anteriores, foi o IND (Ins
tituto Nacional do Des
porto) que atribuiu à 
FPN um subsídio específi
co para este efeito, o que 
agora não acontece. 

FPN sem dinheiro 

É neste sentido que a 
Federação refere não ter 
qualquer verba no seu or
çamento para fazer face 
a estas despesas, numa 
situação que prejudica, 
grandemente, um clube 
madeirense. Fica, deste 
modo, impossibilitado'de 
jogar o CDA por uma 
questão que deveria es-

. • O COA corre o risco dê não participar no campeonato 
nacional da I Divisão de pólo aquático. Apesar de ter 
esse direito desportivo, a FPN diz não possuir meios 
para fazer face aOs encargos financeiros inerentes. 

tal' devidamente contem
plada pelo Orçamento de 
Estado, já que, assim, 
por motivos nada despor
tivos, uma colectividade, 
por mera questão geográ-

fica, não pode competir. 
Um assunto que deveria 
merecer do Estado outra 
atenção, neste caso parti
cular, do Instituto NíJ,cio
nal 'do Desporto. 

A Federação Portugue
sa de Natação dá até ho
je o prazo para que haja 
uma solução do caso, en
dereçando á "batata 
quente" para a Região .. . 

MADEIRA P E S C A 2 O O O Madeira 
e C.a Lobos 
vitoriosos Campeões do Mundo 

triunfam· no Paul 
os campeões do Mun

do de Pesca Despor
tiva, do Clube Amadores 
de Pesca de Faro, foram 
os vencedores do "Madei- . 
ra Pesca 2000". Para esta 
vitória a equipa do Sul 
do país apostou numa 
prova de regularidade 
nos dois dias de competi
ção. 

O evento organizado 
pela Associação de Pes
ca Desportiva da Região 
Autónoma da Madeira 
constituiu um êxito 'des
portivo e social, tendo co
mo local de disputa a fre
guesia do Paul do Mar. 

cendo as dificuldades 
sentidas ao competir nes
ta nova situação. 

O segundo lugar foi re
partido por duas equipas 
madeirenses: Clube de Ti
ro, Caça e Pesca da Ma
deirá e Centro Cultural e 
Desportivo da Câmara 
Municipal do Funchal" 
ambas com oito 'Pontos, 
mais dois do que os ven
cedores, constituindo 
uma boa prestação dos 
pescadores locais. 

do (um facaio) foi con,se
guido por António José 
Pereira, da Câmara Muni
cipal do Funchal, com 
528 gramas. Nuno Barra
das, do Grupo' Desporti
vo do Estreito, foi . quem 
mais exemplares captu
rou: 55 unidades, 

Ao princípio da noite 
de ontem teve lugar a ~n
trega de prémios, com a 
presença do presidente 
do IDRAM, Francisco Fer
nandes, onde uma vez 
mais destacou a impor
tância do desporto liga
da à economia da RAM 
através do Turismo. 

. c. S. Madeira é Câma-
. ra de Lobos tiveram um 
domingo em cheio na Divi~ 
são A1 feminina de volei
bol ao sairem vitoriosos 
nos seus compromissos. 

As "azuis e brancas" fo
ram ao recinto do Técnico 
infligir a primeira derrota 
às. '}engenheiras", num jo
go que teve 2 horas e 40 
minutos de duração. De
pois de muito voleibol e 
maior emoção, o triunfo 
sorriu às madeirenses 
por 3-2 com os parciais de 
26/24, 23/25, 15/25, 26/24 e 
15/9. 

Quanto às câmara-Io
benses, ganharam na sua 
deslocação a Esmoriz -por 
3-1 com os seguintes par
ciais: 25/15, 25/16, 22/25 e 
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JANTAR DE APOIANTES DA 

LISTA IIB" 
(DR. MANUEL VILARINHO) 

C/ ELEMENTOS DA LISTA "B" E ANTÓNIO SIMÕES 
NO RESTAURANTE "A PARREIRA" 

DIA 23/10/00, ÀS 20H30 

A equipa de Faro ven
ceu a competição .com 
seis pontos, provando a 
sua éapacidade, quer em 
praias de areia quer de 
pedra, embora reconhew 

Nesta competiçao par
ticiparam 22 · equipas, 
sendo seis do continente 
e uma dos Açores, Lajes 
do Pico. 

O melhor pescador do 
evento foi Carolos Miguel 
Freitas, da Electricidade 
da Madeira. Quanto ao 
maior exemplar capJ:ura- I. 

O DIÁRIO conta apre
sentar amanhã uma re
portagem mais desenvol
vida do Madeira Pesca 
2000. 

25/21 num jogo em que, à SE ÉS BENFIQUISTA E SÓCIO APARECE 
excepção do terceiro PARA APOIARMOS O CANDIDATO 
"set", as madeirenses con- DA MíSTICA E QUE FALA A VERDADE 
trolaram sempre o desen-

JOÃO AUGUSTO 

rolar dos acontecimentos. 
16921 P~P? PO~ PESSq~: 2.500$~ 
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Milhares a atravessarem a ponte Vasco da Gama. 

EM LISBOA 

Domínio queniano' 
na Meia Maratona 

os atletás queni~no~, 
com os nove prImeI

ros classificados, domina
ram por completo o sec
tor masculino da 1 a Meia 
Maratona de Portugal, 
que ontem atravessou a 
ponte Vasco da Gama pa
ra terminar em pleno Par
que das Nações. 

David Makori, um atle
ta de segundo plano no 
seu ' país, ganhou, com 
1:01.40 horas, uma corri
da decididamente sem bri
lho onde os melhores por
tugueses primaram pela 
ausência ... ou pela desis
tência. 

Melhor esteve o sector 
feminino, com a bicampeã 
olímpica de 10.000 me
tros, Derartu Tulu, a "não 
brincar em serviço", so-

. mando novo primeiro lu
gar, com 1:09.09. 

O Quénia colocou nove 
atletas no "top ten" mascu
lino, e seis no feminino, 
mostrando que continua 
a ser a grande potência 
no meio-fundo e fundo, 
mesmo sem "precisar" de 
apresentar as suas vede
tas. 

O empresário Lúcio Pe
reira, radicado em Fran
ça, é o grande responsá
vel por esta "invasão" que
niana das pistas portugue
sas. Só à sua conta tem 
seis dezenas de atletas, a 
maioria dos quais africa-

nos, sobretudo qllenia
nos. 

Tanto Makori, o vence
dor, como Kalya, segundo ' 
posicionado, e vários ou
tros, são representados 
por ele. 

De Makori, não há mui
to a dizer. Sem sequer es
tar no "top" do meio-fundo 
queniano, consegue cor
rer os 10.000 metros em 
menos de 28 minutos e re
centeme~te provou valor 
no alcatrão "lusitano" 
com triunfos no Grande 
Prémio da Póvoa e em 
Barcelos. Na última Meia 
Maratona de Lisboa (a 
que passa a Ponte 25 de 
Abril) foi uma das "le
bres" para Tergat. 

William Kalya foi dis
tante segundo, a 63 segun
dos, e o primeiro não que
niano foi o sul-africano 
Hendrick Ramaala, em 
10°, a quase quatro minu
tos. Os melhores portu
gueses ou não participa
ram ou "passaram" fugaz
mente pela corrida - é o 
caso dos atletas do clube 
organizador (Maratona), 
Paulo Guerra, Domingos 
Castro, Alfredo Brás, 
João Junqueira e Manuel 
Damião. Face a tão desola
dQr panorama, o menos 
mau foi Vítor Cordeiro, do 
Olhão, 13° posicionado, a 
sete minutos e quatro se
gundos de Makori. 
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EC. Porto vence' 
- - . 

Madeira Andebol 
Um excelente jo

go, a qu-e lhe fal- . 
. tOu mais sorte, 

realizou a equipa do Ma
deira , Andebol em ' casa 
do F.C. Porto. Os norte
nhos venceram por . 
24-20, mantendo desta ' 
forma a liderança ' na 
competição. 

O ' Madeira ' Andeb-ol ' . 
continua a "travessia do 
deserto" com a onda de 
lesões a afectar a equi
pa, mas, na verdade, on
tem, no Pavilhão das An
tas ,. com' um pouco de 
mais sorte e também 
maior acer to nosminu
tos finai s poder ia fer 
acontecido um resultado 
favorável aos madeiren
ses. 

Foi .um jogo muito 
equilibrado com as duas 
equipas a alternarem no 
domínio de jogo. Apos
tando numa defesa pro
funda e muito agressiva, 
os madeirenses acaba
ram por surpreender a 
estrutura atacante . do 
Porto, que só mesmo uti
lizando situações de 
"um para um" conseguiu. 
ultrapassar a defesa in
sular. No ataque, as op
ções do Madeira SAD 
voltaram a resultar. Vla
dimiro Pinto, uni. "ponta" 
na posição de lateral, e 
outro "ponta" a central, 
Paulo Vieira, foram 
duas peças importantes 
para a qualidade de jogo 
dos madeirenses. O pri
meiro pelo número de go
los apontados, o que é 
sempre significativo ten
do em conta a sua real 
posição na equipa, e o 
segundo porque conse
guiu organizar o ataque 

. madeirense. 
Desta forma não cau

saram surpresa as .van
tagens conseguidas pe-

• O Madeira Andebol SADfoi ao Pavilhão das Antas 
perder com o F.C. Porto por 24-20 mas merecia 
l]1elhor sorte. É que os madeirenses, embora limitados, 

. realizaram globalmente unia excelente partida. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

A equipa do Madeira Andebol SAD jogou bem mas .. . acabou por perder. 

los madeirenses no en
contro. Aos 25 minutos 
do primeiro tempo a 
SAD conseguiu mesmo 
estar a vencer por 11-8, 
no entanto, o Porto rea
giu e terminou a primei
ra parte a vencer por 

NICOLAY 
• 

12-11. No segundo tem
po, o jogo voltou a ter 
momentos de equilíbrio 
durante os primeiros 
vinte minutos. Depois, o 
Porto, com mais opções, 
conseguiu manter-se à 
frente, muito por culpa 

GOSTOU 

«Foi um bom jogo 
da minha equipa» 

N icolay Guiorguie:. técnico do Made~ra ~debol SAD, 
reconheceu no fmal que o Porto fOI um Justo vence-O 

dor, não deixando de destacar a boa prestação da sua 
equipa. «O Porto foi um justo vencedor. Os jogadores do 
Madeira Andebol, no entanto, merecem o meu apreço, 
pois, perante tantas dificuldades, conseguiram fazer um 
bom jogo. É pena não termos conseguido arrecadar pon
tos». 

EM FEMININOS 

de alguma quebra dos 
madeirenses e também 
porque Sergio Morgado 
estava imparável na bali
za portista. 

Sob a arbitragem de 
Fernando Branquinho e 
Rui Tomás, as equipas 
alinharam e marcaram: 

F. C. Porto (24) - Sér
gio, Petrich (2), Rui Ro
cha (5), Resend.e (6), 
Eduardo Filipe (4), Ma
nuel Arezes, Dedu (3), 
Ricardo Tavares (1), Ri" 
cardo Costa e Carlos Ma
tos (3). 

Madeira AndeboL . 
SAD (20) - Paulo Vieira 
(5), Mário Costa (3), Rui 
Nunes, Gonçalo Sousa, 
Pedro Aguiar (1), Krivo
kapic (1), Márcio (1), 
Hernâni, Xavier Sousa, 
Dragan e Vladimiro Pin
to (9) . 

HISTÓRIA DO CLUBE SPORT MARíTIMO Madeirenses derrotam 
Manuel Laranjeira -

Madeira Andebol. De qual
quer modo tiveram um ra
ro aproveitamento ao ní
vel da finalização. 

Se pretende obter mais do que uma colecção de fU~'"fLU'fU~, 

ligue grátis: 800 20, 00 20 
fazemos a entrega em sua casa até 7 O dias úteis. 

Se preferir dirija-se à nossa loja: 
Rua da Alfândega· 8 Funchal 
(de 2ª a 6ª feira das 8h30 às 12h30 e das 14hOO às 16h30 

Em jogo antecipado re
lativo à 6° jornada do 

campeonato nacional da I 
Divisão, em seniores femi
ninos, a equipa do Madei
ra Andebol SAD foi a "ca
sa" do Manuel Laranjeira 
e venceu por 29-22. 

Mais fortes em todos os 
aspectos, as madeirenses 
nem precisaram de apelar 
ao seu melhor jogo para 
superar o seu adversário. 
A defesa 'madeirense vol
tou a revelar-se importan
te e eficaz. 

De resto, foi muito pelo 

contra-ataque que passou 
a maioria das acções ofen
sivas do Madeira Andebol 
SAD. Apostando numa de
fesa mais aberta, a "Socie
dade" conseguiu recupe
rar imensas bolas. A equi
pa da Escola Manuel La
ranjeira fez o jogo possí
vel. Conscientes da supe
rioridade do-Madeira An
debol, as jovens nortenhas 
apostaram num jogo mais 
lento, mas o facto de come
terem muito erros ao nível 
técnico acabou por penali
za-las ante o poderio do 

Refira-se que esta parti
da foi antecipada devido 
ao próximo compromisso 
europeu das madeirenses. 

Juniores perdem 
com o Belenenses 

Para a I Divisão em ju
niores masculinos, a equi
pa do Madeira Andebol 
SAD foi a "casa" do Bele
nenses e perdeu, por 
21-18. 

Este jogo foi dominado 
pela equipa da casa, que 
acabou por beneficiar com 
os erros defensivos dos 
madeirenses. 
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FÓRMULA U M 

Perucas vennelhas 
COD1 domínio total 

Michael Schumacher festejou a vitória de forma peculiar. 

• O alemão Michael Schumacher ea Ferrari fecharam com chave de ouro 
o campeonato do Mundo de Fórmula 1, com o piloto a vencer o Grande 
Prémio da Malásia e a equipa italiana a garantir o título de construtores. 
Foi uma temporada totalmente dominada pelo "cavalinho" ... 

Ao ganhar com al
guns décimos de se
gundo de vantagem 

sobre o escocês David Coul
thard, da McLaren-Merce
des, Schumacher conse
guiu ontem o seu nono 
triunfo da temporada, igua- ' 
lando o recorde que já re
partia com o inglês Nigel 
Mansell. 

Festejando a conquista 
do título de Schumacher e 
o 10° mundial de construto
res para a Ferrari, no pó
dio e nas conferências de 
imprensa que se seguiram, 
o alemão e o brasileiro Ru
bens Barrichello, terceiro 
na corrida, utilizaram peru
cas vermelhas, numa cele-

bração inclusivamente alar
gada a Coulthard. 

Apesar de ter conquista
do o campeonato do Mundo 
de pilotos na Malásia, Schu
macher sempre disse que 
gostaria de terminar o Mun
dial com uma vitória e aca
bou ' por consegui-lo sem 
grandes dificuldades, bene
ficiando de um erro do fin
landês Mika Hakkinen, da 
MeLaren. 

Com uma falsa partida, 
o piloto finlandês compro
meteu seriamente as suas 
aspirações, sendo castiga
do com uma paragem de 10 
segundos nas boxes (stop 
and go), que à quinta volta 
o deixou no último lugar da 

Classificação da Prova 

1. Michael Schumacher, Ale, Ferrari, 1 :35.54,235 horas 

2. David Coulthard, Esc, McLaren-Mercedes, a 0,732 segundos 

3. Rubens Barrichello, Bra, Ferrari, a 18,444 

4. Mika Hakkinen, Fin, McLaren-Mercedes, a 35,269 

5. Jacques Villeneuve, Can, BAR-Honda, a 1.10,692 minutos 

6. Eddie Irvine, Irl, Jaguar-Cosworth, a 1.12,598 

7. Alexander Wurz, Aut, Benetton-Playl ife, a 1.29,314 

8. Mika Saio, Fin, Sauber-Petronas, a 1 volta 

9. Giancarlo Fisichel la, Ita, Benetton-Playlife, a 1 volta 

10. Jos Verstappen, Hol, Arrows-Supertec, a 1 volta 

11. Jean Alesi, Fra, Prost-Peugeot, a 1 volta 

12. Jarno Tru ll i, It.a, Jordan-Mugen Honda, a 1 volta 

classificação a 38 segundos 
do ger,lllânico. Com Hakki
nen fora da luta pelo triun
fo, a tarefa de Schumacher 
ficou consideravelmente 
simplificada, mas ainda as
sim foi necessário o recur
so à mestria dos estrategas 
da Ferrari e à celeridade 
dos seus mecânicos· para 
que o alemão conseguisse 
regressar à pista na lide
rança após o seu segundo 
reabastecimento. 

A vantagem era mínima, 
mas suficiente. Mantendo o 
britânico atrás de si, Mi
chael Schumacher termi
nou a prova com um avan
ço quase insignificante de 
732 milésimos de segundo 

para Coulthard, o terceiro 
classificado do Mundial. 

Mais atrás era a luta pe
lo quarto posto no Mundial 
de construtores que centra
va as atenções. BAR-Hon
da e Benetton-Playlife 
eram as equipas em duelo, 
com o canadiano Jacques 
Villeneuve e o austríaco 
Alexander Wurz a assumi
rem-se como protagonis
tas. O canadiano acabou re
legado ao quinto posto, 
atrás de Hakkinen, enquan
to Wurz não fez melhor que 
a sétima posição. Assim, as 
duas equipas terminaram o 
Mundial com 20 pontos, em
bora a vantagem sorria aos 
italianos . . 

Mundial de Pilotos 
1. Michael Schumacher, Ale .... . .. . 1 08 pontos 
2. Mika Hakkinen, Fin.. . . ............ ... .. 89 
3. David Coulthard, Esc .......... ... ..... .. ... .. ....................... ... ............... 73 
4. Rubens Barrichello, Bra ........ ..... ........... . ..... 62 
5. Ralf Schumacher, Ale ................. .. .. ...................................... .. .... 24 
6. Giancarlo Fisichella, Ita ... ........ .... .. .. ... .. .... .... .... ........... .... .. .... 18 
7. Jacques Villeneuve, Can .... ......... ........ _ .. ........... .............. .... ..... . 17 
8. Jenson Button, Ing .... . ..... .... .. .... .. ...... . ......... .. ...... . . .... .. .... .. 12 
9. Heinz-Harald Frentzeri, Ale .......... .. .. .. ... .. ......... ....... .... ...... .. . ...... 11 

10. Jarno Trulli, Ita .................... ... .... .. .. , ... .. .. ... .. ..... . ... ... .... .... 6 
11. Mika Saio, Fin ............ ............... .... ... ..... .... ... ...... ........ ..... .. .. . .. .... . 6 
12. Jos Verstappen, Hol .... ...... ... .. .. .. ..... .. .... .. ... .. ...... ...... 5 
13. Eddie Irvine, IrI ..... .............. ......... .... ..... . ....... .. ... .... .......... ............ .4 
14. Ricardo Zonta, Bra ........... ....... .. .. .. .... . .. ... ..... ......... ..... .. ...... .. ... 3 
15. Alexander Wurz, Aut ................ .... .... ..... .. . .. ............ .... ..... .. ..... ..... 2 

Pedro de la Rosa, Esp .......... . ...... .. .. ...... .... ...... .... .. .... ....... ... ... 2 

Mundial de Construtores 

2. McLaren-Mercedes 
3. W illiams-BMW .. ... .. ...... .. 
4 . Benetton-Playlife 
5. BAR-Honda 
6. Jordan-Mugen Honda 
7. Arrows-Supertec ... .. ........ .. 
8. Sauber-Petronas 
9. Jagu ar-Cosworth 

pontos 
..... 152 

. .... ... :36 
.. .... 20 
...... 20 
..... . 17 
.. ..... 7 

...... .. ... 6 

......... ..4 

2B 
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Corretja 
vitorioso 

em França 
o tenista espanhol Alex 

Corretja ganhou, óntem, o 
seu quinto título do ano, 
ao vencer na final do Tor
neio de Toulouse, na Fran
ça, o seu compatriota Car
los Moya, por 6/3 e 6/2. 

Corretja, primeiro cabe
ça de série, já triunfara es
te ano em Indian Wells, Gs
taad, Kitzbuehel e Wa
shington. 

Moya, vencedor do Esto
ril Open deste ano, não 
conseguiu contrariar o fa
voritismo do seu. compa
triota, a quem ganhara cin
co dos oito encontros que 
disputaram anteriormen
te. 

Davenport 
derrota 
Venus 

A tenista norte-america
na Lindsay Davenport ga
nhou, ontem, o torneio de 
Linz, na Áustria, ao derro
tar a sua compatriota Ve
nusWiÍliams por 6/4, 3/6 e 
6/2. 

Davenport, primeira ca
beça de série, impôs à 
mais velha das irmãs Wil
liams, segunda pré-desig
nada, a primeira derrota 
em 36 encontros, numa sé
rie que datava já desde Ju
nho, nos quartos-de-final 
de Roland Garros. 

Desde então, Venus Wil
liams ganhara seis tor
neios, ~ntre os quais o de 
Wimbledon, o "Open" dos 
Estados Unidos e o dos Jo
gos Olímpicos de Sydney. 

Harrington 
triunfa 

em Madrid 
o irlandês Padraig Har

rington limitou-se a gerir 
a vantagem de quatro pan
cadas para triunfar no 
Open de Madrid em golfe, 
totalizando 267 pancadas 
(17 abaixo do par), ao mar
car 70 "shots" na quarta e 
última volta ao percurso 
do Clube de Campo, em 
Madrid. 

O escocês Gary 01'1', que 
terminou na segunda posi
ção, chegou a ameaçar o 
irlandês, ao marcar 66 
pancadas na última volta, 
mas o atraso em relação a 
Harrington trazido das pri
meiras três voltas impediu
-o de chegar mais além. 

Miguel Angel Jimenez e 
Santiago Luna, os dois es
panhóis que saíram para 
a última passagem com 
mais quatro pancadas que 
Harrington, converteram
-se em ameaças "fantas
ma", ao realizarem "vol
tas" desastradas, marcan
do 72 e 73 pancadas, res
pectivamente. 

Na terceira posição ter
minou o sueco Per-Ulrik 
Johansson, a três panca
da~de 01'1'. 

·R A L I o E SÃO - REMO 

Pe e francês 
em terras italianas 

A 42a edição do Rali 
de São Remo foi 
um verdadeiro su

cesso para a escuderia di
rigida por Corrado Prove
ra, que dominou' a prova 
durante os três dias, dei
xando o terceiro classifica
do, o finlandês Tommi Ma
kinen, na terceira posi
ção. 

O suc~sso da equipa 
francesa foi completado 
pelo quarto posto conse
guido pelo finlandês Mar
cus Gronholm, que assim 
alargou a vantagem no co
mando do campeonato do 
Mundo de pilotos, pois ter
minou à frente dos seus ri
vais mais directos. 

Extremamente confian
te pela vitória conseguida 
na Córsega, Gilles Panizzi 

.' acabou por ser um vence
dor indiscutível na prova 
italiana, onde assumiu o 
comando na segunda espe
cial, não mais o largando 
até final. "Foi uma bela vi
tória. Comecei a controlar 
a partir da 13a classificati
va. Agora quero provar 
que sou tão rápido em ter
ra como no asfalto» , afir
mou Panizzi, que comple
tou o rali com cinco vitó
rias em especiais, quatro 
das quais no primeiro dia. 

A vitória de Panizzi aca
bou mesmo por ser anteci
pada pela anulação da 17a 

especial, devido à grande 
concentração de especta
dores, e pela neutraliza
ção da 15a e 16a classifica
tivas , esta última devido a 
um acidente que envolveu 
o estónio Markko Martin, 
cujo Toyota Corolla WRC 

• A Peugeot ascendeu ontem ao comando 
do campeonato do Mundo de construtores, depois 
da vitória e do segundo lligar alcançados pelos franceses 
Gilles Panizzi e François Delecour, no Rali de São Remo. 

Giles e Hervé Panizzi nos festejos da vitória. 

atingiu dois espectadores. 
Privado da batalha pe

los primeiros lugares na 
Córsega por ordens da 
equipa, Delecour não teve 
a sorte pelo seu lado no ra
li italiano, pois um proble-

ma no turbo do seu Peu
geot 206 WRC logo no pri
meiro dia, roubando-lhe 
12 segundos, condicionou 
a sua actuação. 

Ainda assim, ~Delecour 
alcançou o seu terceiro pó-

J O G O S PARALíMPICOS 

dio consecutivo, após os 
terceiros lugares no Chi
pre e na Córsega, durante 
uma prova em que a sua 
distância para o primeiro 
classificado rondou entre 
os 15 e os 20 segundos, fi-

Alegria portuguesa no atletismo 
transforma-se em tristeza 

Gabriel Potra conseguiu 
ontem o apuramento 

para a final dos 200 metros, 
categoria T12 (ambliope), 
dos Jogos Paralimpicos de 
Sydney, num dia em que a 
modalidade de atletismo 
trouxe algumas tristezas 
aos portugueses. . 

Na última prova do quar
to dia, Gabriel Potra mos
trou ser um forte candidato 
às medalhas, conseguindo o 
tempo de 22,92. Apenas o 
chinês Qiang Li fez um me
lhor tempo nas meias-fi
nais, estabelecendo o novo 
recorde paralimpico de 
22,84. 

Para Fjj.mino Baptista, o 
dia também acabou bem, 
qualificando-se par~ as 

o atletismo voltou a estar ontem em acção em Sydney. 

meias-finais do hectómetro. 
O atleta foi apurado por es
tar entre os quatro mais rá-, " 

pidos dos não apurados di
rectamente, com o tempo de 
12,00, a sua melhor marca. 

o quarto dia de provas 
dos Jogos Paralímpicos já 
não correu da mesma forma 
a Artur Rodrigues e Silvino 
Veiga, que ficaram afasta
dos da corrida às medalhas 
na meia-final dos 400 me
tros T20 (deficiência intelec
tual). O seu colega, Silvino 
Veiga, arrancou bem da li
nha de partida e conseguiu 
distanciar-se dos adversá
rios mas desistiu na segun
da curva com queixas numa 
perna, abandonando a pista 
em cadeira de rodas. José 

<i. Alves também ficou pela 
meia-final, na prova dos 100 
metros T13, classificando
-se em sétimo lugar do seu 
grupo, com 11.8.5. 

No basquetebol, Portugal 

xando-se nos 16,8 no fi
nal. 

Gronholm reforça 

liderança do Mundial 

Um único piloto podia in
trometer-se na luta pelos 
primeiros lugares em São 
Remo. Richard Burns, da 
Subaru, chegou mesmo a an-

o dar na frente, mas acabou 
por ser forçado a abando
nar na lOa especial, com 
uma saída de pista e o mo
tor do seu carro partido. 

Para todos os outros, o 
ritmo foi demasiado eleva
do. Dos quatro pretenden
tes ao título, foi Gronholm 
quem se saiu melhor. Com 
49 pontos, tem agora cinco 
pontos de vantagem sobre 
Burns e seis sobre os dois 
pilotos da Ford, o espanhol 
Carlos Sainz e o escocês Co
lin McRae, que correu fisica
mente dimin,uído. 

Depois do acidente na 
Córsega, que obrigou inclu
sive à sua hospitalização, 
McRae sofreu bastante pa
ra conseguir o sexto lugar, 
último pontuável, à frente 
do francês Simon Jean-Jo
seph, que terminou a prova 
na sétima posição. 

Quanto a Sainz, campeão 
do Mundo em 1991 e 1992, a 
sua actuação chegou a fazer 
pensar num lugar no pódio, 
mas o péssimo tempo na 13a 

classificativa, que o fez per
der o avanço que tinha para 
Gronholm, sem que pudesse 
voltar a recuperá-lo, obrigou
-o a contentar-se com a quin
ta posição. 

saiu derrotado do jogo com 
a Espanha, por 58-73, mas o 
resultado apenas servia pa
ra saber qual a selecção ad
versária para a meia-final 
de hoje, que será a da Rús
sia. 

No boccia, apenas os jo
gadores de BCl António 
Marques e Luís Belchior te
rão que continuar hoje com 
as eliminatórias. A classe 
BC3, onde competem José 
Macedo e Armando Costa, 
cumprirá os quartos-de-fi
nal, e a BC2, de Fernando 
Ferreira e Pedro Silva, os oí
tavos de final. 

Luís Belchior venceu on
tem o espanhol António Cid 
(4-1) e o americano T.J. 
Hawker (6-0), enquanto o 
seu colega de classe, Antó
nio Marques, obteve mais 
um ponto do que o neozelan
dês Paul Munckhof. 

Da jornada de ontem, me
recem destaque as vitórias 
incontestáveis do jogador 
da classe BC2 Fernando Fer
reira (13-0) e de BC3 Ar
mando Costa (12-0 e 16-0). 
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ESTACIONAMENTO 
ALUGA-SE 

Simples, duplo e garagem 
(arrecadação). 

Tel. 917242296. 811369 

PARQUES DE 
ESTACIONAMENTO 

ALUGAM-SE 
Tratar pelo telefone 291772592, 
após as 20 horas. 811395 

PRECISA-SE 
PARA ALUGAR 

Uma loja pequena no Largo do Pa
tim, Estreito C,a Lobos, ou alguém 
que queira compartilhar para es-
critório. Tel. 965833376. 16879 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

No centro de Câmara de Lobos. 
Tel. 291943067. 811459 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 

CI 60 m2, 2 varandas + esta
cionamento. Cooperativa Agrí
cola. Tel. 966468995. 811425 

I ~~~!ª~~~ AV. ARRIAGA, 45 - 47 GAJ.ERlASS.lOORBlÇO,l0Jll11 
TElEF.: 291237373/291 241677 

FAX.: 291241663 

• Aluga-se T1 , Funchal e TO Ca
niço.291228768. 
• Alugo T1 no centro cl consu-
mo incl. , 965815281 
291743483. 

• Precisa-se pi alugar TO-T1-T2. 
Contacto 291228768. 

• Alugam-se aparte T2 e casa T3, 
mobilados 291221685. TM 
967041482. 

APARTAMENTO T3 
ALUGA-SE 

Boa localização. 
291235031. 811429 

Nelson Motores 
soe. COM. MOTORIZADAS, LDA 
ESTRADA MONUMENTAl., N.· 230 

C. C. NAVIO AZULW. 30 

MOTOS PARA VENDA 
CAMPANHA 2000 

• Honda CBR 600 F .............. 98 950.!XXl$OO 
• Honda CR 125 c. matricula ....... 95 650.!XXl$OO 
• HondaNSRSOR ................ 98 250.!XXl$OO 
• Honda Mookey nova .. ........ 21XXl 350.!XXl$OO 
'YamahaXT600E ............... 94 6OO.!XXl$OO 
·YamahaY22SOc.ma1rfctJIa ........ 6OO.!XXl$OO 
·Yamaha8WSScoHer .............. 15Q.!XXl$OO 
'Yamaha zestScctter .............. lSO.!XXl$OO 
'YamahaViragoXV250 ............ 98 650.!XXl$OO 
• Kawasaki ZX 600 R Ninja ...... .. . 98 1.100 .. 1XXI$OO 

CARROS 
• BMW318 IS lull extras .............. 93 2.800 .• 
• Peugeot 106 KlD .... ............ 95 6OO.!XXl$OO 
• RenauWio RT 1.200 .............. 6OO.!XXl$OO 
• TooyKartclmotorvortexclnovo.... 450.!XXl$OO 

COM FACIUDADES -SEM ENTRADA 
g Telefones: 291761947 
g 91!mém3 

RUA .:291221335 
Pedro Dinis: 963086886 

RUA31 DE JANEIRO, 94- TElEF.291221367 
Vasco Din~: 969070834 

VISITE-NOS JA 
o Peugeot2001.4 Roland Garras 
· 5/2000, s/averbo -c!DAAJElFC/JLURDI 
IECI AC/PMETZ 

o V~GoIf1.4Confortline,5 pt. 
1999/5 -c!DAAJElFCI AC/JI:URD 2X AS 
IAS LATEÁAlS/ABS 

o VobNagen ll.p:l1.0 Confortline, 3 pt. -
2000104 -CIDAAJElFCIRD 

o NissMMm1.3 GX,5pt 
1999/12 -CIDAAJElFC/ACIRDIP METZ 

o Nissan Micra 1.0 LX, 5 pt -1998111 
CNElFCdoomandolRDIP METZ 

o Fia! Punto 1.2 ELX, 5 pt. - 2000 
CIDAAJElFCIRDIP METZ (novo modelo) 

o FiaI PLrtl55 S, 5 pt. -1996 ClRDIP METZ 
o OpeIftsIra Club Caravan, 5pt -2000/05 

CAJAN8FCdcanandolAC/JllJRD/P METZ 
oOpel Corsa 1.4 ECO, 3 pt. - 1996 
CNElFC!fAIRDIP METZ 

o Fad Resta 1.25 TECHNO, 5 pt. -1998/12 
CIDAAJElFCIRDIP METZ 

e &m.i<i S!mni 1.3 i JHT, 3 pt. -1998 
ePeugeot106XR,3pt.-1992 . 

o Ford Fiesta 1.1 CLX -1992 -550 cIs. : 
• Opel Corsa 1.2Swing-1991-450cts. w 

• Ford Fiesta 1.1 Ghia -1 988 -280 cts. 
o Nissan Sunny 1.3 Van - 1985 -250 eis. 

SEM ENTRADAATÉ 72 MESES 

VENDEM-SE 
ARMAZÉNS 

Entrega em Fev./2001. 
Pré-direito 5,5 m, acesso a contentores de 40 pés, áreas de 600 e 900 m2. 

Escritórios, wc e vestiários. St.a Quitéria - Funchal. 
A. T. & T., Lda. - Lic. AMl 2072 . 
Tel.: 291220880/291206380 

917321886,919908383,964314747. 

m AUTO::>AlH 
OAIHATSU 

o Musso 2.3 TOi 
o Korando 2.3TDi - serviço • Renault Clio Oasis 
o Sirion 1.0 CX - serviço • Ford Fiesta 1.3 CL 
• Move Play - serviço o Ford Fiesta 1.4 CLX 
• Grand Move - serviço 
o 'Seat Ibiza 1.0 Helio 

o Hiunday Accent 1.3 GSI 
o Fiat Punto 85 

o Seat Arosa 1.0 o Subaru Vivo 

Edifício Oudinot • Lojas 7 e 8 (Rua da Infância) 
i-élef.: 291233506 - 9050-039 - Funchal 

Ver e tratar: 
Rua das Cruzes 19 
Teler. : 291741802 

o Peugeot1 06 98 34 c./mês 
o Opel Corsa 99 41 c./mês 
o VW Polo 99 41 c./mês 
o Peugeot 206 99 46 c./mês 
o Toyota Yaris 99 42 c./mês 
o Lancia Dedra 1.6 ie 
o Volvo S 40 
o Mitsubishi L300 
o Audi A4 

AUTO PURIFICAÇÃO 
Rua da Torrinha, 5 A -

Telef.: 291238925 - 966093301 

MUL T1MARCAS, NOVOS E USADOS 
o Daewoo, 1.4 Lanos 6/99 
o Ford Fiesta 1.3 Edition 8/99 
o Ford Fiesla 1.3 Calypso 11/93 
o Ford Fiesla 1.1 Classic 6/96 
o Nissan Micra 1.0 LX 4/99 
o Nissan Micra 1.0 L 4/96 
o Nissan Micra 1.0 LX 6/97 
o Nissan Primera 1.6 SLX 2/95 
o Nissan Micra 1.0 GL 4/85 
o Peugeol 106 1.3 XSI 3/96 
o Renault Laguna 1.8 RT 11/95 
o Seal Ibiza 1.2 Sport 8/92 
o Subaru 700 SDX 8/86 
o Toyota Starlet 1.3 08/96 
o Honda Civic 1.6 ESI 01/93 
o Honda Civic 1.3 GL 04/85 
o Hyundai Accent 1.3 GLS 7/97 

DIESEL 
o Mitsubishi Pajero 2.5 09/90 
o Nissan Vanette 2.0 SLX 12/94 
o Nissan Palrol2.8 TV 260 03/91 
o Volkswagen Golf 1.7 GTD 10/89 
o Volkswagen Golf 1.6 GTD 07/90 
o Land RoverFreel. 2.0 DI 03/00 
o BMW 3181.7TDS Comp. 10/97 

Crédito até 72 meses" 
c/ ou si entrada ~ 

o·pe~·~~~;··~ 06· NÓV04à ·~t~./~ê~ ..• 
o Toyota Celica GT 90 cts./mês 
• Renault Clio 1.2 40 cts./mês 
o VW Polo Fox 38 cts./mês 
o Fiat Punto 1.3 35 cts./mês 
o VW G40 Rally 30 cls./mês 
o Renault Clio 1.2 28 cls./mês 
o Lancia Dedra 1.6 27 cts./mês 
o Renault Clio 1.1 550 contos 
o Subaru M 70 88. 250 contos 

DIESEL 
o Seat Ibiza 2 lug. ano 98 
• BMW 318 TOS ano 95 
o VW Golf GT TOI ano 94 
o Toyota 2.0 XLD ano 93 
o VW Golf GTO ano 92 

Travessa das Capuchinhas, 19 
Tele!.: 291742220 ou 965011141. 
e-mail: neoauto@netmadeira.com 

VENDE-SE 
HYUNDAI COUPÉ 1.6 
FuI! extras cl interiores de ca

. bedal. estado impecável. 
Tel. 962551628. 811314 

VENDE-SE 
VW GOLF GT TDI 

Ano: 94. Bom estado. Aceito 
troca, facilito pagamento até 60 
meses. Telef. 291742220. 
TM 965013914, 811422 

AUTOMÓVEIS VENDEM-SE 
• Citroen Saxo 1.1 -5 p. 98 
o Opel Corsa Eco 1.2 -3 p. 96 
o Opel Corsa Champion - 5 p. 99 
oVWPolo1.-5p. 99 
o Micra 1. -5 p. 99 
o Toyota Starlet 1.3 -5 p. 94 
o Nissan Primera UB 92 
o Toyota Corolla Wagon . 95 
o Fiat Punto 55 SX -6 vel. 96 
o Fiat Punto 55 S 96 
o Opel Corsa Diesel- 5 p. 95 
oBMW316i-4p. 89 
o Volvo 440 GLT 92 
o Jeep Pajero Intercoler 11/95 
o CanterGT 

FAClUDADES PAGAMENTO SEM ENlFADA 
16840 Telef.: 291934811 

• Vendo Ford Escort TD Boss, 
98, bom estado. Cont. 
965443562. 

• Vendo Fiat Punto 55 S, 1995, 
bom estado. Contactar 
965443562. 
• Vendo BMW 525 cc. Ano 92, 
DA, VE, FC , 1.900 cts. 
291962459 - 291965177. 

• Toyota Celica Turbo 4 WD. Fa
cilito pago até 48 meses. 
965011141 . 

• Vendo Opel Corsa 1.5 D co
merciai 1991, 700 C. Telemóvel 
966175143. 
• VW Polo G40, ano 1991, ins
peccionado, 850 cts. 
T. 966259497. 

~-------------. 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES 
PARAARMAZÊM. 

Trátar no Caminho do Pilar, 36-CA. 
16906 

PRECISA-SE 
Canalizadores 

Contactar: 291 745 744 

SIMPLIFIQUE A SUA VIDA! 
VIVA PERTO DE TUDO NO •.. 

(Ex-Cine Jardim) 

Tl - T2 

VISITE OS APARTAMENTOS DISPON{VEIS 

13 iii III [;I [!)B AV.ARRIAGAAH7 ~ 
GALERIAS S. LOURENÇO -LOJA 11 m 

TELEF.: 291237373/291241677 ' FAX: 291241663 SO[IEDADE DE I'1ED1~C W 1I'108lLlAAI~ LD~ 

PRECISAM-SE 
CAIXEIROS 
DE BALCÃO ~ 

Tratar no Caminho do Pilar, 36-CA. . 
16905 

OFERECE-SE 
MÃO-OE-OBRA 

Qualificada de carpintaria 
limpa. Interessados contactar: 
966264877. 811 348 

COZINHEIRO(A) 
SELECCIONA-SE 

Para trabalhar de 2." a 6." feira 
em horário diurno. Tele!. 
917275206. (Das 8 às 18 hJ11364 

PRECISAM-SE 
URGENTEMENTE 
Pedreiros e carpinteiros para tra-
balhar na construção civil em Es-
panha. Tel. 0031243245594. 16825 

CABELEIREIRA 
PRECISA-SE 

leI. 968062643 - 966128143. 
811465 

PRECISAM-SE 
SERRALHEIROS 
E AJUDANTES 

Contactar 965495116. 811318 

VILLAGE PUB 
PRECISA 

Empregada de mesa das 22.00 
às 2h30 ou full -time. Paga-se 
bem. Tel. 965133142. 16625 

ENTRADA IMEDIATA 
Empresa de comércio e serviços, 

Admite pessoas 
Para abrir novas filiais nas ILHAS E 
CONTINENTE. Boa apresentação, 
disponibilidade imediata cl ou si 
viatura. idade 20 aos 40 anos. Va-
gas: distribuidores a gerentes. 
Ganhos de 100 a 150 mil mês c.m. 
Interessados marcar entrevi sta. 
Telef. 291230446. 16873 

EMPREGADO/A 
PRECISA-SE 

Mesa. Com conhecimentos de 
inglês a full ou part-time para 
restauraote na zona turística. 
291706600. Ex!. 275. 
Contactar o Sr. Gil das 13hOO às 
14hOO, 20hOO às 23hOO. 811489 

, 
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PRECISA-SE 
PIZZAIOLO 

OU APRENDIZ 
Xaramba Marina ou tele!. 
291228604 das 12 às 18. 811323 

EMPREGADA/O 
Bar e mesas e ajudante de co
zinha, fuI! ou part-time, para res!. 
na Camacha. Telef. 291922380 
ou 965014794. 16579 

EMPREGADA/O 
PRECISA-SE 

Com conhecimentos de inglês 
e francês. 
Tratar Rua João Tavira, 9. 811313 

EMPREGADO/A 
DE MESA/BALCÃO 

Para restaurante e bar, entrada 
imediata. Trata-se: Rua dos 
Murças, n.o 66-1 .°. 811447 

PRECISA-SE 
LAVADOR 

DE AUTOMÓVEIS 
Tratar BP Campo da Barca. 
Rua Dr. Pestana Júnior. Das 11 às 
13 horas. 811355 

PRECISAM-SE 
ELECTRICISTAS 

OFICIAIS E AJUDANTES 
Contactar 291204642. 16841 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

Snack-bar cl ou si experiência 
das 16 h às 23-h. 
Tratar 291776460. 811487 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA/O 1.a 

Entrada imediata. Horário 8-16 ho
ras de 2." a 6." feira, dentro do 
Funchal. telef. 291744904. 811338 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO 

De mesas sem experiência, com 
conhecimento de idiomas, cozin
heira/o de 2a, ajudante de cozinha. 
Tratartelef. 291772533. 811 402 

• Carpinteiro limpos elou apren
diz. 966400611. 
• Senhora precisa-se para 
acompanhar pessoa idosa, in
cluindo pernoitar. 291761364. 
• Empregada doméstica. Ofere
ce-se 2 dias por semana. Tel. 
917842054. 

RESTAURANTE 

~@JE@JiI~ 

INFORMA OS SEUS CLIENTES 
QUE ESTARÁ ENCERRADO PARA FÉRIAS 

DE 24/70/00 A 7/77/00. 

Rua do Cabrestante • Edifício Pôr-do-Sol 
~ Telef .• 291766400 
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ESTACIONAMENTO · 
VENDE-SE 

Simples, duplo e garàgem . 
(arrecadação). . 

Tel. 917242296. 811368 

T2 . 
19.980cts. 

CI garagem fechada. 
C. SLo António 

Consulte: 
RuadaAHândega, n.'10 -3.' 

Telel.: 291200990 

LOTES TERRENO 
Urb.a Montánha - 690 m2, 

cl vista. 25.500 cts. 

Boa Nova - 690 m2 , 
cl vista. 35.00 cts. 

~ 

Consulte: 
RuadaAllândega, n.'10-3.' 

Telel.: 291200990 

T1 
16.500 cts. 

g g 
FUNCHAL 

Consulte: 
RuadaAHândega, n.'10-3.' 

Telel.: 291200990 

VENDE-SE 
EQUIPAMENTO 

HOTELEIRO 
Mesas e cadeiras em ferro 
para esplanada. Contactar Sr. 
Pedro -'966718644. 811335 

VENDE-SE 
Grande casa, estilo americano 
com terreno entre Ribeira Bra
va e Tabua, 24 mil cts. 
Vende-se casa a pedra com 9ÓO 
m2, terreno, 7.500 cts. 
Vende-se terreno cl 500 m2 à 
beira de estrada, 3.700 cts. 
Vende-se bar e minimercado 
com área bastante grande, a 
preço de ocasião, 15 mil cts. 
Vendem-se duas grandes ba
rracas a 3 mil e 11 mil cts. 
R. Bispo, 50 , cl Silva 
965727982. CI Afonso 
291230759-966012492. 811238 

TRESPASSA-SE 
CASA DE ARTIGOS 

REGIONAIS. 
CI venda directa, fabrico pró
prio cl espaço, carga, zona tu
rística, centro cl 245 m2, bom 
preço. Telef. 291224943. 811450 

VENDE-SE 
Casa T2 - Geminada 

Em bom estado, com projecto 
de ampliação para T4, 

já aprovado. 
SINAL: 500 cts. 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 
Com 680 m2, projecto aprovado 
e licença de construção. Desate
rro feito. TM: 965012383. 811462 

VENDE-SE T3 
22;500CTS. 

CI novo, 3 qts. cl roup., cozo gran
de, 2 C. banho, dispo hal!, varan
da, acabo qualidade, linda vista si 
Funchal, val~ a pena ver. 
Conl. o próprio. Telef. 291772063. 
Telem.914103566. 81 1361 

VENDE-SE 
• Casa no Campanário de 5 mil 

a 14 mil cts. 
• Casa na P. de Pargo cl terreno 

e garagem. 
• Casa na R. Doutor João Abel 

de Freitas. 
• Casa em St.a Cruz. 
TMN 965082439. 811336 

TRESPASSA-SE 
ESCRITÓRIO 

Pronto a funcionar 
com sistema informático 

novo em rede. 
No centro do Funchal. 
Contacte 966012645. 

16867 

VENDE-SE 
BOM APARTAMENTO 
T2 impecável, como novo, nas 
Galerias São João. 

ESCRITÓRIO 
Novo, no centro do Funchal, 
com garagem aberta a muito 
bom preço. 

APARTAMENTOS 
TO, T1, T2 

Nos Barreiros aos melhores pre
ços do mercado. 
CI Líd ia, R. Bispo"36-1.o C-
291229816 - 966013028. 811240 

MORADIAS T3 
Amplos espaços cl jardim, sa
Ia 32 m2, junto mar. Zona des
poluída e calma a 10 mino Fun
chal. Contactar 965011864. 

811419 

VEN.DE-SE 
ESPECTACULAR T3 

NOVO - Garajau 
Preço de oportunidade 

23.500_000$00 
Travessa do-Forno 1A-A 

m 291225885 - 966013192 
~ fax: 291225943 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

T3 novo, no Garajau, com 
garagem e arrecadação, 
preço 23.900 cts. 

Tratar: 
Imobiliária Ribeiro e Vicente, Lda. 

Rua de Santa Maria, 52 _ 
Telef.:291224277-AMI1247 ~ 

TRESPASSA-SE 
PASTELARIA 

Com fabrico próprio. 
Trespasse 30.000 contos. 
Arrendamento 45 contos. 

C.C. Monumental Lido ;;; 
Loja 13 -3.' Andar ii: 

EU RODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615. 

SANTA CRUZ 
VENDEM-SE 

Apartamentos novos. Rua de 
São Sebastião , n.O 35. Tel. 
962862015 - 291524343. 811259 

VENDE-SE 
LINDA, RECENTE, PRÁTICA 

VIVENDA DE LUXO 
4 quartos, 4 casas banho, gran
des salas, bons espaços, con
forto total, jardim, garagem, vas
ta vista Funchal , pode ser ne
gociada com ou sem móveis. 
TM 964415809. 811390 

OPORTUNIDADE 
EXCELENTE T3- Pronto a habitar 
CI 140 m2, 3 W.C., 2 estaciona

mel1tos e arrecadação. 
Só 25.000.000$00 

Veja sem compromisso! 
APARTAMENTO T2 c/ 360 m2., 2 WC. 

NOVO - Bem localizado 
Só 23.000.000$00 

T2 no centro do Funchal 
NOVO - Bom para alugar 

Só 18.500.000$00 

· .... .... · .. fr'àiamos·êfé·iodii ...... .. .... . 
a documentação necessária. 

Travessado Fomo, 14-A - Funchal 
Tel.: 291225885 - 966013192 ~ 

Fax: 291225943 ~ 

VENDE-8E 
CPSA. 

C/4 qts. , SALA, DESPE;NSA, 
COZINHA, 2 BANHOS, 
BOA VISTA, FUNCHAL. 

PREÇO 23.000 C. 

(FUNCHALSOL) '" 
Tele!.: 291775497 8:; 

TM 966332133 • ro 

SNAGK-BAR 
VENDE-SE 

. No Funchal, valor 5 mil cts., 
cl Silva ' 291230759 
965727982. 811242 

Mad.lr. Predl.1 2000, Lda. 

~\
Medridtr 01 "ra l ~e "rlprle~ades 

R EAL EST A TI!: 

'''' . 

VENDEM-SE 
, Último 2 T3 entre o Garajau e 

Caniço, 24.000 e 25.000 cts. PI 
entrega em Dezembro, exce
lentes áreas e acabamentos. 

, Último T2 na Penteada c/2 ca
sas de banho. Preço 20.000 cts. 
Tratamos da documentação 

bancária pi a sua compra. 
Aproveite já. 5l 

Contactar: ~ . 
RJaJcm TaIIia, 37 -2. 08q 
OOD-Q75Fx-Lic. AMl 615 

Made'r. Predial 2000, Lda. 

~ \ 
Medj~t~rD'kraldePrlprled; ~ts 

REAL E $TA TE 
:zooow.,. 

TRESPASSA-SE 
, Bar e cafetaria no Funchal, ex

celente localização e boa clien
tela. Preço 11.500 cts. 

VENDE-SE 
, Loja c/ 130 m2 c/ 2 garagens + 

1 arrecadação no Fucnhal. Fa-
se de coristrução. 

Tratar: 
MP2CDJ, l..rla. 

o 
~ 

"' "' 
RJaJcm TaIIia,37 -2. 08q 

OOD-075-Fx. -Ue. AMl 615 

Solar dos Álamos 
Áreas amplas, acabamentos de quali
dade numa zona de grande prestigjo. 
PREÇOS DE PRÉ-CONSTRUÇÃO 

Tratamos de toda 
a documentação necessária. 

Tnavessado Fomo, 14-A 
Tel.: 291225885 - 966013192 

Fax: 291225943. 

MORADIAS 
• Penteada, T3, 26.300 cts. 
• St.° António, moradia pi recu

perar cl 580 m2, p: 30.000 cts. 
• Til , T2, 25.000 cts. 
• São Gonçalo, luxo, 120.000 

cts. 
• Cancela, cl 1.060 m2 , tipo 

quinta, 110.000 cts. 
• Urbanização Pico dos Barce

los, T3. 

TERRENOS 
• Gaula, 2.950 m2, pi moradias 

em banda. 
• Figueirinhas, 560 m2, 2 fren

tes estrada. 
• Viveiros, 6.000 m2, pi cons

trução. 
• Azenha, 2.300 m2, pi constru

ção. 
• Camacha, 2.200 m2, pi arma

zém. 
• Garajau, 5.190 m2, cl projecto 

aprovado pi 25 moradias. 
TI 291241250 - 966324725 

ro 

~ ou 968084443. 

., 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

APARTAMENTOST1-T2 
Áreas 81 m2 elOS m2 

EM PRÉ-CONSTRUÇÃO 
EstradaMonumental 

Loi~ Valadares, soalho francês, 
. . êozinhas Fagor. 

Tratamqs de toda _. 
a doéumentação necessária. 

Tnavessa do Fomo, 14-A 
TeI.: 291225885·966013192 

Fax: 291225943. 

VENDE-SE 
CASA 

No Coração Maria, usaçJa, bom 
preço. Telel. 291 766783 -
965440695. 811352 

VENDEM-SE 
-T3, Colinas do Pilar, 6.° andar c/ 

hidromassagem, cozinha equipada, 
garagem e arrecadação. 

- T3 e T2, Ed. Aquariano, c/ garagem 
e arrecadação em StO António 

-T1 , Ocean View, excelente vista 
sobre o Funchal, piscina. jardins 

e churrascaria. 
~ A. T. & T., Lda. - Ue. AMl 2072 
~ Tel.: 291220880/291206380 
917321886,919908383,964314747. 

CANiÇO 
• Garajau, centro, Reis Magos e 

Assomada. 
• Apartamentos Tl, T2 e T3, 

simplex e.dúplex. 
• Com bons acabamentos e ga

ragem. 
• Bons preços desde 14.600 c. 
• Facilidades até 100% banco. 
Trata e Mostra: PrediGuia (AMl 3398) 

8:; T/291241250-966324725 
;g ou 968084443. 

VENDE-SE T1 
80 M2 

CANiÇO DE BAIXO 
Tel.: 962700516, 962717797. 

810508 

VENDE-SE 
PROPRIEDADE 

Com 5 casas em construção, 
podendo ser vendidas em 
conjunto ou individual. Preços 
de lançamento, ficando junto 
ao aeroporto, ficando fora de 
barulhos . Tratar com o pró
prio, 964013024. 
Lic. AMl 1223. 811 173 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1- T2- T3- T4 
Edifício Insula, Palm' s Palace, 

Quinta da Falésia, Casabranca, 
Formosa Park e Jardins do Caniço. 

MORADIAS 
T3- T4 

Quinta Acciaoulay 
T2-T3-T4 

Chalels dos Barcelos 
T2- T3 

Caniço de Baixo 
T3 

Penteada 
25.000c!s. 

T3 
Achada 

35.000c!s. 
Edifício Pakisa 

R. da Ponta da Cruz - Loja E 
(Na descida para o Centro mar) 

Tel.:291776108 
939280608-919280608 

PARA VENDA 
LEVADA CORUJEIRA 
Lote terreno cl 450 m2. Preço 
5.500 c. Telel. 291230965 -
966083363. 811 435 

. VENDO 
EXCELENTET2 

No Garajau, estado novo, pronto es
criturar. Bom préço, 18.000 cts. Tel. 
291237316 -962995367. 811477 

VENDO 
Apartamento T2 no Caniço , 
18.000 cts. 
Casa T3 no Funchal, 25.000 cts. 
Tels . 291236043, 964423200. 
Casa no Imac. C. Maria cl 3 qts., 
2 banhos, garagem cl 50 m2 , 
terreno. 44.000 contos. 811418 

LIDO 
APART. T3 
VEN DE-SE 

Linda vista mar. Telel. 
291235031 "964313695. 810966 

PARA VENDA 
TO, em construção, perto do 
centro; T1 , junto ao centro, 
QL a do Faial e Lisboa; T2, 
Ajuda, centro, Piornais (mo
bilado) e Tendeira; T3, Alto 
Lido (mobilado) , Caniço, 
Ajuda, Garajau (penthouse cl 
terraço privativo), Ed. Hen
rique III e Ed. Infante; T4, 
Lisboa, Nazaré e Porto. 
Escri tórios (2 pisos) 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERREIRA 

Rua 31 de Janeiro, 103 
Tel. : 291234967 

~ AMI-1017 

GARAJAU 
Em construção 
Apt. Os T2 e T3 

Bons acabamentos: 
• Loiças Roca 
• Soalho tradicional 
• Tampos de granito polido 

GONÇALO 
APART. T1 

Vende-se usado c/ varanda, es
tacionamento e excelente 

vista sobre a baía do Funchal. 
SINAL: 200 cts. 

BOA OPORTUNIDADE 
T1 

CAMINHO DOTIL . 
MOBILADO E EQUIPADO, 

PRONTO A HAeITAR, A DOIS 
PASSOS DO CENTRO, 

ESCRITURA DE IMEDIATO. 
PREÇO: 18.500 CTS. 

Contactar: 

f!, )fHGO~~w"~'~·~ 
RUA JOÃO TAVIRA. t2-A 

g; TElEF.: 291225455 -291220603 - FAX. 291227395 
~ LICENÇA AMl N.' 662 
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VENDEM-SE 
Terreno cl projecto aprovado, 
para Hab~ação Colectiva, de 11 

apartamentos, cl 2.060 m2, 
5 mino Ribeira Brava. 

Sítio da Praia, Tabua. 
Apartamentos T2 e T3 

Início de construção, cl boas áre
as, Ponte Vermelha, R. Brava. 
T3, Estre~o de Câm. Lobos 

Cozinha mobilada, bom preço. 
Terreno para construção moradia 
CI projecto aprovado, cl 800 m2, 
Caminho Professor Virgílio Pereira 

(lado Restaurante "A Seta"). 
Casas novas e reconstruídas 
Sítio do Pico - Ribeira Brava. 

Casas novas geminadas . 
Tipo T3, c~ garagem. 

Sítio São João, Ribeira Brava. 

4373-AMI 
Telem.: 965010081, Eduardo, 

o 964731526,965010082. 
Escritório: 291951151. 

Úftímos apartamentos 
Caniço: T2 ·19.500 cts. 
MÃEDEDEUS 

Escritura e entrega imediata 
- Beneficie da proximidade à 
via rápida, deslocando-se do 

Caniço para o Funchal em 
15 minutos. 

Acabamentos: 
- Parket em cerejeira, co
zinhas c/ exaustor e placa 
encastrada em tampo de 
granito, paredes duplas. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

o 
N 

ill 

SOCo de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifíc io Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telef.: 291201170 
TM: 9629803041967043618 

VENDEM-SE 
T2 - Caniço - 22.000 C. 
T1 - Caniço - 15.000 C. 

T3 - Casa Branca - 32.000 C. 
T3 -Ajuda - 30.500 C. 

T3 - Ajuda - 33.000 C. 

T1 - St.° António - 17.500 C. 
T2 - St.° António - 23.000 C. 

T2 - St.° António 24.000 C. 

T2 - Achada - 25.250 C. 
T3 - Achada - 28.140 C. 

T 4 - Achada - 43.500 C. 

T3 - Pilar - 25.450 C. 

T1 - Olaria - 19.500 C. 

T3 - Olaria - 27.000 C. 
T1 - Centromar - 19.000 C. 

T2 - Centro mar - 30.000 C. 

T3 - Centromar - 27.500 C. 

T1 - Centromar - 22.500 C. 

T1 - St.° António -15.900 C. 

T2 - St.° António - 21.800 C. 

T3 - St.° António - 29.650 C. 

Contacte-nos, tratamos 
do empréstimo bancário. 

Licença N.o 1970-AMI 
Rua 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus, Loja-13 
Tel.: 291225911 / 962620478 

CANiÇO 
Moradia geminada, tipo T3, 

com áreas amplas, 
acabamentos de muito bom 

nível, churrasqueira, 
garagem para 4 carros. 
Para mais informações 

contacte-nos. 

Lic. n.o 1970 - AMl ª R. 31 de Janeiro, 81 
C. C. Bom Jesus - Loja 13 

Tel.: 291225911 / 962620478 

& rMOBILIÁRIA~ 
REGIONAL 

AMI1011 

PARA VENDA 
2 lotes de terreno, com pro
jecto aprovado, prontos a 
construir, no Caminho do 
Comboio, logo acima da Es
cola da Levada: sendo 1 lote 
com 590 m2 e outro com 
470 m2. Preço para os dois 
lotes: 33.000 cts. , isto pela 
URGÊNCIA de vender. 

TRATAR: 
Rua do Esmeraldo, 61-1.° A 

Telef.: 291233711 
Telemóveis: 

965010429/30 - 964162260 

CASAT3 
BOA NOVA 

'11 

CI quintal. 

Consulte: 
RuadaAHândega, n.'10-3.' 

TeIeI.: 291200990 

TEIXEIRA É SÓ UM 
R. dos Tanoeiros, 41 -1 .° A 

GRANDE OPORTUNIDADE 
• Casa no Monte, que cl pou
cos acabamentos, dá pi 2 famí
lias, por 19.000 cts. 
• Apart. no Caniço, em início de 
constr. , T1 por 12.000 cts. e T2 
por 15.000 cts. 
• Terreno aprovo pi constr. por 
8.000 cts. 
• Armazém superior a 2.000 m, 
aprov., numa das melhores zo
nas, por 12.000 cts. 
• Apart. cl rendas acessíveis. 

Comprar sai mais barato 
do que alugar. 

Telef.. 291225171 

CANIÇO-T2 
17.450cts 

• Vendem-se últimos aparta
mentos da 1: fase, com boas 
áreas, 2 wc, acabamentos cl 
opção de escolha, garagem e 
vista mar. 

• Sinal desde 250 C. + banco até 
30 anos. 
Trata: Predifunchal {AMl 914) gj 
T/291935872 - 291200260 '!'. 

962503163 - 964213342 

ENTREGA IMEDIATA 

BIilIil(;lI!lB 
SOCIEDADE DE I'lEDIAÇ W II'lDBlUAAIA LDA 

AV. ARRIAGA, 45-47 
GALERIAS S. LQURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241677 
FAX: 291241663 ª 

Vende-se T2-T3 
CASA BRANCA 

Sala, 33,19 m2 
Cozinha: 10,51 m2 

Lavandaria: 2,96 m2 
Quarto: 15,27 m2 

Varanda: 12,43 m2 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3. ° andar 

Telef.:·291201170 
TM: 962980304/967043618 

BARREIROS 
T1 -17.950 cts. 
T2 -21.250 cts. 
T3 -29.750 cts. 

• Em construção e prontos a 
habitar com bons acabamen
tos , chão em soalho tradicio
nal, cozinhas Fagor cl fogão, 
exaustor e esquentador, tam
po em granito, -iv.c. Roca, ga-

. ragem e arrecadação. 
• Faci lita-se pagamento cl sinal 
desde 500 C. e restante banco, 
a partir de 80 C. ~ 
Vendas: Predifunchal {AMl 914) '!'. 

T /291200260 ou 962503163. 

~ 

CASAT3 
AJUDA 

P 
24.950cts. 

Consulte: 
Rua da Alfândega, n.' 10 -3.' 

Telel.: 291200990 

NO CENTRO 

VENDE-SE 
~ 14.950 cts . 
a> 

1:l1iI1ilr:ll!lr.I AV. ARRIAGA, 17 · 19 
1:1 iii ~ Gl\l.ERJdSS.LOUREt-.ÇO,LO.l>\I I 
~._._~ ~ TELEF.: 291237373 /291241677 

AMI:1414 FAX.:291241663 

VENDEM-SE 
APART.OS EM INíCIO 
DE CONSTRUÇÃO 

EXCELENTES PREÇOS 
C .. LOBOS, FUNCHAL, 

. CANiÇO .. 
'VIVENDAS, CASAS GEMINADAS . 

,CASAS EM BANDA 

ALUGA-SE 
T1 ET2 

····TRATiiMêis[io·ó~·ÉDiTêi' · · · 

. .. ~~~.~A~.Iº.~(.~~~.I!~ç.Aº ... 
MADPRÉDIO 

~ largo do Phelps, n.o 14 _1.0 . 
- UC. AMl 2595 

Telem.: 291232477-8' 965010568 

FUNCHAL ·· 
CASAT3+1 
VENDE-SE 

Acabamentos fora do 
comum, jardim, vista 

mar, equipada c/ lareira, 
em final de construção. 

75 mil cts. 

Contacto: 
291228768. 

J. L. Mediação Imobiliária 
Negócios 

com rigor ... 
Rua 31 de Janeiro, 81 

c.C·:3Jesus m 

MORADIAS EM BANDA 
Vilas do Atlântico - Can iço 

Entrega imediata 
Palmeira Mar - Santa Cruz 

Entrega a 60 dias 
Aldeamento das Eiras -

Caniço 
Entrega a 180 dias 
- Moradias c/ áreas 

amplas, excelentes aca
bamentos e quintal. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1 690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

APARTAMENTOS 
TO BARREIROS 

Novo, amplo. 
Varanda grande. 

T1 AV.DOMAR 
Amplo. Vista mar. 

T2 ESl MONUMENTAL 
Vista mar. 

T2 ACHADA 
Novo. 

T3 ACHADA 
Novo. 

T3 CASA BRANCA 
Como novo. . 
3 estacionamentos. 

T3 JT.o HOTEL REID'S 
Novo. Vista mar. 

T4'ESlMONUMENTAL 
Bom estado. 

_ .TEMOS OUTRAS OPÇóES, 
~ CONSULTE-NOS. 

131i11i11:11!1~ AV. ARRIAGA,4H7 
III ~ (Wffil>\')S.L<XFm;O,l.O.V<ll 

"""" . ~""w """" ~ TELEF.:291237373 /291241677 
UC.AM11414 fAX. 291241663 

\!I !,~~~!.A~ElE~OO 
FUNDADO EM 1966 FORMAÇAO TECNICO-PROFISSIONAL 

ALVARÁ DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E ACREDITADO PElO INOFOR 

ANO LECTIVO 2000-200"1 
INíCIO DO S CURSOS NO FUNCHAL: 28 OUTUBRO 

DECORAÇÃO E ARQUITECTURA INTERIORES 
TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FEDERAÇÃO INTER. GEÓMETRAS) 

MEDIDOR ORÇAMENTISTA CONSTRUÇÃO CIVIL 
AUTOCAD 2000 
ÚLTIMA SEMANA DE INSCRiÇÕES 
ENCERRAMENTO TURMAS: ÚLTIMAS VAGAS 

INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES: HOTEL SANTA ISABEL' AV. DO INFANTE' FUNCHAL 
HORÁRIO: DAS 10HOO ÀS HHoo E DAS ISH30 ÀS 19H30 ;;; 
TELH.: 291223111 • IMÓVEL: 914743936 • e-mail:geral@iata.online.pt fll 

SEDE: PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, N.' 24·2.° . 1200·161 LISBOA 

REIS MAGOS 
VENDEM-SE 

APARTAMENTOS NOVOS 
• T1 - sala cl 24 m2, quarto cl 15 

m2 e cozinha cl lavandaria; 
'T2 - sala c127 m2, quartos cl 

15 e 18 m2, 2 wc, cozinha cl la
vandaria, etc. 

• Bons acabamentos c/ opção 
de escolha, chão em soalho 
tradicional, cozinhas "Fagor" cl 
fogão, esquentador e exaustor, 
tampo em granito, wc "Roca", 
garagem, r/c c/ quintal e último 
piso c! sótão. 

• Bons preços pré-construção 
desde 14.450 C. e 19.950 C. 

• Sinal 500 C. e restante banco a 
partir de 56 C. 

Trata: Predifunchal {AMl 914) 

T/291935872 - 291200260 ~ 
ou 962503163 - 964213347. -

ST.O ANTÓNIO 
• T1 , C/ novo, C/ garagem, junto à 

igreja, 17.000 c ou 68 C. 

• T2 , c/ novo, c/ garagem e arre
gj cadação, 23.000 C. ou 95 C. 

~ T/291228206. 

BOA NOVA 
CASAT2+ 1 

Vende-se cl 4 anos, quintal, jar
dim c/ churrasco, cozinha cl fo
gão, esquentador e exaustor. 
Bom preco e facilidades. 

T/962503163 - 291228206 ~ 
ou 291935872. 

VENDEM~SE 
Zona do Liceu 

T1 eT2 

Zona dos Barreiros 
T2 eT3 

Zona dos Piornais 
T3 

Zona 
Levada do Cavalo 

T1 eT2 

Virtudes 
Casa nova T3 

A Imobiliária do Futuro, Lda. 
Ue. AMl 1130 A Telets.:291221549-

wt} 291234808 
Telem.: 919534480 

811403 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

• Bar-restaurante trespassa-se. 
Contactar 964442184. 
• T3 vendo, 28.500 cts., o pró
prio . Rua da Carreira. Telef. 
965421048. 
• Vende-se apart. Tl + 1, 100 m2, 
excel. vista, Sta. Luzia, urg. 
966175143. 
• 12 Caniço, 2 W.C., cozinha equip., 
garagem, boa vista. 19.750 C. T. 
962908086. 
• Sta. Rita , moradia T4 à beira 
estrada, óptima. 25 .000 cts. 
291241770. 
• Apart. T3 cl 145 m2, linda V. 

mar, 25 m. C. ou troca por casa. 
Tel. 965045946. 
• Moradia T3, garagem pi 2 ca
rros, quintal, vista mar, 29 .000 C. 
965045946. 
• Vendo apartamentos, Casa 
Branca, Tl , T2 , Ajuda T2 espe
cial T3 especial, T3 cl piscina, il
héus, T3, Funchal , T3. 
965011546. AM11421. 
• Vendo 2 casas geminadas no 
Porto Santo cl garagem, jard ins, 
bonita arquitectura, vista mar, 
bons acabamentos, apartamen
tos T1 , T2 cl garagem. 
965011546. 
• Vendo apartamentos Piomais, 
Tl , T2, T3, Barreiros, Tl , T2 , T3 
Caniço, T1 , T2, T3, Achada, Tl , 
T2 ,T3.965076819. . 
• Vendo lote no Arieiro cl 880 
m2, linda vista mar, outro na Aju
da 840 m2. 965011546. AMl 
1421. 
• T2, T3, C. S. António em const. 
P. desde 23 .300 cts. TMN: 
964512347. 
• T3 Casa Branca em acaba
mentos. P. desde 33 .000 cts .. 
TMN: 964512347. 
• Vivenda de grande prestígio 
acabada de construir, S. Ponta 
de Sol. TMN: 964512347. 
• T3 + 1 de luxo, junto Tecnopó
lo, g. p. 2 carros individual, boa 
vista, pronto a estrear. TM N: 
964512347. 
• Casas em banda, Santa Cruz, 
preço 28 .000 cts. TMN : 
964512347. 
• T3 Barreiros, 146 m2, sala cl 
46 m2, excelente vista. TMN : 
964512347. 
• Lote, na Pena, 770 m2, vista 
panorãmica, Funchal. TMN: 
964512347. 
• T1, T2, T3, Jard. da Achada, 
preço desde 20.000 cts. TMN: 
964512347. 
• Lote S. Roque, 1.005 m2, C. 
proj. aprovado. P. 19.500 cts . 
TMN: 964512347. 
• Lote L. S. Luzia, 544 m2., c/ 2 f. 
de estrada, 23.000 cts . TMN : 
964512347. 
• Lote Assomada, aprox. 400 m2 
cl proj. apr. P. 13.000 cts. TMN: 
964512347. 
• Lote S. Gonçalo, 684 m2. Já c/ 
const. 1.a laje. Boa vista. TMN: 
964512347. 

_ • Tl, T2, T3, T 4, T5, Est. Monu
mental e Casa Blanca. TMN: 
964512347. 
• Vende-se Tl e T2 no Caniço a 
partir de 14.500 cts. 291228768 
• Vendem-se T2 e T3 no Fun
chal, acabamentos fora do co
mum. Tel. 291228768. 

LISBOA VOOS ESPECIAIS 
IDA DIA 6 DEZ ÀS 21H30 

VOLTA DIA 10 DEZ ÀS 16HOO 
PREÇO ADULTOS 19.850.00 

FIM-DE-ANO EM LISBOA 
IDA DIA 28 DEZ ÀS 20H30 

VOLTA DIA 1 JAN ÀS 21H40 
PREÇO 12.500.00 

PALMA DE MAIORCA - DE 6 A 10 DEZEMBRO - DESDE 6962000 (VOO DIRECTO) 

CANÁRIAS - DE 6 A 10 DEZEMBRO - DESDE 54.50000 

PEÇA PROGRAMAS 

16810 

Rua 5 Outubro, 53 
Telef.: 291207090 

Funchal 
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JlSTRá.OOO.AfRlC.ANO 

M~~TR~ USSUMANA 
TeI.: 291228715 

- 917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seia grande ou difícil. Forte talismã de 
vida e dá futuro. Amor, negócio e fãmiliar. 

(Não há problemas sem solução) .• 

~ CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
;.; DASSÀS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n· 4 -2· andar, 9· 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

ASTRÓLOGO AFRICANO 
MESTRE ABOULAY 

Telat.: 291237295 
Telem.: 914694148 

Grande mestre de astrologia internacional. 
Aiuda a resolver todos os seus problemas 
mesmo que seiam grandes, graves ou de 
difícil solução, com rapidez e garantia to
tal. Trabalho, comércio, amor, sorte; alcoo
lismo, drogas, impotência sexual, vida de 
futu ro. Pagamento depois do resultado. 
Consulta todos os dias das 8h às 21 h. 
Rua do lil, Edifício Til Sol, apartamento 
3· H, 9050-328 Funchal. 81 "6C 

.Ia GRANDEASTR6LOGO 

MESTRE TURE 
. CONTACTO: 291241920, 

918324963 . 
Não há vida sem problemas. 

não há problemas sem solução 

Ajuda a resolver todos os seus proble
mas com rapidez, no máximo de 10 
dias. Exemplo: amor, negócios, impo
tência sexual, vida de futuro, tabaco e 
alcoolismo. Faz trabalho à distância . 
Pagamento depois do resultado. Con
sulta todos os dias das 8hOO ás 21 hOO . 
Resultado garantido. 
Contacte Mestre Ture. 

811359 

Rua do Ribeirinho de Baixo, n.o 29 
9050-022 Funchal. 

. ASTRóLOGO 

MESlRE OU EBA 
Africano, vidente e curandeiro, do
tado de grandes poderes, compe
tente, ajuda a resolver problemas 
difíceis e graves em pouco tempo, 
com sigilo absoluto e garantido. 

Rua Cidade do Cabo, BI A, LI 4, 1.0 C 
g 9000-328 Funchal 
;.; Telel.: 291233286 

.@>-~ Telem.: 964372665 
Telef,: 291759836 

ASTRÓLOGO 
PROFESSOR~MESTRE 

JAVVARA 
PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Resultado rápido. 
Não há vida sem problemas. 

Não há problemas sem resolução. 
Espiritualista na resolução de qualquer 
problema mesmo que seia grande ou difícil. 
Considerado um dos melhores profissionais 
em Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de futuro. 811184 

Caminho do Comboio, n." 20, 
Conj. Habitacional, BI. 3 -3.° Andar X 

9050-053 Funchal 

GRANDE ASTR LOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
TOURA 
~ 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Tel.: 291754500 - 964197352 . 
Espiritualista na resolução de qual
quer problema mesmo que seja gran
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultàs das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de futuro. 811328 

(Não há problemas sem solução) 
R. 31 Janei:ro~ 14f3.-C, 2.'" D 

9050 Func::hal 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESl'REABU 
TeIeI.: 291 236 786 

Não há problemas sem solução. 
ESPIRmuALlSTA MÉDIUM vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERI~NCIA, aiuda a resol· 
ver todos seus problemas difíCeis e graves, 
o mais urgente possível, assim como negó

cios, empregos. Lê a sorte rapidamente, 
faz a união'familiar, com rapidez, trata de 

impotência sexual, amor, casamento. 
Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ª 

Telem.: 936496182 ;;; 
Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.· N 

9000 Funchal 

MESTRE SANE 
ASTRÓLOGO 

Tel.:'964724195,291221235 

GRANDE ESPIRITUALISTA 
Se tem problemas, graves, difíceis 
mas dos mais profundos, contacte
-me,.sou uma pessoa experiente, onde 
resolvi , salvei; muita dor sofridão de 
todos os perigos. 
Contacte-me,{lois vai ver entre 9 dias, 
o sucesso do resultado. 811420 

Esl. Dr. J, Abel Frenas, 38 B -9050 Funchal. 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE SILA 
Tel.: 291241780 

964380938 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes, ajuda a resolver 
qualquer problema, difíceis e grave,s, o mais 
urgente passivei, assim como negócios, 
empregos e justiça rapidamente, faz a união 
familiar, com rapidez, trata de impotência 
sexual, amor, c asamento, faz trabalho à 
distância. 811411 

Consulta, das 8hOO às 21 hOO, de 2' a sábado. 
R. 31 Janeiro, 95 -4' O 

9050 Funchal. 

GRANDE ASTRÓLOGO ESPIRITUAlJSTA 
PROFESSORMESTREJATT A 

Talef.: 291775560- Talem.: 933498842 
20 anos de experiência internacional. Aiu
da a resolver com rapidez todos os seus 
problemas de vida e de futuro. Não há 
problemas sem solução. Não há vida sem 
problemas, mesmo difíceis: Amor, Negó
cios (trabalho), Casamentos, Drogas, Fa
mília, Tabaco, Impotência sexual, Maus 
olhados, Álcool, Sorte no iogo, Comér
cio, etc. Garantia total. Contacte-o o mais 
rápido possível. Pagamento depois do 
resultado. 
Consultas todos 0$ dias 9h às 21 h 
Rua da Casa Branca, 2, Edlf Podlum, 
3.° C. em frente à QUinta Magnólia. 

. Tem problemas de amor, saúde, negócios, invejas, 
mau olhado, impotência sexual? Quer recuperar a 
pessoa amada a curto prazo? Não importa qual seja 
seu problema, ALEXANDRA encontrará a 
solução. Faz e desfaz qualquer tipo de trabalho com 
os sete orixás de luzes. 
TRABALHOS GARANTIDOS E REALIZADOS NA 

SUA PRESENÇA. SIGILO ABSOLUTO. 

ASlRÓLOGO 
MESTRE DOWAL 
Aiuda a resolver vossos problemas, 
qualquer que seia a natureza mesmo 
situação desesperada por exemplo, 
amor, negócios, maus olhados, inve
ias, etc., etc. Lê a sorte, dá previsão 
de futuro. Consulta de segunda a sá
bado, das 9 da manh~até às 20 horas. 
Rua do Til, n.o 65, Bloco A, 1.° C 

~ 9050-238 Funchal Madeira 
;.; Telet.: 291223157 

SRA. VIDENTE 
Não tenha medo de pe

dirajuda. Trata com 
o poder da oração. 

Telem.: 962438735. 

-Inglês convers., explic., aulas 
c/ prof : estrangeiro . Tel. ; 
918844444. 
- Explicaçõ~s matemática no 
centro do Funchal, individual ou . 
em grupo. Tel . 965170320. 

SALES, FARIA& 
ANDRADELDA 

ACEITAMOS PROPOSTAS 
DE TRABALHOS A 

METRO PARA: 
Revestimentos , assentamento 
de loiças cerâmicas, assenta
mento de blocos, cofragens , 
moldagem de ferro. Contactar 
dias úteis. Tel. 291764579. 811452 

NUM LUGAR 
Mais alto do que a sua cabeça, 
acender 3 velas brancas, num pra
to com água e açúcar para os seus 3 
anjos protectores, Gabriel, RaJael e 
Miguel. Fazer o pedido em 3 dias. 
Alcançará a graça. Mande publicar 
no 3. o dia e observe O que acontece 
no 4.° dia. C.C. - 811408 

~ ÓPTICA MÉDICA 

RUA DO C4RMO, n. o 2-C e 24-A 

GAlERIAS S.lOURENÇO 'lOJA 33 ' FUNCHAl 

SENHOR COM 56 ANOS 
Divorciado c/ casa própria, pro
cura senhora com idade compre
endida entre 50 e 60 anos, livre de 
encargos familiares . Telefone 

291762õ05 entre as 12h e as 
13h30 e a partir das 20h. 811394 

• Barco fibra, 4,90 m, motor Ya
maha 35 c .. Matraquilhos c/ no
vO.966071998. 

- Fiat Uno, 89, máquina de lavar 
"Whirpool". Aparelhagem de mú
sica "Philips". Jogo de quarto em 
madeira, tudo por 400.000. Por 
viagem. 914599581, Allan . 

A sua 
propriedade protegida 

contra praga,s indesejáveis!!'! 

TEL .: 2.91 930 500 fAX: 291 930 509 
PA'RqUt: INVUSTlUAL DA CANceLA }.f_I. "'.6 

9125-0'1-2 CANIeo - MAvt1RA 

MECÂNICO AUTO 
Precisamos contratar 

Entrevistas à Rua da Sé, 42 - 9000-066 Funchal 

Telefone: 291230350' 

das 9hOO às 12h30 e das 14hOO às 18hOO 

G R U P O 

F. J. R A MOS 

PRETENDE: 

• Comerciais-Vendas 

- Comerciais 

• Trabalhadores de Armazém 

• Serralheiros 

Adquira 

811407 

a colecção bilingue da ~f$NEP 
a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRiO 

Rua da Alfândega, B 

Para mais informações ligue grátis 800 20 00 20 

29 
FUNCHAL, 23 DE OtJTUBRO DE 2000 

JANTAR-- CONvíVIO 
DOS ESPECIARIAS ANOS 60 

É já no dia 4/11/2000, no Café Relógio, às 19h30. 
Contactar: 

Helena telem.: 966792638 
oli Manuela telef.: 291230338. 

, 

ANÚNCIO 

1.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
1." Publicação no Diário de Notícias em 23/ 10/2000 

@ 

'" '" M 

"' 

Proc. n.o 124/99 - Execução Ordinária - 1.° Juízo Cível'do 
Funchal. 

Exequente: Eurofuncho - Actividades Turísticas e de Lazer, 
Lda. 
- Executado: António José Fernandes Gomes 

. O Dr. José João Dias Costa, Mmo. Juiz de Direito do 1.° Juízo 
Cível do Funchal , faz saber que neste Tribunal correm termos os 
autos acima identificados, nos quais ficam citados credores 
desconheddos do executado acima identificado, para, querendo, 
no prazo de 15 (quioze) dias, findo o prazo de dilação de 20 (vinte) 
dias, para reclamarem os seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham garantia real , nos termos do 
disposto no art.o 864.° do Código de Processo Civil. 

Funchal , 27 de Setembro de 2000 

o Juiz de Direito 
José João Dias Costa 

o Oficial de Justiça 
Ana Paula Rosa 

ANÚNCIO 

811457 

2.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1 a Publicação no Diário de Notícias em 23/10/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do. 2.· Juízo Criminal do 
Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art." 337.· do Código Processo Penal, nos 
autos de Proc. Comum Singular n.· 194/96.8TAFUN, foi o arguido NtLlO 
FLORENTINO GONÇALVES VELOSA, nascido em 29/5/68, em Santo António, 
filho de Alfredo Abreu Fernandes, Velosa e de Maria do Rosário F. Gonçalves 
Velosa, com última residência conhecida no Sítio dos Alecrins, Santo António, 
actualmente em parte incerta, declarado CONTUMAZ por despacho de 
21 /1/99, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.· 355.·, 
n.· 3 e 320.· do C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (art.· 337.·, n.· 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou renovação bilhete 
de identidade, passaporte e carta de condução (art,· 337.·, n.· 1); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art.· 
337, n.· 3); 

e) Proibição, para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e 
Predial. (art.· 337.·, n.· 3); 

~ Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do art.· 337.·, 
n.· 1 do C.P.P. . 

O arguido está acusado deum crime p. e p. pelos art." 24.·, 3 e 40.·, n.· 
1 aI. a) da Lei 30/87 de 7.7 (desobediência). 

Funchal, 17/10/00. 

o Juiz de Direito 
Augusto Costa 

ANÚNCIO 

A Escrivã Adjun ta 
Ana Noronha 

2.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1." Publicação no Diário de Notícias em 23/10/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2.· Juízo Criminal do 
Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art." 337.· do Código Processo Penal, nos 
autos de Proc. Comum Singular n.· 1392/96.0PBFUN, foi o arguido MICHAEL 
PETER HYLAND, solteiro, nascido em 3/2/59, na Grã-Bretanha, gerente 
comercial, filho de John Joseph e Eileen 013rien, com última residência 
conhecida no "Hotel Regency Club", Rua Carvalho Araújo, actualmente em 
parte incerta,' declarado CONTUMAZ por d~spacho de 4/1/99, com os 
seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.· 355.·, 
n.· 3 e 320.· do C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (art.· 337.·, n. " 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou renoVação bilhete 
de identidade, passaporte e carta de condução (art.· 337.", n." 3); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art." 
337, n." 3); 

e) Proibição, para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e 
Predial. (art." 337.",-n." 3); 

~ Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do art." 337.", 
n." 1 do C.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelo art.' 12.' do D.L. n." 
124/90, de 14/4. 

Funchal, 17/10/00. 

O Juiz de Direito 
Augusto Torres da Costa 

A Escrivã Adjunta 
Margarida Vieira Zolá Ribeiro 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - i"nf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

I ' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Qftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 as 16 horas 
2'ANDAR . 
Cirurgia I e C lrurgia II - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 as 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetricia - das 14 as 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 as 20.30 horas ' 
5° ANDAR 

, Pediatria - das 15 as 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 'as 20 
horas - '. . 
6' ANDAR . 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gaitrenterolo' 
gia e Neurocirurgia - das 14 as 15 horas 
'8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (M) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Pol ivalente (U C. I. P.) - das 16 as 17 horas 
À 2' fEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 às 23.00 h . 

- MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas . 

Serviço de p'rotecçao6vil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocnnologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia.e Nefrologia - das 
15 as 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de' 
visitantes, entraQa de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741 036fi 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das lOas 12 e das 15 as 17 horas 

DR, JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HOR.ÁRIO DAS VISITAS 

- das 1330 as 14.30 horas 
À segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Aven'ida Manuel Arriaga, n' 50-1 ' 
andar (sala 1), junto a Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
dómingos, das lOas 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFORMAÇÃO E 

PREVENÇÃO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel..291744611/291744613 
f<lX: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 dai 14 as 1'7 horas. 
(2 ', 3', 5' e 6' feira) 

700112 

Bombeiros Municipais do Furichal 
Bombeiros Munrcipais daCamacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa cruz 
Bombéiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntarios da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/524228 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) ' .. 

Urgências Médicas Oomicílio 24 Horas 

998998731 ' 
(telebip) 
204480 

0936"6779896 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Clara Fernandes Velosa; D. Elisa Ma
ria Gonçalves; D. Maria Antonieta Gon
çalves Crosseley; D. Maria Antonieta Ro
drigues; D, Maria Auria Silva Pereira; D. 
Lícia Henriqueta ferreira da Silva e Sou
sa; D. Maria Felisbela Severim Gonçal -

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
C'aminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às '18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

• FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às,1800 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon So!ívar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, .à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBElTO: COl,ECÇÃO 
CRISTÓVÃO' COlOMB!? 
Gravuras, livros raros, ;noedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta , 9.30 à~ 13,00 ~ das 
15.00 às .19.00hoJa$:s~8aa9s - 9.30 
-130.0. horijs. ~ocerrãdo aos domingos 
e feri,a~o~: , . - " . . 

MU!;EU DE ARTE SACRA ' 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado ' 
das 1000 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Enc~rrado às segundas-fei-. 
ras e dias feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE; 
24 J:-IORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone corresj:JOndente ao seu signo~tertl'info(maçqés ··~_" .> 
sobre tendências do seu signo . 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da· chamada/Serviço por minuto 496$80 ' . 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE: tente aumentar o consumo de alimentos ricos em 
cálcio . . 
AMOR: não 'altere os seus planos sobretudo seo fizer só 
para agradar. .. 
DINHEIRo.:. dia de gastos substanciais 

TOURO:'" 20/4 A 21/5 

~ SAÚDE: um pequeno problema de saúde pode incomodá-lo. 
AMOR: tome atitudes_ ~ue revelem segurança e que façam 
os outros sentirem-se bem. 
DINHEIRO: não misture opções pessoais com interesses pro

: .,' fissionais. 

fi · . ' . '-'SA.ÚDE: nãO é:aconselhável que opine sobre a saúde de 
•. 1erceiros. :-~ . 

' .... AMOR: uma relação em que um eS,tá distante pode reve-
. ·". Idr problemas. 
:. -. QINHEI801 preéisa de dar mais dinamismo à sua vida. 

;"i- --,--' 

CARANGUEJO -22/6 A 22/7 

g 
SAÚDE: dia de boas energias; o dia será muito positivo. 
AMOR: pode dar o primeiro passo para uma definição 
sentimental. 
DINHEIRO: deverá contar com convulsões dentrO destá 
área. . .. 

LEÃO -'23/7 A 23/8 
.~ 

f:Q:J SAÚDE: necessita de beber mais água; faça~o ao 10~gQ de todo 
o dia .' ... . 
AMÓR: não adie falar sobre assuntos que estão a estrangulá-
-lo. . 
DINHEiRO: t~rá de ser bastante competitivo para atingir metas. 

VIRGEM -= 24/~ A 23/9 

BALANÇA - 24/9 A23/1 O 

SI 1t11I!.wí.M.:J, 'a:BETI.,~ 
SAÚDE: se tomar medicamentos tente fazer uma compen
sação vitamínica. 
,AMOR: as situações negativas tendem a f1Íant~r-se. 
DINHEIRQ: dia pesado; te(á' des~ esforçar rnuitopara ob-
ter bons resultados. '. -- ' 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 . 

II SAÚDE: poderá tér problemas ainda ligados a u~ problema re.-

SAGITÁRIO - 23/11 Ià -g 
SAÚDE: alguns problemas de garganta podem agravar
-se 
AMOR: dê muito apoio a quem está p;o~imci 'de si' 
DINHEIRO: trate de todos os assuntos de uma forma clara 
e inequívoca. .- . 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ SAÚDE: hOJe não se preocupe com questões de saúde. 
AMOR: terá bons momentos se se mostrar disponível e recep
tivo. 
DINHEIRO: fale sobre os -assuntos; a sua volta há quem esteja 
preocupado. 

AQUÁRIO ~ 21/1 À 19/2'.' 

.iI 
SAÚpE ~ poderá ter 'alguns problemas não identificáveis. 
AMOR: dia positivo mas evite espalhar mau humor à sua 
volta . , 
DINHEIRO: terá ' dificuldade em encontrar o seu ritmo de 
trabalho .. 

PEIXES -.20/2: A 2013 

É;q SAÚDE: está hoje com as ener.gias mu.ito instáveis. .' SAÚDE: tendência para dor.es de cabeça sobretudo pela manhã. 
AMOR: a sú'a vida sentimental pode. 'desorganizar:sE>,;de, AMOR: ·apouc6 e pouco os relacionamentos tendem a consoli, 
forma algo imprevista ........ dar-se. _ . . .. 
DINHEIRO.: actue por fase,' se tentar fazer tudo ao mes- ~ DINHEIRO; este aspecto nao,·esta estavel mas consegu ira mano-

- - ._- rnO"ternpo'Os' resLiltades..vio·ser-Ptluco satisfatóriós ........ ·' •. '0 .:~ "--,,,_;'brar_wru,êxito, .. ~.~ ...... ~. ,,_.;, ... :::.._ .... 
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ves. 
A menina: 
Eduarda Maria de Oliveira Cam acho. 
Os ~enhores: 

. João Jorge de Mendonça; ) oãó Dinis; ' 
Miguel Fernandes 
E o menino: 

, José Manuel Correia Barradas 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda-feira . 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂ
NEA (FORTE DE SÃo TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telel. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Jntegrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio --Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita .da Silva, 37 - Bom Sucesso, 

. telef. 291238444. . 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados; domingos e feriados) das 
9.00 às 18.00 horas. 

NÚCLEO MUSEOlÓGICO I.B.T,A.M 
'Rua Visconde de Anadia, 44. 
EW'ó~ção de Bordados: Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 
6' feira, das lOOO às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE fREITAS . 
Calçada S1" Clara, 7 
Ãberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Eechado às 2' feiras e feriados. 

NÚClEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE ÔÔ AçúcAR" 
Praça de Colombo, n.o 5 - 9Q(JO-051 
Funchal ' . 
Telef.: 291236910 
Aberto: 2' a 6' feira, das 10 às 12,30 
horas e das 14 ás 18 horas , 
Encerrado: 'sábad05, domingos e 
feriados. ' 

Rua da Mouraria - Palácio S'. Pedro. 
Funcionamento: 2' a 6' féirà, 
das 10'às 20 horas. " . 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGlbNAL 

Rua da Mourariã, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 1'0 às 20 horas. Encerra ;, 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNIOPAL ' 
. CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO .MUNICIPAL ' 

SERViÇO PERMANENTE 
AVENIDA - Rua do ,(\Ijube, 51 ,55 
Telel. : 291201850 

Até às 22 horas 
MORNA - Rua Dr. Fernão de Ornelas, 23 
Telel .. 29,1222600 

! ' 

CHEGADAS 

TP4763 
TP1617 
TP1615 
HV0723 
HV6371 
NG0433 
TP5751 
VIR6113 
TP476\ 
MON1116 
VIR8117 
540160 
8F3122 
EAF0302 
TP4767 
JMC0888 
TP1651 
MON3534 
TP4769 
TP1725 
JMC0796 
MON5824 
BLX0513 
TP4775 
MON70n 
TP1655 
JMC0574 
JMC0886 
549401 
TP1675 
TP4777 
TPI677. 

. TP4779 
MMZ7316 
TP4781 
TP5729 
TP1729 

FUNCHAL 
Partida 

7.152-S 
-730 
8302-S 
9.00 

10.002-5 
11.152-S 
12.15 
1240 
12.40 F 
13.002-6 
13155 ' 
15.002-6 
15.00 DF 
15302-5 
16.152-6 
1630 DF 
1630 S 
17.152-S 
18.15 DF 
18.152-S 
19.00S 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.45 S 
20.002-6 
20.00 DF 
2030 S 
20.45 H 

. 21.00 DF 

09.20 
09.30 
09.40 ' 
09.40 
09.50 
10.10 
1030 
10.30 
11.20 
1130 
lJ.40 
11.45 
12.30 
12.35 
13.00 
14.00 
14.10 
1435 

. 14.40 

14.50 
14.50 
15.25 
15.50 
16.35 
16.50 
17.20 
17.25 
1740 
18.25 
18.45 
19.00 
20.50 
21.00 
11.50 
22.40 
23.20 
23.59 

Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Amesterdão 
Amesterdão 
Viena 
Barcelona/Lisboa 
Gatwick 
Porto Santo 
'Gatwick 
Manc.hester 
Ponta Delgada 
Praga 
Manchester 
Porto Santo 
Manchester 
Lisboa 
Manchester 
Porto Santo 
Porto 
Gatwick 
Glasgow 
Landvetter 
Porto Santo' 
Luton 
Lisboa 
Gatwick 
Manchester 
Ne~/castle 

Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Birmingham 
Porto Santo 
Madrid/Lisboa 
Porto 

AEROPORTO CARREIRA 
Passagem 

7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
1340 

, 13.55 
15.40 
15.40 
16.10 
16.55 ' 
17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
2140 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 via RS 
113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 

113 via RS 
113 
113 
20 

113 via RS 
. 113 

156 
156 
113 

2-6,:'" De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

Pràça de viaturas até 7.000 kg 
': Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef .: 2917725Z2 
Local izada Da Rua da Levada 'dos 
Barreiros (freguesia de 'São Marti- ' 
nh9) " . . . 

Praça de viaturas çle Santa Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Çomunidades Madeirenses 
Telef .. 2912336.98 

29196 24 80- Machico (Cidade) 

291962189-Machico(Cidade) 

PARTIDAS 

549400 08.00 GlasgowlNewcastle 
TP4762 08.10 Porto Santo' 
TP1610 08.10 Lisboa 
TP4764 10.10 Porto Santo 
TPI634 10.15 Lisboa 
TPI730 
HV0724 
HV6372 
NG0434 
TP1642 
VIR61 14 
TP4766 
MON1117 
540161 
VIR8118 
EAf0303 
TP4768 
8f3123 · 
MMZ7315 
JMC0889 
TP5726 
TP4774 
TP1658 
MON3S35 
JMC0797 
MONS82S 
MON7023 
TP4776 
TP1678 
JMC0575 
JMC0887 
TP1734 
TP4778 
TP4780 
TP1690 
TP1600 

AEROPORTO 
Passagem 
7.10 
8.052-S 
8.40 DF 
8.502-S 
9.052-6 

1000 
'1 030 2~S 
11.002-S 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
1335 S 
11302-6 
1430 SDF 
15.252-6 
15.555 
16.10 DF 
160352-S 
17.30 
18352-S 
1835 DF 
19.252-6 
1935 DF 
21.20 SDF 
21.202-6 
22.55 DF 
22.552-5 

10.2S 
10.35 
10.50 
11.00 
11.15 
11.30 
11.5.0 
12.30 
12.40 
12.40 
13.25 
13.30 
13.30 
13.25 
14.55 
15.05 
15.25 
15.35 
15.3S 
15.4S 
16.20 
17.50 
17.50 
18.0S 
18.15 
18.30 
19.30 
19.50 
21.30 
21.35 
00.05 

Porto 

Am~sterdão 

Amesterdão 

FaroNi~na 

Lisboa 

Gatwick 

Porto Santo 

Gatwick 

Ponta Delgada 
Manchester 

fVlanchester 

Porto Santo 

Agadir/Praga 
Birmingham 

Manchester 

Lisboa/Madrid 

Porto Santo 

Lisboa 

Manchester 

Gatwick 

G-Iasgow 

Luton 

Porto Santo 

Lisboa 

Gatwick 

Manchester 

Porte 

Porto Santo 

Porto Santo 

Lisboa 

Lisboa 

FUNCHAL 
Chegada 

7.55 
8.45 
930 
9.40 

CARREIRA 

113 
78 

156 
20 

113 
113 

10.00 
10.50 
1115 
12.00 

. 13.00 
13.45 
14.15 
1430 
1430 
15.15 
16.1 5 

' 16.45 
17.00 
1730 
18.20 
19.15 
1930 
20.15 
20.15 
22.10 
22.10 
2345 
23.45 

20 
113 
113 
20 

156 
113 

113 via R5 
113 
20 

156 
156. 

53 
113 

-113 
78 

156 
113 
113 

113 via RS 
156 
23 

2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - farda; clava. 2 - Adão; Igor. 3 - Cid; 
ora; ali. 4 - Tripidiaste. 5 - Cá; uI. 6 - Lura; 
eras. 7 - Lá; afim. 8 - Aparecereis. 9 - Mor; 
rós; nem. 10 - Aves; Etna. 11 - Losna; op
ções. 

VERTICAIS 
1 - facto; ramal. 2 - Adir; povo. 3 - Radicu
lares. 4 - Dó; parar; Sn. 5 - o.u; Er. 6 - Urd i; 
açor. 7 - Ai; efes. 8 - Li; aurir; EP. 9 - Agas
tamento. 10 - Volt; iene. 11 - Aries; asmas. 

DIFERENÇAS 

1 - Tijolo. 2 - Folho. 3 - Chinelo. 4 - Cabe
lo. 5 - Nuvem. 6 - Camisa . 7 - Sombra 8-
Barrete. . , 

! 
291948315- Est. ClLobos, Praçade6 lug. 

96250 5926 -HoteLBelo SoI-minibusde6 lug 

291220911-Av.Arriaga(P.n0 4) 

2912225 OO - Av. Arriaga 

2917821 58 - L. da Fonte (Monte) 

291765620- lgreja (5.Martinho) 

291766620-MàdeiraPalocio 

29 176 2780-Nazare-

29196 22 20- Ma<:hico (Centro de Saúde) 

29'15221 oo-Santo da Serra 

291822423-A1codaCalheta 

29197211O-PontadoSoI 

291972470-RectadosCanhas 

2919518 00- Ribeira Bràva (Vila) 

291952606- R, Brava (lg l~· Maio). 

291952349 - Rib .~ Brava (Herédi~) 

291953601-Campanário 

291945229-E.C.·lobos(lgr~al 

291222000- Largado Munidpio 

2.91224588-Av. do Mar (Baião) 

2912264 00- Mercado 

291227900- CampodaBarca 

2912283 OO- Rua do Favi~ 

291771610-Gorgulho 

291743770 - C.CaNalho(Hospital) 

291743 110-S.António(lgreja) 

29123 10 70 - R Cónego Dias leite 

291934640 -Vargem (Caniço) 

291934606-lnter·AUas(Caniço) 

291934522-0nd<lMar (Caniço) 

291922185-Camacha 

291526643 -Gauta 

291524888 -S_Cruz (Mercado) 

2915244 30- Santa CruzlCidade) 

2919619 89~Can~al 

?9)56 2411 ~PortodaCruz 

29157 2540~Santan<l (Vila) 

29157 24 16~Faial 

29184 22 38~SãoVicente(Vila) 

291852243-PortoMoniz 

291822129-Calhe:a {fstrelal 

29 182 2588-AIcodaCaiheta 

29194 27 00 - Esp . .sa~to e Cal~ada 

29194 2144 -C.deLobos(Cidade) 

29194 24 07-e lobcs (Mercado) 

2919823 34-Porto Santo (Cidadef ... ~ .. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

1 2 3 

ESTE PREÇO 

INCLUI 

4 5 6 

• Drive Disquetes de 1.44 Mbytes 
• Rato MICROSOFT comp. 
• Teclado em Português 
• INTERNET 56K pI telefone 

7 

• Wlndows'98 em Português cl CD 
• Monitor Color HP 52 de 15" 

259: OS 

P A 

8 9 11 

S S A T E ' , M P 

HORIZONTAIS: 

1 - Uniforme; moca. 2 - O Primeiro homem; nome de · 

homem . 3 - Tragédia de Corneille; reza; naquele lu

gar. 4 - Sapateaste . 5 - Aqui; designação antiga da 

nota dó. 6 - Toca de coelho; épocas. 7 - Nota musical; 

semelhante. 8 - Surgireis. 9 - Maior; letra grega (pl.); 

também não. 1 O - Pássaros; vulcão da Sicília. 

11 - Absinto; objectas . 

VERTICAIS: 

1 - Acontecimento; ramifica ção de uma estrada. 

2 - Juntar; gente . 3 - Que pertencem à raiz . 4 - Pie

dade; acabar; Estanho (s.q.) . 5 - Disju ntiva; Érbio 

(s.q .). 6 - Tramei; ave de rapina diurna. 7 - Interjeição 

de dor; nome de letra (pl.). 8 - Interpretei; fugir alu

cinadamente; empresa pública (s igla). 9 - Enfado. 

10- Unidade de tensão eléctrica; moeda japonesa. 

11 - Constelação do Zodíaco; doença resp iratória 

(pI.) 
. (Soluçõe$ na Agenda) 
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Descubra as oito diferenças. 

(Soluçõe$ na Agenda) 

I rn o b ," ó "o Ao T oU o • Sociedade de Mediação Imobilinia, Lda. 

onde os valores primordiais 
foram a acessibilidade ao 
Funchal, a envolvência e a 
qualidade a oferecer aos fu
turos moradores. 
Moradias T3 e T4 com traça 
tipicamente regional, 
'acabamentos de alta 
qualidade, jardins e 
varandas privadas, zonas 
comuns ajardinadas e uma 
espectacular vista para o 
Funchal garantem uma 
tranquilidade e qualidade de 
vida invejável. 
Consulte-nos e venha conhe-

ta 
d. Aníbal ralhada. 

~ Avenid. Arriag., 75 · 3' , .al. 302' 9000·533 Funcl!al cer este mag~, " fiCOeP,~ .. O .. je.,cto. 
~ TeU,: 2912063801291220880 ' Fax: 291231821 .'''' __ 

A!:.@:I Edifício P.ki.t 
Ru. d. Pont. d. Cm . Loj. E (descid. pua o Centro Mu)::; ~rfljJJR 

, '. TeU.: 291776108 ~ ~_, ___ 
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• 

11.00 

12.00 

13.00 

14.00 14;15 O~ Gucci 

15.00 

16.0016.2 ursos 
16.55Niagem ao maravilhoso 

17.00 

18.00 18.30 Pôr do Sol 

19.00 

20.00 20.0.0 Teléjornal 

21.00 

22.00 

23.00 

20.50 Contra Informação 
Tempo 

21.00 .Jori1a' daS Nove 
21.30 Vamos dormir 
21.35 EstácfIO.RTP-M 
21.55 Conversas soltas 
22.50. Mãos à obra 

'17.00 Roseira Brava 

18.00 O ~ meu. o teu e o nosso 

_ . 

1~30 A fé dos homens. 

14.00 Dinheiro à vista 
14.25 Meteorologia 
14.30 O direito de nascer 
14.55 Big Brother 
~5.05 Bata100n 

18.00 (A designar) 
18.55 Meteorologia 

, 1.00 8i9 Blj)ttier , 
1.30. Big Brothér directo 
135 Jardins cprOibidós 

13.00 Prímeiró J~áI 
';% 

14.00 História de amor 

18.00 Malhação 

19.00 Ugayga 

20.00. Jornal da Noite 

'22.30 Roda dos milhões 

. 00.40 Sai de baixo 

;01 .20 Último'[ornal 
01.40 Lantema mágica: 

• O homem que sabi" de menos" 
03.40 Portugal radical 
,04.10 Vibrações 
04.40 Televendas 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

:f$ 

RTP .. 

12.30 Perdidos de amor 

13.00 Jornal da. Tard~ 

14.0.0 Regiões 
14.30 Domingo Desportivo 

~5.45 Guia dia a dia 

16.45 Caderno diário 

17.00 Repórter RTP 
:17.30 Noticias de Portugal 

18.00 Jardim da Celeste 
18.30. Quebra cabeças 

í19.00 Entrada livre, 
:19.30 Ajuste de contas 

20.00 Telejornal' 
20.45 Contra Informação 
20.50. RTP Economia 

121.00 Camaleão virtual Rock 
1.4SJet 7 

3.00 Rotações 
3.30. Jornal 2 

;0.0..0.0. 'Remate 
00.15 Contra Informação 
00..20. RTP Economia 
00..30 Acontece 

1.00 Ajuste de contas 
O 1.30 Quebra cabeças 
02.00 24 horas 
02,30 Contra Informação 
02.35 RTP Economia 
02A5 Remate 

______ ..... ___________ ..... ________ -... ___ 03.00Jo o Falado 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 
"A tempestade" 

SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"O professor chanfrado - 2" 

101FM 

06.30 Noticiário Naciona l 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bi lhardeiras 
08.00 Noticiário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa 

Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Síntese Informativa 

Nacional 
09.35 Hora da bola 
09.45 Revista Imprensa da 

Madeira (repetição) e 
dos Açores 

10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.30 Fórum TSF· 
12.00 Noticiárío Nacional 
12.25 Tltu los Noticiário 

Regf ' ~ 
12.30 Jornal e b Ql;porto i 

CINE MAX ANADIA 1 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"A verdade escondida" 

13.00 Noticlário Regional 
13.30 Síntese Informativa 

Nacional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Síntese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15:30 Síntese Informativa 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17. 15 Rádio TSF Madeira - '. 

Espaço comercial 
18.00 Noticiário Regi.onal 
18.25 As Bilhardeiras (repeti -

ção) 
18.35 Fecho dás Bolsas 
18.45 Hora da bola 
19.00 Noticiário Nacional 
19.2 5 Noticiário Regional 
19.30 Jornal do Desporto II 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Síntese Informativa 

Nacional ' 
21.10 Bancada Central 
22 .00 Noticiário Regional 
22.30 Emissão a parti r da TSF 

[;sboa 

ANADIA 2 
14.1 5. 16.45, 19. 15 e 21.45 horas 
"scary movie~ um susto de filme" 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.00 Música seleccionada pelo 

ouvinte 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 Painel Desport ivo 
22.00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio Renascen

ça 

DESTAQUE DO DIA 
~~-----------------

CA80"i 
_ _ "I SIC 

~~Ir 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO 2ARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dojs canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8- Funchal e 

94. 1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

1'04.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530;10 17 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

01.40 Horas 

Lanterna Mágica: 



"Esboço Decorações" aposta 
na internacionalização 6 
com projecto 
em Miami 
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Redução da taxa de IRS 
poderá ter pouco 
~d·mpacto no bolso , .1..1 

os portugueses 

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

VALTEX TRAVEL PROPÕE VIAGENS DESDE MOSCOVO 

adeiraseduz 
·staS7'russos 

• O operador turístico russo Valtex vai programar o destino Madeira já a partir 
do próximo Fim-de-Ano. As viagens desde Moscovo serão semanais e contínuas. 

. 6 .70 C.AMAS EM ' 2002 

.E·stêvãoNeves reforça 
.cap~cidade hoteleira 

O grupo Estêvão Neves es
tá a reforçar o seu posi

. .cionamento na hotelaria. Pa
.ra além dos hotéis existen-

tes, tem um novo em cons-. 
trução e prevê a ampliação e 
remodelação da Estalagem 
do Santo. 

• PÁGINA 13 • 

I N IC I A T I V A D O EX P R E S S O 

-, Doze empresas .de cá 
<-

nas "1000 maiores" 
• PÁGINA 6 • 

NÃO HÁ PERDA DE BENEFíCIOS 

CINM explica 
investigação da UE 

• PÁGINA 6 • 

• PÁGINA 3 • 

IRIARTE ESTEVES EM ENTREVISTA AO E & E 

TMN quer conquistar 
170 mil clientes na Regifto 

• PÁGINAS 4/5 • 
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305 milhões 
de acções EDP 

na venda directa 
o número de acções reservado para a 

venda directa, no âmbito da quarta fase 
de privatização da EDp, será de 
305.454.546 títulos, determinou o Conse
lho 'de Ministros, em reunião extraordiná
ria. 

O executivo tinha já definido em 240 mi
lhoes o número de títulos que será vendi
do em Oferta Pública de Venda (OPV), no 
âmbito da operação em que o Estado ven
derá cerca. de 20 por cento do capital da 
eléctrica. 

Em relação ao facto de a operação ser 
realizada num momento em que o merca
do de capitais português está a viver 
uma má situação, o ministro da Presi
dência, Guilherme de Oliveira Martins, 
considerou que não há motivos para 
preocupação e que, por isso, o executivo 
decidiu mantê-la. 

Ainda a este propósito, o ministro sa
lientou que o encaixe obtido com a ope- ' 
ração deverá situar-se dentro das expec
tativas, mas não adiantou mais pormeno
res. 

. Questionado sobre as implicações da 
fusão das espanholas Endesa e Iberdro
la - esta, parceira estratégica da EDP -, 
o governante escusou-se a adiantar deta
lhes comentando apenas: «Registamos o 
facto». 

Produção industrial 
com perda 
acumulada 

A produção industrial nos primeiros oi
to meses do ano caiu 0,8 por cento relati
vamente a igual período do ano passado, 
revelam dados do Instituto Nacional de 
Estatística. 

O Índice de Produção Industriai (!PI); 
quando medido para os últimos 12 meses, 
apresenta, face a igual período anterior, 
um crescimento de 0,5 por cento, mas es
ta medida tem um perfil descendente des
de Setembro de 1998. 

Em Janeiro, a variação da produção in
dustrial nos últimos 12 meses ajnda regis- . 
tava uma subida de 2.,6 por cento, tendo 
desde então tal variação diminuído siste
maticamenté, até chegar aos 0,5 por cen
to actuais. 

Entre Julho e Agosto, a produção in
dustrial baixou 26,4 por cento, mas tal 
queda é normal no mês de férias por ex
celência. 

Em termos homólogos, ou seja, com- . 
parando o nível da produção industrial 
em Agosto deste ano face ao mesmo 
mês do ano passado, a subida é de 3,1 
por cento. 

Agosto é o terceiro mês consecutivo 
em que a produção acumulada no ano 
regista níveis cada vez menos negati
vos, passando de uma variação de me
J;los 1,6 por cento em Junho para os me
nos 0,8 por cento actuais, o que sugere 
alguma recuperação do dinamismo na 
indústria, sem permitir concluir que as 
perdas possam ainda vir a ser anuladas 
até Dezembro, segundo analistas que se
guem o sector contactados pela agência 
Lusa. 

A situação na indústria é particular
mente negativa no sector produtor de 
bens de investimeJ?to, que regista per
das acumuladas no ano de 11,3 por cen
to e perdas acumuladas nos últimos do
ze meses de 10,2 por cento. 

A indústria transformadora, que pe
sa 86 por cento do índice, regista uma 
quebra de 0',8 por cento até Agosto e um 
ligeiro crescimento de 0,3 por cento, 
quando se consideram os últimos 12 me
ses, valor que se mantém inalterado I 
também pelo terceiro mês consecutivo. 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 
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Consumidores reticentes 
o indicador de confiança . 

dos consumidores atingiu o ní
vel mais baixo dos últimos 
quatro anos em Setembro, 
mantendo uma trajectória des
cendente iniciada em Abril, re
velou o INE: 

Face ao mês anterior, todas 
as componentes evoluíram no 
mesmo sentido, embora as opi
niões sobre a oportunidade de 
compra de bens de consumo 
duradouro no momento actual 
tenham condicionado em 
maior grau o movimento do in-

«Eu penso que, uma vez que 
se verificam estes atrasos, seria 
necessário que houvesse um 
acordo com a própria TAP, para · 
que se pudesse viabilizar esta si
tuação. Eu entendo que os atra
sos que se verificam na merca
dO'ria que vem por avião são pre
judiciais para a economia regio
nal, pois uma empresa que fez 
um contrato com um cliente, 
tem dificuldades depois em sa
tisfazer quer o contrato quer o 
próprio cliente' em questão.» 

João Le mos 

Empregado de escritório 

dicador de confiança, dada a 
intensidade da sua evolução. 

As opiniões das famílias so
bre a oportunidade de compra 
de bens de consumo duradou
ro no momento actual e sobre 
a situação económica actual e 
futura do país continuaram 
IÍlais pessimistas do que as re
lacionadas com a situação eco
nómica e financeira do seu lar. 

O indicador de confiança 
dos consumidores, corrigido 
de sazonalidade, marcava em 
Setembro menos 19,3. 

«Eu penso que não posso 
dar sugestões às empresas, pois 
os seus gestores é que deVem 
analisar as situações e procede
rem de forma a satisfazerem as 
exigências do mercado insular 
que, como sabemos, tem as 
suas penalizações. Eu sou co
merciante e tenho recebido mer
cadorias com atrasos, mas juigo 
que o transporte foi feito pela 
via marítima. Todavia, a verdade 
é que quer os transportes maríti
mos quer os aéreos não estão a 
satisfazer as necessidades ac
tuais do mercado, o que terá de 
ser resolvido.» 

Hernâni Roda 

Comerciante 

Para este cenário contri
buem o facto da taxa de de
semprego ter subido ligeira
mente no terceiro trimestre fa
ce ao período precedente, in
vertendo assim-a tendência de 
redução do número de pes
soas sem trabalho registada 
nos últimos anos, bem como o 
facto de o poder de compra 
dos salários contratados na 
economia portuguesa nos últi
mos doze meses terminados 
em Setembro ter sido anulado 
pela alta da inflação. 

«Eu penso que a solução pas
saria pela criação de uma alter
nativa à TAp, apesar de não sa
ber se esta seria uma medida 
viável ou não. Caso nãó fosse 
possível, deveria ser cumprido 
um compromisso entre a TAP e 
o Governo Regional ou a Secre
taria que tutela os Transportes e 
que vi i>asse a resolução ,deste ti 
po de situações. No entanto, eu 
apostaria na criação de uma al
ternativa, em termos de uma 
companhia aérea que servisse a 
Região.» 

José Sousa 

Professor 

CITAÇÕES 

«Não é difícil perceber 
que ás medidas positivas, 
mas de pormenor agora 
tomàdas no âmbito do IRS 
e do mo, não cQnstituem, 

- só por si, neIlhunía refor
fiscal. A \'ãgiFP1'9P" ciJ- ~ 

OCQÍltrário. Mas -~ 
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o avião Tupolev da Rusavia estacio:q.ado no Aeroporto da Madeira há uma semana, 
... :'~ . . oIíde dua~ Jripulações ef~ctu;;tram treinos para as futuras ligações. 

Felix Doubovitski (ao centro), Yuri Shoumakov (à direita) e ainda João ameias, 
o novo director comercial da Euromar . 

o S RUSSOS VÊM Aí tanto apreciam - , os circui
. tos pelas serras e a amabili
dade das pessoas. 

'. 
: ".' .... aposta na Madeira 

Para termos uma ideia 
dos fluxos turísticos da Rús
sia para a ilha, o ano passa
do estiveram por cá 1.224 
conterrâneos de Putin, o 
que representou menos 
13.7% que o ano anterior, 
com 1.418 pessoas. Portan
to, temos uma média de 100 
turistas por mês, o que po
derá ser preenchido, a par
tir de agora, apenas com 
um voo semanal, com clien
tes que, em 85 por cento 
dos casos, procuram unida
des hoteleiras com catego
ria de quatro e cinco estre
las. 

• O operador turístico russo Valtex vai começar com viagens semanais 
e contínuas durante todo o ano. A primeira viagem irá acontecer 
no fim-do-ano. As ligações com a M adeira serão directas de Moscovo, 
com paragem técnica em Lisboa, onde poderá deixar alguns turistas. 

os russos vêm aí. É 
verdade. A partir do 
fim do ano, começa 

uma operação para a Ma
deiTa através do segundo 
maior operador turístico da
quele país a canalizar turis
tas pl:l.ra Portugal: Valtex 
TraveI. A Euromar será o 
agente local, contando com 
o contributo de duas guias 
russas. 

A aposta na ilha surgiu 
agora com mais insistência, 
sobretudo depois do aumen~ 
to da pista, embora o avião 
da Rusavia que a Valtex irá 
utilizar nos voos para oRe· 
gião, pudesse ser utilizado 
na pista anterior. O Tupo
lev 145M, de 132 lugares, es
teve na Madeira há uma se
mana para treino das tripu
lações, precisamente para 
poder arrancar com a ope
ração no fim do ano, com 

data de chegada dos primei
ros clientes no dia 30 de No
vembro. 

E porque falamos da des
locação do avião de fabrico 
russo, aproveitamos p~ra 
abrir um parêntesis no sen
tido de realçar que os trei
nos aconteceram no interva
lo de uma viagem que trou
xe os adeptos do Spartak 
de Moscovo a Lisboa, para 
um jogo na terça-feira fi'en
te ao Sporting, a contar pa
ra a Taça dos Campeões Eu
ropeus. O aparelho levá-Ios
-ia de regresso na quarta-
-feirá. . 

Em relação à operação 
Madeira, podemos adiantilJ' 
que é intenção do operador 
realizar um voo directQ t6~ 
das as )Semanas de Mosco~ 
vo para a ilha, com passa
gem por Lisboa, por moti
vos técnicos (uma vez que ó 

ENTRE G A 

avião não tem autonomia 
suficiente para voar directa
mente para cá) e ainda pa
ra, eventualmente, deixar 
turistas em Lisboa. Contu
do, o director da Valtex Tra
vei espera trazer o avião 
sempre cheio para a Madei
ra, o que poderá não aconte
cer nos primeiros voos. Há 
ainda a hipótese de conju
gar programas combinados 
de uma semana no Algarve 
e uma outra na Madeira, ca
bendo aos aviões da Rusa
via efectuarem as devidas li
gações. 

Mas, se a operação direc
ta correr bem, Felix Doubo
vitski poderá utili.zar o Ilyu
shin 62 (de 162/180 lugares, 
consoante a configuração) 

. da RusaVia, com quem tem 
uma "joint venture". Presen
temente a frota da compa
nhia russa é comp'osta por 

três Tupolev 154M e um Il
yushin 62, a nível comer
cial, e ainda um Antonov de 
carga. 

No meio de todo este pro
cesso está também o facto 
de a Aeroflot poder sair da 
rota de Lisboa ainda este 
ano, para onde voa duas ve
zes por semana directamen
te da capital russa. E, aí a 
Rusavia poderá ocupar o es
paço vazio, conjugando a li
gação a Lisboa com a opera
ção Madeira ou, eventual
mente, optar por um voo 
Moscovo-Lisboa-Moscovo, 
deixando a Região com 
uma viagem específica. Con
forme salienta o empresá
rio russo, tudo está em 
aberto e em estudo. 

E porquê só agora surge 
a aposta neste destino turís
tico? Felix Doubovitski res
ponde que já trabalha com 

N A M ADE IRA 

Prémios "Holly' , da TUI atestam· 
qualidade do Jardim Altântico 

O Hotel Jardim Atlân
tico, nos Prazeres, 

vai receber, rio princípio 
de Dezembro, um novo 
"Holly" da TUI, o maior 
operador turístico euro
peu. 

Trata-se do denomina
do "Umweltchampignon" 
que a unidade recebe pe
la terceira vez consecuti
va, e que premeia os ho
téis que privilegiam os 

cuidados ambientais. Es
ta distinção é atribuída 
aos cinco melhores ho
téis a nível mundial, com 
os quais o operador tem 
contrato. 

O prémio foi entregue 
no dia .seis do corrente 
mês na cidade alemã de 
Hanôver, onde a TUI tem 
a sua sede . . 

A entrega do Holly se
rá feita pelo dr. Iwand, 

director da TULDe real
çar que a atribuição des~ 
tes prémios assenta em 
critérios rigorosos na 
medida em que são obti
dos através da votação 
directa de todos os clien
tes. 

O Jardim Atlântico 
abriu as portas em 1993 
e fica 400 metros acima 
do nível do mar. 

Com vista para as fre-

guesias do Paul do Mar 
e Jardim do Mar, possui 
97 quartos, 8 dos quais 
são em bungalows . São 
quatro, com dois aparta
mentos cada, que têm a 
particularidade de esta
rem mesmo junto à falé
sia, oferecendo, assim, 
uma sensação indescri
tível. 

P. A. C. 
pa ca m a c h o@d not icias.pt 

este mercado há algum tem
po, mas que, no entanto, 
tem pouca expressão devi
do aos preços cobrados pe
la TAP entre Lisboa e a Ma
deu'a, que, conforme frisa, 
torna o pacote turístico pou
co competitivo. Embora ope
re com aviões próprios até 
Portugal, nomeadamente 
para Lisboa e Faro, depen
dia de terceiros para che
gar ao arquipélago. 

Presentemente, viajam 
para Portugal cerca de 10 
mil turistas por ano, caben
do à Madeira pouco mais 
de 10 por cento. São viajan
tes que procuram o sol do 
Algarve e a costa de Lisboa 
mais nos meses quentes de 
Verão, o que, no entender 
de Felix Douboviski, não 
tem justificação tendo em li
nha de conta as óptimas 
condições que esta ilha ofe
r,ece durante todo o ano, co
mo seja a natureza, o bom 
clima durante todo o ano, 
bons hotéis e novos e com 
excelente serviço, a pesca 
desportiva - que os russos 

No entanto, segundo o 
empresário, apesar do pe
queno fluxo que já deman
da para estes lados, a Ma
deira ainda não é muito co
nhecida pela população rus
sa, o que não acontece com 
Portugal. Por isso mesmo, 
defende que, se houver inte
resse das entidades locais, 
a Valtex pode abrir as por
tas de Moscovo. 

A Valtex é membro do 
Portugal Travei Club da 
Rússia (que congrega ope
radores turísticos russos) e 
considera o nosso país co
mo um dos mais importan
tes com quem trabalha, en
tre os quais se contam a Es
panha, incluindo ilhas Ca
nárias, Estados Unidos da 
América, Grécia, Chipre e 
Maldivas. 

PAULO ALEXANDRE 
CAMACHO 

pa ca m ac ho@dnoticias.pt 

Qualidade reconhecida no hotel de quatro estrelas, 
'J 
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PRESIDENTE D A T M N E A MA D EIRA 

Queremos ter 
170 mil clientes 

E conomia & Empre
sas - O mercado 
da Madeira é bom 

para a TMN? 
Iriarte Esteves - Os 

mais de 100 mil clientes 
que atingimos na Madeira 
são proveitosos para a 
TMN. É um negócio rentá
vel para a empresa. Não 
sei se tal acontece com os 
nossos concorrentes, que 
têm muito menos clientes 
que nós. Com a economia 
de escala que consegui
mos posso dizer que se tra
ta de um investimento ren
tável. 

E&E - Cerca de 2,6 mi
lhões de clientes em Por
tugal, mais de 100 mil 
dos quajs só na Região 
Autónoma da Madeira. 
Que significado tem pa
ra a empresa este núme
ro? 

I.E. - Temos mais de 
100 mil clientes na Madei
ra, o que, em reiação a es
ta região autónoma, deve
rão ser poucas as empre
sas que têm, para além da 
PT, da TMN e da empresa 
Electricidade da Madeira. 

O mesmo acontece em 
todo o país. Por isso, consi
dero que este número é in
vejável e estamos muito or
gulhosos disso. 

Ter a maior quota 

E&E - Até onde pre
tende ir neste arquipéla
go? 

I.E. - A tecnologia ac
tual e os serviços disponí
veis são tão fáceis de utili
zar e baratos que, em cer
ca de três anos, a penetra
ção em Portugal deverá an
dar pelos 80/85 telemóveis 
por 100 habitantes. Não 
há nenhuma razão para 
que na Madeira se passe 
de uma maneira diferente. 

Tendo em ~a de con
ta que existem na ilha cer
ca de 260 mil habitantes, 
teremos, nessa altura, um 
universo de 220/230 mil te
lemóveis. 

Claro que o nosso objec
tivo é ter a maior quota de 
mercado possível. Se conti
nuarmos a deter 80 por 
cento de quota, teremos 
~ ~O/170 mil clientes. Este 
será o nosso objectivo em 
três/quatro anos. 

Madeira está bem 

E&E - É pos sível vi
sualizar a importância 
Q,ue a Madeira tem em re
lação a cidades do terri
tório continental? 

I.E. - Estamos com uma 
densidade de utilização 
que, de acordo com os es
tudos da Marktest, andará 
pelos 52/53 telefones por 
100 habitantes. E, con-

• Se continuarmos a deter 80 por cento de quota, teremos 160/170 mil 
clientes dentro de três/quatro anos na Região Autónoma da Madeira. 
Quem o diz é o presidente da Comissão Executiva da TMN, Iriarte Esteves, 
em entrevista a Economia & Empresas. 

PAU LO ALE XANDRE CAMACHO 

Iriarte Esteves: «Temos mais de 100 mil clientes na Madeira o que, em relação a esta região autónoma, deverão 
ser poucas as empresas que têm, para além da PT, da TMN e da empresa Electricidade da Madeira». 

com uma taxa de penetra
ção na ordem dos 50 por 
cento. Deve ter cerca de 
120 mil clientes com tele
móveis. Por isso, aproxi
ma-se da média nacional. 

nor, deve ter cerca de me
tade dos telemóveis da Ma
deira. 

600 mil em 2000 

soante os números envia
dos pelos operadores ao 
ICp, andaremos pelos 55 
telefones por 100. Mas es
tes últimos números não 
são auditados. São núme
ros que os operadores re
velam ao ICP e não se sa
be bem a sua realidade, en
quanto os estudos da 
Marktest assentam em in
quéritos. 

O que quer dizer que anda E&E - O número de 

I.E. - ... aliás, houve 
dois anos em que duplica
mos ano a ano. De 1997 pa
ra 1998 e de 1998 para 
1999, mais que duplica
mos em cada um deles o 
número de clientes. Tive
mos crescimentos superio
res a 100 por cento ano. 

com densidades bastante clientes da TMN tem du-
próximas das zonas urba- plicado de dois em dois 

É claro que não é possí
vel manter este crescimen
to. Crescemos em 1997 
mais de 100%, quando tí-

nas. anos. Mas, manter a tra-
Só para lhe' dar uma dição poderá torna -se 

ideia, os Açores, com uma mais difícil a partir de 
Ora, a Madeira, anda população um pouco me- agora ... 

• 
COBERTURA ALARGADA 

,Números na ilha 
A o longo destes cinco anos já in

vestiu directamente cinco mi
lhões de contos na Região em equi
pamentos. Mas há a adicionar 
mais dois milhões que foram apli
cados no território continental, 
mas destinados ao serviço da Re
gião. 

A TMN investiu este ano em 32 
estações base (que perfaz um total 
114) para a Madeira e Porto Santo, 
com reforço de cobertura GSM 
900, com 19, e de cobertura GSM 
1.800, com 13. 

A maioria destas estações en
contra-se já em funcionamento, 
com o objectivo de reforço de co
bertura nos seguintes locais: Fun-

A operadora cobre toda a Madeira. 

chal e feira da capital, com reforço 
de cobertura em locais como o 
Paul do Mar, Jardim do Mar, Cam
panário (ainda não está ao servi-

ço) , Porto Santo, Caníço, Porto da 
Cruz (ainda não está ao serviço) e 
Fajã da Ovelha, assim como aces
sos a todas estas localidades. 

Ao nível do projecto ge cobertu
ra lndoor (2000) há a realçar a no
va gare do Aeroporto da Madeira e 
no futuro centro comercial Madei
raShopping. No domínio dos túneis 
e eixos viários a TMN é o primeiro 
operador a instalar rede no túnel 
da Encumeada (inaugurado recen
temente) . Tem em preparação pro
jectos de cobertura integral para 
todos os novos túneis recentemen
te inaugurados: Funchal, via rápi
da Funchal- aeroporto e zonas da 
Calheta e Paul do Mar. 

nhamos 400 mil clientes 
no início desse ano. 

Depois voltámos a cres
cer mais de 100% em 1988, 
quando começámos o ano 
com 8.00 mil clientes. 

Agora, temos 2,6 mi
lhões, quando arrancámos 
o ano com pouco mais de 2 
milhões. Por isso, já não é 
possível duplicar. 

À medida que a penetra
ção vai aumentando o cres
cimento relativo, em per
centagem, diminuiu. No en
tanto, os aumentos absolu
tos continuam a ser muito 
grandes. 

Ou seja, em 1997 cresce
mos 400 mil clientes, para, 
no ano seguinte, subir 800 
mil. E, este ano, vamos 
crescer cerca de 600 mil 
clientes. 

Wap para apetite 

E&E - O mercado tra
dicional de telemóveis 
em Portugal pode consi
derar-se esgotado, ou es
tabilizado com o actual 
sistema? 

I.E. - Como lhe disse, es
tamos com uma densidade 
de utilização que andará 
entre os 52 e 55 telefones 
por 100 habitantes. Pensa
mos que, com a actual tec
nologia, podemos crescer 
até 85 por cada 100. 

E&E - Um crescimen
to a expandir para áreas 
a explorar, como, por 
exemplo, as crianças e 
os idosos? 

I.E. - Não. Mesmo para 
o mercado dos adultos. Te
mos a imagem citadina de 
que toda a gente tem tele
móvel. Isso não é verdade. 
Apenas 55 em cada 100 
portugueses o têm. Ainda 
há 45 que não têm. 

Obviamente que nem to
dos o terão. Coloca-se o. 
problema dos muito ido
sos, das pessoas que não 
o podem usar e dás crian
cinhas. 

Mas, fazendo as contas, 
ainda temos cerca de três 
milhões, ou mais, de tele
móveis para crescer nos 
próximos três anos. 

E&E - O wap é um ser
viço com pernas para an
dar ou não passa de um 
meio entre a actual gera
ção de telemóveis e a ter
ceira geração, que irá de
saparecer com o UMTS? 

I.E. - O wap é o sistema 
de criação de apetite para 
os serviços móveis de aces
so à informação e à Inter
net. É muito lento e limita
do. 

Neste momento, esta
mos a instalar uma nova 
tecnologia, chamada 
GPRS (General Package 
Radio System), ainda no 
actual sistema GSM, que 
já faz comunicação por pa
cotes; não ocupa o tal ca
nal de voz. 

Estamos a lançá-lo e a 
fazer uma experimenta- / 
ção nas zonas da grande 
Lisboa e Porto. E pensa
mos cobrir o país inteiro, 
ainda no próximo ano. 

O wap sobre o GPRS é 
muito mais rápido, e as co
municações de dados já 
podem ir até 115 kilobites 
por segundo, contra os ac
tuais 9.600. 



5 
DIÁRIO DE NoiKIAS-MADEIRA FUNCHAL, 23 DE OUTUB RO DE 2000 

CADER NO D E ENCARGOS NÃO OBRIGA 

Novo sistema na ilha 
por decisão da empresa 
E &E '- -A aposta da 

, TMN nos próxi-
, mos anos passará , 
pelo reforço da rede I 
GSM, pro'a ir buscar os 
cerca de 30 telemóveis 
em cada 100 habitantes 
e também no novo siste
ma UMTS: os telefones 
móveis da terceira gera-
ção? '-

l.E. - A rede da tercei
ra geração vai substituir, 
progressivamente, a se
gunda geração. Estamos a 
encarar o UMTS como 
uma tecnologia que pro
duz um conjunto de servi
ços que substitui os ac
tuais. 

E, quando falo dos 85 
por 100 daqui a três anos, 
é um "mix" dos dois utiliza
dores. 

Até porque, inicialmen
te, vão sef telefones que 
vão funcionar nas duas re
des em simultâneo. 

Assim como hoje prati
camente todos os telefo
nes são "dual band", os te
lefones UMTS utilizarão 
as duas bandas actuais: 
900 e 1.800 e ainda a ter
ceira banda de frequên
cias, na ordem dos 1.900 a 
2.100. 

E&E - Com o sistema 
UMTS, mais abrangente 
e, sem dúvida, com 
maior potencial na trans
missão de dados, vamos 
ter preÇOS mais caros 
nas comunicações? 

LE. - Não. Na nossa 
proposta para o Instituto 
de Comunicações de Por
tugal, o nível de preços pa
ra os serviços actuais, é 
muito semelhante ao que 
praticamos actualmente. 
E a evolução decrescente 
dos preços é semelhante à 
actual. Isto é, na altura 
em que lançarmos o 
UMTS, os preços dos ser
viços de voz e de dados, 
com uma tipologia pareci
da com a actual, serão 
muito semelhantes aos de 
hoje, talvez até um pouco 
mais reduzidos. E assim 
será ao longo do tempo. 

Por isso, não estamos a 
prever que os preços com 
o sistema UMTS sejam 
mais altos. 

Mais-valia 

E&E - E de onde virá 
o rendimento adicional 
que as empresas neces
sitam para suportro' es
tes investimentos que, 
no caso da TMN, será na 
ordem dos 200 milhões 
de contos? 

LE. - É que, em cIma 
dos serviços actuais, vão 
surgir muitos outros para 
suportar estes investimen
tos, nomeadamente de da
dos. 

• A decisão de implantar de início, na Madeira, o 
novo sistema da 'terceira geração, UMTS, foi uma 
deliberação 'da empresa. Não havia nenhuma 
obrigação de o fazer. 

de introduzir o sistema 
na Madeir;,t no primeiro 
ano da sua implementa
ção ... -

LE. - Na nossa propos
ta, decidimos que, ' para 
além dos outros critérios, 
as regiões mais desfavore
cidas seriam cobertas mui
to rapidamente, incluindo 
as regiões autónomas da 
Madeira e dos Açores, por 
serem regiões ultra-periié
ricas , e, por isso mesmo, 
não deveriam ficar "info
-excluídas" desde o priniei-
1'0 momento. Foi um deli
beração nossa. Não havia 
nenhuma obrigação de 9 
fazer. 

PAULO ALEXANDRE CAMAC HO 

10 milhões 

E&E - A implantação 
do novo sistema na Ma> 
deira, que irá custar cer
ca de 10 milhões de con
tos, vai permitir utilizar 
alguns dos ' equipamen
tos já existentes na Re
gião ou apenas<as bases 
das antenas serão apro
veitadas? 

«Os operadores financiarão parte do preço do custo dos telemóveis.)) 

LE. - As torres, os con
tentores e, eventualmen
te, parte das antenas, po
derão ser utilizadas em 
conjunto. Mas o grande vo
lume de investimento é no
vo. 

E&E - Qual será a 
grande vantagem da re
deUMTS? 

LE. - Não é uma comu
nicação que ocupa um ser-

,viço completo como hoje. 
Quando fazemos acesso à 
Internet, ou fazemos co
municação de dados em ci
ma da rede actual, ocupa
mos um circuito de voz co
mo se fosse uma chamada 
telefónica. 

No UMTS, a comunica
ção de dados não ocupa 
um circuito completo. Faz
-se uma comunicação do 
tipo da Telepac, por paco~ 
teso Isto permite uma 
maior rentabilidade da in
fra-estrutura disponível e 
que os clientes possam uti-

• 

lizar velocidades muito 
maiores. 

Vai surgir uma grande 
diversidade de outros ser
viços, como o "download" 
de músicas, de fotogra
fias, de imagens, de múlti
plas informações; os paga
mentos electrónicos e o te
lemultibanco, que as pes
soas utilizarão progressi
vamente mais. Tudo junto 
irá dar-nos um acréscimo 
de receita. 

Aposta na ilha 

E&E - Na candidatura 
à UMTS - os telefones 
da nova geração - as em
presas, para além dos 
milhões de contos que te-

R ESULTADGS Lí .QUIDOS 

, 17 milhões 
os resultados líquidos da TMN - Telecomunicações 

Móveis Nacionais, operadora móvel do Grupo Portu
gal Telecom , no primeiro semestre deste ano, ascende
ram a 17 milhões de contos, crescendo 66% face ao perío
do homólogo do ano anterior. 

No segundo trimestre deste ano, os lucros da TMN as
cenderam a 9 milhões de contos, apresentando um cres
cimento de 45,4% face ao trimestre homólogo do ano pas
sado. 

O resultado líquido obtido é consequência do bom de
sempenho dos proveitos e, em simultâneo, da gestão cri
teriosa dos custos operacionais, o que veio traduzir um 
decréscimo do custo méç.io por cli-ente de cerca de 1,5% 
no último ano. 

No mesmo .sentido, o custo de aquisição de um cliente 
diminuiu cerca de 14%, ~<:lndo no semestre deste ano de 
14,5 contos. Os proveitosioperacionais subiram 46,4% pa
ra 94,9 milhões de contos. 

rão de despender com a 
licença, comprometem
-se com outros encar
gos. As candidaturas se
rão avaliadas com base, 
prioritária e sucessiva
mente, nos seguintes cri
térios: contribuição para 
o desenvolvimento da so
ciedade da informação; 
contribuição para as con
dições de concorrência 
efectiva, qualidade do 
plano técnico, qualidade 
do plano económico-fi
nanceiro e contribuição 
para o desenvolvimento 
de uma actividade econó
mica sustentada. 

No Câso da TMN já dis
se publicamente que iria 
assumir o compromisso 

• 

E&E - As licenças 
UMTS serão concedidas 
antes do final do ano. As 
empresas deverão lan
çar a sua oferta comer
cial no final de 2001. Is
so significa que teremos 
o sistema operacional 
na Madeira nessa altu
ra? 

LE. - A nossa proposta 
aponta para o dia 1 de De
zembro de 2001. Já esta
mos a fazer concurso pa
ra a eventual compra de 
equipamento, se ganhar
mos uma licença, como es
peramos, porque a nossa 
proposta é muito boa. 

Começaremos a insta-

ISO 9001 

TlVIN-certificada 
A TMN é uma empresa certifica pela Associação PVr

tuguesa de Certificação. A empresa do grupo PT ob
teve em Junho último o certificado ISO 9001 - Sistemas 
de Qualidade - Modelo de Garantia na qualidade para a 
concepção/desenvolvimento, produção, instalação e as
sistência pós-venda, estando, por conseguinte, toda a ac
tividade da empresa no âmbito da certificação. 

A certificação de uma empresa consiste na avaliação 
e no reconhecimento formal do seu sistema de qualida
de, de acordo com normas ou especificações pré defini
das. 

Esta implementação foi conseguida em tempo substan
cialmente inferior ao que é comum neste tipo de certifica
ção para empresas de dimensão semelhante à da TMN. 

O presidente da comissão executiva da TMN, Iriarte 
Esteves, sublinha todo o interesse da empresa em pros
seguir este tr:abalho de acordo com as normas mais exi
gentes no âmbito da Certificação de Qualidade. 

• 
lar o equipamento em Ja
neiro. A rede será espalha
da por todo o país até 1 de 
Dezembro de 2001, altura 
que pretendemos começar 
com os serviços. 

Dois em um 

E&E - Os aparelhos 
da terceira geração se
rão mais caros, tal como 
aconteceu no arranque 
com o actual sistema? 

LE. - Serão mais caros 
inicialmente. Irão funcio
nar nas duas redes ao 
mesmo tempo. Isto porque 
a actual tem uma cobertu
ra maior. As pessoas não 
vão querer dispensar esta 
rede que, no caso da Ma
deira, cobre 80 por cento. 

Os clientes que quei
ram utilizar os novos ser
viços não quererão dispen
sar' o que, na altura, será 
o antigo. E, para que ' as 
pessoas não tenham que 
andar com dois telemó
veis: um da nova geração 
e outro da mais antiga, os 
equipamentos irão funcio
nar, inicialmente, nas 
duas redes. 

A estimativa actual dos 
fabricantes dos telemó
veis para funcionar nas 
duas redes andará pelos 
80/90 mil escudos, o que é 
um preço relativamente al
to. 

Claro que os operado- , 
res de telecomunicações fi
nanciarão parte do preço 
do custo dos telemóveis 
para que a penetração 
dos novos serviços seja re
lativamente rápida. 

2007 

E&E - Depois de 
2007, altura em que a re
de actual, GSM, acaba, 
haverá unia cobertura 
tão abrangente como ho
je? 

I.E. - Nessa altura se
rá, com certeza, maior 
que a do GSM. 

E&E - Os telefones de 
hoje acabam mesmo em 
200n 

LE. - Daqui até lá é um 
período muito longo em te
lecomunicações: sete 
anos é uma eternidade. 
Estabelecemos um cená
rio 'em que, praticamente, 
em 2007, não haveria 
clientes em GSM. Mas po
de acabar por ser mais rá
pido, ou mais lento. 

No final do sistema ana
lógico, que fechámos em 
Outubro do' ano passado, 
o decréscimo de utilizado
res foi extremamente rápi
do. Mudaram rapidamen
te da rede analógica para 
a digital. 

Pode ser que isto tam
bém aconteça, e em 
2004/2005 ninguém queira 
a rede GSM, ou, como dis
se, seja mais lento do que 
prevemos. 

Devo referir que a nos
sa estratégia de mudança 
de uma rede para a outra, 
e de investimentos nas 
duas redes, dependerá 
das condições do merca
do. No entanto, em 2007, 
quase de certeza que a co
bertura UMTS será tão 
grande ou maior que ac
tual rede GSM. 
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PRO J ECTO AMBICIOSO 

Esboço Decorações 
vende em Miami 

AESbOÇO Decora
ções vai investir 
além fronteiras. Es

te é um projecto ambicio
so de três sócios que 
vêem o seu negócio flores
cer de dia para dia, e que 
pretendem marcar a dife
rença num mercado E)xtre
mamente vasto como o de 
uma cidade norte-america
na. Para já, foi assinado ' 
um contrato com uma 
construtora em Miami pa
ra a criação de um projec
to de decoração para tre
zentos apartamentos e a 
respectiva entr~ga de mo
büias até ao final do ano . . 
Mas as surpresas não se 
ficam por aqui, porque a 
Esboço se prepara ainda 
para abrir um megaem
preendimento no Funchal. 

Nini Silva, um dos só
cios, explica os investi
mentos da empresa dizen
do que «a nossa ilha torna
-se demasiado pequena 
para o nosso ritmo de 
crescimento. Escolhemos 
Miami porque é uma das 
cidades norte-americanas 
com mais poder 'de com
pra». 

Outro dos sócios da·Es
boço, Stephen Van Blom
mésteÍJ1i avança com ou
tras razões, nomeadamen~ 
te o facto dé «grande par
te da p.opulação,de Miami 
estar intiÍnamente ligada 
à Europa, devido ao gran
de número ~de pessoas que 
são prOvenientes de Espa-
nha». ' . 

Stephen de~Iocou-se a 
várias feiras pela Europa 

• A Esboço Decorações prepara-se para investir além 
fronteiras. Um contrato já assinado, para mobilar 
cerca de 300 apartamentos em Miami, nos EUA, é o 
primeiro passo para a internacionalização da. émpresa. 

A empresa madeirense "Esboço" vai investir em Miami. 

e também pela América, 
para observar o que se 
vende pelo mundo fora em 
termos de decorações. É 
t~mbém ele. quem mais 
tem segúido o processo de 
Miami( déslocando-se até 
lá pelo menos . duas vezes 

" por mês. Alguns dos gru
p os internacionais · com '· 
quem (jstá a manter con
tactos neste momento, 
têm hotéis por todo o mun- . 
do, e isso, segundo o pró
prio, é algo que lhes pode 

abrir algumas perspecti
vas de mercado. 

A empresa tentará ven
der soluções completas a 
apartamentos Ou hotéis, e 

'_não servir um mercado de 
retalho. Pa,ra marcar a di
(erença mima grande cida-

. de, alem de realizar o pro-o 
jecto de decoração, vai 
ainda disponibilizar as 
mõbüias. Esta solução vai 
permitir que os clientes . 
poupem imenso dinheiro, ' 
em v:ez de utilizarem os 

serviços de empresas dis
tintas. 

Isabel Borges, outro 
dos sócios, diz que, «na 
Madeira, é difícil oferecer 
soluções completas aos 
seus clientes, porque as 
pessoas encontram sem
pre algo de que não gos
tam. Nos Estados Unidos, 
as pessoas dão um pouco 
mais de liberdade às em
presas de decorações, pa
ra que criem um estilo pró
prio, e aceitam-no normal-

COMISSÃO .E U R O' P E I A 

,,~ .' dime t' " ,-w" e . ~. ~ bilize 

, r .::l-:o·ce en .0-'" nao InVla · a 
',' hênefíciôs do clNM 

«A continuidade ou a 
existência do Cen

tro Internacional de Negó
cios da Madeira (CINM)>> 
não está «minimamente 
posta em causa», de acor
do com uma informação re
cente da Sociedade de De
senvolvimento da Madei
ra. 

A afirmação surge co
mo conclusão de uma ex
plicação facultad,a pela 
SDM em relação a um "pro
cedimento de investiga
ção" da União Europeia a 
respeito do regime de in
centivos fiscais e financei
ros a vigorar para as enti
dades admitidas em 2000. 

O que este "procedimen
to" afecta é, tão-somente, 
e de acordo com a entida
de gestora do CINM, «as 

o futuro do CINM não está em causa. 

condições e o ritmo do seu 
crescimento» e, conse
quentemente, «da produ
ção dos seus efeitos benéfi-

cos no emprego, no PIB e, 
indirectamente, nos 'ou
tros sectores da economia 
da Região» . . 

O "procedimento" leva
do a cabo pela União Euro
peia surge na sequência 
'de entendimentos diferen
tes da União Europeia e 
de Portugal sobre a manei
ra como deverá ser gerido 
o CINM. 

Nomeadamente, «a Co
missão Europeia conside
ra que o regime de benefí- . 
cios para as entidades ad
mitidas em 2000 devia ser 
revisto, em função de no
vas orientações». 

Portugal considerou, no 
entanto, que o regime de 
benefícios estava aprova
do para as entidades admi
tidas até 31 de Dezembro 
de 2000, pelo que não have
ria que proceder a altera
ções. 

Esta divergência de opi-

mente sem grandes pro
blemas». 

A Esboço foi criada há 
cerca de sete anos e daí 
para cá o crescimento 
tem sido notável. Come
çou com uma pequena lo
ja no Garajau em 1993, 
mas logo notou-se alguma 
falta de espaço, obrigando
-os a abrir um novo esta
belecimento na Rua da 
Conceição. Há quatro 
anos, mudaram-se nova
mente para um prédio na 
Rua dos Ferreiros, prepa
rando-se neste momento 
para inaugurar um mega
-empreendimento no iní-
. ci6 de Novembro. 

O novo estabelecimento 
vai localizar-se na Rua 
Princesa D. Amélia, onde 
a Esboço adquiriu um pré
dio e duas casas peque
'nas. Segundo Nini Silva, 
este investimento justifica
-se pelo grande volume de 
vendas alcançado, haven
do necessidade de criar 
um local para albergar to
do o material, antes distri
buído pelas várias lojas. 

No novo edifício, a Esbo
ço vai mudar de cara, por
que vai dividir-se em três 
empresas, para servir dife
rentes estratos da popula
ção. Na inauguração, vai 
estar presente a decorado
ra responsável pelo projec
to em Miami, assim como 
representantes dos seus 
fornecedores, provenien
tes da América, França, 
Itália e Espanha. 

MÁRCIO ABREU 

mabreu@dn oticias.pt 

niões surge, essencialmen
te, «no regime de benefí
cios respeitantes a activi
dades financeiras», embo
ta também se aplique a al
guns outros serviços inter
nacionais. 

A abertura do '''procedi
mento", um processo mera
mente administrativo, leva 
a uma tomada de" posição 
pelas partes interessadas, 
e uns decisão posterior pe
la Comissão, de q ue podé 
haver recurso pará o Tri
bunal de Justiça. 

O esclarecimento'. da 
SDM refere não estarem 
em causa a manutenção 
inalterada do regime de 
benefícios para todas as 
mais de 4.500 entidades li
cenciadas do CINM, e não 
estar também em causa o 
regime de benefícios para 
as entidades admitidas de
pois de 1 de Janeiro, já 
que uma alteração deste 
regime teria sempre de 
ser objecto de notificação 
e negociação com a Comis
são Europeia. 

ROBERTO LOJA 
rloja@d not icias .pt 

Madeira 
nas "1.000 
Maiores" 

Doze empresas madei
renses entraram na lista 
das "1.000 Maiores" empre
sas portuguesas, uma ini
ciativa do Expresso. 

A maior, tal como em 
versões anteriores das 
"1.000 Maiores", é a Elec
tricidade da Madeira. Na 
lista incluem-se ainda vá
rias empresas dedicadas 
à hotelaria, incluindo a 
M&J Pestana, a ITI, a 
Dom Pedro, a Saviotti e a 
Dorisol. 

De destacar ainda a 
presença de uma empresa 
de construção civil - a Tec
norocha - , uma de trans
portes - a Horários do 
Funchal - , e duas ligadas 
a distribuição, a Jorge de 
Sá e a Estêvão Neves. 

Em termos do "rllll
king"! a nível nacional, a 
Electricidade da Madeira 
surge em 65a . A seguinte, 
M&J Pestana, ocupa a 
266a posição, seguida pela · 
lTI, na 303a, e pela Dom 
Pedro, em 331°. A Horá
rios do Funchal surge em 
419°. 

Em termos nacionais, a 
primeira posição é 'ocupa
da pela Portugal Telecom, 
seguida da Sonae, da EDP 
- distribuição, da Compa
nhia Portuguesa de Produ
ção de Electricidade e dos 
CTT - Correios de Portu
gal. Em sexto surge a Mo
delo Continente Hipermer
cados, a Petrogal, a Tele
ceI, a TAP e a Brisa. 

Em termos de distritos, 
em Aveiro, Beja, Braga, 

. Coimbra, Lisboa, Porto, 
Santarém e Setúbal a 
maior ~mpresa é maior 
que a maior madeirense. 
Por curiosidade, a 20a 

! 

maior empresa do distrito 
de Lisboa é duas vezes 
maior que a maior madei
rense. 

Nos Açores, a maior em
presa é a Electricidade 
dos Açores, logo seguida 
da SATA. 

JVe DNC 
acordam . parcerIa 

As empresas JV Consul
tadoria de Mark~ting 'e a 
DNC Publicidaçle assina
ram um acordo de parce
ria para o mercado regio
nal. · " 

A DNC ~specializou-se 
na impressão de autoco
lantes em vinil - para de
coração de autocarros, cis
ternas, camiões ou vilitu
ras ligeiras - e lonas de 
grandes dimensões - para 
camiões, cobertura ou fa
chadas de edifícios. 

De acordo 'com uma in
formação das empresas 
envolvidas, trata-se «de 
uma parceria que tem por 
objectivo servir cada vez 
melhor o mercado regio
nal», e de uma forma mais 
específica, os clientes das 
dua-s instituições. 
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S G S ATLÂNT I CA 

A aposta nas ilhas 
E

ssa é a chave do êxi
to dos dois escritó
rios instalados, res

pectivamente, em Ponta 
Delgada, nos Açores, e no 
Funchal, que, respeitando 
na sua actuação a coerên
cia necessária com a casa
-mãe, não deixam de ter 
em conta a especificidade 
própria das regiões em que 
estão inseridos. 

O escritório da SGS está 
naturalmente virado para 
a realidade madeirense, 
dando grande relevo aos 
importantíssimos serviços 
que o grupo SGS tem vin
do a prestar ao sector Ho
teleiro e da Restauração 
em todo o mundo, resul
tantes do "know-how" acu
mulado pela empresa ao 
longo de mais de um sécu
lo, e que agora ficou mais 
acessível aos empresários 
regionais. Estes serviços 
incluem: Auditorias de Hi
giene, Consultoria de 
HACCP (análise de pontos 
críticos às cadeias de ali
mentaçãoe à manipula
ção de alimentos), Gestão 
Ambiental, Auditorias Glo
bais ao funcionamento das 
unidades hoteleiras, Opti
mização de Processos, en
tre muitos outros. A exis
tência destes serviços na 
Região, além de ajudar os 

• Há uma estratégia claramente definida para a actuação 
da divisão insular d'a SGS-Portugál convergente com 
as linhas perfilhadas por todo o grupo: um trabalho 
com'ercial muito agressivo para ganhar novos clientes 
e elevada competência técnica para os manter. 

Rui Cordeiro, o responsável da SGS-Atlântica, quer ganhar a aposta nas ilhas. 

empresários locais a pros
seguirem na sua constan
te procura de maior com
petitividade e da excelên
cia, poderá ser muito útil, 
designadamente na apli
cação das directivas e le-

gislação existentes nestes 
sectores. 

A qualidade tem sido a 
bandeira da SGS nas ilhas 
atlânticas, registando-se 
já uma estreita colabora
ção com os principais gru-

pos económicos destas re
giões, o que permite ao 
grupo chamar a s i uma 
clara posição de lideran
ça neste sector, o que se 
traduz, de resto, numa só
lida carteira de clientes, 

• Líder Mundial na Inspecção, Controlo, 
Qualidade e Certificação 

• Presente em mais de 140 países 

• 392 filiais 

que permite uma factura
ção regional anual da or
dem da centena de milhar 
de contos. 

Para além dos serviços 
directamente ligados à 

, gestão da qualidade nas 
empresas, os clientes da 
SGS na Região usufruem 
de um serviço de consul
tadoria extremamente 
abrangente, nos vários 
ramos da engenhar,ia, 
que inclui, entre muitos 
outros, estudos de im
pactes ambientais, audi
torias técnicas, fiscaliza
ção de obras, formação, 
optimização de proces
sos industriais e diversos 
serviços feitos à medida 
do cliente. Esta poliva
lência, 
que só é 
possível 
graças 
àestrei
ta cola
boração 
dos in
úmeros 
q u a -
dros es
peciali
zados existentes dentro 
do grupo SGS, tem-se re
velado como uma impor
tantíssima mais-valia pa
ra as empresas locais 
que assim esbatem o seu 
isolamento técnico, típi
co das regiões ultraperi
féricas, socorrendo-se de 
um parceiro capaz de 
fornecer soluções inte
gradas para as carências 
multidisciplinares dos 
seus clientes. 

Porque a vocação dos 

;htp . ' 

i

l
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w;; ",.' l "'/ .. ~ ., ' ,. -',' --." -d' 
wJ 

• 389 laboratóri-os 

• 1.291 escritórios 

• Cerca de 39.600 funcionários 

escritórios insulares não 
dispensa a componente 
local, foram-se formando, 
nas ilhas, os técnicos que, 
progressivamente, se in
tegraram na empresa, 
processando-se, depois, a 
correspondente transfe
rência de competências, 
dfl uma forma gradual e 
sem sobressaltos. 

Apesar do escasso pe
ríodo de tempo decorrido 
após a sua instalação nas 
ilhas atlânticas, a SGS vi
ve uma fase de forte ex
pansão, com um cresci
mento anual da or dem 
dos 30 por cento, r eco
nhecendo-se que são 
grandes as potencialida
des existentes no merca

do. 
É de 

salien
tar o 
factQ de 
o grupo 
SGS-So
c i e t é 
Genera
Ue de 
Survei
llance, 

em que se insere o grupo 
SGS-Portugal, se ter vin
do constantemente a ex
pandir desde a altura em 
que foi fundado, em 18'18, 
e possuir já uma impres
sionante rede de cerca de 
1.200 escritórios, espa
lhados por mais de 140 
países, contando com cer
ca de 40 mil colaborado
res e mais de 300 labora
tórios de apoio, o que faz 
deste grupo o maior do 
Mundo no seu ramo. 

síTiO DA MADALENA, "VILLAS DA MADALENA", LOJA C - CAMINHO DE STO. ANTÓNIO, 9000-321 FUNCHAL -TELEF.: 291740360 - FAX: 291746368 

/ 
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Câmara de Comércio 
e Indústria da Madeira 

Mm de Comérdo Autom6~el 

Os valor;.es que apresentamos a seguir, correspondem a Cotações EUROTAX de Veículos de 
Ocasião, para compra de particulares a estabelecimentos de venda deste tipo de veículos. Estas 
Cotações, são obtidas a partir da i nformação recolhida junto dos profissionais do sector, repar
Udos por todo o território nacional e outras informações resultantes-da observação e recolha 
de dados' directamente no sector, permitindo assim a obtenção de Cotações mais próximas da 
realidade do mercado 

Estas tabelas são parte da informação contida no GUIA DE VEÍCULOS LIGEIROS, da EUROTAX. 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

~ eurotax 
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ABAIX O D A S PREV I SÕES 

Economia cresce 
3,3% em 2001 

Aeco.no.mia po.rtu
guesa deverá cres
cer 3,3 po.r cento. 

em 2001 de aco.rdo. co.m o. 
cenário. central do. quadro. 
macro.ecQnómico. da pro.
po.sta do. Orçamento. de Es
tado. para 2001 (OE 2001), 
abaixo. do.s 3,4 po.r cento. 
inscrito.s nas Grandes. Op
ções do. Plano. 2001 (GOP 
2001) . 

Na pro.po.sta de OE 
2001 entregue na-passada 
semana no. Parlamento., o. 
go.verno. apresenta as pre
visões para as principais 
variáveis eco.nómicas em 
intervalo. de variação., 
quando. nas GOP indicava 
um valo.r fixo.. 

As "incertezas" do. co.n
texto. eco.nómico. actual, 
em particular a que diz 
respeito. à eVo.lução. do. pre
ço. do. petróleo. no.s merca- ' 
do.s internacio.nais, deter
minaram a intro.dução. do.s 
intervalo.s de variação. de 
que resultam previsões 
meno.s o.ptimistas do. que 
nas GOP. 

A previsão. de cresci
mento. eco.nómico. situa-se 
ago.ra entre 3,2 e 3,4 po.r 
cento., quando. o. cenário. 
macro.eco.nómico. incluído. 
nas Grandes Opções do. 
Plano. (GOP), apresenta-

. das há cerca de um mês, 
estabelecia 3,4 po.r cento. 
co.mo. meta para o. cresci
mento. do. pro.duto. em 
2001. 

A intro.dução. do. interva
lo. de variação. pro.duz ce
nário.s centrais ligeira-

• A proposta de Orçamento do Estado para 2001 vai ser 
debatida na Assembleia da República nos dias 6, 7 e 8 de 
Novembro. «Rigor financeiro, justiça fiscal e consciência 
social» são t runfos apresentados por Pina Moura. 

o OE vai a debate e votos na segunda semana de Novembro. 

mente abaixo. das metas 
estabelecidas nas GOP em 
to.das as co.mpo.nentes do. 
cenário. macro.eco.nómico., 
mas em especial no. que 
diz respeito. às impo.rta
ções. 

Segundo. as GOp, as im
po.r tações deviam crescer 
8,0 po.r cento. em 2001, en
quanto. o.S dado.s incluído.s 
no. OE 2001 lhe atribuem 
um crescimento. situado. 
entre o.S 7,4 e o.S 7,9 po.r 

cento.. O cenário. central 
das previsões de inflação. 
para 2001 estabelece-se 
em 2,8 po.r cento., face ao.s 
2,7 po.r cento. estimado.s, 
depo.is de o. ministro. das 
Finanças ter admitido. 
uma revisão. em alta deste 
indicado.r. 

O OE 2001 reco.menda 
uma «evo.lução. salarial 
co.mpa tível co.m a estabili
dade de preço.s e co.ma 
criação. de emprego.». 

«Para tal, é fundamen
tal manter aumento.s sala
riais reais co.nsistentes 
co.m o. crescimento. da pro.
dutividade», acrescenta . 
Segundo. o. do.cumento., o. 
co.nsumo. privado. «deverá 
apresentar um crescimen
to. próximo. de 3,1 po.r cen
to.», o. cenário. central do. 
intervalo. entre 3,0 e 3,2 
po.r cento.. As GOP pre
viam um crescimento. de 
3,2 po.r cento.. 

ORÇAMENTO P A R A 2 O O Mais mo.desta será a 
eVo.lução. prevista para as 
receitas pro.venientes do.s 
impo.sto.s directo.s, que inci
dem so.bre o. rendimento., e 
das co.ntribuições para a 
segurança so.cial, que cres
cerão., no. co.njunto., 7,6 po.r 
cento., para pro.po.rcio.na
rem ao.s co.fres do. Estado. 
4.625,10 milhões de co.n
to.s. 

Peso do Estado 
volta a aumentar 

A despesa do. Secto.r PÚ
blico. Administrativo. 

em 2001, co.mparada co.m 
a execução. de 2000, vai vo.l
tal' a crescer acima da eco.
no.mia, a uma taxa de 8,8 
po.r cento., quando. o. PIB 
crescerá apenas 6,9 po.r 
cento. em termo.s no.minais. 

Tal facto. fará co.m que a 
to.talidade do.s gasto.s públi
Co.S vo.lte a aumentar o. pe
so. relativamente à riqueza 
a gerar na eco.no.mia ao. 
lo.ngo. do. ano., subindo. de 
48 po.r cento. para 48,8 po.r 
cento. do. Pro.duto. Interno. 
Bruto. (PIB) , que, medido. 
pela no.va meto.do.lo.gia de 
co.ntas nacio.nais, so.mará 
cerca de 23.970 milhões de 
co.nto.s este ano.. 

A chamada despesa pri
mária to.tal - a referida 
despesa to.tal sem o.S en-

cargo.s da dívida pública -
cresce a 8,9 po.r cento., 
mais 2 po.nto.s percentuais 
do. que a eco.no.mia, e mais 
1,2 po.nto.s perc~ntuais do. 
que se estima ago.ra que 
seja o. aumento. de 2000. 

Po.rém, a despesa co.r
rente primária (sem ju
ro.s) , o. segmento. da despe
sa o.nde a co.nso.lidação. se 
tem revelado. mais difícil, 
abranda face ao. ano. em 
curso., em bo.ra mantenha 
também um ritmo. de au
mento. superio.r ao. da eco.
no.mia. 

A despesa co.rrente pri
mária deverá aumentar 
em 2001 a uma taxa de 7,9 
po.r cento., um po.nto. per
centual acima da eco.no.
mia, e 1,4 po.nto.s abaixo. 
da execução. de 2000. 

A despesa de capital Co.-

nhece um crescimento. es
pectacular, de 14,7 po.r cen
to., mas tal deve-se em 
grande parte ao. facto. de 
em 2000, face a 1999, ela 
ter tido. uma eVo.lução. ne
gativa, de cerca de 0,6 po.r 
cento.. 

A receita to.tal deverá 
ascender a 11.302,10 mi
lhões de co.nto.s , mais 8,8 
por cento. do. que a execu
ção. de 2000. Este ano. a re
ceita to.tal deverá crescer 
7,5 po.r cento. face a 1999, 
de aco.rdo. co.m o. Ministé
rio. das Finanças. 

A subida da receita em 
2001 ficar-se-á essencial
mente a dever à eVo.lução. 
do.s impo.sto.s indirecto.s, 
que aumentarão. glo.bal
mente 9,6 po.r cento., to.tali
zando. 3.551,8 milhões de 
co.nto.s. 

Tal crescimento. mais 
mo.desto. dever-se-á ao. de
sagravamento. previsto. no. 
OE 2001 para o. IRS, que 
as Finanças estimam que 
se traduza em receita a 
meno.s no. mo.ntante de 100 
milhões de co.nto.s. 

Na óptica da co.ntabili
dade pública (óptica de en
tradas e saídas de caixa) , 
o. défice glo.bal (receitas to.
tais meno.s despesas to.
tais) em percentagem do. 
PIB manter-se-á no.s -1 ,6 
po.r cento., melho.rando. fa
ce ao.s 1,9 po.r cento. do. PIB 
previsto.s na estimativa de 
execução. de 2000. 

Ainda na óptica da co.n
tabilidade pública, o. saldo. 
primário. mantém-se em 
1, 7 po.r cento.. 

FUNC HAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

MAIS 6 , 5 % 

Segurança Social 
com aumento 

A s co.ntribuições para 
a Segurança So.cial 

vão. aumentar 6,5 por cen
to., no. próximo. ano., 0,4 
po.nto.s percentuais abai
xo. do.s 6,9 po.r cento. pre
visto.s para o. crescimento. 
no.minal do. PIB. 

Este é um sinal de que 
o.S aumento.s salariais de
verão. ser efectivamente 
mo.derado.s e de que o. 
crescimento. da eco.no.mia 
será feito. sem signüicati-' 
va criação. de no.vo.s po.s
to.s de trabalho., já que o. 
nível de co.ntribuições evo.
lui em função. dª massa sa
larial e do. aumento. de em
prego. na eco.no.mia. 

Os 1.865 milhões dI? 
co.nto.s de co.ntribuições 
que o. Ministério. do. Traba-

M A I S 

lho. e da So.lidariedade pre
tende co.brar, no. próximo. 
ano., representam, no. en
tanto., um crescimento. de 
9,19 po.r cento face ao. o.r
çamentado. para 2000. 

O go.verno. tem utiliza
do. a co.mparaçao. co.m o. o.r
çamentado. para 2000 pa
ra calcular a eVo.lução. do.s 
principais indicado.res do. 
Orçamento. _ de Estado. 
(OE) para 2001. 

O crescimento. estima
do. das co.ntribuições para 
este ano. (OE 2000 emco.m
paração. co.m a estimativa 
de execução. de 1999) era 
de 6,5 po.r cento., o. que tra
duzia um aumento. 0,8 po.n
to.s percentuais acima do.s 
5,7 po.r cento. de cresci
mento. no.minal do. PIB. 

1 2 , 6 % 

Cuidados de saúde 
são grande encargo 

A despesa to.tal co.nso.li
dada do. Ministério. 

da Saúde vai subir 12,6 
po.r cento. para 1.245 mi
lhões de co.nto.s. 

Este aumento. é justüi
cado., segundo. o. relatório. 
do. OE para 2001, «exclusi
vamente pelo.s crescentes 
encargo.s co.m a .área do.s 
cuidado.s de saúde». 

Manuela Arcanjo. bene
ficiará, em termo.s abso.lu
to.s , de um acréscimo. de 
139,2 milhões de co.nto.s, 
em relação. ao. ano. passa
do.. 

A despesa co.nso.lidada 
do. Ministério. da Saúde re
presenta 5,2 por cento. do. 
Pro.duto. Interno. Bruto. 
(PIB) e 13,6 po.r cento. do. 
to.tal da despesa da Admi-

nistração. Central. 
Co.m uma previsão. o.rça

mental de 990 milhões de 
co.nto.s, o.S cuidado.s de 
saúde - que integram o.S 
recurso.s financeiro.s desti
nado.s ao. Serviço. Nacio.nal 
de Saúde (SNS) , a gerir 
pelo. Instituto. de Gestão. In
fo.rmática e Financeira 
(IGIF) - explicam quase 
to.da a despesa do. sub-sec
to.r Estado. do. Ministério. 
da Saúde. 

Os investinlento.s do. 
plano. previsto.s para o. mi
nistério. de Manuela Ar
canjo. ascendem a 43,8 mi
lhões de co.nto.s, o.U seja, 
uma subida de 39,9 po.r 
cento. relativamente à esti
mativa de execução. de 
2000. 

VILLAS .. BOAS (Madeira) 
CORRETORES DE SEGUROS, LDA. 

Rua da Sé, 40 . 9000-066 Funchal 
Tel. 291 205020/9 · Fax 291 231 066 

E-mail : villasboas.madeíra@mail.telepa.c.pt 
YY\NW. vi lias boas. pt 
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c O N T R I B U· I N T E S v Ã O P A G A R MENOS! 

Redução no IRS 
com pouco impacto, 

Aredução das taxas 
de IRS, conjugada 
com o alargamento 

dos escalões, parece que 
vai beneficiar a generalida
de dos contribuintes, de 
acordo cóm a tabela inscri
ta no Orçamento do Esta
do para 2001, entregue no 
Parlamento. 

Contudo, fiscalistas cita
dos pelo Semanário Econó
mico garantem que a redu
ção do IRS terá um «im
pacto nulo» nos bolsos do 
portugueses, já que, na 
maioria dos casos, não 
atinge 1% nos escalões de 
rendimentos mais baixos. 

A proposta garante re
dução das taxas de IRS a 
uma média de dois por 
cento em cada escalão, o 
que vai ao encontro dos ob
jectivos de desagravamen
to da carga fiscal sobre os 
trabalhadores dependen
tes e sobre os contribuin
tes de menores rendimen
tos, sublinhou um especia
lista da empresa de consul
toria Deloitte & Touch. 

A taxa mínima de IRS é 
reduzida de 14 para 12 
por cento, incidindo sobre 
rendimentos até aos 800 
contos, cujo limite máxi
mo foi também alargado, 
dos 730 contos em vigor, 
em 2000. 

A tabela das taxas de 
IRS para 2001, incluída no 
Orçamento, motivou seve
ras críticas da oposição 
ao Ministério das Finan
ças, por não ter sido apre
sentada com as restantes 
alterações aos impostos, 
no âmbito da reforma fis
cal, recentemente aprova
da pelo Parlamento. 

Além da redução de to
das as taxas e do alarga
mento de todos os esca
lões, a tabela de IRS para 
2001 inclui um novo "pata
mar", de 38 por cento, rela
tivo aos rendimentos colec
táveis entre os 6.900 e os 
10 mil contos, até aqui tri
butados à taxa de 40 por 
cento. 

O aumento do rendi
mento disponível das famí
lias para 2001 através das ' 
alterações ao IRS, anun
ciado pelo Governo~ será 
possível, não só pela redu
ção das taxas e alarga
mento dos escalões, mas 
também pelos aumentos 
das deduções, defendeu Fi
lipe Romão. 

O aumento efectivo das 
deduções pessoalizantes, 
superior à inflação e a in
dexação destas deduções 
ao salário mínimo nacio
nal são outras das medi
das benéficas, destacadas 
pelo especialista da Deloit
te, Filipe Romão. 

As deduções pessoali- . 
zantes .:.. importâncias de
duzidas à colecta do IRS 

• O Governo propõe uma redução das taxas de IRS. 
Teoricamente, os contribuintes vão pagar menos 
impostos. Contudo, alguns fiscalistas asseguram que 
as promessas têm pouco impacto no nosso bolso. 

A proposta de lei consagra redução .nas tàxas de IRS. 

pelos sujeitos passivos e 
membros do seu agregado 
familiar - deixam de ser 
estipuladas anualmente e 
passam a ser indexadas 
ao salário mínimo nacio
nal, actualmente em 
63.800 escudos. 

Assim, a dedução para 
os sujeitos passivos não 
casados passa de 36.720 
escudos para 60 por cento 
do salário mínimo (38.820 
escudos), enquanto para 
os sujeitos casados, a de" 
dução é de 50 por cento da
quele montante (31.900 es
cudos), contra os 27.950 
escudos, estipulados pelo 
OE 2000. 

O aumento efectivo des
tas deduções será de 4,2 
por cento para os sujeitos 
não casados e superior a 
10 por cento, no caso dos 
sujeitos passivos casados, 
segundo Filipe Romão. 

A indexação destas de
duções ao salário mínimo 
nacional permite «clarifi
car» e «facilitar a 'vida de 
quem as aplica e de quem 
benefi'cia delas», susten
tou, sublinhando que, tal 
como as deduções, o salá
rio mínimo nacional é ac
tualizado anualmente. 

Este orçamento inclui 
ainda, pela primeira vez, 
uma referência às famí
lias monoparentais, que 
passam a contar com uma 
dedução equivalente a 80 
por cento do salário míni
mo nacional. 

Por cada dependente, a 
dedução é de 40 por cento 
do salário mínimo e por ca
da ascendente <lue viva 
efectivamente em comu
nhão de habitação com o 

sujeito passivo e não aufi
ra rendimento superior à 
pensão mínima do regime 
geral a dedução atinge os 
50 por cento também do 
salário mínimo. 

As famílias com três ou 
mais filhos também vão be
neficiar de um aumento re
levante das deduções rela
tivas à educação, já que, 
por cada dependente pode
rão deduzir mais 20 por 
cento do salário mínimo 
nacional. 

As restantes deduções 
à colecta são actualiza
das, de uma forma geral, 
pelo montante da inflação. 

Apesar dos benefícios 
mais gerais proporciona
dos pelas alterações ao 
IRS constantes no OE 
2001, Filipe Romão desta
ca algumas medidas de in
cidência mais reduzida, 
mas que «vão contra o ob-

~ jectivo de alívio da carga 
fiscal sobre os contribuin
tes de menores rendimen
tos». 

É o caso das restrições 
impostas às deduções es
pecíficas relativas aos ren
dinientos provenientes de 
pensões ( categoria H), 
que passa a excluir as ren
das temporárias ou vitalí
cias, como pensões atribuí
das por tribunal em caso 
de acidentes de trabalho, 
exemplíficou. 

Os rendimentos da cate
goria H de valor anual 
igualou inferior a 1.522 
contos são deduzidos pela 
totalidade do .seu quantita
tivo, mas com o OE 2001 
passam a estar excluídas . 
as rendas temporárias ou 
vitalícias. 

Filipe Romão destacou 
ainda a majoração em 30 
por cento do limite de 
1.522 contos quando se tra
te de titular com grau de 
invalidez permanente, que 
é agora elevado para 65 
por cento, quando no ante
rior Orçamento era de 60 
por cento. 

Ou seja, as pessoas 
com graus de invalidez 
permanente de 62 ou 63 
por cento, deixam de ter 
direito à majoração, expli
cou. 

Quanto aos benefícios 
fiscais, o OE 2001 «não 
consagra grandes altera
ções» e apesar de terem si
do anunciadas revogações 
aos benefícios relativos 
aos Planos Poupança Ac
ções e Contas Poupança 
Condomínio não o encon
tram transposição no Or
çamento, adiantou aquele 
especialista. 

A única alteração mais 
relevante, diz respeito às 
alterações relativas aos 
fundos poupança reforma! 
educação" consagrando 
majorações para os aforra
dores de idades inferiores 
a 35 anos, num «claro in
centivo à poupança pelas 
geraçõej> mais jovens», re
feriu. 

Mais receitas 
de imposto 

Na proposta do executi
vo, as receitas dos impos
tos vão aumentar 9,2 por 
cento para 5.638,1 milhões 
de contos em 2001 relativa
mente à estimativa de co
brança para este ano. 

A taxa de crescimento 

da receita fiscal ficará, as
sim, significativamente 
acima dos 6,9 por cento de 
crescimento nominal da 
economia. Globalmente, 
os portugueses vão entre
gar mais 476,3 milhões de 
contos ao fisco, no próxi
mo ano. 

Face ao orçamentado 
para este ano, as previ
sões do Ministério das Fi
nanças para 2001 repre
sentam um crescimento 
de 6,93 por cento. 

A receita dos impostos 
indirectos vai subir 9,9 
por cento, à custa, essen
cialmente, do Imposto So
bre o Valor Acrescentado 
(IVA), que deverá subir 
10,2 por cento para 
1.936,7 milhões de contos. 

Q IVA, que deverá regis
tar um aumento absoluto 
de 179,2 milhões de con
tos, representará 60 por 
cento do total de impostos 
indirectos que o Governo 
prevê cobrar no próximo 
ano. 

o, No relatório do OE para 
2001, o Governo explica 
que «o aumento da receita 
previsto em sede de IVA es
tá essencialmente relacio
nado com a esperada ace
leração da actividade · eco
nómica e com o prossegui
mento da luta contra a eva
são a este imposto». 

O Imposto Sobre Produ
tos Petrolíferos (ISP) deve
rá totalizar 460 milhões de 
contos, o que representa 
uma subida de, apenas, 
5,6 por cento face aos 
435,6 milhões de contos da 
estimativa de cobrança pa
ra este ano. No entanto, fa
ce ao OE 2000, o valor pre
visto para 2001 traduz 
uma quebra de 14,9 por 
cento. 

Isto quer dizer que o au
mento do preço dos com
bustíveis, previsto para Ja
neiro do próximo ano, de
verá .ser pouco significati
vo. 

Os impostos directos 
continuam a crescer aci
ma da taxa de crescimen
to nominal do Produto In
terno Bruto (PIB), com o 
Imposto Sobre o Rendi
mento das Pessoas Singu
lares (IRS) a registar uma 
subida de 8,5 por cento pa
ra 1.460,9 milhões de con
tos. 

Também o Imposto So
bre o Rendimento das Pes
soas Colectivas (IRC) sobe 
acima do crescimento dà 
economia, 8,4 por cento pa
ra 935,4 milhões de con
tos. 

No entanto, segundo o 
relatório do OE, «a previ
são de receita para o exer
cício de 2001 pressupõe ta
xas de crescimento reais 
bastante modestas a nível 
dos impostos sobre o ren
dimento e ISP». 

Novas 
no IRe 

• 

As empresas com volu
me de negócios até 30 mil 
contos que aderirem ao sis
tema de tributação simplifi
cada pagarão uma taxa de 
IRC de apenas 20 por cento, 
contra os 32 por cento da ta
xa geral. 

O pedido"de autorização 
legislativa para a criação 
de um regime simplificado 
de tributação é a única refe
rência da proposta OE 2001 
ao IRC, porque, segundo o 
secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais as altera
ções da estrutura estão na 
proposta de reforma fiscal. 

Rombo .. 
nos JIpes 

O Imposto Automóvel 
(IA) sobre os todo-o-terre
no vai aumentar entre qua
tro e seis vezes em 2001, en
quanto os ligeiros com mais 
de 2.500 cm3 vão pagar me
nos 30 por cento. 

Em 2000, os jipes paga
vam IA igual aos automó
veis ligeiros de mercado
rias, derivados de ligeiros 
de passageiros ou de lota
ção superior a três lugares 
e furgões ligeiros de passa
geiros e, no próximo ano, 
passarão a ser taxados co
mo automóveis ligeiros de 
passageiros e mistos. 

Os automóveis todo-o-ter
reno até 1.250 cm3 pagam 
em 2000 134 escudos por 
cm3 e passarão a pagar 683 
escudos, um acréscimo de 
509 por cento. Os jipes com 
cilindrada superior pagam 
este ano 316 escudos (entre 
1.251 cm3 e 2.500 cm3) e 
465 escudos (acima de 
2.500 cm3) e passarão a pa
gar imposto de 1.620 escu
dos por cm3, o que significa 
aumentos de 512 por cento 
e 348 por cento respectiva
mente. 

Quanto às restantes cate
gorias, os ligeiros de passa
geiros até 1.250 cm3 sofrem 
um aumento de 2,7 por cen
to pàra 683 escudos por 
cm3 e os de cilindrada en
tre 1.251 e 2.500 terão um 
agravamento igual para 
1.620 escudos. O escalão su
perior a 2.500 cm3 é elimi
nado, o que significa que os 
veículos deste tipo vão pa
gar 1.620 escudos de impos
to, menos 30 por cento do 
que os 2.321 escudos que 
pagam este ano. 

A taxa sobre os veículos 
ligeiros de mercadorias, de
rivados de ligeiros de passa
geiros ou de lotação supe
rior a três lugares e furgões 
ligeiros de passageiros até 
125 cm3 aumenta 155 por 
cento, para 342 escudos por 
cm3. 

Nesta categoria, os auto
móveis com cilindrada supe
rior a 1.251 cm3 irão pagar 
810 escudos por cm3, o que 
significa um agravamento 
de 156 por cento para os veí
culos entre 1.251 e 2.500 
cm3 e de 74 por cento para 
os veículos com mais de 
2.500 cm3. O escalão dos 
veículos com cilindrada su
perior a 2.500 cm 3 é elimi
nado. 
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OUTUBRO 
De 25 a29 
Feira do Automóvel e do AcessóI"io 
Local: CIFEClMadeira Tecnopólo 
De 25 a29 · " . ' 
Concreta ~ Feira de Materiais de Construção 
Local : Exponor, Feira Internacional do Porto 
De26a29 . 
Inforpor --{Feira da Informática 
Locál>F' 1'11errracional de, Lisboa . 

De8a 12 
Expotelecom 
Local: Feira Internacional de Lisboa 
De 10 a 12 
Salão do Imobiliário 
Local: Feira Internacional de Lisboa 
De 18 a 26 '" 
Campisport 
Local: txpónor 

DEZEMBRO 
De 6a13 

.. Feira de Artesanato 
Local: CIFEC/Madeira Tecnopólo 
De 10 a 14 
Fórum Estudante 
Local: Feira.lnternacional de Lisboa 

Até 31 de Outubro 
Imp. si sucessões e doações pi avença 
As entidades a que competir o pagamento de rendi

mentos de títulos que não sejÇlr:n de dívida pública (juros 
de obrigações ou dividendos de acções), vencidos ou colo
cadosà disposição dos seus titulares no mês findo, devem 
proceder a'egtiega-dQ imposto que deveria ter sido dedu
zidonos refêrídos .rendimentos, 

Imposto do selo 
As entidades aquem incumba a liquidação do imposto 

do selo deverãó pagar por meio de guia, nos serviços lo
cais (Repartição de Finanças) ou noutros autorizados, nos 
termos da lei, o imposto referente ao mês anterior, 

Pode, ainda, Q imposto do selo ser pago, através de 
guias remetidas pelo correio sob registo, acompanhadas 
do respectivomeio 'de pagamento, bem como de um so
brescrito, devidamente endereçado e franquiado, para a 
devolução dóduplicado,averbado do pagamento, de mo
do a que a recepção ocorra dentro do prazo fixado, consi
derando-s~ este cumprido, desde que a remessa tenha 
sido efectuada, com a antecedência mínima de 5 dias. 

IRC 
Os sujeitos passivos de IRC que exerçam a título princi

pal actividade' de natureza comercial, industria l ou agríco
la (nomeadamente sociedades comerciais ou civis sobre a 
forma comerçial, cooperativas e empresas públicas) e as 
entidades não residentes que tenham estabelecimento es
tável em território português, devem efectuar a 2: presta
ção do pagamento especial por conta, se a tal estiverem 
obrigados, nos termos do n,O 2 do Art, 83-A do (IRC, 
correspondente a 50% do total. 

Inform ação forn ecida pela E.C. A.M , 

EMP 

BP lança cartão 
Premierplus/CNE 

A BP Portuguesa lançou o cartão BP Premiereplus/ 
GNE em conjunto com o Corpo Nacional de Escutas, mar
cando o início da sua colaboração com esta instituição. 
Por cada ponto carregado no cartão BP Premierplus/ 
CNE, a BP contribui com 'um escudo para o Corpo Nacio
nal de Escutas. Estes cartões serão atribuídos aos escu
teiros pertencentes ao CNE, podendo ser utilizados pe
los próprios ou por familiares~ Nesta fase final serão dis-

- tribuídos 50.000 cartões BP Premiereplus/CNE. 

Whisky Balvenie BarreI -
25 anos: a qualidade 

Acaba de chegar ao nosso país, o Balvenie Single Bar
reI 25 anos, um whisky com carácter cuja essência resi
de no espírito de tradição e distinção que caracterizam a 
sua destilaria. 

A complexidade de um whisky de malte envelhecido 
está patente no seu aroma, onde sobressaem, como nu
ma doce sinfonia, as notas de mel e de carvalho sobre
postas por um bouquet de fragrâncias de frutos. O seu 
paladar é definido por uma secura inicial que rapidamen
te se desvanece no sabor adocicado com notas de mel, 
manteiga e càramelo, envolvidas num travo de carvalho 
e baunilha. 

Se é realmente apreciador de um bom whisky poderá 
ser esta uma boa escolha. 

Hasbro apresenta 
em Portugal o Poo-Chi 

A Hasbro, wn dos maiores fabricantes de brinquedos 
do Mundo, lança, em Portugal, o Poo-Chi, um sinlpático 
cãozinho interactivo que causou grande espanto pelas 
suas extraordinárias capacidades, na feira de Brinque
dos de Nova Iorque, aquando da sua apresentação no 

Conjunto Habitacional .... CH.A.LETS DOS B.A.RCELOS" 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

único deste ano. 
Poo-Chi é considerado uma revolução tecnológica no 

mundo dos brinquedos. Tem a capacidade de cantar seis 
canções diferentes, jogar e brincar com o seu dono. Tal 
como um cachorro verdadeiro, é capaz de se sentar, fi
car de pé e até dançar em bicos de pés. Este cachorrinho 
precisa de muito amor e carinho, certamente o ideal pa
ra uma criança brincar. 

Mazda RX Evolv 
conquista 2° lugar 

Promovido pela prestigiada publicação "Automotive 
News", realizou-se a segunda edi.ção do concurso "Me
lhor concept cal' do ano". Na edição 2000, estiveram a 
concurso todas as viaturas expostas nos principais sa
lões realizados pelos quatro cantos do mundo, dos quais 
desatacamos Tóquio, Detroid, Genebra e Turin. 

Assim, por entre um vasto leque de opções, é com 
grande satisfação que a Mazda Motor Portugal anuncia 
o Mazda RX Evolv conquistou o segundo lugar, o que hon
ra profundamente toda a h'adição desporiiva que desde 
sempre caracterizou a marca. 

Scania apresenta 
veículo militar 

Pela primeira vez na sua história, a Scania oferece ao 
mercado um veículo militar com tracção às oito rodas. 
Baseado em modelos Scania com componentes standar
dizados, o novo veículo foi exibido na exposição militar 
de Paris. 

Os veículos militares têm por base a gama de veículos 
civis. Isto significa que todos os seus componentes, siste
ma de peças de substituição e a própria assis tência, em 
mais de 1.500 oficinas, estão totalmente disponíveis e 
são aplicáveis a todos os veículos militares de marca. 



13 
DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

670 C A MAS N o 1 o D E 2 O O 2 

Estêvão. Neves amnenta 
-

capacidade hoteleira 
• o Grupo Estêvão Neves está a reforçar o seu' posicionamento na hotelaria. _Para além . 

dos hotéis existentes, tem um novo em construção e .prevê a ampliação e remodelação 
da Estalagem do Santo. Quando tudo estiver operacional poderá contar 

~ 

com 6] 9 camas. 

Estas imagens mostram o anexo de 40 quartos da Estalagem do Santo e ainda os "bungalows" que serão erguidos. 

O grupo Estêvão Ne
ves vai aumentar a 
sua capacidade ho

teleira em 75%. Dos 192 
quartos que tem actual-

'mente, até a segunda me
tade do primeiro semestre 
de 2002, passará a contar 
com 335, o que dá um nú
mero aproximado a 670 
camas. 

Neste momento, a Eno
tel 'Hotels & Resorts 'tem o 
hotel Quinta do Sol, no 
Funchal, com 156 quartos. 

Esta unidade de quatro es
trelas vai ser alvo de pe
quenas obras, nomeada
mente ' ao nível da recep
ção e na componente de 
escritórios, já que ali fica
rá a central de reservas 
do grupo. 

Conta também com a 
Estalagem do Santo - Ho
tel - Golf, igualmente de 
quatro estrelas. A unida
de. do Santo da Serra tem 
36 quartos mas será alvo 
de obras de ampliação 

dentro de alguns meses. A 
intenção é ter 110 quartos 
até o final do primeiro se
mestre de 2002. 

Neste projecto incluem
-se "bungalows", unidades 
com tipologia T2, T3 e T4, 
e ainda um novo edifício, 
que terá 40 quartos. 

Em relação ao antigo, de
pois de concluídos os traba
lhos, será 3lvo de remodela
ção em vários domínios co
mo os quartos, o restauran
te e ainda a piscina. 

Depois de concluído é 
intenção continuar a cati
var os mercados que têm 
trabalhado e ainda captar 
um outro no dominio do 
golfe. 

Finalmente, o Baía, do 
Sol Hotel, de quatro estre
las: Terá 69 quartos, in
cluindo três suites. 

A unidade abre em Ju
lho do próximo ano e vai 
oferecer, entre outras in
fra-estruturas de apoio, 
piscina interior. Este hotel 

FIS C HER A PO S TA N A L H A 

Oásis com operação sólida 
do mercado checo 

A Oásis - 'Viagens e 
Turismo começou a 

operar com o mercado 
da República Checa. As 
viagens directas de Pra
ga começaram no dia 12 
de Outubro e vão prolon
gar-se até Maio, com liga
ções semanais regula
res, às segundas-feiras. 

A operação desenvol
ve-se com o maior opera
dor turístico , checo "Fis
cher" que; curiosamente, 
faz as viagens com 
aviões da sua própria 
companhia, denominada 
"Fischer Air". Os voos pa
ra a Madeira são feitos 
através dos Boeing 
737-300 de 148 lugares. 

Na primeira ligação 
voaram até à Região 
mais de 80 passageiros, 
entre os quais se conta
vam alguns agentes de 
viagens. 

Neste momento há a 

o avião da Fischer Air que passa a voar mitre Praga e a Madeira. 

perspectiva de continuar 
a canalizar turistas che
cos durante todo o ano, 
estando a decorrêr nego
ciações nesse sentido. 

Para a responsável pe
la Oásis na Madeira, Ce
leste Monteiro, estamos 
perante uma operação 
importante, sobretudo 

.por se tratar de um bom 
. mercado e por conside~ 
rar que a sua agência é 
a primeira.,na ilha com 
operação regúlar "char-

fica situado a poucos me
tros da praia da Ponta do 
Sol, junto à pequena mar
ginal. 

Deste modo, a Enotel' 
começa a crescer no mer
cado regional e, por isso 
mesmo, o grupo decidiu 
mostrar o que se estava a 
passar. Para o efeito reali
zou um "cocktail" junto do 
"trade" local. 

PAULO ALEXANDRE 

CAMACHO 

pacamacho@dnotic ias .pt 

ter" oriunda dos países 
da antiga Europa de Les
te. 

Na realidade, estamos 
perante um mercado 
emergente com grande 
potencial de crescimento 
e constituído por turis
tas de qualidade que co
meçam a querer e poder 
conhecer aquilo que a 
"cortina de ferro" lhes ve~ 
dou durante muitos 
anos. 

O operador Fischer 
tem sede na capital da 
República Checa, mas 
tem ramificações a paí
ses como a Polónia, Eslo
váquia e Hungria. 

Quanto à Oásis tem es-
,critórios em Funchal, Al
garve (Lagos e Monte 
Gordo), Setúbal, Palmela 
e Lisboa e tem a respon
sabilidade do "incoming" 
de aproximadamente 40 
mil pessoas anualmente 
de diferentes mercados 
emissores como a Escan
dinávia, onde conta com 
operadores como a Star 
Tour/Fritids Resor, Has
se, Atlas Reso e Finmat
kat. 

'PAULO ALEXANDRE 

, CAMACHO 

p aca m a ch o @dnoticias. p t 
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"A Venda" 
'com 

produtos 
biológicos 
Tem o nome sugestivo 

de "A-Venda". Trata-se de 
uma nova aposta comer
cial que abriu ao público 
na primeira quinzena do 
corrente mês no' Mercado 
do Lavradores, no Fun-
chal. . 

O novo espaço, situado 
no primeiro andar, tem a 
particularidade de comer
cializar e promover produ
tos hortifrutícolas biológi
cos, produtos alimentares 
ttansformados do mundo 
rural e artesanato . . 

A Venda é explorado pe
la empresa Biointervénção 
- Consultadoria e Represen
tação de Produtos Agro-a
grícolas, Lda., com voca
ção para esta área de negó
cio, mediante . celebração 
de contrato de cessão de 
exploração. 

O projecto de promoção 
e comercialização de pro
dutos tradicionais do mun
do rural, que beneficia de 
apoio financeiro da Iniciati
va Comunitária Leader II, 
nasce fruto do empenho da 
ADERAM - Agência de De
senvolvimento da Região 
Autónoma da Madeira, em 
parcéria com as duas asso
ciações de casas do povo . 
da Região Autónoma da 
Madeira: ACAPORAM e 
ADRAMA, e envolvendo 
ainda a AJAMPS - Associa
ção de Jovens Agricultores 
da Madeira e Porto Santo e 
ainda a Câmara Municipal 
do Funchal e a Direcção 
Regional de Agricultura. 

Agora que o projecto es
tá de pé, decorrem novos 
passos. Assim, durante o 
mês de Novembro, a ADE
RAM irá proceder à aquisi
ção de uma câmara de-ma
turação de banana ' e uma 
câmara de frio, bem como 
à construção de um arma
zém que ficará localizado 
no Centro de Flor da Madei
ra, na Ribeira Brava, com 
capacidade para acolher 
estes equipamentos ~ e per
mitir a criação de peque
nos "stocks" de produtos 
que irão abastecer o ponto 
de vendas no Mercado. 

Com este conjuntõ de in
vestimentos pretendem os 
promotores criar condi
ções que favoreçam e esti
mulem o aumento de produ
ção, transformação e con
sumo de produtos oriun
dos do mundo rural. 

O custo do projecto foi 
de 30 mil contos. 

PAU LO ALEXANDRE 

CAMAC HO 
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Património 
cultural 

com verbas 
o Conselho de Gover

no, reunido em plenário 
em 31 de Agosto passado, 
resolveu conceder ao Mu
seu de Arte Sacra do Fun
chaluma comparticipação 
financeira que não excede
rá os 19.000.000$00 para 
a prossecução das suas acti
vidades. Justifica o executi
vo esta verba «consideran
do a importância e a neces-

. sidade, para a Regiao Autó
noma da Madeira, de asse
gurar uma política que pro
porcione uma oferta cultu
ral de qualidade ao longo 
de todo o ano. Ainda, 
acrescenta, trata-se de um 
apoio circunscrito na políti
ca cultural do Governo, na 
«necessidade de valorizar 
os espaços museológicos 
regionais», e neste caso 
em particular, o dito Mu
seu . O Governo justifica 
ainda o apoio financeiro 
com a necessidade de o re
ferido Museu ter de desen
volver uma série de projec
tos respeitantes quer à con-

Inovação 
Financeira 
(4a parte) 

Damos continuidade à 
abordagem do Programa Fi
nanceiro do IAPMEI, com 
referência a mais uma ac
ção estruturante. 

Capital de Risco 

o Capital de Risco é um 
produto financeiro que as
sume a forma de uma parti
cipação temporária no capi
tal social de uma empresa, 
concretizada através da 
aquisição de acções, quo
tas ou obrigações convertí-

servação e restauro do seu 
próprio espólio museológi
co quer à divulgação do 
seu património para cama
das de público cada vez 
mais vastas. 

O Conselho de Governo 
resolveu ainda celebrar um 
contrato-programa com o 
Museu de Arte Sacra para 
o ano 2000, por forma a 
viabilizar '·as despesas ine-

veis em acções ou através 
da efectivação de presta
ções suplementares de ca
pital por uma Sociedade 
Capital de Risco (SC R) e/ou 
com recurso a um Fundo 

rentes à sua abertura ao 
público, bem como à reali
zação anual de um progra
ma de conservação e divul7 . 
gação do espólio patrimo
nial. 

A igreja da paróquia da 
Madalena foi o outro im6~ 
vel, considerado de valor 
cultural, a que este Conse-

' Iho de Governo resolveu 
atribuir uma comparticipa-

de capital de risco. 
Esta participação traduz

-se na detenção de uma 
fracção minoritária do capi
tal social de uma PME e 
tem como objectivo propor-

R ef. OO/241/EIC 
Fornecedor de 

aferidores de pe
sos e de adesivo.s para 
construção em geral, 
madeira e papel indus
trial, procura agentes/ 
distribuidores. 

ReI. OO/242/EIC 
Fornecedor de pro

dutos têxteis tais co
mo calças, gravatas, pi
jamas, vestidos de se
nhora para cerimó
nias , entre outros, pro
cura agente/distribui
dor. 

ReI. OO/243/EIC 
Fornecedor de roupa 

para senhora, como, blu
sas, saias, fatos, procura 
agente/distribuidor. 

FUNCHAL, 23 DE OUTUBRO DE 2000 

ção financeira na ordem 
dos 12.000.000$00 para 
os anos 2000 e 2001, após 
éi assinatura de um contra7 
to-programa. Trata-se de 
uma verba ' destinada à 
próssecúçãQ das activida,
desde car'áCter técnico pa
ra conservação do referido 
imóvel, considerado signifi
cativo em termos de valor 
patrimonial. 

cionar recursos financeiros 
estáveis e duradouros a es
sa empresa, ou seja, dotá
-.Ia de uma estrutura finan
ceira sólida. 

As participações de capi
tal de risco são minoritá
rias, o que significa 'que a 
SCR acompanha a empre
sa mas não a lidera; e são 
temporárias, terminando 
com a venda da participa
ção (ao valor do mercado) 
quando for atingida a esta
bilidade necessária ao bom' 
desenvolvimento da empre
sa, o que geralmente acon
tece 5 a 7 anos após a to
mada de participação. Ao 
participar no capital da 
PME, a SCR partilha com o 
empresário o risco decor
rente do seu investimento. 

ReI. OO/244/EIC 
Fornecedor de acessó

rios para carros anti-so
no, procura agente/distri
buidor. 

Ref. OO/ 245/EIC 
Empresa especiali

zada em equipamentos 
audiovisuais e digi
t ais, projectores 3D, 
produções de vídeos 
institucionais , senes 
de televisão, entre ou
tras, procura agente/ 
distribuidor. 

ReI. OO/246/EIC 
Fornecedor de reló

gios de 14 e 18 quilates 
em ouro e ouro branco, 
procura agentes/distri
buidores. 

ReI. OO/247/EIC 

Fornecedor de cimen
to, tijolo holandês, aço e 
materiais de construção, 
procura agentes/distri
buidores. 

Ref. OO/248/EIC 
Empresa especiali

zada em produtos fei
tos manualmente, co
mo candelabros, espe
lhos, mesas , vasos , 
molduras, estátuas, re
lógios de mesa, entre 
outros , procura agente/ 
dis tribuidor. 

Ref. OO/249/EIC 
Fornecedor de aces

sórios para vinhos co
mo, termómetros, saca
-rolhas , entre outros, 
procura agente/ distri
buidor. 
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Comparação entre os fechos deSa e 6a feiras 

Nome 

P. TELEÇOM 
- .. '-- ~ 

SONAE AC/INC/RES 

TELECEL-;:COM.PE~ 

SONAE SGPS " 

PT MULTIME[)If\'\ 

PT MULTIMtDlA.COM 

SOMAGUHGPS '. 

F~ 
-<>,' .,-".·..,.,.,.,..".."'..,,.,,'I~'-

. 631$ =(€3.1S) 

2062$ - (€ 1 0.29) 

2556$ -(€ 12.]5) 
. 

286$ • (€ 1.43). 

7018$ - (€35.61) 
'2" 

1285$ - (€6 .~ 1) 

779$ - (€3B9) 

1846$ " (€9.21) 

922$ - (€ 4.60, 

1006$ - (€ 5.02) 

1994$ - (€9.95) 

3508$ - (€P:50) 

5214$ - (€26.01) 

2465$ : (€ 12.30) 

1844$ - (€ 9.20) 

292$ - (€ 1.46) 

2024$ - (€ 10.10) 

Dados do fecho de 6a feira 

-",,~ ' -". 

ume I ' ~S2~!"~ .. ... P. 

20197005 

6483289 

2910244 

2014564 

747253 

683978 

468503 

431971 

385611 

309898 

303862 

184511 

170200 

151728 

149091 

146547 

122526 

98948 

77769 

VALORES 

EVQlução Semanal 

MONETÁRIO E TAXA DE JURO 

FUNCHAL, 2~ DE OUTUBRO DE 2000 
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As empresas de telecomunicações, me
dia e tecnologia (TMT) voltaram a regis

. tal' um comportamento ' negativo, arras
tando Lisboa para o vermelho, em contra
-ciclo com a Europa. 

O índice BVL-30 terminou a semana a 
perder 0,85 por cento para 4.921,38 pon
tos, enquanto o PSI-20 desvalorizou igual
mente 0,85 por cento, fixando-se nos 
10.894,60 pontos. 

"O mercado nacional, apesar de ter 
evoluído em terreno positivo durante a . 
manhã de sexta, nunca esteve muito con
victo nessa tendência. A meio do dia co
meçou a cair, algo que aindl!- se acentuou 
mais com a abertura negativa do Nas
daq», destacou, à agência Lusa, um ana
lista da CIP Brokers. 

O mau comportamento inicial da bolsa 
electrónica norte-americana afectou as 
TMT por toda a Europa, arrastando as 
bolsas europeias para a baixa, incluindo 
Lisboa. 

"Mas o Nasdaq começou a inverter a 
tendência negativa, contagiando a gene
ralidade dos mercados europeus, à excep
ção de Lisboa. Isso incUcia que o nosso 
mercado ainda está dominado por algu
ma falta de confiança», acrescentou o 
mesmo operador; 

O regresso a terreno negativo das 
TMT foi patente no comportamento de vá
rios títulos do sector, com um peso impor
tante nos índices, como foi o caso da Por
tugal Telecom (PT) ou da PT Multimédia. 

A principal operadora telefónica nacio
nal, líder da sessão, movimentou 66,9 mi
lhões de Euro (13,4 milhões de contos), 
tendo desvalorizado 0,68 por cento para 
10,29 Euro (2.063 escudos). 

Por seu turno, a empresa tecnológica 
do universo PT, a PTM, que foi o terceiro 
papel mais líquido, caiu 1,80 por cento pa
ra 35,01 Euro (7.019 escudos), tendo nego
ciado 16,6 milhões de Euro (3,34 milhões 
de contos). 

O mercado foi ainda penalizado pelo 
mau comportamento da EDp, que no últi
mo dia da Oferta Pública de Venda (OPV), 
no âmbito da privatização de 20 por cen
to do seu capital, testou por várias vezes 
o mínimo do ano, tendo acabado por en
cerrar no novo mínimo de 3,15 Euro (632 
escudos). 

"O comportamento da EDP reflecte a 
expectativa face à OPV; cuja sessão espe
cial de bolsa decorre segunda-feira (ho
je), com os investidores a apostarem num 
preço baiXo em termos de privatização», 
considerou o operador da CIP Brokers. 

Por outro lado, acrescentou, a "eléctri
ca" está também a ser penalizada pelas 
dúvidas quanto ao destino da parceria 
com a Iberdrola, na sequência da anun
ciada fusão da Endesa com a parceira es
tratégica espanhola da EDP. 

Em destaque esteve, igualmente, a 
Cimpor, que após ter testado um novo má
ximo nos 26,16 Euro, terminou o dia em 
terreno negativo, perdendo 0,19 por cen
to para 26,01 Euro (5.215 escudos) . 

"O mercado está na expectativa face à 
divulgação das condições de privatização 
dos 12,7 por cento que o Estado ainda de
tém no capital social da cimenteira», fri
sou o mesmo operador. 

Segundo a mesma fonte, é esta expec
tativa que gera alguma volatilidade nos 
valores da Cimpor no mercado, até por
que os vários interessados no processo, 
que será decidido por concurso público, 
estão a movimentar-se, 

Na quinta-feira, o IPE ànunciou a redu
ção da sua participação na cimenteira, 
de 2,667 para 0,658 por cento, vendendo 
2,7 milhões de títulos, embora se desco
nheça quem esteve do lado da compra. 

As movimentações continuaram na 
sexta, com a Camargo Corrêa, uma das 
empresas dadas como interessadas na 
privatização da Cimpor, a anunciar a ven
da das participações de 2,46 e de 0,24 por 
cento que duas das suas participadas de
tinham na cimenteira. 
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~ FALHAS NOS REACTORES A T Ó M I C ,O S 

ReinoUmdo 
;.. -o CARGA , 

repara submarinos 23 - Atlantis, portu
gues . . Sai à noite para 
Lisboa depois de des
carregar cimento no 
terminal marítimo dos 
Socorridos. (Transinsu
lar) AMarinha Real britâ

nica vai colocar 
nos estaleiros uma 

das suas esquadrilha de 
submarinos nucleares a 
fim de investigar even
tuais defeitos nos seus 
reactores nucleares. 

A decisão foi tomada 
pelo Ministério britânico 
de Defesa depois de uma . 
inspecção levada a cabo 
no submarino nuclear, 
"HMS Tireless", da classe 
Trafalgar, um submarino 
de ataque - por oposição 
aos submarinos lançado

','res de engenhos balísticos 
- queentrou'nas docas de 
Gibraltar com uma fuga 
no sistema de refrigera
ção dos reactores nuclea
res. 

Avaria reparada 
em Gibraltar 

A chegada a Gibraltar 
do "HMS Tireless" causou 
um incidente diplomático 
,entre a Grã-Bretanha e Gi
braltar que receava os ris· , 
cosnucleares para aquela 
dependência britânica. 

Q governo de Gibraltar 
permitiu; finalmente; que 
as reparações fossem leva
das a cabo pela Royal 
Navy depois de ter recebi-' 
do garantias de que não 
haveria qualquer perigo 

, de fuga-radioactiva. 
Um porta-voz do Minis

tério da Defesa disse que 
esta decisão afectaria a 
capacidade da ,Marinha 
do Reino Unido de efec
tuar as suas obrigações in
ternacionais, deixando o 
Reino Unido, durante um 
período de tempo indeter

_, minado, sem a sua força 
:de ataque de submarinos 
nucleares. . 

Mas, frisou o porta-voz 
do ministério britânico da 
defesa, «era vital colocar 

• .0 Reino Unido enviou para estaleiro, para reparações e 
remodelação urgentes, toda uma classe de submarinos 
nucleares, deixando de ser capaz de assegurar alguns 
dos seus compromissos internacionais. 

23 - Ilha da Madeira, 
português. Sai à noite 
para Lisboa. (Transma
deira) 

. 23 - Francisco Fran
co, português. De e pa
ra Lisboa. Chega às 
2hOO e fundeia. Atraca 
às 9hOO e sai dia 24 à 
tarde. Contentores e au
tomóveis. (Transinsu
lar) 
26 - Port Douro; portu
guês. De Lisboa ' para 
Leixões. Contentores e 
automóveis! (Portmar). 

' ... ; . ...,.. 
,- MILITAR 

23 - Brasil, navio-esco
la da Marinha de Guer
ra Brasileira. Sai às 
9hOO. (Consulado do 
Brasil) 

PASSAGEIROS 

23, 25, 26 e 28 - Lobo 
Marinho, português, 
Sai às 8hOO para o Por
to Santo de onde re
gressa às 18hOO com 
chegada ao Funchal às 
20h30. (PSL) " 
27 - Lobo Marinho, 
português . Sai ' às 

Um submarino nuclea'rda classe "Trafalgar". 
-18hOOparà o Perto San- -
to 'de onde regréssa às 
22hOO com chegada ao 
Funchal às 00h30. 
(PSL) 

em primeiro lugar a segu
rança dos submarinos». 

Submarinos " 

no conflito do KosovO' 

Estes submarinos de
sempenham um papel cru
cial nas operações milIta
res do Reino Unido - um 
deles esteve envolvido, no 

ano passado, no conflito 
, de Kosovo, lançando mís
, seis cruzeiro contra objec
tivos militaressérvios, du
rante a campanha de bom
bardeamento pela NATO. 

. Dois destes submari
nos nucleares que se en
contravam, um no porto 

. francês de Toulon, e outro 
em patrulha ao largo da 
Escócia, receberam instru-

Pacote 

l,e.i.1 
o SCUtto U"e 

ções para regressarem 
imediatamente à sua base 
na Grã-Bretanha. 

Os quatro submarinos 
lançadores de engenhos 
balísticos, da classe "Tri
dent II", armados com mís
seis nucleares de longo al
cance (cerca de 6.000 km) 
não são afectados por es
ta decisão do Ministério 
da Defesa britânico. 

CRUZEIROS 

26 - Melody, liberiano. 
De Málaga para Teneri
fe. Chega às ,8hOO e sai 
às 18hOO. (JFM) 
26 - Joywave. Chega 
às 9hOO e sai às 16hOO. 
(Ferraz) 

ILHAS ESPANHOLAS 
Gran Canária 

Corrida dos Campeões 
, < 

Ida a6 de Dezembro 
Volta a IOde Dezembro 

Desde 52.700$00 

Palma de Maiorca 

~,. 

Ida a 6 de Dezembro 
Volta a 1 O de Dezembro 

Desde 69.620$00 

i: 

. ".-; 

,', 
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